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Por conveniencia. nao somente dos senhores subscritores, como
dr %toren:to, n partir de 1.° de janeiro de 1937, nao se farao Aos-
criçaes de assinantes senlio pelo prazo de una ano.

— As assinaturas comecarao em 1° de ;Paneiro, poro terminar
em 31 de dezembro, eu em 1.° de julho, para terminar em 30 de
Junho do ano seguinte.

Ainda para facilidade e pontualidade Da remessa, as InscrietIes
de assinantes MI mera° aceitas quando reativadas até o ultimo dia
do mem anterior aquele em que começa a assinatura, isto é, até 31
de dezembro ou até 30. de Junho.

Pede-se ás repartições arrecadadoras que nao aceitem pedidos
de assinatura, sentio dentro dessas condições, quer para parti-
culares, quer para funcionados.

Preços de assinaturas anual. do "Diodo Oficial" "Diodo do
Poder Legislativo", "Diodo do Justiça" e "Boletim Eleitoral":

Itepartiçaes publicas ou assinantes 	 No Interior	 708000

porticulitres	 No exterior	 1103000

No interior	 509000
IFuncionarios publico,

No exterior	 839000

Numero avulso do dia, 400 réis, até o limite de dez cadernos
com quarenta folhas e mais 100 réis pelos seguintes cadernos de
quatro folhos (oitavo) ou troça°.

Por ano decorrido,mais 500 réis sobre o preço do dia.
O preço do numero de hoje esté fixado na ultima pagina.

OBSERVAVSE0

Dentro do uno alio se aceitam pedidos -de assinaturas.
— A Rednçao silo fornecerá gratuitamente nos assinantes na-

meros atra:Idos, extrovindos ou anteriores á duma do assinatura.
— Convem, por isso, que os interessados renovem os suas wod-

nato:ror: com n antecedendo conveniente, afim de alio ficarem cosa
na suas coleções desfalcados.

— As assinaturas para funcionados publicos que descontem
em folha de pagamento devem ser anualmente requisitados pelas
respectivas repartições pegadoras.

— Os preços fixados para os funcionados publieos sao exten.
laivos aos estaduais e municipais, desde que, provada a qualidade. Ia..
varo o pagamento ndinntsdomente.

— Os conhecimentos das assinaturas tomadas por Intermedio
das coletorias federais, mesas de rendas e :LM:adegas, poderao ser
encaminhadas diretamente A Imprensa Nacional, sem intederencis
dos delegacias fiscais.

— As assinaturas ..lio pagas on Mas consignações nao tordo
comunicadas pelos repartições pagadoras (teatro dos primeiro& 15
dias do novo periodo, medito cancelados e procedida a eobrançs do
respectivo preço.

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Federal, do Supremo
Tribunal Militar, do Carie de Apeloçao da , Distrito Federal, em
foncieulos apensos no "Disrio da Jus(iça" nos dias 10 e 25 de einia
lues.

N. da R. — Para boa ordem dos serviços da Redação, e no
interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para repro-
duçao de meteria paga, constatado pelos interessados a existencia
de erros ou omissões, devem ser feitos das 10 ás 19 horas e, no MR..
situo até 48 horas após a solda dos pegam: oficiais,

A Redação previne, a quem interessar, que não
atenderá pedidos acompanhados de numerário yel-
calado clandestinamente por via postal, e que re-
meterá tais pedidos ã Direção Geral dos Correios e
Telégrafos, para os fins legais.,
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ATOS DO PODER LEGISLATIVO

LEI N. 417 — DE 7 DE ABRIL DE 103-4

Autoriza o Poder Executivo a celebrar novos . contratos
concorrência pública para manutenção dos serviços dos
linhas aéreos de São Paulo-Cu.ialpd e Belém-Manaus

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil:

Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu san-.
cidno a seguinte ler:

Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a celebrar
novos contratos, em concorrência pública, para manutenção
dos serviços das linhas aéreas de São Paulo-Cuiabá e Belém-
;Tanaus, estipulando as respectivas subvenções a que terão
direito as companhias contratantes, • dentro das dotações para
esses fins consignadas na lei orçamentária em vigor.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de abril de 1937, 1W da Independên-

cia e 49* da República.
GETULIO VARGAS.

31,14 .,j ues dos Reis.

ATOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1.550 — DE G DE ABRIL DE 1937

Suspende os efeitos do 'decreto n. 1.506, de 17 de março
findo, nos ntinic'pios de Guorarapes e Valparaiso, no
Estado de São Paulo, durante o dia 11 de abril corrente

O Presidente da RepubLca dos Estados Unidos do Brasil:.
Resolve suspender os efeitos do decreto n. 1.506, de 17

de, março findo, nos Inun:os de Guararapes e Valparaiso,
no Estado de São Paul), dnrante o dia 11 de abril corrente,
a fim de vrem ali realizadas eleições municipais; revogadas
as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1937, 116" da Indcpenden-
eia e 40^ da República.

GETULIO VARGAS.

Apint-einnon Mowdhiíes.

^+ário da Juoica e rd 4v140;9s Interiores
Por decreto de 5 do corrente foi nomeada o bacharel

Petrarca da Cunha Melo Maranhão para exercer, interina-
mente, o lugar de procurador da República na secção do Rio
Grande do Norte.

— Por decreto de 5 de abril de 1937, foi exonerado o .ba-
chave' Oscar Correia Pina, do togar que exerce de procura-
dor, interino, junto ao Tribunal Regional Eleitoral do Esteeoo
de Mato Grosso, visto ter sido liomeado para outro cargo.

— Por outro da mesma data, foi nomeado o bacharel
Clovis Correia Cardoso para exercer, interinamente, 0 lugar
de procurador — letra K — quadro V -,- do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, junto ao Tribunal Regional
Eleitoral do Estada de Mato Grosso.

— Por outros da mesma data, foram naturalizados bra-
sileiros:

Agostinho Cruz, natural de Portugal, nacido a 3 de maio
de 1896, filho de Antônio Nastro e de Maria do Rosário, ca-
sado, residente nesta Capital. •

Alexandre Mendes de Sousa, natural de Portugal, nascido
a G de janeiro de 1884, filho de José de Sousa e de Joacmina
Mendes, casado, residente nesta Capital.

Aarão Luciano Guimarães, nattiral de Portugal, nascide
a 18 de dezeMbro de 1906, filho de Joaquim Luciano Guima-
rães e de Ana Ribeiro, solteiro, residente nesta Capital.

António Alves de Oliveira, natural de Portugal, nascido
em 1875, filho de Joaquim Alves de Oliveira e de Joaquina
de • Oliveira, casado, residente nesta Capital.

Cândido Augusto de Morais, natural de Portugal, nasci-
do -a 13 de novembro de 1897, filho de José Joaquim Lomba
e de Maria "Margarida de Morais; solteiro, residente nesta Ca-
pital.

.Helena Lili Kamnitzer, natural da Alemanha, nascida 3

3 de. fevereiro de 1899, filha de Konrad Benjamin e de Lill
Henriette Benjamin, casada, residente nesta Capital.

José Lopes, natural de Portugal, nascido a 21 de marçO
de 1898, filho de Maria cio Rosario, casado, residente nesta
CaPital.

José dos Santos Chuva, natural de Portugal, nascido a
13 de fevereiro de 1878, filho cie Manoel dos Santos Chuva O

de Maria Francisca de Jesus; viuvo, residente nesta Capital.,
João Elias Naufal, natural da Síria, nascido a 15 de ju-

nho de 1913, filho de Atala João Naufal e cie Dinha Naufal,
solteiro, residente nesta Capital.

Luis d'Araujo Neto, natural de. Portugal, nascido a 17 .
de janeiro de 1886, filho de José dAraujo Neto e de Maria
das Dores Gonçalves Ferreira, casado, . residente nesta Ca-
pital.

Maurice Eugene Gane, natural da França, nascido a 21
de maio de 1906, filho de Pierre Joseph René Gane e de Ma-
rie Canou Gane, casado, residente. nesta Capital.

Olga Strauss Vasques, natural da Austria, nascida a 19
de maio de 1887, filha de José Strauss'e de Ana • Strauss, viu-
va, residente nesta Capital.

Samuel Leite Pacheco,. natural de Portugal, nascido a 7
de abril de , 1900, filho de Eduardo Leite Pacheco e de Maria
de Jesus Leite Pacheco, casado,. residente neste Capital.

A 6 de abril cie 1937, foi expedido o seguinte decreto:
Considerando que a auxiliar contratada da Diretoria de

Estatística Geral do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, Nair Bittencourt Luz foi nomeada, por decreto de 27
de. outubro de 1936, para o cargo de auxiliar de 1' classe da
mesma repartição, não tendo tomado posse do cargo por se
ter extraviado o respectivo ato antes de sua publicação no
Órgão oficial;

Considerando que, a Comissão de Eficiência do Ministé-
rio da Justiça e Negócios Intolores opinou pela posse da alu-
dida funcionária, tendo em viela a que fUra ela, de fato, no-
meada antes da promulgação da lei n. 284, de 28 de outubro
de 1936 (processo n. 33-1937), rsolve revalidar .0 ato de 27
de outubro de 1936 que nomeou Nair .Bittencourt Luz, auxi-
liar contratada da Diretoria de Estatística Geral do Ministé-
rio da Justiça e Nljegóci:is Interiores, para exercer as fun-
ções de auxiliar de 1' classe de referida repartição.

— Por decreto de 7 r'e abril de 1937, foi nomeado o ba-
nharei Geraldo Ildefonso Mascarenhas da Silva para auxiliar
de Gabinete Civil da Presidencia da República

Ministério da Educação e Saúdo
Em 5 do corrente más, foram assinadas os seguintes de-

cretos:
Nomeando, em virtude de concurso., Elza Martins Gomes

de Pinho, para exercer o cargo de engenheiro da classe K, do
quadro um, dêste Mieistério.

Concedendo á Maria Rosa Ribas Marinho, professora do
padrão O, a transferencia, que pediu, da 4' Região — qua-
dro IV, para a 1 • Reg,ifi) — quadro um.

Aposentando, nos termos do n. 4, do art. 170, da Con-
stituição da República. o Dr. Luis Gastão D'Escragnole Dó- •
ria, professor catedrático — quadro um — classe L. do Mi-
nistério da Educação e Saúde, visto ter sido julgado invá-
lido em inspeção de saúde a que se submeteu.

Aposentando, nos termos do n. 4, do art. 170, da Consti-
tuição da República, o Dr. Henrique de Figueiredo •Vascon-
e4los. biologista — quadro um — classe M. d Ministério da
Educação e Saúde, viSto ter sido julgado inválido em inspe-
ção de saúde a que se submeteu.

Concedendo a Arem iro Freire Gaineiro. professor do
quadr.) TI classe G. da Escola 'çle Aprendizes Arlifees no Es-
tado do Piauí, da Divisão do Ensino Industrial, um mês de
licença, nos termos do art. 15 do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1021, em prorroga0o da que lhc foi concedida
per decreta de 1 de fevereiro próximo findo.
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--- . Por outros de 6 do corrente, foram designados:.
Dr. Ernani Flori para exercer, interinamente, e em co•

inissão, as funções de inspetor federal de estabelecimentos
de ensino secundário no Estado do Rio Grande do Sul.

Luis Carlos de Borba para exercer, interinamente, e eni
i-:omissão, as funções de inspetor federal de estabelecimentos
c:e ensino secundário no Estado de São Paulo.

Dr. Olavo Meira para kxercer, interinamente, e em co-
missão, as funções de inspetor federal de estabelecimentos
de. ensino secundário no EstAdo do Rio Grande do Sul.

Mário Martins de Mélo, para exercer, interinamente, e
em comissão, as funções de inspetor federal de estabeleci-
mentos de. ensino secundário no Estado de São Paulo.

— Por outro cia mesma data, foi exonerado Emílio Sti-
gler das funções dd iNspetor federal de. estabelecimentos de
ensino secundário no Estado do Rio Grande do Sul.

Ministério das Relações Exteriores

Por decretos , de 7 de abril corrente
Foram nomeados:
O auxiliar de Consulado contratado João Emílio Ribeiro

para o cargo de consul de terceira classe;
O auxiliar de Consulado contratado Carlos Meissner Ju-

nior, para o cargo de consul de terceira classe; e
Margarida Guedes Nogueira para o cargo de eonsul de

terceira classe.

Ministério da Fazenda

Por decretos de 7 de abril corrente, assinados pelo Se-
nhor Presidente da República:

Foi nomdado:
O De.. Ernesto da Fontoura Rangel para exercer as fun-

c6'•:s de juiz da Camara de Reajustamento Econômico,
Foi declarado sem efeito:
O decreto de O.9 de março último, que nomeou o baclig-

rel Augusto Loureiro Lima, para exercer as funções do juiz
da Camara de Reajustamento Econômico.

Ministerio da Marinha

(') Por decreto de 1° do corrente foi retificado::
Atendendo que manifesta é a invalidade da refórmã, em

tiosio superior, do 3° sargento n. 10.303-AE-CA, José Pedro,
concedida por decreto de 18 de março próximo findo, depois
de seu falecimento, ocorrido em 22 de fevereiro último, por
importar aquelle ato em uma promoção "post-mortem" que
se não enquadra em qualquer dos casos previstos em lei a
tal respeito; mas,

Atendendo a que a reforma, que não podia ser negada,
fora requerida pelo dito 3° sargento em 22 de dezembro do
ano passado, muito antes, portanto, da ocurrencia de seu
óbito, nem prej udicado o direito aquela vantageM com cerca
de quarenta (40) anos de serviço, pela demora da ultimação

- do respectivo processo;
O citado decreto de 18 de março, para o fim de consi-

dera-lo reformado, para todos os efeitos, na data de, 21 de
fevereiro cio ano corrente, véspera do seu falecimento, nas
condições e conformidade mencionadas no decreto acima alu-
dido. •

(*) Republica-se por ter saido com incorreção no Diário
Oficio( de O do corrente.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

Diretoria da Justiça

Primeira Secção
-

Por portaria de 8 do corrente, foram concedidos dois
'ases de licença, conforme requereu, ao trabalhador da Es-
cola João Luis Alves, Anizio de Mélo, nos termos do art.. 80,
n. 4, do decreto n. 14.063, de 1 de fevereiro de 1924

Requerimentos despachados

!elo Sr. ministro:
Antônio de Sousa Camargo, escrivão de paz do Distrit0

de Gonçalves, em Minas Gerais. — Dirija-se, qu-erendo, ao
Fõder Legislativo.

Pelo Sr. diretor geral:
Companhias Industriais Brasileiras Portela S. A. e Pa-

t aíba de Cimento Portland S. A. — Venha por intermédio
do juiz competente, juntando a versão da rogatória em alem
mão, com a indicação da pessôa encarregada das despesas n,
estrangeiro.

Segunda Secção

O ministro de Estado da Justiça e Negóci5s Interiores
em nome do Presidente da República: resolve declarar que G

1° tenente da Polícia Militar do Distrito Federal, João Pi-
nheiro Júnior, a quem se refere a presente carta patente, foi
reformado, por decreto de 23 de novembro de 1936, com o
toldo por intiro do posto de capitão e mais 5 Ve. dêsse mesmo
soldo por ano de serviço que exceder de. -25, nos termos dos
artigos 60, parágrafo único, 61, letra d, modificado pelo de-
creto n. 22.893, de 5 de julho de 1933 e 66, todos do regula-
mento aprovado pelo decreto n. 22.587, de 28 de março de
1933, observado o art. 14 da lei n. 192, de 17 de janeiro do
ano passado e o disposto no n. 7 do art. 170 da Constituição
Federal, visto contar 41 anos, seis mêses e dias de serviço
militar ou sejam quarenta e dois, nos termos do citado de-
creto n. 22.983.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1937. — Agamemnon Ma-
galhães.

— Por portarias do dia 8 do corrente mês foram conce-
UidaS as seguintes licenças:

De seis mêses, nos termos do art. 1 0, parágrafo único
do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, ao guarda civil,
classe "E", Gabriel Liai de Carvalho e ao investigador de
classe "E", Manoel Rodrigues de Almeida, ambos do quadro

dêste ministério;
De três naêses, para tratamento de saúde, ao escriturá-

rio, classe "F", Lambem do quadro II, este ministério, Helio
Basfos Tornaghi.

Requerimentos despachados

-- Osvaldo Bispo Machado e outros. — o assunto escapa
ã alçada dêste ministério.

.Francisco Assis Coêlho. — Indeferido.
José Estanislau Barbosa da Silva. — Arquive-Se. '

Diretoria de Contabilidade

Expediente dos dias 18 e 29 de março de 1937

* Dia 18 (aditamento),

(Segunda Secção)

ATOS DO SR. DIRETOR GORAI,

Ofícios:
Ao director secretário do Tribunal de Contas
N. 540 — comunicou-se que foi encaminhada ao Minis-

tério da Fazenda a demonstração da aplicação do adeanta-
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mento da quantia de 1:750$ concedido pelo aviso n. 1.283,
de 21 de setembro de 1936, ao diretor da Escola João Luiz
Alves.

Dia 29

Segunda Secção

ATOS DO SIL DIRETOR GERAL

Ofícios :

Ao comandante da Polícia Militar do Distrito Federal:
N. 620 — Restituirama,se as folhas para retificação de

suas importâncias totais, sem o desconto de que trata o art.. 11.
paragráfo único da lei n. 183, de 13 de janeira de 1936, que
acompanharam o ofício n. 243, de 13 de março corrente.

— Ao diretor do Expediente e Contabilidade da Policia
Civil cio Distrito Federal:

N. 621 — Solicitaram-se providências no sentido de ser
a fatura da Compania Telefônica Brasileira, na importância
de 099$900, visada pelo chefe da Sexta Secção daquella Dira-
toria .

— Ao diretor da Secretaria do Tribunal Regional do
Distrito Federal:

N. 623 — Declarou-se que a funccionária daquela Se-
cretaria Leonor Cândida Gomes deverá . requerer, por exercí-
cios findos, o pagamento da diferença de vencimentos que
lhe compete, por tratar-se de despesa realizada em 1936, de-
vendo ser a folha de pagamento organizada naquela Secreta-
ria, e, bem assim, classificada a despesa no crédito próprio.
Declarou-se, outrossim, que o pagamento das • remunerações
que competem ao auxiliar João Cardoso Pinto e à esccrevente
interina Maria Elisabete Stramandinoli, no mês de dezembro
de 1936, depende de requerimento dos interessados.

— Ao diretor geral do Expediente e Contabilidade da
Policia Civil do Distrito Federal:

N. 629 — Solicitaram-se providências afim de que seja
remetida a esta Diretoria a 2° via da folha de pagamento ao
Dr. Cláudio de Mendonça, diretor do Instituto de Identifica-
ção, nos meses de janeiro e fevereiro do ano corrente.

N. 630 — Remeteu-se o requerimento do guarda civil de
1° elasse, sob n. 558, José Gonçalves, e solicitaram-se infor-
mações sói-ire o (pie alega o requerente, para a liquidação da
divida.

Segunda Seceão

.TOS oo 50. miNisTrso

Ao Ministro de Estado da Fazenda:
N. 544 — Solicitaram-se providências no Sentido de ser

paga, no Tesouro Nacional, à Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, a importância de 884$, proveniente de transporte
de bagagem destinada áo juiz federal substituto na Secção do
Território do Acre.

N. 545 — Solicitou-se o pagamento no Tesouro Nacional,
a oito funcionários da Secretaria de Estado dêste Ministério,
de 4:050$, proveniente de substituições ocorridas em março
dèste ano.	 .

— Ao diretor da Casa de Detenção:
N. 546 — Declarou-se que foi aprovada a concurrê,n-

eia administrativa realizada naquela repartição para vigo-
rar no 1° semestre dêste ano, a que se refere o ofício 619, de
15 de fevereiro findo.

— Ao comandante da Polícia Militar do Distrito Fe-
deral:

N. 5. 1,7 — Declarou-se que as licenças concedidas em
virtude de inspeção de saúde a civis e militares, por qualquer_
autoridade federal, estão sujeitas ao sêlo da tabela B, § 1°, n. 50,
do Regulamento aprovado pelo decreto n. 1.137, de 7 de ou-
tubro de 1936, e apenas isentas de tributo as referidas nos
ns. 52, 53 e 55, do art. 36, do aludido Regulamento.

— Ao Chefe de Polícia do Distrito Federal:
N. 548 — Transmitiu-se cópia do ofício do Tribunal de

Contas.n. 5.864, de 5 dêste mês, relativo à recusa de registro
do contrato do arrendamento celebrado cum D. Jurema Rocha
de Souza Mendes.

— Ao 30 procurador cia República:
N. 549 — Communicou-se haver providenciado quanto à

execução dos serviços necessários à instalação do Gabinete do
procurador criminal da República, por intermédio do Escri-
tório de Obras dêste Ministério, devendo a aquisição dos cn)-

jetos de expediente, mencionados na relação, ser feita, di-
retamente, pela Comissão Central de Compras à conta da im-
portancia de 3:500$ pertinente àquela Procuradoria e posta
à disposição daquela Comissão no Tesouro Nacional.

— Ao engenheiro chefe cio escritório de Obras dêste Mi-
nistério:

N. 550 — Declarou-se que fica autorizado a despender
até a importância de 2:075$ com os concertos e reparos ne-
cessários à instalação do Gabinete do 2° procurador criminal
da República, observado o orçamento.

N. 551 — Declarou-se, na conformidade da autorização
cIo Exmo. Sr. Presidente da República, fica autorizado a ad-
quirir, para,serventia da Procuradoria do Tribunal de Se-
gurança Nacional independentemente *de coneurrCirbcia pú-
blica, um automovel até a quantia de 30:000$, devendo, en-
tretanto, ser feita a concurrência administrativa.

— Ao diretor do Patronato Agrícola Artur Bernardes:
N. 552 — Dec:arou-se haver concedido a prorrogação,

por 40 dias, do prazo estabelecido para remessa a èste Miois-
tério-dos mapas a que se refere o aviso n. 207, de 2 de fe-
vereiro último.

— Ao comandante da Polícia Mili:ar do Distrito Fe-
deral:

N. 553 — Declarouse que, à vista da autorização do
Exmo. Sr. Presidente da República, podem ser adqniridos
dispensadaa concorrência, três aparelhos eletro-terapeuticos
para complemento das instalações do Hospital daquela cer-
novação, até a - importância de 35:000$000.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL
Ofícios :

Ao diretor da Despesa Pública do Tesouro Nacional:
N. 617 — Comunicou-se que foram apostilados OS títu-

los de nomeação dos oficiais administrativos, dactilógrafo.
contínuos, motoristas e Servente desta Directoria, na con-
formidade do disposto no art. 1" das Disposições Trantisórias
da lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, arosti/as essa.5 a.5=1-
nadas pelo Sr. minis no.

— Ao diretor secretario do Tribunal de Contas:
• • N. 618 — Transmitiram-se as segundas vias dós pedidos
mis. 33 e 34, relativos à encadernação de uma coleção cIO
"Diário Oficial", ne.novembro e dezembro de 1936, para esis
Diretoria.

— Ao diretor da Imprensa Nacional:
N. 619 — Transmitiram-se as primeiras vias dos pedid.:s

as. 33 e 34 relativos à encadernação de uma coleção do "Diá-
rio Ofieial', dos meses de novembro e dezembro de 1936, para
esta Diretoria.

— Ao diretor da Casa de Correção:
N. 622 -- Solicitaram-se providências no sentido de ger

modificado, no empenho n. 5, o nome do major An indo de
Souza Nunes Filho, para o do atual diretor, alterado para os
meses deabril, maio e junho o período da ap l icação do aficar,-
Lamento de 2:400$, de que trata o oficio n. 820, de 18 dêste
mês.

— Ao diretor da imprensa 'Nacional:
N. 624 — Transmitiu-se a primeira via do pedido n. 32.

de fornecimento do mat.eriW de exrediente para a Diretora
de Justiça des t a Secretaria de Estado.

N. 625 — Transmitiu-se a 1' via do pedido n. 26, de
fornecimento de material de expediente para o Tribunal de
Segurança Nacional.
• — Ao diretor secretário do Tribunal de Contas:

N. 526 — Transmitiu-se a 2' via do pedido n. 32. relativa
ao fornecimento de material de expediente para a Diretoria
de Justiça, desta Secretaria de Estado.

N. 627 — Transmitiu-se a 2° via do pedido n. 26, rela-
tivo ao fornecimento de material de expediente para o Tri-
bunal de Segurança Nacional.

— Ao engenheiro chefe do Escritório de Obras dèste
Ministério:

N..628 — Transmitiu-se o ofício n. 45, no qual O Sr'. con-
sultor geral da.. República reclama contra o mau funciona-
mento do filtro intalado no seu gabinete.

Circular:
Aos diretores do Instituto Sete de Setembro, Secretarias

da Côrte Suprema e Côrte de Apelação do Distrito Federal,
da Escola João Luiz Alves, Casa de Detenção, Casa de Corre-
ção, Imprensa Nacional, Arquivo Nacional e engenehiro chefe
do Escritório' de Obras dêste Ministeério., e diretor de Esta-
lig ica Geral:
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N. 631 — Consultando, de ordem do Sr. ministro, sõbro
a possibilidade de serem cedidas à Diretoria da Escola 15 de
Novembro máquinas de escrever imprestáveis ao uso das
repartições citadas, rara facilitar aos alunos dessa Escola o •
aprendizado de dactilografia.

N. 39'1 -- Ao ministro da Ju lia — Intormando que
o m tastamen:o da Manoel Ribeiro da Silva a Valdomiro de
ejva;ra , seria prejudicial aos serviços desta repartição.

N. 395 — Ao mesmo — Encaminhando requerimento de
licença-prémio de António Uerreira Mendes.

N. 390 — Ao mesmo — Encaminhando requerimento de
ticenra- prémio de Adindo Dias de 'Magalhães.

N. 397 _ Ao mesmo — Con:unicando haver concedido
30 dias de licença para tratamento de saúde a (Ruin° Tei-
xera.

N. 398 — Ao mesmo — Comunicando haver concedida
dina de licença para traiarcento de saúde a Maria de Lourcies

Mc t cier.
N. 399 — Ao mesmo — Comunicando haver concedito

15 dias de licença para tratamento de saúde a José Graça.
N. 400*— Ao Sr. sócio gerente tia Minancora & Comp. —

Conoureando que o D•iárro Oficial está sendo remetido r-
guiai mente.

N. 401 .— Ao Sr. inspetor cia Fiscalização do Exerciio
Profissional _ Solicitando inspeção de Saúde para Juheta
Valudre de Araújo.

N. 402 — Ao Sr. diretor bibliotecário da Associação C,-
merc;at — Informando que os folhetos pedidos são distribui-

. dos. peio Departamento fie Propaganda e Difusão Cultural.
N. 403 — J. W. Casterton — Informando que as obras

(+uivou° Inorgânica e Química Organica são encontradas à
venda na livraria Francisco Alves.

N. 404 Ao. Sr. diretor de Publicidade Agrícola — In-
formando que a coleção de leis e decretos de 1935 se acha à
venda ao preço de 60$000.

N 405 — Ao Sr. Fausto Bressane — Informando que as
leis federais de 1932 e 1933 solicitadas custam 150$000.

N. 406 — Ao Sr. contador geral da República — Reme.
tende guia de recolhimento .da receita arrecadada em 5 de
abril de 1937.

N. 407 -- Ao mesmo — Remetendo guia de recolhimento
da receita arrecadada em G de abril de 1937.

•EXPEDIENTE DO 511. DIRETO11

Dia 8 de abril de 1937.

Requerimentos despachados:

Ernani Amaral de Moura — Pedindo certidão de tempo
cie serviço..— Certifique-se. (10.572-36).

Celso Cicero Gonçalves — Pedindo certidão de tempo
de serviço. — Deferido. (1.588-37-2783.

Aminlas Ribeiro de Alvarenga 	 Pedindo Promoção. —
Aguarde a classificação dos funcionários„ nos termos cia lei
n. 281. (3.438-36-421).

Virgilio Augusto Barroso — Pedindo certidão de tempo
de serviço. — Deferido. (2.137-37-100).

Waldemar Bezerra da Silva — Pedindo licença para tra-
tamento de saúde. — Concedida a licença requerida. devendo.
entretanto, dpresentar declarações para assentamentos. (0.136
de 1935-313).

Dr. Constante Leal da Paixão — Pedindo certidão de
tem po de serviço'. — Deferido. (3.993-37-717).

Aírton Ribeiro — Pedindo retificação de nome. — De-
ferido. (3.161-37-584).

Maria José Ornstein — Pedindo licença especial. — Con-
cedido. (19.602-36-2.033) .

Jandíra (Silva — Pedindo licença para tratamento de
saúde. — Deferido. (11.331-35-89í).

Deoclécia Santos — Pedindo licença nos termos do ar-
tigo 15 do decreto n. 14.003, de 1 0 de fevereiro de 19.21. —
Deferido. (718-36-111).

Paulo de Assis Ribeiro — Pedindo licença, em prorroga-
cão. — Deferido. (3.892-30-458),

Dia 9
Licenças:
Portaria n. 83 — Seis mêses. a partir de 22 de março

ultimo, nos termos do artigo 1 0 do decreto n. 42, de 15 de
abril de 1935, ao escriturário do quadro um, classe I', Heitor
Louzada Teixeira. (6.166-37-1.122).

Portaria n. 84. — Seis mi:scs. a partir de 1 0 de março
ultimo, nos termos do artigo 8°. n. I, tio decreto n. 14.663,
de 1 0 de fevereiro de 1921, ao Servente da classe C, do quadro
um, com exercício nos Serviços de Transportes, Francisco
Rodrigues. (4.836-37-957) .

Portaria n. 85. — Tios mèses, a partir de 1° de março
ultimo, nos termos dó artigo 170, n. 10, da Constituição cia
República, á atendenle do quadro um, classe C, com exer-
cício no Hospital Psiquiatrico da Divisão de Assistencia
Psicopatas do Distrito Federal, Percilia de Queiroz. (4.756
de 1930-593),

Conselho Nacional de Educação

ÁTA DA 34 SESSÃO DA - 1' REUNIÃO ORDIÁRIA DE 1936, REALIZADA

EM 2 DE JUL14:0

Diretoria do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de abril de 1937

ReqiieriMento despachado:
Sebastião Gonçalves -- Pedindo nomeação para o togar

de jardineiro chefe do Museu Nacional. — A g uarde opor-
tunidade. (3.711-37-617).

ATO DO Sá.. miNisrao

Requerimento despachado

José Ferreira dos Santos Dias Júnior, lendo em vista
que prestou serviço ne trabalho eleitoral, pede reconsidera-
ção de despacho que foi proferido . em,seu requerimento an-
terior. — Não havendo verba, deixo de atender ao pedido.

linprensa Nacional

.FSI)E1)1ENTE DO SR. malacia

Dia 7 de abril cio 193i

cricios
N. 31), -- Ao Sr. inspetor da Alf;Adega do fio de Janeiro

— Solicitando isenci-au cireilua de impcn tarjo para consumo
e demais taxas aduaneiras para material constante de relação
eu vinda •

1)ia 8

Ministério 'da Educação .e Saúde
Diretoria de Contabilidade

Associação Cristã de Moço- — Distrito Federal -- Pe-
dindo subvenção para o corrente ano. Junte prova de que
ministra ensino gratuito. a una determinado número ' de assis-
tentes.

Presidència do Sr. professor Reynaldo Porchat, tendo como
secretário o Sr, Dr. Américo Lacombe.

• Conselheiros: professores Isaias Alves, Leitão da Cunha,
Bani Carvalho, Cesario de Andrade, Samuel Libílnio, Barros
Terra; Azevedo Amaral, Licínio de Almeida, Paulo Lira, Gas-
tão Macedo, Josué d'Afpuseca, Aníbal Freire, Amoroso Lima
e Marques da Cunha.

O Sr. Presidente — Havendo número legal, está aberta
a sessão. Vae ser lida a ata da sessão anterior.

(E' lida e aprovada a ála da sessão anterior)..
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Passa-se ao

Expediente

O Sr. Azevedo Amaral — (lendo):

Comissão de Ensino Superior

Parecer n. 121

"A Comissão de Ensino Superior tornando conhecimento
dos dados complementares apresentados pelo Sr. inspetor fe-
deral da Escola de Engenharia Mackenzie, em oficio n. 49,
.le 10 de junho de 1936, dirigido ao Sr. diretor geral de Edu-
ação, dados compremenbares relativos ao relatório de 1934,

da inspeção da referida Escola, é de

Parecer

que o referido relatório pôde ser arquivado".

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1936. — !micto M. Aze-
vedo do Amaral, relator. — Beinaldo Porchat. — Cesário de
Andrade.

O .$r. Presidente — Passa-se

Ordem do dia

Em discussão o parecer n. 118, da Comissão de Legisla-
o e Consultas, sobre a consulta do Sr. Perci Daniel.

O Sr. Anibal Freire — Sr. presidente, o parecer é o se-
guinte:

(Lê o parecer n. 118. apresentado em 30 de junho).
O Sr. Presidente — Não havendo quem se manifeste,'pas-

tra-se á votação. Os Srs. que aprovam o parecer,.queirrm con-
servar-se sentados. (Pausa). Foi aprovado unanimemente.

Em discussão o parecer n. 1-5-A, da . Comissão de Legis-
lação e Consultas, sobre o requerimento de D. Albertina Mar-
tins Torres.

O Sr. Gastão Macedo O Conselho rssistiu, na sessão
passada', á discussão do parecer n. 115, e tomou conhecimento
dos subsidio4 trazidos á Casa pelo nosso eminente collega, pro-
fessor Isaias Alves. Em virtude desses esclarecimentos, vol-
tou o processo á Comissão para que retificasse a conclusão do
parecer, sendo então elaborado o parecer n. 115-A, nos se-
guintes termos: (Lê o parecer a. 115-A, apresentado em 1° de
julho).

O Sr. Marques da Cunha — Sr. presidente. pareceu-me
que a questão referente ao registro de professores já foi elu-
cidada aqui, talvez ha uns dois anos, em virtude de uma con-
sulta feita pelo ilustre membro deste Conselho, Sr. professor
IsaYas Alves, que me foi distribuída e tive ocasião de re-
latar.

Não sei si o eminente colega está lembrado desse fáto.
mas nesse parecer fazia-se um ligeiro histórico da questão,
invocando-se dois decretos, o primeiro dos quais creava, na
Diretoria Nacional de Educação, o registro cie professores;
durante um certo prazo, e o segundo prorrogava esse prazo.

A lei de consolidação do ensino secundário diz, em seu
aartigo n. 63:

"Fica mantido, no Departarriento Nacional de En-
sino, o serviço de inspeção nos estabelecimentos de en-
sino secundário".

Mas não reproduz mais as condições instituidas no decreto
que crcou o registro de professores. Fala apenas nas condi-
ções estipuladas, de um modo geral.

O Sr. Gastão Macêdo — A partir da'data da instalação da
Faculdade de Educação, Ciências e Letras.

O Sr. Marques da Cunha — Não se pôde supôr que, quan-
do a lei diz que fica mantido o registro de professores, não
seja nesse caráter provisório, instituído pelo decreto .ante-
rior, por isso que a Faculdade de Educação, Ciências e Letras
não tem ainda existencia. S. Ex., na sua consulta, parece-
me que se referiu não só aos outros itens constantes do regis-
tro, como tombem, especialmente, á exigencia de dois anos de
exercício no magistério, pelo menos, pondo em dúvida a exqui-
bilidade dessa medida, porque qualquer pessôa, para começar
o exercício do magistério precisava demonstrar que já o tinha
iniciado dois anos antes.

O Sr. Amoroso Lima — Era um circulo vicioso.
O Sr. Marques da Cunha — Não tenho presente o parecer

que emiti na ocasião, sobre a indicação do Sr. Isahs Alves,
.mas creio.que se deixou mais ou menos vislumbrar a necessi-
dade dessa medida, nas condições em que foi agora resolvido,
de acórdo com o parecer ora em debate e com as informações
concludente sprestadas pelo mesmo Sr. professor Isaías Al-
ves. Por isso é que já nesse primeiro parecer (note-se que não
tinha conhecimento da resolução do ministro e desse documen-
to' que somente agora foi trazido ao Conselho) entendi que
aqueles itens deviam ser atenuados principalmente no que
diz respeito ao exercício do magistério durante dois anos.

O Sr. Gastão Macéda — Pelo parecer em debate, cada
caso, de ora avante, terá de ser estudado isoladamente. Si fo-
rem bastantes os elementos. apresentados, a juizo do Diretor
Geral de Educação, será concedido o registro, independente-
mente da prova de dois anos de magistério.

O Sr. Marques da Cunha — A prova era do exercício do
magistério durante dois anos, pelo menos, em estabelecimento
oficial de ensino, equiparado ou regularmenmente organizado.
o que não quer dizer legalmente organizado.

O Sr. 'saias Alves — Sr. Presidente„ quero lembrar .n10

Conselho urna situação que pôde ser creada em virtude da de-
cisão que o parecer suggere, que, aliás, é justa e baseada em
uma interpretação autêntica.

Em 1932, tínhamos apenas um ano de funcionamento do
registro de professores, mr,s em 1936, temos cinco anos de
funcionamento. Ora, em 1936, podem surgir indivíduos de
21 .anos, que apresentem atestados de pessóas de absoluta fé,
afirmando que estão no exercício do professorado ha dois
anos. Seria conveniente firmar lambem o Conselho o prin-
cipio de que as pessôas a quem se concedrm tais registros,

• baseados em atestados que mereçam a fé admitida pelo despa-
cho do Ministro da Educação, devam ter alguma idade Mais
do que o limite mínimo do registro, que é de 21 anos.

Convém que fique isso clero, para que a generalização
dessa fôrniula que o Conselho implicitamente estabelece agora,
isto é, o de se fazer o regi-ztro mediante atestado de que a
pessúa tem um curso inlividual, não venha a ser prejudicial
no ensino e á profissão de educador.

O Sr. A ni&ol Freire — De acôrdo com o parecer do Diretor
Geral de Educação. Portanto, cada caso será examinado sepa-
radamente.

O Sr. 'saias Alves — O Sr. Diretor Geral de Educação
fica a coberto dos ataques de fúra, com essa declaração do
Conselho de que é preciso verificar si a idade do requerente
lhe dá. de fáto, ao lado dos dois anos de exercício do magis-
tério algum tempo mais que torna inconte,s tavel o seu direito.
No caso presente, é muito longo o tempo de exercício do ma-
gistério.

O Sr. Presidente — V. Ex. vae expúr alguma emenda ao
parecer ?

O Sr. "saias Alves — Creio que não ha necessh-lade de
estudar o caso anterior, trazido a debate peio Sr. Marechal
Marques da Cunha, porque esta essembléia, de fáto, nada de-
cidiu naquele momento.

O Sr. Presidente — Não havendo mais' quem se manifeste,
passa-se á votação,

Os Srs.. que aprovam o parecer n. 115-A, queiram con-
s.ervar-se sentados. (Pausa)

Foi aprovado, unanimemente.
Está em discussão o parecer n. .119. da Comissão de Le-

gislação e Consultas, sobre a indicação feita pelo Sr. profes-
sar Barros Terra a respeito da justa interpretação do artigo
158, da Constituição Federal de 1931.

O Sr. Leitão da Citnha — Sr. presidente, o parecer é o
seguinte:

(Lê o parecer n. 110, apresentado em 30 de julho).
O Sr. Presidente — Não havendo quem se manifeste, pas-

sa -se á votação.
Os Srs. que aprovam o parecer, queiram conservar-se

sentados. (Pausa);
Foi aprovado, unanimemente.

Está em discussão o parecer n. 120. da Comissão de En-
sino Secundário sobre o Ginásio Hebreu Brasileiro.

O Sr. Beni Carvalho — Sr. presidente, o parecer é o se-
guinte: (Lê o parecer n. 120, apresentado em 1 de julho).

O Sr. 'saias Alves — Peço a V. Ex., Sr. presidente, con-
sulte o Conselho si me concede vista dó processo por vinte e
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quatro horas. (Consultado, o Conselho concede a vista pe.

O Sr. Presidente — Fica adiada a discussão do parecer.
Nada mais havendo a ratar, declaro encerrada a sessão

e convoco os Srs, conselheiros para amanhã, 3, ás 14 literais e
gt minutos.

.(Levanta-se a sessão), 	 •

ATA TAQUIGRAFICA DA REsSÃo DE . INSTALAae REALIZADA EM 18
- DE FEVEREIRO DE 1937

Presidencia do Sr. Dr. Gustavo Capancma, Ministro de Es-
,	 Lado da Educação e Saúde, tento (»uno secretários o Sr.

Dr. America Lacombe.

Conselheiros presentes: Professores Reinaldo Porehat,
Padre Leonel Franca,. Izaias Alves,. Cesario de Andrade, Josué
C. d'Afonseca, Amoroso Lima, Samuel Libanio de Oliveira
Ne,eo, Anibal Freire e Jurandir Lodi.

O SR. MINISTRO — Está aberta a sessão em que tenho
a 'Cotim de declarar installado o Conselho Nacional de Edu-
cação. (Lendo).

No momento em que dais inicio; aos trabalhos desta
reunião especial, que vae prolongar-se por alguns. mêses, e
na qual ides elaborar essas obras de grande magnitude, que
é o plano nacional de educação, é-me grato trazer-vos mi-
nhas cordiaes saudações, e, com estas saudações, a afirmaçãd
de meu proposito de, em tudo o que me fer possivel, coope,-.
rar COMv0Se0 na realização do importante empreendimento.

Para vós, vão ficar agora voltados os olhos ele quantas,
•coca lúcida conciencia e sincero amor.. estejam trabalhando
pelo Brasil, ria multiplicação de seus bens, no fortalecimen-
to de suas armas, no aprimoramento de sua cultora ou na
elevação de suas virtudes, em qualquer dominio que seja
de suas atividades, porquanto hão de todos estar certos de
que esse trabalho, por mais renhido que seja, não produzirá
a soma dos .frutos esperados, se a educação fôr pouca e de
fraca influencia, mas dará resultados mile,grosos, transfor-
mando os nossos planos e esforços em coisas reais, ateis o
belas, uma vês que essa mesma educação precise o -sentido.
anime o impete e mobilize os instrumentos nume rosos e ade-quados.

Tarefa cheia de ;EP:ciada/les

Difícil é a tarefa que ides realizar,
Efetivamente, é a primeira vez que se Vae fazer, em

nosso pais, urna lei de conjunto sobre a educação. Até aqui,
muitas leis temos feito, umas providenciais, outras perni-
ciosas, mas sempre lei; dispersas, versando ora sobre todo
um setor do problema da educação, ora e a maior parte das
vezes sobre os pequenos ou o.s grandes pontos desse proole-
ma. Desta maneira, dispomos de urna legislação copiosa e
enredada, na qual frequentemente os - preceitos vigentes se
emp s reiliam com as disposições revogadas.

Do ensino superior temos leis diversos, cada urna sobre
determinada parte de assunto. Temos uma lei do ensino se-
cundado, mas modificada parcialmente por. outras leis. O
ensino primaria é regulado, nos Estados e no Distrito Fe-
&ene por leg islações autonomas, cada qual diferentes das
outras, na estrutura e no valor. Do ensino profissional, de
tão 'formidavel importancia, não nos:mimos. rigorosamente,
falando, aqui a ali, senão leis perciais e imperfeitas. Sobre
a educação extra-escolar não temos nenhuma lei de conjun-
to. Sobre outros numerosos e im portantes espetos do pro-
blema educacional, falta-nos a devida legislação.

Cumpre assinalar que tanto a União como o Distrito
Federal e alguns Estados, têm, na esfera de sua competen-
cie, decretado leis de segura orientação. Nas tais leis, -além
de se revestir de carater incompleto e fragmentado, não têm
tido a duração necessaria e invariavel. Não dispomos, assim
de um corpo coêso tio disposições legais sobre a educação.

A obras que ides empreender, --- o código da educação
nacional, — é, assim, por tudo isto, duplamente, penosa, por-
que tendes, de um lado que consolidar e retificar e de outro
lado, que criar e compor. Entretanto, o que vos ha de ser
sobretudo e assombradamente difícil não é, a bem dizer, o
.esferço da sistematisação, mas sem duvida, o trabalho de
inilondir, nessa obra, a vida, o espirito,,s, flama, que deverão
animar es instituições educativas do país, para que cilas
possam ser, na verdade ,ft base e a fonte de nossa prospert,
dade e valor.

Educação. intelectual

A desafiar a N'ossa experiencia ahi estão os essuntol
mais graves.

Assis, a imensa questão da educação intelectual. Neste
dominio, encontrareis dificuldades sem conta.

O ensino superior precisa ser ampliado e melhorado.
A filosofia, as delicias, as letras, as artes e todas as grandes
técnicas devem ser ensinadas, a primor, aos estudantes real-
mente dotados de vocação para a eultura, de modo que se
possibilite o aparecimento de um numeroso contingente de
grandes homens, dos quaes a nação está necessitando para
o seu acelerado desenvolvimento. Tentaremos em vão con-
quistar una grande destino para o nosso país, se não puser-
mos na frente de nossos multiplos esforço, urna coétrte de
espiritos notaveis, plecaros, no saber e exatos na técnica.

O ensino secundaria, hoje já tão difundido, deve subir
de pedrão, fazendo-se, nos colegios, com o maior rigor, não
só o aprendizado das ciencias, mas bulhem o estudo das
velhas,, altas e égregias humanidades.

O ensino profissional, nas suas diversas modalidades (in-
dustrial, comercial, agricola, doméstica, etc.), precisa ser ese
truturado solidamente, criando-se, para cada ramo de traba-
lho, o curso conveniente, capaz de dotar o trabalhador de P re-
cisão, segurança esmero, agilidade. No vasto cam-
po do trabalho brasileiro, quantos caminhos errados, quantos
esforços perdidos, quantos bens desperdiçados; por falta de
profissienais déstros e precisos. Sem duvida só a educação,
rigorosamente plenajada e executada, poderá resolver esta pe-
nosa necessidade.

Quanto ao ensino primado, que cumpro incentivar inten-
samente em todo o país, pois cerca cio GO por cento de nossa
população infantil em idade escolar não dispõem de escola,
bem é que se padronizam, ainda que com um mínimo de ca-
rateristicos, diferentes tipos de cursos, que possam ser ade-
quadamente e com facilidade, adotados 'nos varies pontos do
territorio nacional, nas zonas urbanas e rurais, afim de
que; fazendo-se rapida difusão da educação primaria, se fa-
cilite a formação de um fundo comum na enorme e rica va-
riedade da psiché brasileira.

Finalmente, com respeito ã educação extra-escolar, di-
remos que se impõe a necessidade de mobilizar, para a eu!.
tura das massas, todos os instrumentos educativos, estra-
nhos á escola, e hoje em dia tão numerosos e eficientes.
A lei da edueacão poderá ter ahi um de seus capitulos mais
belos.	 •

Educação fisica

Outro assunto, que se VOA oferece, e da maior impor-
tando., é a educação fisica. Tal questão certamente mere-
cerá preciosa parte de vossos esforços.

Todas as grandes nações do mundo sempre se preocupa-
ram com a cultura •fisica da juventude, e dela tiraram pro-
veitos espantosos. Basta-nos, para exemplo, lembrar o caso
grego. O claro sulco flue deixaram na história hureana esses
magnificos filhos de Hellade têm, em grande parte, explica-
ção, nos exercicios, nos jogos, nas lutas, em que elles tanto
tempo- consumiam.

Oe educadores esclarecidos jamais deixaram de ver,
na educação fisica, o processo eficaz de se dar solidés e be-
leza ao corpo humano, ao mesmo passo que lhe atribuiram
a virtude de tornar agil a inteligericia e o cerater.

Em nosso país, pelo Menos no setor civil, essa
modalidade da educação ainda não tem o necessario desen-
volvimento. Não se pratica nas escolas, senão excepcional-
mente. Estudam aí as crianças e os rapazes, com a saude
ameaçada, sem a alegria propria da idade, privados das dá-
divas do movimento, do sol e da nem

Chegou o momento de serem fixados Os princípios 'cer-
deais desta meteria.

A vós esta grande tarefa.

Educação ma?ir,
•	 •

Ha 'ainda um tema bssencial, que deVe Ser 'menciona-
do, a saber, a educação moral. Esta especie de educação foi
sempre tida na mais Alta conta.

Razões sobram para isto, pois é bani 'certo que a for-
inação do caracter é majs preciosa que a do corpo ou a dá
inteligencia.

A educação Mara! deverá, b.ssini, 'ocupar larga 'espaça
nas atividades educativas do país, Tal necessidade 6 sobre-
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modo imperiosa nos tempos que correm, pois, no fluxo e re-
fluxo das ocorrencias humanas, esta época não parece das
mais inclinadas ás virturdes severas.

É preciso formar, na juventude, vivos e persistentes
hábitos de honestidade, dando-se-lhe uma tempera sólida,.
que a proteja da radelencia, do vicio, da torpeza, das peque-
nas e grandes miserias de cada dia, e que ao seu coração im-
ponha o inelutavel rumo do bem.

Cumpre, com a educação moral, criar, para a patria,
gerações cheias de equilibrie. A patria precisa de homens
assim, firmes e corajosos, mas disciplinados e serenos, ho-
mens afeitos á ordem, aptos para a liberdade •e dignos da
fortuna.

O equilibrio, a que me refiro, exclue naturalmente este
deserto do espirito, que é tibieza. Os ',ihios são os grandes
estorvos da patria.

Neles não vibra nenhuma grande vocação. Diante dos
acontecimentos, diante dos perigos ou das esperanças, per-
manecem indecisos, neutros ou indiferentes.

Eles nem sempre se mostram naturais. Uns aparentam
cepticismo, outros tomam um grande ar ircaico, entes de
tudo tiram motivo para gracejo, aqueles preferem simples-
mente adotar uma atitude de superioridade. Mas no fundo,
são todos identicos. São todos moruod, sem animo, nem co-
ração. Criaturas infelizes estas Ide., segundo está escrito
no Apocalipse, serão vomitadas da taoca do Eterno.

Portanto que a atitude do mestre para com o discipulo
seja Sempre aquela que está prescrita, na insiste-ate frase
gidiana: "Eu te ensinarei o fervor". Sim, é preciso ensinar
o fervor, ás gerações

A fioura do pe.gíssor

Ai estão numerosas questões para as quais deveis encon-
trar a justa solução.

Mas, depois de tardes definido ; com relação a tantos
assuntos, a estrutura da lei, .akida se vos oferecerá uiná in-
dagação trabalhosa. • Terão que traçar a mobilização dos ele-
mentos, que possam fazer funcionar as institutições educa-
tivas. com vantajosos resultados.

Não quero deixar de falar sobre e primeiro e essencial
.de tais elementos que é o professor.

O professor foi sempre um se: privilegiado. É que é
deite, sobretudo deite, que depende a boa ou a má educação.
Pelle poderá vir, para os homens e para as nações, o maior
bem ou o maior mal, porque é nas si.ias mãos que se coloca
o grave oficio de afeiçoar e preparar o espirito da juven-
iode.

Para ter idéa do quanto pódo fazer um autentico pro-
fessor, lembraremos a grande revolução que Socrates, ensi-
nando, fez em Athenas, mas lembremos sobretudo eutra re-
volução, esta muitas vezes maior, que fizeram aqueles doze
homens, na verdade d07,0 professores. a quem Jesus Christo
mandou que fossem, não para- contar, negociar, ou • guer-
real-, mas precisamente para en s inar; Eantcs ergo docete
(mines gentes. Tal a magia do ensino. Tal o poder do pro-
fessor.

Púde-se dizer, portanto, rigo:osamente, cp_p uma nação
será aquilo que dela fizerem os seus professores. .

Desta maneira, na lei de conjunto sobre a educação na-
cional. que ides projetar, ha de a profenor certamente,
ocupar. lugar 41e maximo relevo.

qualidades naturais que dele se dev em exigir, a pre.
naração especial eme se lhe deve dar, os direitos 'e os deves-
rs, e aluda as honrarias, que lhe devem ser atribuidas, tudo
constituirá meteria delicada para e vosso estudo.

Que, no plano nacional de educação, fulgure a figura
do professor, com a imponencia e gravidade. E que essa no-.
bre figura se espalhe pelo Brasil. com uma grande doçura
no coração, mas cheia de uni sabio rigor, exigindo dos "ho-
mens, que ai vem marchando, para as lutas. de amanhã, a
heroica vigilia e a consagração total.

Senhores conselheiros:
Em torno de vós. circula uni ambiente de intensa rim-

patia e confiança. Tereis, por cer',o, no vosso trabalho, o
apoio de quantos, nos varios setores da educação nacional,
falam, escrevem ou praticam.

Estou certo de que o vosso labor será cercado de todo o
exito, pela vossa inteligeneia, cultura e patriotismo. E, por
isto, ha de ser grande para comvos.;:o a gr .atidaa dos brasi-
leiros.

O Se. licinaldo Porchat — Exma. Sr. ministro. O Con-
selho Nacional de Educação designou-me para agradecer as
palavras de V. Ex. Nessas palavras de V. Ex., brilhantes,
cheias das melhores esperanças e do mais belo ótimismo, o
Conselho Nacional de Educação, encontra o estimulo para o
trabalho que tem de realizar. V. Ex., depois de expor as
bases que devem servir de orientação ao Plano Nacional de
Educação, declarou que a tarefa do Conselho é das mais di-
ficeis. Efetivamente assim é. O Conselh,o sabe muito bem
quais são as inficuldades, e melhor ainda V. Ex. o sabe.
Certo não sei si falo em nome de todos, mas digo-o no meu
nome, coro a minha habitual franqueza, que é, ás vezes, in-
conveniente. Si é yerdade que, até agora, as reformsa do
ensino foram realizadas todas em varios detelhas e recortes,
boje a obra de conjunto requer uma orientação sistematica
e una, que leve a um determinado efeito, de modo a pro-
duzir as grandes vantagens a se concretizarem no pregresso
do Pais. Todas estão com os olhos voltados para o Conselho
Nacional de Educação porque todos sabem, disse V. Ex. que,
pr mais que se trabalhe nas armas, na industria, TIO comercio
e na lavoura, por mais que se faça nada será fecundo para
a grandeza da República si a cultura não fôr a alavanca, ele-
vadora das grandes forças do progresso da sociedade. O Con-
selho sabe muito bem quais ' são as dificuldades com que
vae lutar para 'corresponder a esse ideal nobilissimo
V. Ex., realisando o objectivo da importante lei votada pelo
Congresso Federal.. E é preciso que o Conselho não esqueça
essas dificuldades que se lhe antolham e que todos os dias
se apresentam quando tem de resolver os grandes problemas
"do ensino. E um desses fátos que, podemos dizer que tem
impedido o ensino de se desenvolver, um desses fatos que
têm puxado para traz o ensino no Brasil, é o que se chama
a "inspeção dos institutos de ensino". Sr. ministro, este
Cotselho trabalha sobre as inspeOes. realizadas, e do seu
trabalho feito todos os dias (não sei si estou interpretando
bem o pensamento de todo o Conselho) tem resultado a ve-
rificação de que a inspeção completamente falha e, por-
tanto ineficiente, é um fáto que nenhum auxilio traz para
composição do Plano Nacional de Educação. Entretanto, pelos
termos da Constituição- Federal, o Plano Nacional de Edu-
cação ha de ser composto com base na fiscalização do Go-
vèrno sobre os institutos particulares de ensino. Si , a ins-
peção continua, junto ao instituto, é nula, tambem tem sido
nula quasi sempre a inspeção verificadora das condições dos
institutos, que requerem a inspeção preliminar ou a per-
manente. Este Conselho, todos os dias, está repelindo rela-
todos benevolentes, que aplaudem ' organizações de ensino
completamente em desconformidade com a lei. E, entretanto,
o trabalho do Conselho é feito sobre os autos que lhe são
apresentados. De medo que sanar ó mal da inspeção, na
organização do ensino no Brasil, é um dos principais ele-
mentos que têm de provocar o carinho dos conselheiros do
Conselho Nacional de Educação.

Viajando pelos paizes da Europa, tive o cuidadoso in-
teresse de perguntar, em todas as Universidades, qual me
aconselhariam que devesse ser o melhor sistema adotado
para a inspeção co institutos particulares de ensino. E,

"Sr. ministro; ninguem me aconselhou nada, porque era des-
conhecida essa inspeção. Na Espanha, em Portugal, em Sa-
lamanca, em Paris e em Londres não se fazia inspeção por-
que, a verdadeira e eficaz inspeção, está no sistema de exame
do Estado. Ensina quem quizer. Eu sou pelo ensino livre.
Quando se diz aluhres que sou inimigo do ensino livre não
se diz a verdade. Sou inimigo do ensino que quer ser livre
para não ensinar, mas sómente para dardiplomas. .

A minha . regra nesl,e assunto sempre foi esta : ensino
quem quizer, mas examine quem puder, isto é, quem • tiver
competencia e responsabilidade decorrente de alta função
oficial.

Sr. ministro, vem-me á lembrnça o tempo em que, es-
tudei num modesto colegio de provincia e tinha de prestar
os meus exames no curso anexo á Faculdade de Direito de
São Paulo. Bem recordo o receio da prova a que tinha de
submeter-me diante daquelas .personalidades graves, seve-
ras e eminentes, lentes da Faculdade, que presidiam as bancas
examinadoras corno Falcão Filho, Justino de Andrade, Vis.
eira de Carvalho e outros. Criança desconhecida . e só, ou
tinha a consciencia de que precisava exibir diante daqueles
vultos, tudo quanta havia aprendido no colegio, sob pena
de não lograr exito á prova seriamente realizada. E já que
estou voltando uma pagina do meu passado longe, que tem
algo de senti;,..,mtal, deixe-me contar-lhe da impressão gra)
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•
sentiamos os pequenos estudantes quando viarnos chegarem

•as turmas do Colegio de São Luís, de Itú, ou do Colegio Ca-
raça em Minas. Tinham a fama de meninos p/eparados por
um sabio ensino tradicional e fecundo, e nós, os meninos da
cidade, tinhamos recèio de sermos examinados no mesmo dia
em que entra-yr/1 eles. Esse sistema era aquele que fazia
com que a criança notasse que tinha o dever de fazer esfor-
os para vencer. Nunca a timidez da criança, ou .o desconhe-
cimento . dos examinadores, impediu que os estudantes fossem
justamente aprovados. E foi desse tempo, cimo de muito.
antes dele, que resultou essa falange de homens extraor-
dinarios, estadistas, paralamentares, jurisconsultos, literatos,
poetas, cpie elevaram essa nossa grande Patria, o Brasil,
patria novissima, a esse superior es'iado de civilização em
que hoje se acha.

Sou, portanto, Sr. ministro, um partidario de ensino
livre, ensino para ensinar, mas um convencido defensor das
necessidades de que os diplomas sejam conferidos pelo Es-
tado. Que segurança pôde dar o Estado quanto ao valor de
um di4iloina emitido por instituto que ele não conhece,
porque a fiscalização é nula, de exames que não acompanhou,

. de aprovações que não sabe como se fizeram?. E' preciso,
portanto, que, ao lado do ensino livre, haja um corpo, de exa-
minadores oficiais, que por meio de provas suficientes façam
a seleção final-. Só com •esse processo, penso, se salvará o
ensino: Além disso, Sr. ministro, é mistér que haja, além da
inspeção, a fiscalização vigilante da autoridade. V. Ex. sabe
muito mais do que eu, que a fiscalização da autoridade não
é vigilante. As leis contêm disposições proibitivas expressas.
É os interessados, rebeldes, como que jatanciosos, não res-
peitam as leis . .do ensino.. Lá.pe.la mhiha terra vejo taboletas
em casas particulares, onde se lê: "Instituto Oficializado".

•E' uma falsidade.. Ha um exercito de inspetores, ha um ba-
talhão de inspetores regionais, mas a taboleta "Instituto Ofi-
cializado", firme e irrernovivel porque ninguem exige a ob-!
servancia'da lei. Entretanto, o artigo C4, § r, da lei n. 21.241,
diz que será-expressamente proibido 'usarem os institutos de
ensino classificações a que não tenham direito, sob pena de
multa de 2008000 a 1:0908000.

Todos Sabemos que os' inspetores de ensino, em regra.
salvo algumas excepções, não se recoincridam pela sua com-
petencia. Moços e moças, que procuram emprego, conse-
guem um lugar de fiscal de ensino. Sabemos que, a des-
peito da exigeneia legal do artigo 81 da mesma lei citada,
que manda que o inspetor visite 3 ve2.es  por semana o insti-
tuto, não se pôde dizer que a regra seja que o inspetor o
visite nem uma vez por semana.

Com referencia ao ensino superior, o artigo 113 do de-
creto n. 19.851, proíbe expressamente que, nos papeis ofi-
ciais, se use o nome de Universidade, porque só podem usar
esse nome aqueles que para isso obtiveram direito, em vir-

. tude de aprovação do onselho Nacional de Educação. Si'
V. Ex. descer a vista pelos papeis das Repartições do ensino
verá mais de uma Universidade requerendo isso, aquilo e
mais aquilo. Quer dizer, senhores, que as autoridades não
cumprem o seu dever de fiscalização vigilante, ativa, que
veja e que corrija.

Esses males, Sr. Presidente, eu não os quizera enumerar
aqui, porque o momento não é para apontar males, mas sim
indicar beneficios. Faz-se mister, porém, que esse males
sejam removidos do caminho, para que o Conselho ,Iyacional
de Educação, no magno labor da organização do plano, possa
vencer os bnpecilhos da estrada, compondo-o com seguran-
ça para que possa produzir os resultados que se esperam.

Constantemente esta Conselho está resolvendo casos os
mais difíceis e complicados, e determinando que se façam di-
ligênci is materiais para prova de fatos que precisam ser ve-
rificados para que possa ser pronunciado veredictum seguro.
A's mais das vezes volta o processo e as diligências não es-
tão completas. De modo que tudo continúa na mesma situa-
ção. Os institutos continuam a funcionar sem desânimo, e o
Conselho, sentindo que lhe falta força para ser o impulsio-
nador do ensino, visto que é . apenas um órgão consultivo e
resolutivo, desapercebido de sanção.

Não tenho tempo, Sr. Presidente, para me referir aos
particulares do belo discurso que V. Ex. proferiu. V. Ex.
encarou a educação física, a educação moral, a educação in-
telectual; em suma, V. Ex. fez o plano de ensino sobre as
colunas que efetivamente ele deve ter. Com referencia á edu-
cação moral, é preciso — V. Ex. o disse com razão —. fazer
desaparecer os indiferentes, aqueles que afinal vão ser vo-
mitados pelas bocas do Eterno. Dante, no seu Inferno, quan-
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do classificou os indiferentes sabemos todos qual foi o logar
que lhes destinou para morada. E' preciso arreda-los Lam-
bem, é preciso obrigar a agir, a pensar, e, mais do que isso,
a sentir. A educaçãf, não deve ser só da inteligência, que
forma sábios, não deve ser só da vontade, que fôrma carac-
teres. Deve ser, sobretudo, a do sentimento. E' a do senti-
mento a principal, porque a inteligência é facho, é fogo, que
se é mal conduzido, queima e aniquila; e, se bem conduzido,
alumia e vivifica; só o sentimento é capaz de conduzir bem
a inteligência.
. A frase velha de Vauvernhargues nunca é esquecida:
"Os grandes pensamentos vêm do coração." E' preciso, por-
tanto, que o Conselho não se descuide, ao organizar o plano
de educação, da educação especial do sentimento para que
todos saibam que a base da vida social está no amor, no ape-
go e na veneração. Amar os seus iguais, apego aos seus in-
feriores, venerar os seus superiores. Só assim é que pódo
manter-se a ordem neste grande mundo complexo. Na edu-
cação do carater, em que V. Ex. tão bem louvou, a perse-
verança e a energia e a coragem, não quero deixar de acen-
tuar, neste momento, a necessidade da educação do sentimeo-
to de resistência.	 •

O de que o Brasil precisa, senhores, é de resistência. A
fraqueza, a tibieza, que V. Ex. justamente censurou, é que
abrem margem a que não se resista a nada.

Tudo se faz contra a lei,. contra o direito -e até contra
a moral, e • de acordo com os máus costumes, só porque com
o desejo excessivo de sempre agradar, não se exercita a ca-
pacidade da resistência. Quando falo em resistência, Sr. mi..
nistro, falo em resistência dentro da lei. Não sou revolucio-
nário. Ao contrário,.- sou bem conhecido como tendo amor
talvez demasiado à observancia das leis. Mas quero que se
resista quando a lei está ao nosso lado, e, penso que essa
qualidade moral é uma qualidade indispensavel para que, na
sociedade, se possa marchar em plena harmonia, dentro da
lei e de acordo com a razão jurídica.

Quando ouvi V. Ex. dizer que todos estavam voltados
com confiança para o Conselho Nacional de Educação, con-
fesso que fiquei cheio de grande animação, e todo o Conse-
lho certo que assim o sentai. Mas é preciso que todos, in-
clusive o Poder Legislativo, se ponham ao lado do Conselho
Nacional de Educação para ajuda-lo e sustenta-lo. Todos nos
lembramos com tristeza que foi o Poder Legislativo, nesse
paiz, quem tirou a patente de privilégio de invenção dos exa-
mes por decreto. Essa invenção, que assombrou o paiz, re-
percutiu feiamente no estrangeiro, porque, além ' da mentira
interna, era urna mentira com efeitos exteriores. Os estu-
dantes saíam daqui levando a prova de aprovações obtidas
em disciplinas que nunca viram na sua vida. O mesmo gran-
de e poderoso órgão da República por vezes facilita a con-
cessão de favores em matéria de ensino.

V. Ex. sabe, Sr. ministro, que este Conselho já se tem
dirigido ao Poder ' Executivo pedindo que não sancione leis

.votadas. O Poder Executivo em regra tem atendido aos pedi-
dos do Conselho. Urna vez não os ouviu: foi quando se pro-
mulgou essa malfadada lei n. 9-A, que anda pôr aí como
um cancro a roer o organismo do ensino, matando-o lenta-
mente. Ainda agora, quando se está tratando do Plano Na-
cional de Educação, o Congresso está cogitando de leis sobre
o ensino, .preparando a criação de faculdades. Este Conselho,
ouvido a respeito, já opinou que não havia oportunidade
para qualquer criação de instituto oficial antes que se con-
cluisse o Plano Nacional de Educação.

Ora, V. Ex., Sr. ministro, com a sua grande autori-
dade, porque está encarnando, neste momento, a grande obna
da salvação do ensino, poderia de certo influir sobre aquele
grande poder do Estado pedindo-lhe que suspenda por um
pouco a sua majestade, e deixe que o Conselho, com a com-
petência que lhe foi outorgada pela Constituição, elabore
com unidade o sistema, o plano nacional de educação. Cum-
pre fazer saliente, ao dar remate a esta minhas palavras,
que está no Senado, correndo as discussões regulamentares,
um projecto de lei que determina esta coisa singular e es-
pantosa: que os alunos de institutos que não obtiveram a ins-
pec;ão preliminar e daqueles institutos que a perderam, pos-
sam ser transferidos para institutos oficiais ou inspecciona-
dos. Esse projeto de lei écoóu como um alarma tremenda-
mente ameaçador do ensino. Ainda ha poucos dias li, no
"Jornal do Comércio", a notícia do encaminhamento desse

. projeto. Pois !será possivel que possa passar um projeto nes-
sas condições Quando li a noticia de tão extranho projeto,
em 8. Paula, corri ao senador. Morais Barros, corri ao se.

DIÁRjn OF1f1TAT,
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nador Alcântara Machado; aos deputados Valdemar Ferreira
e Cardoso de Melo, para que impedissem esse desprestígio do
ensino e das autoridades do ensino nacional. Todos eles pro-
meteram que tudo fariam para que se não praticasse o mal

. e até me asseguraram que tal projeto não passaria na Cá.-
mara.

Tenho, portanto, fundadas esperanças de que tal proje-
to não virá, como lei, perturbar a elaboração pacífica do pro-
cesso do engrandecimento do ensino.

Concluo, Sr. ministro, declarando a V. Ex. que o Con-
senio Nacional de Educação aplaude as palavras animadoras
do seu belo discurso, e que com prazer e rolicitude o acom-
panhará na elaboração da grande obra. E' preciso, entre-
lauto, como condição sine tina. fazer .valer a lei e as delibe-
rações do Conselho Nacional de Educação. Digo, proposita-
damente, "fazer valer", embora saiba que a expressão é in-
crepada de não ser vernacula; mas digo-o por causa do seu

iltiflo que me parece forte e expressivo.
E só quando pudermos fazer valer as leis e as delibera-

ções do Conselho, é que o ensino será salvo e a Republica,
de fato, pela sua cultura, uma grande República. (Palmas.)

O Sr. ministro - Agradeço o comparecimento de todas
as pessoas que aqui estão para a =sistir a essa solenidade.
Agradeço aos Srs. conselheiros o comparecimento á sessão
de intalação. Agradeço ao Sr. Reinaldo Porcbat as expres-
sões generosas que teve para comigo. Faço. eArn esses agra-
decimentos, mais unia vez, a declaração de que o Conselho
Nacional de Educação está instalado. Declaro igualmente- en-
c.errada esta sessão.

(Lecauta-se a sessão.)

Diretoria de Saúde Pública tio Distrito Federal

Requerimentos despachados:

Dia 7 de abril de 1937

:Nestor Correia. - Deferido.

Departamen to Nacional de Saúde

• DESPACNO DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimento de Maria Tereza Vieira Branco, enfer-
meira da classe E, solicitando classificação no quadro das en-
fermeiras da classe E, do Ministério da .Educação e Saúde,
com exericio na Escola de Enfermeiras Ana Neri. - A re-
querent,3 de\ e agaardar lotação regulamentar das repartições.

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Ofícios:
N. 713 - Ao Sr. vice-superintendente geral da lhe Rio

Je Janeiro Tranway Light and Power Co. Ltd., em resposta
no ofício n. L-156, de 16 de março do corrente ano.

N. 715 - Ao Sr. superintendente geral da Companhia
Ferro Carril' do Jardim Botânico, respondendo o oficio sem
aúniero, de 2 de março do corrente ano.

N. 717 - Ao Sr. tenente-coronel diretor técnico da Cai-
xa de Construções de Casas do Ministério da Guerra, fazendo
uma comunicação.

N. 719 - Ao Sr. ministro, encaminhando requerimen-
to de licença do artífice de 5° classe Manuel Teles.

N. 721 - Ao Sr. ministro, encaminhando requerimento
de licença do escriturário padrão G. Alvaro de Figueiredo.

Requerimentos despachados pelo Sr .engenheiro-chefe
da 3 Divisão:

N. 3.301-37 - Antonio Domingos de Souza.	 Deferido.
N. 3.320-37 - Atanaldo Coelho de Moura. - Compare-

ça na 3° Divisão.
N. 3.322-37 - Sant-Clair Cordeiro dos Santos. - De-

ferido.
N. 3.516-37 - Amélia Ferreira Couto. - Deferido.:
N. 3.539-37 - Manuel Luiz Pereira. - Deferido.
N 3.546-37 - António Lopes Nascimento. - Deferido.
N. 3.594-37 - Avdino Gomes da Silva. - Deferido

N. 3.605-37 - Empresa Imobiliária Edificadora - De-
fer ido.

N. 3.631-37 - Companhia Construtora . Baerlein, -
Deferido, bidrõmetro de. 12

N. 3.657-37 - Francisco Pereira Martins. =Deferido.
N. 3.681-37 - António da Mota Mendes. - Compareça

na, Secção de Expediente..
N. 3.725-37 - Alzira Teixeira Ferreira. - Deferido,
N. 3.743-37 - António Peçanha de Souza. - Deferido.
N 3.763-37 - Heraldo Batista dos Santos. - Deferido.
N. 468-36 L- 1° distrito - Abílio C. Esteves; - Defe-

rido.
N..14.346-36 - José Ferreira Touginha. -*Cancele-se.
N.' 15.288-36 - Antônio Tonon. - Deferido.
N 15.883-36 - José Martins Borges. - Deferido.
N. 16.594-37 - Cassila Proença. - Deferido.
N. 116-37 - Manuel Godinho da Costa. - Deferid n
N. 162-37 - João José. - Deferido.	 •
N. 376-37 - João de Morais Macedo. - Compareça no

1" distrit o
N. 1.280-37 - José Loureiro. - Cairele-se.
N. 1.491 .-37 - Companhia Marnito. - Deferido

metro de 20 rn/m.
N. 1.070-37 - Walter Joaquim Pinto. - Deferido.

1.895-27 - João Messias Cio Souza. - Deferida.
2.043-37 - It'cardino nonealves Arada. - Deferida.
2.005-77 -	 Maria Rastos. - Deferido.
2.114-77 - Albano de Andrade. - Deferido.
2.157-37 - Picinfn de Souza Fre , tas. - Deferido.
2.178-77 - Luiz Fernandes. - Deferido.
2.')11-77 - Manuel Antonio - Deferido.
2. 9 15-77 - Argemi-n Nenrimi c enn. - Deferido.
2.297-37 - Manuel Prrna”de,:., dn Costa. - Deferidr
2.2í0-37	 Pernarilino Mirrei da Costa. - Deferido.

N. 2.609-27 - José Gama de Melo e outros. - Conna-
r. ,.;cam. no 3" distrito.

N. 2.718-37 - .N lar t a d Con c eição. - Deferido.
N. 2.791-37 - Inácio Curvmo,	 Deferido.
N. 2.800-37 - Domingos Charosrelle. - Deferidf,.
N. 2.87?-37 - Deo Jansem de Sã. - Deferido hidróme-

tro r'e 13 in/rn.
N . 2.930-27 _	 Cutivio de Carvalho. - Deferido.
N. 2.965-37 - Edgar(' Barbosa de Carvalho. - Defe-

rido.
N. 3.063-37 - Raimundo Malaquias dos Santos. - De,

ferido.
N. 3.12R-37 - Ní mio& Arai'lio. -.Deferido.
N. 3.255-37 - Luiz Gonçalves de Faria. - Deferido.

CoraNsão de Efência -

C•i a 3 de, abril de 1937

;:areecr da comissão:
Processe n. 3.79i-37. da Diretoria do Pessoal, referenk

reauerimento de Ercilia Orneia s . - A requerente não é
funcionária efetiva e, corno tal não foi incluída na relação
de pessoal organizada em consenuência da lei n. 284. Não ha
que considerar. S. S., em 13-3-37.

ATA DA 27' SESSÃO DA comrssÃo DE EFICIÊNCIA DO MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO E SAÚDE

No dia dezessete de março de 1937, às nove e meia horas,
na sala das sessões, presentes todos os membros da comissão,
foi, pelo Sr. presidente, aberta a sessão. O secretário pro-
cedeu à leitura da ata da sessão anterior, que foi aprovada
e assinada. Constando da ordem do dia o estudo de processos,
foram relatados os seguintes e assinados os respectivos pa-
receres: Pelo Sr. Carlos Drummond de Andrade: N. 37/2,63,
da Diretoria do Pessoal. referente a requerimento de Rosalvo
César de Almeida Nogueira; 11.580-34, da Diretoria do Pes-
soal, referente à promoção a atendente do Hospital São Se-
bastião; n: 37/445, da Diretoria do Pessoal, referente a re-
querimento de ex-auxiliares do Hospital São Sebastião; nú-
mero 37/489, da Diretoria do Pessoal. referente a re-
querimento de João António Chaves; n, 37/548. da Direto-
ria do Pessoal, referente a re querimento de Gastão Monteir6
de Carvalho e José António França; n. 37/345, da Diretoria:
cio Pessoal, referente a requerimento de. José Ferreira BOIlf:25;
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n. 37/1.990, da Diretoria do Pessoal, referente a requeri-
'mento de "Auxilares Sociaes", da ext.nta Diretoria de Pro-
teção à Maternidade e à lnffincia. Pelo Dr. Alberto Ama-
ante: n. 37/530, da Diretoria do Pessoal, referente a regue-

irimente de Anita Cavaline Néri; ri. 37/377, da Diretoria do
I'essoal. referente a requerimento de Juba Álvares . da Silva;
n. 370.609, da Diretoria do Pessoal, referente a requeri,
*mento de Lázaro Joaquim Olímpio; o. 37/569, da Diretoria
do Pessoal, referente a requerimento c:o José Nunes Madu-
reira; n. 37/570, da Diretoria do 1esso:-.1, referente a re-
querimento de Manuel Pereira; n. 833-37. do Departamento
Nacional de Saúde, referente a requerimento do Dr. Orlando
¡Gomes Calaza*; n. 37/485, da Directoria do Pessoal, referente
n requerimento de Adelina Zourob Fonseca; n. 498-37, do
Departamento Nacional de Saúde, referente a requerimento
de João Teixeira de Carvalho; n. 37/568, da Diretoria do
Pessoal, referente a requerimento de Antônio Nunes Madu-
reira; n. 37/537, da Diretoria 'elo Pessoal, referente a re-
querimento de Ernani Reis; n. 37/534, da Diretoria do Pes-
soal. referente a requerimento de Albertina de Vasconcelos;
n. 37/468, da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento
de Santiago Ayala. Pelo Dr. Cerqueira Lima: N. 16.449-35,
referente a requerimento de Sílvia de Almeida Magalhães,
:votando com a conclusão do relator o Dr. Heitor de Farias
e proferindo votos divergentes os demais membros. A Comis-
são tomou conhec,imentd e apresentou pareceres em quatro
consultas encaminhadas pelo Sc. ministro e relativas ao apos-
tilamento dos títulos do pessoal da antiga Superintendencia
do Ensino Industrial, antiga Inspetoria Geral do Ensino Co-
mercial e Serviço de Enfermagem e Escola Ana Néri. Às 12
c meia horas foi levantada a sessão, da qual, para constar,
lavrei a presente ata, que subscrevo e vai, também, assinada
pelo Sr. presidente. - José Pedro Ferreira da Costa, secre-
tário. - Carlos Drummond de Andrude, presidente.

ÁT. DA 28' SESSÃO DA COMISSÃO DE EFICIÊNCIA DO MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO E SAIDE

No dia dezoito de março de 1937, às Vinte e meia horas,
na sala das sessões, presentes todos os membros da comissão,
foi, pele, Sr. presidente, aberta .a sessão. O secretário proce-
deu à leitura da ata ela sessão anterior, que foi aprovada e
assinada. Constando da ordem do dia o estudo de processos,
foram relatados os seguintes e assinados os respectivos pare-
ceres: Pelo Dr. Cerqueira Lima: 371459, da Diretoria do
Pessoal, referente a requerimento de Oscar da Silva Amaral;
(em diligencia); 1.052-37, da Diretoria de Contabilidade, re-
ferente a requerimento de José de Lima Coutinho; 371471,
da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de Juvenal
Gomes Mendes; 371589, da Diretoria do Pessoal referente a
requerimento de Elisa Fernandes; 371416, da Diretoria do
Pessoal, referente a requerimento de Alexandre Martins de
l3arros; 371403, da Diretoria do Pessoal, referente a requeri-
mento de João Claro de Oliveira; 371777, da Diretoria do Pes-
soal. referente a requerimento de Quintino Bazzoni; 371749,
da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de José
Caldas; 371813. da Diretoria do Pessoal, referente a requeri-
mento de António Pedro de Alcantára; 371376, da Diretoria
rlo Pessoal, referente á re p resentação do diretor da Colônia
jnliano Moreira da Divisão de Assistência a Psicopatas,
5:Ôbre a necessidade de aumentar, no seio da quela colônia.
mais três auxiliares: 371371, da Diretoria do Pessoal, relativo
ao pedido da Inspetoria de Alimentarão , sôbre a retificação
nas lalielas anexas á lei n. 204; 770137, da Diretoria Nacio-
nal dr, Saúde referente a re querimento de João fielarmino
dos Santos; 146137. da Diretoria Nacional de Saúde, refe-
rente a requerimento de Júlia Meliga; 420137, da Diretoria
Nacional de Sande, referente a requerimento de António
Luís Cavalcanti de Albuquerque de Barros Barreto; 371752,
da Diretoria do Pessoal . referente o requerimento de Tor-
quato José do Amaral; 371401, da Diretoria do Pessoal re-
ferente a requerimento de Oscar vieira de Jesus Carvalho.
Pelo Dr, Alberto Amarante: 550-37, da Diretoria Nacional de
Saúde, referente a requerimento de Armando Mordi Chaves;
371594. da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de
'António Lopes de Morais; 371710. da Diretoria do Pessoal,
referente a requerimento de nato Aníbal; 371812 da Direto-
ria do Pessoal, referente a requerimento ele Zoro.a-stro Antu-
nes Moreira; 371560. da Diretoria do Pessoal, referente a re-
querimento de Marin Rosa Ribas Marinho; 371546. da Dire-
toria do Pessoal. referente a requerimento de Isáura Bar-
bosa Lima: 371711, ela Diretoria do Pessoal, referente a Con-
ceição de Prito Tavares Cavalcanti; 371789 da Diretoria do
Pe z: soal, referente a re querimento de Antônio Alves da Costa
Filho; 371714, ela Diretoria do Pessoal, referente a re-_-

querimento de Jorge Silva; 37f735, da Diretoria do Pes.
soai, referente a requerimento de Antenor Assis Atanisio;
844137, da Diretoria Nacional de Saúde, referente a requeri-
mento de Othon Dorningues de Andrade; 371705 , da Diretoria
do Pessoal, referente a requerimento de João t.,lestino de
Paula; 371648, da Diretoria do Pessoal, referente a requeri-
mento de Paulino Nunes. Pelo Dr. Barros Barreto: 371303,
da Diretoria do Pessoal, referente ao memorial dos engenhei-
ros chefes do Serviço de Águas e Esgotos; 371742, da Direto-
ria do Pessoal, referente a requerimento de Tarcilio Martins
de Azevedo; 37170:3, da Diretoria do Pessoal, referente a Hei-
tor de Sousa Lima; 371567, ela Diretoria do Pessoal, referente
a requerimento de José cia Costa Pereira; 371754, da Direto-
ria do Pessoal, referente à Noélia de Almeida Costa; 371636,
da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de Álvaro
Varges; 371625, da Diretoria do Pessoal , referente a requeri-
mento ele Manuel Raimundo de Oliveira Tavares; 1:329137, da
Diretoeia do Pessoal, referente a requerimento de Ademar
Bittencourt da Silveira; 371679, da Diretoria do Pessoal,
referente a requerimento de Edgard Pinto Moreira; 37/713, de
Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de Manuel San-
tiago; 37/596, da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento
de Liello José dos Santos; 37/715, da Diretoria do Pessoal, re-
ferente a requerimento de Enclides Gandra; 37/439, da Dire-
toria do Pessoal, referente a requerimento de Maria Morais
Rio Soares; 37/139, da Diretoria do Pessoal, referente a roque.
cimento do Nelson de Sousa Ribeiro; 37/466, da Diretoria do
Pessoal, referente a requerimento de Eduardo Ferreira Flores;,
37/718, da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de
Alfredo Graciliano da Fonseca; 37/697, anexado ao do número .
12.602/36, da Diretoria do Pessoal, referente a proposta do
contratados para o Hospital Estácio de Sá. Pelo Dr. Heitor de
Farias: n. 12.257/36, da Diretoria do Pessoal, referente à si-
tuação do pessoal administrativo da Faculdade de Direito do
Recife; 37/508, da Diretoria do Pessoal, referente a requer:-
monto de Carolina Pinheiro Figueira; 37/626, da Diretoria do
Pessoal, referente a requerimento de Jorge Ferreira Soares;
37/439-A, da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento do
Argentina Pitanga Fontenele; 37/545, da Diretoria do Pessoal,
referente a requerimento de João Inácio Firmino; 20.192-36,
da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de Sátira
Gonçalves Paiva e Mário de Candia; 37/649, da Diretoria do
Pessoal, referente a requerimento de Rui Alves Campeio;
37/441, da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento do
Dr. Zacarias Afonso Franco; 37/302, da Diretoria do Pessoal,
referente a requerimento de Sílvia Calmon da Gama; 37/763,
da Diretoria de Pessoal, referente a requerimento de Manuel
Pereira da Silva; :37/452, dá Diretoria do Pessoal, referente a
requerimento de Álvaro Barbeei° e outros; 37/804, da Dirotoria
do Pessoal, referente a requerimento de Salvador Stavatez;
37/347, da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de
Nicomedes Pereira da Silva; 37/246, da Diretoria . do Psssnal,
referente a requerimento de Alberto Silvares; 37/428, da Di-
retoria do Pessoal, referente a João Batista ele La Caille;
19.881-36, referente a proposta de dispensa de Eugênio Sess.
Pelo Dr. Carlos Drumond de Andrade: 37/101. da Diretoria
do Pessoal, referente a requerimento de José Lopes; 37/71-1,
ela Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de Oriel
Rivas; 37/631, da Diretoria do Pessoal, referente a requeri.
mento de Gabriel Ramos da Silva e outros; 37/486, da Dirr-
toria do Pessoal, referente a Ramiro de Sousa Braga; 37/566,
da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de Palmira
Santos; 37/645, da Diretoria do Pessoal, referente a requeri-
mento de Artúr Teixeira Borges; 37/164. da Diretoria do Peg•
soai, referente a Cláudio de Castro Nascimento; 37/505. cia Di-
retoria do Pessoal, referente a requerimento de Rute Barcelos:
37/362. da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento
Benedito Ribeiro da Silva; 37/561, da Diretoria do Pessoal,
referente a requerimento de Lueílio de Albuquerque e outros:
37/727. da Diretoria do Pessoal, referente á requerinnto de
João Alves Gomes de Araújo; 37/345, da Diretoria do Pessoal,
referente a requerimento de Guilherme Fontainlia e outros:
637-37. da Diretoria Nacional de Saúde, referente a requeri-
mento de Deoelécio de Oliveira Castro; 36/2.186. da Diretoria
do Pessoal, referente . a requerimento de Elisio Pires dos San-
tos; 37/526. da Diretoria do Pessoal, referente a rentter:meni-o
de Jaime Pinto dos Santos; 37/273, da Diretoria do Pessoa!, re-
ferente a requerimento de Margarida Rosa Pinto Baltazar:
37/111, da Diretoria do Pessoal, referente a recinoe i rn en t o de
Ossires Ferreira Lima. Ás 24 horas foi 1evantacia a sessão. da
qual. para constar, lavrei a presente ata, que subscrevo e vai,
tambén-; assinada pelo Sr. presidente. - José Pedro Ferrrira
da Costa, secretário. - Cerqueira Lima, presidente "ad -lioc".

c
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ATA DA 29* SESSÃO DA COMISSÃO . DE EFICIÉNCIA DO MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO E SAUDE

No dia vinte de março de 1937, ás nove e meia horas,
na sala das sessões, presentes os senhores Dr. Cerqueira Lima,
Dr. Heitor de Farias, Dr. Alberto Amarante e Dr. Barros
Barreto, foi aberta a sessão pelo primeiro, por indicação dos
demais, visto não haver comparecido, por motivo prèviamente
justificado, o Sr. Carlos Drummond de Andrade. O Sr. orca
aidente ad-hoc manda que o secretário proceda á leitura da
ata da sessão anterior, a qual é aprovada e assinada. Constan-
do da ordem do dia o estudo de processos, foram relatados
os seguintes e assinados os respectivos pareceres: - Pelo Dr.
Heitor de Farias: 37/627, da Diretoria do Pessoal, referente
a Adernar Fonseca; 37/36, da Diretoria do Pessoal, referente
a Osvaldo' Francisco Ferreira e outro, eacriturario da Facul-
dade de Medicina; 37/3.488, da Diretoria do Pessoal, referente
a Carlos Garrido Teixeira, ao qual foram anexados os de nú-
meros 2.783, 343, 3.489, 4.271 e 3.052; 37/351, da Diretoria
do Pessoal, referente a Narbal Alves Guimarãe, proposto
como contratado; 37/673, da Diretoria do Pessoal, referente
a Mílton Acácio de Araújo. Pelo Dr. Alberto Amarante:
36/213, da Diretoria do Pessoal, referente a Hermógenes Frana
cisco de Novais; 35/1.137, da Diretoria do Pessoal, referente
a Regina Carneiro Rodrigues; 37/766, da Diretoria cio Pessoal,
referente a Antônio Rodrigucs Leal; 37.381, da Diretoria do
Pessoal, referente a Antônio Marques da Silva; 35/1.726, da
Diretoria do Pessoal, referente a Pedro Rufino da Fonseca;
932/37, do Departamento Nacional de Saude, referente a Li-
eurgo de Barros Lima e Joaquim Sabino ale Melo; 841/37, do
Departamento Nacional de Saude, referente a José Alargues
Moreira; 37/889, da Diretoria do Pessoal, referente a Rubens
Maxitniano de Figueiredo o Edgar de Castro Barbosa, Pelo
Dr. Cerqueira Lima: 755/37, do Departamento Nacional de
Saude, referente a Bráulio Viana; 305/37, da Diretoria do Pes-
soal, referente a Bráulio Viana; 37/69, da Diretoria do Pes-
soal, referente ao provimento da cadeira de Higiene e Legis-
lação Farmacêutica da Escola cie Farmácia, anexa á Facul-
dade de Medicina da Baia; 934/37, do Departamento Nacional
de Saude, referente a Fernando Cinelli Filho; 37/750, da Di-
retoria do Pessoal, referente a Nicolau Stavele; 935/37, do
Departamento Nacional cio Saude, referente aos marinheiros
da Inspetoria de Saude dos Portos da Baía; 841/37, do De-
partamento Nacional de Saude, referente a José Marques Mo-
reira; 37/350, da Diretoria do Pessoal, referente a João Ota-
viano Gonçalves; 1.0. 14W35, Diretoria do Pessoal, refe-
rente a Edmundo Arlindo de Oliveira; 37/420, da Diretoria do
Pessoal, referente a Antônio Geraldo Pimenta Bueno. Pelo
Dr. Barros Barreto: 933/37, da Diretoria do Pessoal, refe-
rente a Amador Jorge da Paixão e José Virgílio cio Oliveira;
37/622, da Diretoria do Pessoal. referente a Vito Polidoro:
27/149, da Diretoria do Peasoal, referente a Carlos Freire
Le i d i ; 965/37. do Departamento Nacional de Saude, referente
a José Narciso Barbosa; 37/436. da Diretoria do Peasoal. refe-
rente a Maria Jahsefina da Costa Brito Rocha; 37/734; da Di-
retoria do Pessoal, referente ao Dr. Gilberto de Moura Costa.
Ás 12 e meia horas, foi levantada a sessão, da qual, para cons-
tar, lavrei a presente ata, que subscrevo e vae. também. assi-
nada pelo Sr. presidente. - José Pedro Ferreira da Costa,
secretário. - Carlos Drummond de Andrade.

ATA DA 30' se:a:sato lia comissÃo DE EvICIENCIA DO MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

No dia vinte e quatro de março de 1937, às nove e meia
horas, na sala das sessões, presentes todos os membros da co-
missão, foi, pelo Sr. presidente, aberta a sessão. O secretário
procedeu à. leitura -da ata da sessão anterior, que foi apro-
vada e assinada. Constando da ordem do dia o estudo de
processos, foram relatados os seguintes e assinados os res-
iiectivos pareceres: Pelo Sr. Carlos Drummond de Andrade:
N. 37/621, da Diretoria. do Pessoal, referente a requerimento
de Frutuoso Gandara Martinez; ii. 37/907, da Diretoria do
Pessoal, referente a requerimento de Manuel Teixeira de
Aguiar; n. 37/1.357, da Diretoria do Pessoal, referente a re-
querimento de Júlio Grimaldi; n. 37/759, da Diretoria do
Pessoal, referente a requerimento de José Lavrador de Matos;
n. 37/166, da Diretoria ao Pessoal, referente a requerimento
de Romualdo Ladeira; ta. 37/840, da Diretoria do Pessoal.
referente a requerimento de Erigido Gama de Oliveira; nú-
mero 37/903, da Diretoria do Pessoal, referente a requer i

-mento de Joaquim Pinto da Silva; n. 37/753, da Diretoria do
Peasoall, referente a requerimento de Olavo. Marques de Souza;

n. 767-37, do Departamento Nacional de Sande, referente a
requerimento do Dr. Coriolano Burgos Sobrinho; n. 1.012-37,
do Departamento Nacional de Saúde, referente a requerimento
de José Rodrígues da Fonseca; n. 37/708, da Diretoria' do
Pessoal, referewe a requerimento de Antônio Teixeira de
Magalhães; n. 37/674, da Diretoria do Pessoal, referente a
requerimento de Margarida de Passos Rosa; n. 37/740, da
Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de Antônio de
Melo Matos; n. 37/691, da Diretoria do . Pessoal, referente a
requerimento de Germano Narciso da Silveira; n. 37/657. da
Diretoria do Pessoal, referente a requerimento do Dr. Fran-
cisco Behedetb; n. 37/849, da . Diretoria do Pessoal, refe-
rente a requerimento de José Carlos Werneek de Almeida
Avelar; n. 37/105, da Diretoria do Pessoal, referente a reque-
rimento de Arietoteles Goulart; n. 21.469-36. da Diretoria
do Pessoal, referente ao provimento de vaga da classe "E"
de escriturário da Segunda Região; n. 1.0G6-37, do Depar-
tamento Nacional de Saúde, referente a requerimento de Joa-
quim Gonealves da Silva. Pelo Dr. Alberto Amarante:
Mero 37/443, da Diretoria do Pessoal, referente a requeri-
mento do Armando José Santana; n. 13.730-36. anexo ao de
n. 37/88, da Diretoria do ressoai, referente a proposta de
contratados para a Escola de Aprendizes Artífices de Minas
Gerais; n. 21.379-3a. anexo ao 'de n. 1.054-37, da Diretoria
do Pessoal, referente ir situação do pessoal subalterno do Ins-
tituto Benjamin Constante n. 37/738. da Diretoria do Pessoal,
referente a requerimento de José Alves Corrêa. Pelo Dr. Hei-
tor de Farias: N. 37/606, da Diretoria 'do Pessoal, referente
a requerimento de Eduardo Sacramento; n. 22.507-36, anexe
aos de ns. 4.528, 57, 5.234. 5.233, 5.119, 4.623, 3.042, 1.914,
1.040, 872, 2.275, 3.849. 2.273, 2.274, 1.150; 2.276; 1.149;
3.043. 103, 2.280, 2.018. 22.509, 765, 16.337; 1.4 .63; 18.5-27;
2.019, 2.01i, 3.361, 3.041 e 873, da Diretoria do Pessoal.
referentes à situação dos assistentes da Faculdade de Medi-
cina da Universidade do. Rio de Janeiro (impedido, no assunto.
o Dr. Barros Barreto); n. 37/364, da Diretoria do Pessoal,
referente a requerimento cie Enrico Martins; n. 37/757. da,
Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de José Luiz
Nunes de Souza; u. 37/871, da, Diretoria cio Pessoal, refe-
rente a requerimento de Antônio da Fonseca Jordão; nú-
mero 37/910, da Diretoria do Pessoal. referente a requeri-
mento de Aurino Rodrigues; n. 37/845, da Diretoria do Pes-
soal, referente a requerimento de Assaerus Hippolytus Over-
meer; n. 37/394, da Diretoria do Pessoal, referente a regae-
rimento de Elisio Pires dos Santos e Manuel Barras; n. 37/699,
da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de Teo-
dora Freitas Madereira; n. 37/1.952, da Diretoria do Pessoal,
referente ao contrato de Alberto Rosai Lazzoli. com  decisão
extensiva aos de ns. 1.945, 1.950. 1.948, 1.949 e 1.953;
n. 37/388, da Diretoria do Pessoal, referente a reque-
rimento de Antônio Bruno da Costa; n. 37-87i. da Diretoria
do Pessoal, referente a requer:men:o de José de Oliveira

-Muniz; n. 37-819, da Diretoria do Pessoal, referente a regue-
•rimento de Silvestre de Sampaio Azevedo; n. 37-842. da
Diretoria do Pes qal, referente a requerimento de Francisco
Moreira da Silva; n. 3.659-37. da Diretoria do Pessoal, refe-
rente a requerimento de Januário Vitório de Andrade; n. :37-
694, da Diretoria do Pessoa!, referente a requerimento de
Nelson José de Castro; n. 37-572, da Diretoria do Pessoal,
referente a requerimen q de Alvaro José Afonao; n. 37-960,
da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de Rosalina
Bastos; n. 20.387-36. referente a reeurao interpo = to ao pa-
recer do Conselho Federal do Serviço Público Civil pelos
professores privativos da Esco l a de Farmácia anexa a Fa-
culdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro;
n. 931-37, do Departamento Nacional de Saúde. referente a
inemorial dos guardas sanitários da Insoetoria Sanitária do
Porto cie Manaos. Pelo Dr. Cerqueira Lima: n. 37-84, da
Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de Carmen
Perez de Salgado; n. 37-196, da Diretoria do Passou!. refe-
rente a requerimento de Benedito Cláudio de Oliveira e
outros; n. 37-444, da Diretoria do Pessoal, referente a re-
querimento dos médicos de hospitais do antigo Departamento
Nacional' de Saúde Pública; n. 2.007-36, da Diretoria do
Pessoal, referente ao provimento de cargo de inspetor de
alunos do padrão F do quadro VII; n. 2.011-36, da Diretoria
do Pessoal, referente a proposta de nomeação de um bedel
para conservador da Faculdade de MerEcina de Porto Alegre;
n. 2.009-36, da Diretoria do Pessoal, referente a proposta
de nomeação 'de um servente para bedel da Faculdade de
Medicina de Porto Alegre; n. 2.008-36. da Diretoria do
Pessoal, referente a proposta de nomeação de um servente
para o cargo de inspetor cie alunos da Faculdade de . Medicina
de Porto Alegre; n. 37-194, da Diretoria do Pessoal, referente
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fenuerimento de João Lúcio de Morais. As 12 e meia
foi levantada a se.ssão, da qual, para constar, lavrei a pre-
sente á:a, que subs.:revo e vai, lambem, assinada pelo
Sr. Preaiden,e. — Jocé Pedro Ferreira da Costa, secretário.
-- Carlos Drummond (le Andrade.

ATA DA 31' SESSÃO DA ComtSSÃo DE , EFICIIÈNCIA DO I\ILNISTÉMIO
DA EoUCAÇÃO E SAUDE

No dia vinte e selo de março de 1937, ás nove e meia
horas, Da sala das sessões, preientes todos os membros da
comissãt.), foi, pelo Sr. presidente, aberta a se.ssão. Cons-
tando da ordem do dia o estudo de processos, foram relatados
os seguintes e iLsinados os respectivos pareceres: 'Pelo Sr.
si:avios Drummond de Andrade: n. 37/684, da Diretoria do
Pessoal, referente a memorial do Centro dos Inspetores Fe-
derais do Ensino Secundário, solicitando efetivação dêstes;
a. 37/14, da Direlar,a do Pessoa.. referente a requerimento
de Fortunato Elias da Silva; q. 37/258, da Diretoria do Pes-
soal, referente a requerimento de Ailder Fernandes Machado;
n. 37914, da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento
de Jú.lio Carreira da Silva; n. 37/30, da Diretoria do Pee•
soal, referente a requerimento de Sebastião Rocha Lima;

37/814, da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento
do Dr. José Dias de Morais; n. 37/367, dá Diretoria do Pes-
soal, referente a requerimento de Pedro Paulo de Lacerda;
a. 37/925, da Diretoria do Pessoal, referente a memorial
Raul Augusto Gomes dos Reis e mares; a. 37/554, da Direto-
ria do Pessoal„. referente a requerimento de Aurino de ()U-
nira e outros. becleis da Escola Poiltécnier,; n. 37/865, da Di-
retoria do Pessoal, referente a requerimento de José Alves
Aniaro; n. 37/865, da Diretoria do Pe.:soai, referente a re-
querimento de Mário Brandão Parente; n. 37/692, da Dire-
toria do Pessoal, referente a requerimento do Dr. Abdias Vi-
eira e outros; n. 37/613, da Diretoriu. do ,Pessoal, referente a
requerimento de Augusta Fernandes Brasil e outros, inspeto-
res de alunos do Instituto de Músiea; n. 4.752-37, referente
a requerimento de João Vieira Machado; n. 37/848, da Dire-
toria do Pessoal, referente á retificação de nomes do pessoal
da Divisão de Ensino Comercial; n. 37/816, da Diretoria cio
Pessoal, referente a requerimento de Gemido de Anta Crespo;
n. 37/1.000, da Diretoria do Pessoal, referente a requeri-
mento de Artur de Castro Almeida; n. 37/385, da Diretoria
do Pessoal, referente a requerimento de Alfredo de Castro Al-
meida; n. 37/883, da Diretoria do Pessoal, referente a re-
querimento do Dr. Hugo de Brito Firmeza e outras; n--37/860,
da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de Manoel
José Tibúrcio e outros; n. 37/473, da Diretoria do Pessoal,
referente a requerimento de auxiliares do dispensário da Di-
visão de Proteção á Maternidade; n. 36/935, da Diretoria do
Pessoal, referente a requerimento de Manoel de Oliveira Pe-
reira; n. 37/912, da Diretoria do Pessoal, referente a requeri-
mento do Dr. Flaviano Inocêncio da Silva; n. 4.965-37, da
Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de Francisco
Augusto de Figueiredo; n. 4.588-37, da. Diretoria do Pessoal,
referente a requerimento de* Augusto Martins Pinheiro; nú-
mero 3.812-37. da Diretoria..do Pessoal, referente a reepIri-
mento do Dr. Mário Fróes de Abreu; n. 1.418-37, da Diraoria
do Pessoal, referente a requerimento de Gregório Valdemar
de Azevedo e outros (anexo a de n. 2.213-37, da Diretoria
do Pessoal); n. 4.569-37, da Diretoria do Pessoal, referen-
te a requerimento de Sofia Geraldo da Silya; n. 4.602-37, da
Diretoria do Pessoal, referente a requerimento do Dr. Oscar
José Alves; n. 1.201. da Diretoria da Pessoal, referente a re-
querimento do Dr. Augusto Xavier Oliveira de Menezes; nú-
mero 978-37, do Departamento Nacional de Sande, referente
a requerimento de Roberto Muritiba Sales; n. 5.117-37, do
Departamento Nacional de Saude, referente a requerimento
de microscopistas e auxiliares de Laboratório; n. 547-37, do
Conselho Federal da Serviço Público Civis, referente a re-
querimento de Leopoldo da Veiga. Pelo Dr. Barros Barreto:
D. 4.461-37, da Diretoria do .Pessoal, referente a requeri-
mento de Ildefonso Ferreira de Souza; n. 4.526-37, da Dire-
toria do Pesosal,-referente'a requerimento de Mayron Vieira
:Montenegro; n. 4.176, da Diretoria do Pessoal, referente a
:requerimento de Oscar Baptista e outros; n. 4.955, da Dire-
toria do Pessoal, referente a requerimento de Maximiano Teci
cloro da Silva; n. 4.522-37, da Diretoria do Pessoal, referente
a requerimento de José Alves Correia e Álvaro José Barbosa;
n. 4.468-37, da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento
de Heitor Ananias da Costa e outros; n. 2.429-37, da Direto-
ria do Pessoal, referente a requerimento de Luiz Cantelmo;
a. 4.636, da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento

de Gabriela de Araujo Feitosa; n. 4.461-37, da Diretoria do
Pessoal, referente a requerimento de Anlânio Pereira Lou-
reiro; n. 4.228-37, da Diretoria do Pessoal, 'referente a re-
querimento de Carlos Alberto de Siqueira; n. 4.869-37, da
Diretoria do Pessoal, referente a re q uerimento do António dos
Santos; n. 4.700-37, da Diretoria do • Pessoal, referente a re-
querimento de Constantino Acquestueei; n. 7.976-37, da Di-
retoria do Pessoal, referente a requerimento de lierinégenes
Vale de Almeida; n. 4.735-37, da Diretoria do Pessoal, refe-
lente a requerimento de Afonso Vargas Campos; n. 4.383-37,
da Diretoria cio Pessoal, referente a requerimento de Durval
Fontes; n. 4.171-37, da Diretoria do Pessoal, referente a re-
querimento de Antônio Barbiere; n. 4.523-37, da Diretoria
cio Pessoal, referente a requerimento de Manoel Félix Bar-
bosa; n. 4.788-37, da Diretoria cio Pessoal, referente a re-
querimento de Alaide de Faria Rocha (anexo o de nu-
mero 4.789-37, da Diretoria do Pessoal); n. 4.585-37,
da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de Fran-
cisco Pinto do Nascimento; n. 2.742-37, da Diretoria do
Pessoal, referente à situação do secretário, porteiro, técnicos.
de Laboratório e serventes da Escola de Minas da Universidade
do Brasil; n. 4.874-37, da Diretoria do Pessoal, referente a
requerimento do Dr. Atadinho de Lima Guimarães; n. 2.619-
37, da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de AI-
bento de Moura e Valdemar Marques Alcofra; n. 2.429-37, da
Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de Luiz Can-
teimo; D. 4.402-37, da Diretoria do Pessoal, referente a ie-
querimento de Teobaldo do Patrocínio. Pelo Dr. Alberto
Amarante: n. 4.697-37, da Diretoria do Pessoal. referente a
requerimento de José Fidalgo Torneiros; D. 4.509-37, da Di-
retoria do Pessoal, referente a una representação do diretor
do Observatório Nacional, relativa à equiparação do nt'esmo ao
Instituto Osvaldo Cruz; n. 2.550-37, da Diretoria do Pessoa:.
referente a requerimento de Manuel da Rocha Costa; número
4. 9 53-37, da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento
de Júlia Cabral Barreira Cravo; n. 2.286-37, da Diretoria cio
Pessoal, referente a requerimento de professoras de puericul-
tura da Divisão de Amparo à Maternidade e à Infância; nú-
mero 2.752-37, da Diretoria do Pessoal, referente a requeri-
mento de José Soares Fernandes e outros; n. 2.669-37, ria Di-
retoria do Pessoal, referente a requerimento de João José da
Silva; n. 4.603-37, da Diretoria do Pessoal, referente a reque-
rimento de Alfredo Vinhas Garcez: n. 4.459-37, da Diretoria
do Pessoal, referente, a requerimento de Leonor Araújo Oli-
veira. Pelo Dr. Heitor ' cle Farias: n. 4.908-37, da Diretoria
do Pessoal, referente a requerimento de Maria Maciel; nú-
mero 967-37, do Departamento Nacional de Saúde, referente
a requerim'ento de José Malaquias Soares; n. 4.479-37, da Di-
retoria do Pessoal, referente a requerimento de Jair de Oli-
veira Pinto; o. 4.472-37, da Diretoria de Pessoal. referente a
requerimento de Sebastião Nogueira e outros; n. 4.626-37. da
Diretoria do Pessoal, referente, a requerimento de Luiz N:eto
dos Reis; n. 3.986-37, da Diretoria do Pessoal, referente a re-
querimento de Álvaro Gonçalves da Cunha; n. 4.282-37, da Di-
retoria do Pessoal, referente a requerimento de Guilherme da
Candia; n. 4.698-37, da Diretoria do Pessoal, referente a re-
querimento de Mareelino José Pereira e Zoroastre Tavares cie
Menezes; n. da Diretoria do Pessoal, referent:, a
requerimento de Claudemiro Alves Dias Gomes; n. 4.470-37.
da Diretoria do Pessoal., referente a requerimento de Avelino
Ferreira Nunes; n. 4.251-37, da Diretoria do Pessoal, referente
a requerimento de Maria Rodrigues de Oliveira; n. 797-37, do
Departamento Nacional de Saúde, referente a requerin-;ento de
Ari Tati Moura da Câmara; n. 4.378-37, da Diretoria do Pes-
soal, referente a requerimento de: Nelson do Brasil Gomes; nú-
mero 3.367-37. da Diretoria do Pessoal, referente a reque-
rimento de Satiro Gonçalves Viana; n. 4.609-37, da Diretcria
do Pessoal, referente a requerimento de Rute da Silva Botelho;
n. 1.347-37, da Divisão de Ensino Secundário, referente a re-
querimento de Amélia Sapienza. Ás treze horas, -foi levantada
a sessão, da qual, para constar, lavrei ir presente ata, que sub-
screvo e vai, também, assinada pelo Sr. presidente. — Jose
Pedro Ferreiro da Costa, secretário. — Carlos Drummond (1,:.
Andrade.

ATA DA 32' SESSÃO DA COMISSÃO DE EFIC.1ÉNCIA Do MINISTI:lf110
DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

No dia vinte e nove de março de 1937, às doze horas na

sala das sessões, presentes todos os membros da comissão:foi,
pelo Sr. presidente, aberta a sessão. Constando da ordem cila

dia o e'.?tutlo de proceSsos, foram relatados os seguintes e as-
sinados os respectivos pareceres: Pelo Sr. Carlos Drumon6t1
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de Andrade: n. 1.989-37, da DiretOria do Pessoal, referente
a pedido dos auxiliares contratados do Serviço e Águas e Es-
gotcis (an ,Sxo ao de n. 1.053-37, da Diretoria de Contabili-
dade; n. 1.523-37, da Diretoria do Pessoal, referente ao me-
mortal dos escriturários da Saúde Pública; n. 878-37, do
Conselho Federal do S. P. C., .referente a requerimento de
Adrininda Carlos Machado; n. 3.762-37, da Diretoria de Es-
tatística referente à classificação, como estatísticos-auxilia-
res. dos ' funcionários que vinham servindo na mesma dire-
tsria a título presUio; n. 4.754-37, da Diretoria do Pessoal, -
referente a requerimento de Maria José Ornstein; n. 3.091.,
de 1937, da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de
)oédico q. auxiliares do extinto Departamento Nacional de
Saúde Pública; n. 5.231-37, da Diretoria * do Pessoal , refe-
rente à situação do bibliothecário da Faculdade de Direito
da Universidade do Brasil; n. 4.580-37, da Diretoria do Pes-
soal, referente a requerimento de Carlos Rodrigues Guima-
1. ães; ri. 4.576-37, da Diretoria do Pessoal, referente a re-
ourrimento de funcionários da Escola de Minas da Universi-
dade do Brasil; n. 4.574-37, da Diretoria do Pessoal, refe-
rente a requerimento de Zacarias da Silva Leal e outros;
11. 3.658-37 , da Diretoria do Pessoal, referente a propostas
;Mire pessoal, feitas pela Inspetoria de Saúde do Pôrto do
Rio digo de Manãos; n. 3.862-37, da Diretoria do Pessoal,
referente a requerimento de Romualdo Ladeira; n. 3.366-37,
da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento d José
Barbosa e Maximiano P. da Fonseca (anexos os ris. 4.386-37
P 4.387-37); n. 1.202-37, da Diretoria do Pessoal referente
ao memorial dirigido ao Sr. Presidente da República pelos
professores de ensino superior. Pelo Sr. Cerqueira Lima:.

"ri. 4.521-37, da Diretoria do Pessoal; referente a requerimen-
to de Francisco de Gusmão Castelo Branco; ri. 4.385-37. da
Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de •Galdino
Antônio Ramos e outros; n. 380-37, da Diretoria do Pessoal,
referente a requerimento de Álvaro Cardoso; ri. 4.791-37 da
Diretoria elo Pessoal, referente a requerimento de Carlos
Cantelmo e outros; n. 4.363-37, da Diretoria do Pessoal. re-
ferente . a requerimento de Ivan Pehr Janssen; n. 4.381-37,
da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de João
Alves de Oliveira; n. 4.380-37, da Diretoria do Pessoal, re-
ferente a renuerimento de Benedito Martins da Silva; nú-
mero 5.166-37 . da Diretoria do Pessoal, referente a regue-
pimento de Ofélia Lemos; n. 3.912-37, da Diretoria do Pes-
soal. referente a requerimento do Dr. Augusto Garcia; núme-
ro 3.943-37. da Diretoria do Pessoal, referente a requerimen-
to do Dr. Jorge Eugenio Xavier do Prado; 11. 4.466-37, da
Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de João Al-
ves; n. 4.613-37, da Diretoria do Pessoal , referente a reque-
rimento de Francisco Henrique Silva;  n. 4.478-37, da Dire-
toria do Pessoal, referente a requerimento de José de Oli-
veira; n. 4.477-37, da Diretoria do Pessoal, referente a re-
mieriinento de José do Nascimento Xavier; ri. 4.945-37, da
Diretoria do Pessoal, referente a requerimento cio Etelvina
Alvarenga; n. 379-37 , da Diretoria do Pessoal, referente a
requerimento de Otavano Cristiano Ribeiro; ri. 5.070-37. da
Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de Mário
Araújo Filho; ri. 2.759-37, ri aDiretoria do Pessoal, referente
a requerimento de Afonso Pereira dos Santos; ri. 4.577-37.
da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de José
Nicuens Velõso; n. 702-37. da Diretoria do Pessoal refe-
rente a reatierimento de Antônio Paulo Fonseca' Gon-
-clim; n. 3.362-37. da Diretoria do Pessoal, referente
a requerimento de Maria Carolina Neiva Trigueiro. Pelo Dr.
Barros Barreto: ri. 4.591-37, da Diretoria do Pessoal. refe-
rente a reemerimento de Alexandre Pires da Silva; ri. 3.046-37.
da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de Manoel
Lones Estevão Júnior; n. 4.592-37, da Diretoria elo Pessoal,
referente a requerimento de Elpidio Bernarclino de Senna Ma-:
tôso; n. 4.582-37, da Diretoria do Pessoal, referente a reque-
rimento de Otávio Joaquim Correia e outros; n. 4.583-37, da
Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de zeladores da
classe F da Escola de Minas da Universidade do Brasil; nu-
mero 4.643-37, da Diretoria do Pessoal, referente a requeri-
mento de Lúcia Fernandes da Mata Machado; n. 4.475-37. da
Diretoria do Pessoal, referente a requerimento cio Antônio
Joaquim Mamede; il.. 4.598-37, da Diretoria do Pessoal, refe-
rente a requerimento de Maria Luiza Borges de Oliveira; nu-
mero 4.769-37, da Diretoria do Pessoal, referente a requeri-
mento de .Tosé Correia Futado; n. 4.701-37, da Diretoria do
Pessoal, referente a requerimento de Carlos Inácio de Souza;
ri. 3.995-37, da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento
de Teófilo Dias, Ribeiro; ri. 4.768-37, da Diretoria do Pessoal,
referente a requerimento de Manoel Roclrigues Fernandes; nu-
mero 4.178-37. da Diretoria do Pessoal, referente a requeri-
nien:o de Godofrecio Belisário da Costa; n. 257-37, do Consélho

Federal do S. P. C., referente a requerimento de Admunda.
Carlos Machado; n. 4.691-37, da Diretoria do Pessoa/, refe-
rente a requerimento do Dr. Jacob Bergstein; n. 4.101-37, da
Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de Maria de
Castro Pamfirio; n. 4.084-37, referente a requerimento do
Mário Costa; n. 2.779-37, da Diretoria do Pessoal, referente
a requerimento de José Pinheiro de Andrade Neto; n. 2.757-37,
da Diretoria do Pessoal, referento a requerimento de Oscar
Aleira. Pelo Dr. Heitor de Farias: ri. 762-37, cia Divisão de
Ensino Secundário, referente a requerimento de Simão da
Costa e outros; n. 1.245-37, ela Diretoria do Pessoal, refe-
rente a requerimento do Dr. Jeferson Sensburg Vieira de
Lemos (anexo o de n. 2.332-37); n. 4.196-37, da Diretoria
do Pessoal, referente a requerimento de Joaquim Pereira da
Mota .; n. 4.616-37, da Diretoria do Pessoal, referente tt re-
querimento de Deodoro Godói Tavares; n. 2.666-37, da Di-
retoria do Pessoal, referente a requerimento de Lídia Sal-
gado; n. 5.188-37, da Diretoria do Pessoal, referente a re-
querimento de Mário de Azevedo e outros; n. 4.458-37, da
Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de Evandro
Ribeiro . Gonçalves; ri. 483-37, do.Consêlho Federal do S.R.C.,
referente a requerimento de chefes de clínica, chefes de la-
boratório a assistentes das Escolas de Odontologia e Farmacia
anexas à Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre; n. 1.741-37,
da Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de Agenor
Lopes de Oliveira e Tobías Pereira; ri. 1.755-37, da Dire-
toria do Pessoal, referente a requerimento de Aureliano Fran-
cisco de Carvalho; n. 4.494-37, da Diretoria do Pessoal, re,
ferente a requerimento de Ernesto Barbosa dos Santos; nú-
mero 966-37, do Departamento Nacional de Saúde, referente
a requerimento de Antônio Ferreira Cancela; n. 575-37, da
Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de professores
privativos da Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre; nú-
mero 3.920-37, da Diretoria do Pessoal, referente a reque-
rimento de Milton Melo Braga de Oliveira; n. 911-37, da Di-
retoria cio, Pessoal, referente à .situação do pessoal adminis-
trativo da Faculdade de Medicina da Baía; n. 4.623-37, da
Diretoria do Pessoal, referente à situação dos serventes da
Escola Nacional de Química; n. 2.050-37, da Diretoria do
Contabilidade, referente à dotação para gratificação do se-
cretário do Observatório Nacional; n. 4.838-37, da Diretoria
do Pessoal, 'referente a requerimento de Odília de 'Araújo
Leite; ri. 2.022-37, da Diretoria do Pessoal, referente a me-
morial dos ex-terceiros officiais do Serviço de Águas e Es-
gotos; ri. 2.120-37, da Diretoria do Pessoal, referente a re-
querimento de Sebastião de Campos Queiroz; n. 4.473-37, da
Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de Francisco
dos Santos; n. 4.638-37, da Diretoria do Pessoal, referente
a requerimento de auxiliares de ensino do Instituto Benjamin
Constant; 11 . 759-37, do Departamento Nacional de Saúde, re-
ferente a requerimento de José Manoel Martins; n. 930-37,
do Departamento Nacional de Saúde, referente a requeri-
mento de Aritoteles Goulart e outros; ri. 1.865-37, da Dire-
toria do Pessoal, referente a requerimento de serventes
do Colégio Pedro II (anexos os' de ris. 543, 572 e 542); nú-
mero 4.446-37, da Diretoria do Pessoal, referente a reque-
rimento de Américo Correia de Mendonça; n. 4.160-37. da
Diretoria do Pessoal, referente a requerimento de Benvindo
Antônio da Silva e outros; ri. 18.330-36, da Diretoria de Con-
tabilidade, referente à omissão de nomes de professores pri-
vativos da Escola sie Farmácia da Universidade do Brasil nas
tabelas; n. 4.182-37, da Diretoria do Pessoal, referente a re-
querimento de José Alcino .Barcelos; n. 5.703-37, da Dire-
toria do Pessoal, referente à situação dos assistentes da Fa-
culdade de Medicina da Baía; ri. 4.190-37, da Diretoria do
Pessoal, referente a requerimento dos Drs. José Dutra da
Silva e Henrique Pereira de Magalhães. — Pelo Dr. Alberto
Amaranto; n. 4.482-37, da Diretoria do Pessoal, referente a
requerimento do Dr. Oscar Pereira de Morais Bastos; nú-
mero 4.471-37, da Diretoria do Pessoal, recfrente a reque-
rimento de Sebastião Rosa de Souza; n. 601-37, do Consêlho
Federal do S. P. C., referente a requerimento de João Dias
da Rocha Filho e Clito Martins 'de Freitas; n. 4.270-37, cia
Diretoria cio Pessoal, referente a requerimento de José Preze;
ri. 4.594-37, da Diretoria do Pessoal, referente a requeri-
mento de Antônio Rodrigues de Almeida; n. 4.6.14-37, da
Diretoria do Pessoal, referente a requerimento cie Atanopla
Pereira; ri. 4.627-37, da Diretoria do Pessoal, referente a
requerimento de Epaminondas Carneiro Lima; ri. 5437, do
Consêlho Federal do S. P. C., referente a requerimento de J. o-
rêma da Costa Araújo; n. 4.621-37, da Diretoria do Pessoal,
referente a requerimento do Dr. Domingos J. da Silva Cunha;
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3.405 -37.- da Diretoria do Pessoal, referente a requeri-
mento de Silio Bocanera; n. /1.477-37..da Diretoria do Pes-
soal, referente a requerimento de JOlio Marciano Ferreira.
As dezoito horas, foi levantada a sessão, cia qual, para constar,
lavrei a presente ata, que *subscrevo e vai, tombem, assinada
pelo Sr. presidente. — Josif Pedro F erreira da Coslo,,secre-
tário. — Caïlos Drummond de Andeode.

Junior e que esse casamento se efetuou depois- de noivado
regular, sendo a • justificante moço de recato e .de bons cos-
tumes. Não teve, afirma, dúvida sôbre o estado civil do seu
pretendente em face das informações colhidas.

Deante de tais documentos é que o Dr. procurador ge-
ral foi de parecer que "a hipotese de haver sido casada com
outro homem. de nome Carlos Reis, deve por-se de lado".

Quer dizer: admite a identidade da pesSôa, apezar das
declarações constantes do termo de casamento, de fls::

Ministério da Fazenda

B)ireionla	 Exuedlenle e do Pessoal do 'tesouro
• Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
102.011-5 — Dias .arneiro, agente fiscal

do imposto de consumo no intez :ior do Rio Grande do Norte,
Pedindo .pagamento de diárias — Indeferido, de acordo coro
us pareceres.	 •

Pelo Sr. diretor do Expediente e . do Pessoal:
N. 24.752-J7 — Joaquila da Siiva Guimarães Ferreira,

oficial administrativo da . classe L, quadro VII — Delegacias
Fiscais, pedindo certidão 	 Certfique-se.

N. 22.5984,7 — D. Carmen Malheiros Evora. pensio-
nista da Viação, pedindo apostila de seu título — Satisfaça
a requerente a exigeneia do parecer.

N. 21.891J-37 — 1). Ciarita de Manequim Gomes, técni-
co de laboratorio da letra li, em exercicio no Laboratorio
Bromatolagieo, pedindo certidão — Certifique-se, depois de
revalidado o se10 do requerimento.

N. 18.193-37 — Capitão de fragata honorário, doutor
Tuteio Manoel Azevedo do Amaral,. professor catedrático,
jubilado, da Fsco'a Naval. pedindo apostila de seu titulo de
vencimentos — • Ceinvide Lse o interessado a satisfazer a exi-
gene ia .

N. 14.115-n7 D. Ag.rinina Hardman, irmã do tenen-
te reformado do Exército, Galdino Hardman, pedindo paga-
mento da pensàO provisória de montepio e meio soldo. —
Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 7.776-37 — D. Maria da Conceição Fontoura Hei-
zelmacin, viuva do escriturário da Delegacia Fiscal no Rio
Grande cio Sul, linga Heinzelmann e que posteriormente pas-
sou a assinar-se Hugo Teixeira Teles de Mesquita, pedindo
certidão — Certifique-se.

N. 3.173-:,7 —D. Carmen Luiz cl aSilva, viuvo de Er-
nesto Pimenta da Silva. 2 0 tenente reformado da Policia Mi-
litar do Distrito Federal, pedindo pagamento ,do 'quantitativo
para o luto Indeferido, de acordo com o parecer e infor-
mação.

N. 20.878-27 — D. Ana Rosalincla de Camargo, viuvo
de José Onésimo Drumond, ex-guarda fio do Telegrafo Na-
cional: pedindo pagamento de funeral e ft expedição de tf-
talo do montepio — Convide-se ti interessada a habilitar-
se na forma proposta.

N. 1.190-n7 _ Habilitação nó meio soldo e montepio
do tenente coronel do Exército, Joãc Carlos dos Reis Júnnior
— Á pensão deixada pelo coronel João Carlos rins Reis Ju-
nior, habilitaram-se fl. Rosmanda B .asile dos Reis e D. Emi-
lia Augusta (tomes cies Reis, ambas por se considerarem viu-
vas do . (le mios.

Do processo vf-..‘ri fica-se que não ha dúvida alguma sã-
bre o casamento do ri. Emilia Augusta Gomes rios Reis. de
quem o coronel João Carlos se desquitou, sendo cons.iderada
conjuge inocente.

Quanto ao 'casamento de D. Rosmunda Basile dos Reis.
certidão de fls... deixa dúvidas em relação 'á identidade

da pessoa do seu consorte, de vez que não sé o nome deste,
como o de seus progenitores, não coincide com os nomes
verdadeiros.

Mas, do assento de nascimento dos filhos de D. lios-
inunda, consta Serem eles filhos do coronel João Carlos dos
Reis Junior, segundo declaração feita pelo mesmo perante o
oficial competente. Nesses atos o nome dos avós paternos
são os verdadeiros.-

Além disso, D. Resmundà, em justificação procedida
perante a Auditoria da 2 a Região Militar, em que depuzeram
colegas do morto (fls. 6 a 16), e em justificação procedida
perante o Juizo Federal de São Paulo, procurou provar ter
sido casada efetivamente com o Coronel João. Carlos dos Reis

Admitida ta lidentidade, resultaria que o coronel João
Carlos dos Reis Junior, teria ilaqueado a boa fé da sua se-
gunda esposa, dando origem a um casamento putativo que o
Código Civil em seu art. 221 declara produzir "todos os
efeitos civis até o dia da sentença anulatóra".	 .

Está então a Administração Pública deante de uma
questão de alta indagação no campo do Direito Civil, que lhe
cabe decidir.

De fato. Apresentaram-se perante ela duas viuvas: —
uma invocando a validade do seu primeiro casamento COM O

"de cajus" sõbre cuja realidade não lia margem a dúvidas:
a outra invocando um casamento putativo com os efeitos
previstos no Código em favor do conjuge inocente e seus

Está claro que a Administração Pública não pode in-
vestigar nem decidir sare os direitos invocados.

O fóro competente é o judicial.
Este Ministério já decidiu que em casos tais deve ser

promovida a nulidade do segundo casamento pela interessa-
da (Machado Neto — Questões Administrativas e Fiscais —
pags. 111-117).

Não lhe cabe pronunciar-se Abre a nulidade do segun-
do .casamento.

Por outro lado, dividir a pensão, como se propõs, entre
a primeira viuvo e os filhos do segundo matrimonio, seria
consideral-o putativo, sem o pronunciamento judicial neces-
sário..

Pelo exposto, indefiro o pedido de expedirão dos Mu/os
definitivos, de meio soldo e de montepio formulado por
D. Emilia Augusta Gomes dos Reis e resolvo que seja sus-
tado o abono provisório das mesmas pensões, até que sejam
deáididos no Rir° competente os direitos de ambas as habi-
Mandas.

N. 21.586137 -- D. Zilda Guilera Rabelo Leite, viuvo do
1 0 sargento da Avação Militar. Oscar Rabelo Leite, pedindo
apostila de titulo por ter convolado nuncias. — Convide-se
a requerente a satisfazer as exigências da informação e faça-
se o expediente proposto á Diretoria da Despesa.

N. 67.586136 (2 a, publicação) — D. Izabel Cunha Tama,
filha maior do Dr. José Antonio Maria da Cunha Lima, ex-
j u i z de direito do antigo Regime, habilitando-se ao respectivo
montepio. — Satisfaça a exigência do parecer..

N. 98.63813G — D. Iscdina Paladini de Medeiros e ou-
tros, valva e filhos do ex-auxiliar teênico de 2 a classe da
Inspetoria de Aguas e Esgetos, Joaquim Apolinario Fernandes
de Medeiros, habilitando-se ao respectivo montepio. — Sa-
tisfaçam, os interessados, a exigência do parecer.

N. 2.364137 — D. Amélia Pires Barbosa. filha ,de .Tosé
Paulino da Silva Pires. funcionaria aposenado, da extinta
Administração dos Correios de Santos, pedindo os favores de
pensão definitiva, — Faça, a requerente, a prova a que se
refere o parecer.

N. 13.522137 -- D. Otacilia de Araujo Souza, pensionis-
ta da Viação, pedindo apostila do seu titulo. — Convide-se
a interessada a satisfazer as exigências de que trata o P a

-recer.
• N. 13.888137 D. Maria Mendes da Fonseca, filha cie

Manoel Mendes da Fonseca, carteiro de 1 a classe, aposenta-
do„ da Diretoria Geral dos Correios e Telegrafos do Distrito
Federal, pedindo pagamento da pãrte da pensão de sua irmã,
bem como o de funeral ou luta. — Indeferido quanto ao
pedido de reversão, por falta de apoio legal. Faça, a re-
querenete, relativamente ao pedido de quantitativo para fu-
neral ou luto, a prova mencionada no parecer.
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Contadoria Central da República

Expediente do dia 6 de abril de 1937 •

Do Sr. Contador Geral:
Oficies:
N. 846 — Ao Sr. Contador Seccional no Ministerio

Vilucação — Remete portarias relativas aos funeionarioe, José
Montenegro Brandão e Walter Goulart Caldas.

N. 847 — Ao Sr. Diretor Geral do Departamento de Es-
tatistica e Publicidade do Estado do Rio de Janeiro — Tendo
em vista o oficio 217, de 22 de março ultimo, informa a ar-
recadação federal, por titulos. no exercicio de 1936, naquele
Estado, cujo total atingiu á 62.863:0158700.

N. 848 — Ao Sr. Chefe da Contadoria Seccional na Di-
retoria Regional dos Correios e Telegrafos em Porto Alegre
— Tendo em vista oficio 32, de 16 de março ultimo, comu-
nica remessa de material.

N. 849 — Ao Sr. Contador Seccional no Ministerio da
Educação — Encaminhando o processo protocolado no Te-
souro Nacional sob n. 71.981-36, originado pelo oficio n. 830,
de 24 de setembro do ano proximo passado, da Secretaria da
Camara dos Deputados, relativo ao projeto n. 200-36 que au-
toriza o Gover_no, a construir novo predio para o Arquivo
Nacional'.

Dia 7

N. 850 — Ao Sr. Contador Seccional no Departamento
5os Correios e Telegrafos — Encaminhando o processo proto-
miado nesta Contadoria, sob o n. 852-37, originado pelo re-
Iatorio referente á inspeção procedida na Contadoria Seccio-
nal junto á Diretoria Regional dos Correios e Telegrafes na
Paraíba.

Aos Srs. Chefes das Contadorias Seccionais:

• N. 851 — Delegacia Fiscal em São Paulo — Encaminhan-
do o processo protocolado no Tesouro Nacional sob o numero
12.629-37, relativo ao pedido de pagamento da importancia
de 58300, proveniente de telegramas expedidos pela Estrada
de Ferro de Goías.

N. 852 — Delegacia Fiscal em Minas Gerais — Encami-
nhando processo protocolado no Tesouro Nacional sob o nu-
mero 21.460-37, referente ao extorno da conta "Depositos
de Terceiros" de diversas importancias relativas á consigna-
ção devidas ao Banco dos Funcionarios Publicos, pela Pri-
meira Coletoria Federal de Barbacena.

N. 853 — Delegacia Fiscal em Sergipe — Recomendando
a transferencia para esta Contadoria, dos saldos dos depositos
anteriores ao decreto n. 20.393, que atingiram o periodo da
prescrição a que se refere o telegrama n. 17, de 10 de feve-
reiro ultimo, daquela Delegação.

N. 854 — Ao Exmo. Sr. Diretor Geral da Fazenda Na-
cional — Consultando quanto a volta ao exereicios das suas
funções, do praticante de primeira, Esperidião Ferreira, cujo
prazo da licença de um ano, concedida nos termos do art. 19
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, terminou
nesta data.

N. 855 — Ao Sr. Contador Seccional no Departamento
clã Correios e Telegrafes do Distrito Federal — Encami-
nhando processo protocolado nesta Contadoria sob o numero
2.825-37, originado pelo oficio n. 46, de 24 de março ultimo,
da Contadoria Seccionai na Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafes em Fortaleza, no qual são solicitadas informa-
ções, quanto á classificação da despesa empenhada.

N. 856 — Ao Sr. Chefe da Contadoria Seccional na Di-
retoria Regional dos Correios e Teiegrafos da Paraíba — En-
caminhando seu decreto de 9 de novembro de 1932, bem como
o do funcionario Hipolito Ribeiro Freire, de 31 de maio de
19,33.
• N. 867 — Ao Sr. Diretor do Expediente e Pessoal —
Tesouro Nacional — Em aditamento ao oficio n. 196, de 18
de janeiro ultimo desta Contadoria, encaminha relação de
funcionarios afastados de suas funções, logo após a expedi-
ção do mesmo.

N. 858 — Ao Sr. Chefe da Contadoria Seccional na Di-
retoria Regional dos Correios e Telegrafos em Vitoria —
Tendo em vista, o oficio n. 27, de 30 de março ultimo, comu-
nica ter sido deferido o seu requerimento de pedido de férias.

•Requerimento despachado:
N. P. C. 2.938-37 — Protocolado ria Contadoria Central

da 'Republica	 Roserniro Bezerra da Rocha. — Deferido.

Dia 8

N. 859 — Ao Sr. Contador Seccional no Departamente
dos Correios e Telegrafos — Encaminhando o processo proto-
colado nesta Contadoria sob o n. 2.974-37, relativo a uma
consulta do chefe da Contadoria Se- cional na Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafes em Manaus, sobre escritura-
ção da gratificação prevista no decreto n. 8, de 3 de agosto
de 1934.

N. 862 — Ao Senhor Diretor Geral da Fazenda Na-
cional — Encaminhando a terceira via do Balanço e Contas
do exereicio de 1936, cuja primeira via foi entregue ao Ex.
eelentissimo Sr. Ministro da Fazenda, para depois de devi-
damente apreciada, ser entregue ao Tribunal de Contas e por
este ulteriormente submetidas ao Congresso Nacional, soli-
cita seja a mesma enviada á Imprensa Nacional para a respe-
ctiva publicação.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1937.
Sr. Contador Seccional no Departamento ilos Correios e

Telegrafos:
N. 860 — Pelo presente. cientifico-vos de que o Sr. Chefe

da Contadoria Seccional junto á Diretoria Regional dos Cor-
: eios e Telegrafos em Manaus, afim de salvar a sua responsa-
bilidade, trouxe ao conhecimento desta Contadoria, em tele-
grama n. 57, de 1 do çorrente mês, não poder dar cumpri-
mento, atualmente, á vossa determinação quanto ao prazo
na remessa a essa Delegação dos seus balanços, em virtude
de estar o quadro da mesma desfalcado, contando apenas dois
funcionarios.

Esta Contadoria reconhece a impossibilidade dos prazos
para entrega dos serviços recomendados, não só pela Seccio-
nal referida, que está reduzida a dois praticantes apenas,
como de muitas outras em identicas condições, o que tem
sido levado ao conhecimentu da Superior Administração, em
varies processos e representações.

Nada póde fazer essa Repartição por não dispor de ele-
mentos para suprir a falta dos funcionarios afastados, em nu-
mero de 54, além dos que pouco podem produzir em conse-
quencia do estado de saude de cada um,

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1937.
Sr. Chefe da Contadoria Seccional na R6de de Viação

Cearense:
N. 861 — Em resposta ao vosso oficio n. 60, de 12 de

março ultimo, no qual solicitais providencias, no sentido de
que seja designado um funcionario, em substituição ao que
se acha licenciado, — declaro-vos que, atualmente, não tem
esta Contadoria como atender-vos, visto não dispor de pessoal
para suprir a deficiencia de funcionarios que se verifica em
todas a ssuas Delegações, muitas das quais, já impossibilita-
das de darem cumprimento aos serviços de que são incumbi-
das, o que já foi levado ao conhecimento da Superior Admi-
nistração, aguardam as' designações decorrentes das propostas
feitas por esta Repartição desde o ano passado.

Esta Contadoria, impossibilitada pois, de atender aos
constantes pedidos dos Chefes das Contadorias Seccionais
quanto á falta de pessoal. espera do esforço dos tres funciona-
rios que estão á frente dos serviços dessa Seccional, a manu-
tenção dos trabalhos em dia, até a volta do que ora se licencia.

Conselho Superior de Tarifa

Pauta para a sessão ordinaria a fiei' realizada no dia 12
de abril de 1937, ás 14 horas, segunda-feira:

Recursos

N. 690-A — Companhia Carris Porto Alegrense — Clas-
sificação de mercadoria — Alfandega de Porto Alegre — Re-
lator, Vivaldo Coarac1.

N. 702-A — Companhia Telefonica Brasileira — Clas-
sificação de mercadoria — Alfandega de Santos — Relatar,
Galdino Ramos.

N. 741-A — Companhia Telefonica Rio Grandense
Classificação de mercadoria — Alfandega de Porto Alegre —
Relator, Vivaldo Coaraci.

N. 743-A — Singer Sewing Machine Co. — Classificação
de mercadoria — Alfandega de Recife — Relator, Coelho
Duarte.

N. 1.707 — Viação Ferres do Rio Grande do Sul — elas.
sificação de mercadoria - Alfandega de Porto Alegre —

Galdino Ramos,
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N. 1.818 — Companhia de Tecidos Paulista — Classifi-
cação de mercadoria — Alfandega de Recife — Relator, Coe-.
lho Duarte.

N. 1.849 — Grandes Moinhos Gamba S. A. — Mercado.
ria a . granel — Alfandega de Santos — Relator, Vivaldo Coa.
rac í

N. 2.217 — Companhia Telefonica Brasileira —
ção. de direitos — Alfanciega ue Santos	 Relator, Magalhães
Castro.

N. 2.338 — Alfandega de Santos — "Ex-officio" — In-
teressada, The Dunlop Pneumatic; Tyre Co. (S. A.) Ltd. —
Revisão de despacho — Alfandega de Santos Relator, Gal-
dino Ramos.

N. 2.352 — Aliança Comercial de Anilinas Ltda. —
Classificação de mercadoria — Alfandega de Recife — Rela-
tor, Magalhães Castro.

N. 2.362 — Alfandega de Santos — "Ex-officio" — In-
teressada, S. A. Para Venda no Brasil dos Productos Miche-
lin — Revisão de despacho — Alfandega de Santos — Rela-
tor, Magalhães Castro.

N. 2.397 — Lundgren & Comp. Lida — Armazenagem
Alfandega de Belém — Relator, Magalhães Castro.
Secretaria do Conselho Superior de Tarifa, em 8 . de abril

dt, 1937. — r.eonardo Guimarães.

Diretoria do Domínio da União

EXPEDIENTE 'DO SR. DIRETOR

Dia 5 de abril de 1937
Ofícios:

.	 Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Amazonas:

. N. 10 — Encaminhando o processo referente ao aviso
n. 4.142, de 16 de dezembre de 1931, do Ministerio da Agri-
cultura. (23.646136),

— Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Es-.
tado da Paraíba.

N. 14 — Encaminhando o processo tratando do afora-
mento de um terreno de marinha sito no municipio de Cabe-
delo, naquele Estado, pretendido po:? Odorico Policarpo Au-
gusto Martins. (87.587I33)•

— Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado do Rio Grande do Norte:

N. 16 — Remetendo o processo relativo ao aforamento
de um terreno de marinha sito no municipio de Canguare..
tama, naquele Estado, pretendido pelo Sr. Cieero Vilarim.
(6.945123).

N. 17 — Remetendo o processo relativo á cessão ao Mi-
nisterio da Viação de um terreno cle marinha no rnunicipio
de Macaíba. (7.595136).

N. 18 — Encaminhando o processo referente ao oficio
n. 15, de 24 de abril de 1935, da Alfandega de Natal, sobre
diversos serviços. (35.186135) .

N. 19 — Encaminhando o processo referente ao afora-
mento de um terreno de marinha, sito á margem esquerda
.do Rio dos Cavalos e á direita do Rio das Conchas, munieipio
de Assú, naquele Estado, pretendido por Henrique Lago.
(13.359133).

N. 20 — Remetendo o processo relativo a urna vistoria
procedida no predio da Alfandega, daquella Capital. (14.921,
de 19361.

— •Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional mi Es-
tado do Pará:

N. 18 — Encaminhando o processo relativo á assinatura
da escritura de doação de dois terrenos, feita á União pela
Municipalidade de Antonina. (8.317!36.).

— Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Es.
tado do Paraná:

N. 19 — Remetendo o processo referente ao ofício n. 63,
de 13 de fevereiro do corrente ano, sobre o projeto para cons-
trução do edificio daquella Delegacia. (12.135137).

— Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado de Sergipe:

N. 19 — Remetendo o processo referente ao requerimen-
to em que Alfredo Sebrão Busck pede seja avocado a esta
Diretoria seu processo de aforamento de terreno dê marinha,
iniciado naquela Delegacia Fiscal em 1914. (48.896136).

— Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado do Ceará:

N. 21 — Remetendo o processo relativo ao aforamento
de um acrescido- de marinha, sito á Praia Formosa, naquela
Capital, em que é interessado C Sr. José Carneiro da Sil-
veira. (92,596136).

— Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Es,
tado do Pará:

N. 31 —. Remetendo o processo referente á novação de
contrato de aforamento de um terreno de marinha sito á rua
28 de Setembro n. 196, pretendido por Salomão Zeghbi.
A6.038135).

— Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado de Minas Geraes:

N. 34 — Remetendo o processo relativo ás obras de mo-
. dificação no edificio daquela Delegacia Fiscal. (52.772, 410,
1936).

— Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Es,
Lado de São Paulo:

N. 37 — Remetendo o processo relativo á reivindicaçãd
de terras em Catanduvas, naquele Estado, movido por Munir°,
José Sales contra a Companhia de Energia Eletrica. ,(21.740,
de 1936).

— Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Es,'
Lado do Rio de Janeiro:

N. 44 — Reiterando o of'cio n. 7, de 7 de janeiro dO
1935, desta Diretoria. (24.068136).

N. 45 — Remetendo o processo referente ao aviso n. 30,
de 13 de fevereiro do corrente ano, do Ministerio da Agricul.c
Lura, sobre a entrega do Nucleo Colonial "Maria" ao Governei,
daquele Estado. (11:664137).

— Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Es,
•tado da Baia:

N. 63 — Remetendo o processo relativo á novação dei
aforamento de um terreno nacional sito á Calçada do Bom,
fim, distrito dos Mares, naquela Capital. (35.488131).

N. 64 Remetendo o processo relativo á novação de
aforamento de um terreno nacional sito á rua Barão Homem
de Melo, distrito da . Penha, municipio daquela Capital, pre,
tendido pelo Sr. João Vitor Gonçalves. (24-.126136).

— Ao Sr. Diretor de Contabilidade do Ministerio da
Viação:

N. 262 —' Remetendo o processo referente a venda ã
Estrada de Ferro Central do Brasil, de um terreno sito em
Santa Barbara, -no Estado de Minas Geraes, de propriedadg.
do Dr. Manoel P. Carvalho de Brito. (54.824136).

— Ao Sr. Inspetor de Aguas e Esgotos:
N. 263 — Remetendo o processo referente ao requeri .-

monto de' Caetano Candido Batista. (26.448136) .;

Dia 6 de abril de 1937

Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Es,
tado -de Sergipe:

N. 20 — Restituindo o processo referente á dernoliçãe
.do . galpão onde estão recolhidas as embarcações pertencentes
•á Alfandega daquele Estado. (40.623136).

— Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Es,
Lado-de Santa Catarina:

N. 27 — Restituindo o proceso originado pelo oficio da
Diretoria da Escola de Aprendizes Artifices naquele Estado o
remetido com o oficio daquela Delegacia com o n. 618, de
22 de outubro do' ano findo. (82.235136).

N. 28 — Remetendo o processo relativo ao arrendamentd
da Ilha Redonda, sita na Bafa Babitonga, no municipio do
São Francisco naquele Estado, pretendido por Dr. Corona
Antweiler. (20.708136).

N .29 — Encaminhando o processo relativo ao requeri-
mento em que Otto Selinke pede reconsideração de' despache
que baixou o aluguel do predio onde funciona a Alfandega
de São Francisco, naquele Estado. (10.341137).

— Ao Sr. Administrador do Domínio da União no Estadtt
de Minas Gerais:

N. 35 — Remetendo a cópia do processo referente
construção de pequenos ranchos para a moradia de trabalha,
dores do Campo de Cereais e Leguminosas. (82.026135).

— Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Es.,.
Lado. de Minas Gerais:

N. :36 — Comunicando que esta Diretoria resolveu coli4
ceder o prazo de 10 dias, designando-se um engenheiro e tre.
trabalhadores de campo para procederem a avaliação dog.
imoveis que constituem o extinto "Patronato Agrícola do Po,

' reira Lima". (57;603136).
— Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Be.

Lado do Rio de-Janeiro:
N. 46 — Encaminhando o processo no qual é interessada

D. Francisca Furtado Vasques. (22.075134).
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- Remetendo o processo relativo ao aforamento
de luo tei tono nacional, lote 7, na Fazenda Corrego d'Antas,
naque!e Estado, pretendido por José Francisco do s Santos.
,(9::.731;36) .

- Ao Sr. Delegado Fiscal cio Tesouro Nacional no Es-
tado de Pernambuco:

N. 63 Remetendo cópia cio parecer pelo qual o senhor
Diretor Geral da Fazenda Nacional aprovou o aforamento, do
terreno de marinha 23I-BBB, sito ú avenida Lima •Castro
n. 1.680, naquele Estado. (8.982,37).

- Ao Sr. Delegado Fiscal cio Tesouro Nacional no Es-
tado de Pernambuco:

N. 61 - Encaminhando o processo referente á cessão
de um motor da Alfandega daquele Estado á Solide dos Por-
tos do mesmo Estado. (98.967136).

N. 65 - Remetendo o processo referente á installação
da Sub-Contadoria Seccional, naquela Delegacia. (20.770, de

•1936).
N. 66 - Encaminhando o processo relativo ao afora-

mento de terreno acrescido de marinha, sito á avenida Cleto
Campelo, freguezia de São José, naquele Estado, pretendido
por Henrique Rodrigues; (7.379134).

- Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no•Es-
tado da Baía:

N. 65 . - Remetendo o processo referente á novação do
aforamento do terreno nacional, sito no largo da Cruz de
Pascoal, distrito de Santo Antonio, naquele Estado, preten-
dido por D. Ernestina E. dos Santos Guimarães. (21.602,
de 1932).

N. 66 - Encaminhando o Processo relativo á venda dó
material imprestavel pertencente á Inspectoria de Saude dos
Portos naquele Estado. (26.014130).

N. 67 - Restituindo o processo referente ao aforamento
do terreno nacional, sito á rua Barão Homem de Melo, distrito
da Penha, na Capital, daquele Estado, requerido por -Dona
Amelia 'Tuve dos Santos. (66.016135).

N. 69 - Devolvendo o processo referente -ao aforamento
de um terreno de marinha, sito nas testadas das fazendas
"Vitoria" e "Buraco" em Cachoeira, naquele Estado, preten-
dido por Francisco Muniz Barreto de Aragão Junior. (88.788,
de 1936).

N. 70 - Solicitando seja devolvido a :esta Diretoria, com
a possivel urgencia, o processo remetido áquela Delegacia
com o ofício n. 104, de 9 de novembro de 1936. (39.482,
de 49305.

N. 71 - Restituindo o processo relativo ás obras de re-
forma do edificio da Alfandega da Baia. (53.863136)..

- Ao Sr. Diretor da Despesa Pública do Tesouro Na,
dona!:

N. 102 - Solicitando providencias no sentido de ser.
averbado na folha de pagamento do Diretor do Departamento
Nacional da Produção Animal, Sr. Landulfo Alves, uma ina-
portaneia relativa a unia ocupação de um predio na vila do
Governador. (12.209137)..

- Ao Sr. Diretor dajlecebedoria do Distrito Federal:*
N. 103 - Encaminhando o processo originado pelo re-

quorimento de Silvio José Vilardo, solicito seja o mesmo ane-
xado ao de n. 8.033135; devendo os mesmos processos Serem
devolvidos áquela Diretoria para a devida solução.. ,(14.566,
de 1937)

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIKNTE DO SR. DIRETOR

Dia 9 de abril de 1937.

Requerimentos •

N. 31.556-937 - Companhia L. Ferreira Pinto. - Aver-
be-se a mudança para a sala n. 803,8° andar do mesmo edi-
ficá°, na forma pedida, dando-se para o novo local o valor
locativo de 5:400$ no corrente ano.

N. 3..7.141-937 - The Yohoama Specie Bank Ltd. - EM'
face da informação, laudo e parecer, reduza-se a 48:000$ o
valor locativo do negócio de que se trata, no lançamento para
o corrente ano.

N. 10.866-937 - Halley Barbosa. - Proceda-se á ins-
crição. Imponho a multa de 100$, mínimo da lei.

N. 51.038-937 - Gaio Marli & Comp. - De acôrdo
coro a informação, laudo e parecer, mantenha-se em 6:600$
o valor loeativo arbitrado para o negócio em questão. no lan-
çainonto para o corrente exorricio.

N. 6.409-937	 Cassiano Augusto de Souza. -
rido, dede acôrdo com a informação o parecer.

N. 8.141-O37 - Companhia Eol:tiCal n Ora S. A - Idem.
N. 9.21'3-937 - José de Aio-micta - Ideia,
N. 10.649-937 - Antônio João da Silva. - 1",iern.
N. 42.224-937 - .Abel Teixeira Sobrinho). - A' vi),ta

da informação, laudo e parecer, reduza-se povo 2:1002 o va-
lor locativo do negócio em apreco. no corrente exercício.

N. 41.451-937 - Aclerbal Salvador Caiei'. -
querendo, à Diretoria da Despesa Pública. pois o assunto
de que se trata não é da compotoncia cle.sta Rocohocloria.

N. 8.071-937 - Manoel Moia. -	 por estar
perempto o direito do requerente.

N. 6.731-937 - M. Pereira Segundo. -
N. 8.451-937 - Antônio Castro L'elia. - /dom.
N. 39.540-937 - Irmãos Vo:ovii Ltd. - A' vista f la in-

YOrmação, laudo e parecei', altere-se o valor locado° do n e -
gócio em apreço para 21:000$, no corrente exercício.

N. 28.380-937 - Lagerhauss A. G. - De acôrdo coai
a informação, laudo e parecer, altere-se o va l or tocafivo com
que se acha lançada a requerente para 20:5003 no corren-
te exercício.

N. 5.072-937 - Frederico Guilherme Faulliaber. - Do--
ferido.

N. 5.034-937 - Durvalino Muniz. - Idem.
N. 3.680-937 - Salomão Gabriel. - Autorizo a redu-

ção do valor locativo da negócio em apreço para 1: :200$ no
corrente exercício, de acôrdo com a informação e parecer.

N. 32.278-937 - Florentinti de Paula e outro. - Re-
duza-se o valor locativo do negócio de que se • trata para
8:040$, no corrente exercício, de acôrdo com a informação,
laudo e parecer.	 -

N. 38.833-937 - Leonardo Marota. - A' vista da in-
formação, láudo e parecer, altere-se para 2:88(4 o valor lo-
cativo do negócio em apreço, no corrente ano.

N. 12.711-937 - Adolfo Jauanovik. - Imponho, de
acórdo com o parecer, a pena de revalidação, correspondente
ao selo devido. Publicado o despacho e decorrido o prazo le-
gal, remeta-ce o processo à Procuradoria Geral da Fazenda
Pública, para a inscrição da dívida.

N. 12.713-937 - Henrique Lages. - Idem.
N. 12.712-937 - Cooperativa de Seguros Operários em

Fábricas de Tecidos Ltd. - Idem..
N. 12.703-937 - Salvador Esperança & Conip. - Idem.
N. 12.710-937 - Gherh Cheji. - Idem.
N. 12.703-937 - A. M. Cailloux. - Idem.
N. 12.707-937 - Condido Borges. - Idem.
N. 12.708-937 - Said Borambo. - Idem.
N. 12.706-937 - B. J. Gaspar. - Idem. .
N. 12.704-937	 Cartório do 3* Ofio de Notas. - Idem.
N. 12.705-937 - Sendas & Comp. - /dem. -N. 1.774-937 - Companhia Widok do Brasil S. A. --

tm face da informação do láudo e cio parecer, reduza-se a
4:800$ o valor locativo em questão, no lançamento para o
corrente exercício.

N. 3.925-937 - Elisio Pereira dos Santos. - De »acôr-
do com o láudo e parecer, altere-6e o valor locativo do negó-
cio em causa para 8:400$ no corrente exereicio.

N. 11.948-937 - A. Brandão Alvarenga. - De acOrdo
com a informação e parecer, e tendo em vista os documentos
apresentados, altere-se o valor locativo do negócio em apreço
para 6:900$, no corrente exercício.

N. 42.937-937 - Alfredo Moreira & Comp. - Reduza-ao
"o valor locativo do negócio 'em apreço para 36:0008 no cor-
rente exercício, cie acórdo com a informação, laudo e pa-
recer.

N. 28.103-937 - Companhia Brasileira de Fumos mu:
Folha. - De acôrdo com a informação, láudo e parecer, re-
duza-se o valor locativo do negócio em apreço, para 5:100$,
no corrente exercício..

N. 42.022-937 - Luiz 'Vasconcelos Costa. - Já tenda
decorrido o prazo que podia beneficiar o requerente. - Ar-
quive-se.

•recatdrio.s despachados

Juizo* da P Vara Criminal, entrega de 500$ (quinhentos'
mil reis), a favor cio Ernani Corrêa. - Cumpra-se.

Juizo da 7° Vara Criminal, entrega de 800$ (oitocentos'
mil reis) a favor de Ernani Corrêa. - Idem.

. Juizo da 7° Vara *CHminal, entrega de 700$ (setecentos
mil réis) a favor do sErna.ii Corrêa. - Idem.. _
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Autos de infração:

	

	 N. 159-1036 — CIM. P. da Fonseca. — Eucaminhe-se á.
ProcuraQoria Uel ot da Fazenda Pública, para a inscrição da

Despachos do diretor, ém 8 de abril de 1937 	 divida..
N. 1.272-1936 — CIMicel Iscin. — Junte-se a guia de

N. 203-1037 — CIAbralião David. -- Julgado procedente. depcsito e volte a despacho.
'N. 206-1037 — C IFerreira &„ Teixeira. — julgado proce- N. 265-1937 — C i M. R. Cecoutto. — Encaminhe-se ao 2"

dente. Conselho de Contr i buintes, muito embora tenha sido o recurso
N. 907-1037 — CIManoel Gomes Vieira. — . Julgado pro- apresentado fora do prazo regulamentar.

cedente.	 N. 270-1937 — CIEzio Goretti. — De acôrdo com o pa-
N. 242-1037 — CG. Ferreira & Marques. — Julgado pro- recer deferido.

cedente.	 N. 271-1937 — ClEzio.Goretti. — De acôrdo com a infor-
N. 261-1037 — CISoc. Martin & Comp. Ltd. — Julgado mação e parecer. Deferido.

procedente. ,	Auto n. 389-1937 cl Pascual Coreia.
, N. 202-1937 — CISoc. Martin & Comp. Ltd. — Julgado	 A' vista do que consta deste processo e pelo que foi de-

procedente.	 cidido pelo 1° Conselho de Contribuintes, em Accordãos nu-
N. 263-1937 — CiByington & Comp. — Julgado proce- meros 3.348, 3.484, 3.485, 3.556, 3.566, 3.627, 3.629, 3.610.

dente.	 3.635 e 3.650, publicados nos "Diarios Oficiais" de 28 de na-
N. 315-1937 — CIF. Vescoti & Comp. — Julgado proce- vembro findo e nos de 23 e 29 de janeiro e março do correu-

dente.	 ' te ano, e estando proN,uda e confessa tu a . intração de que dá
N. 310-1937 — CS. Feurle. — julgado procedente, 	 conta o auto de folhas, — a qual foi apurada através o con-
N. 320-1937 — CIJulio Mulia. — Julgado procedente,	 fronto da escrita fiscal com a comérciai da firma autaada e
N. 358-1937 — CIModesto de Bellis. — Julgado proce- documentos que se relacionam com a mesma, o que vem cara-

dente. cterizar a .evasão do imposto prevista no artigo 33 do rego-
N. 377-1937 — CIAalônio Raimundo & Comp. — Julgado lamento aprovado pelo decreto 22.061, de O de novembro

procedente.	 de 1932.
N. 378-1937 — C;Carlos Neto & Comp. Ltcl. — Julgado	 Resolvo julgar procedente o auto de folhas, para impõr

procedente.	 e como imponho a Pascual C,arreri a multa de 0008000, com
N. 379-1937 * — C!J. Nogueira. — Julgado- procedente: 	 a obrigação de recolher a h»portancia sonegado, no valor oe
N. 380-1037 — ClAntimio Rinaldi. -- julgado Procedente. 00$000, "ex-vi" dos artigos 33 e 38, combinado com o artigo
N. :381-1937 — ClAndré Galasó. — Julgado procedente. 	 25, paragrapho 8° do supracitado decreto.

• N. 385-193: — C M. A. Macedo. -- julgado procedente.	 Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
N. 386-1937 -- c , Francisco Lirola Ruiz. — Julgado pro- prazo de 30. dias; não o fazendo promova-se a cobrança ex

cedente.	
a-

cutiva pelos meios lagoas, salvo recurso dentro de 20 otos, no
N. 387-1937 — C;(1. Giacomo & Comp. — Julgado pio- f órma dos artigos 7 0 e 9° das Instalações baixadas core o de-

ccdente.	 .creio 2 .1.763, de 14 de julho de 1934.
N. 388-1937 — Mais Humberto Mugnani. — julgado	 Auto n. 76-1.937 — contra — Marcelino José da Rocna.

procedente. • A' vista do que consta deste processo oue correu á re-
N. 389-1937 — C Pascoal Careri. -- julgado procedente. ve;ia, conforme termo lavrado ás folhas e estando oro ala a
N. 407-1937 — C José A. 1,. . Campos. — Julgado pcoce-

1

iafração de que dá conta o atilo de rolhas, julgo-o nroce-
dente.	 (.ente e imponho a Mareelino José da Rocha, a multa de 1098,

N. 408-1937 — C;Olindo Cicchelli. -- julgado procedente 	 maximo da pena cominado no artigo '72. combinado com o ar-
N. 410-1937 — CIEugénio Deluca. — Julgado procc- tom 222, do reg-, aprovado pelo decreto 17.451, de 6 de ou-

dente.	 libro de 1926;
N. 426-1r37 — CI  ,‘ c4 linchado & Com p . — Ju lgado P ro-	 Intime-se para o pagamento da multa no prazo da -no

cedente.	 a ..dias; não o fazendo, promova-se a aoeranca executiva Pelos
N. 41-1937 — C:0-avalclo ,S.;huhack. — Julgado Proee- incios lagoas. salvo recurso dentro de 23 dias, na fúrma doà

dente..	 artigos 7" e 9° das Instruções baixadas com o decreto moreia)
N. 76-1937 — Olarcelino José da Rocha. — Julgado Pio- 21.703, de 14 de julho de 1934.

cceente.	 Auto n. 127-1937 contra União Artistica Internacional de
N. 127-1937 -- ClUnião Artística Internacional de Pinta- Pintura Limitada.

ras. — Procedente..	 A' vista do que consta deste processo que correu á re-
N. 132-1037 -- CIFor: .unato João. -- Julgado procedente. valia conforme termo lavrado ás folhas e pelo que foi decidido
N. 135-1037 — CIJosé Santana. — Oficie-se ao juiz da pelo 1° Conselho de Contribuines ein Aceórdão 3.650. pu-

falcia.	 blindo no "Diodo Oficial" de 29 de março findo„ c estando
N. 187-1937 — CIJoão Silva. — Julgado procedente.	 . provada . ri infração de que dá conta a auto de folhas.
N. 190-1937 — GiTafuri & Comp.; secessores de João Re- 	 Resolvo julgar procedente o mesmo auto, para impor e

nato Rocco. — Julgado procedente. 	 ecmo imponho a União Artistica Internacional de Pintura Li-
N. 239-1937 — ClGonzaga, Lopes & Comp. Ltd. — Enca- mitada a multa de 6002000, com a obri aç5o de recolher o im-

iniahe-se á Coletoria Federal em PLangait, Estado de Minas posto sonegado na importando de 78f000, "ex-vi" dos alei-
Gerais, afim de que informe depois da necessária verificação, gos 33 e 38, combinado com o artigo 25, paragrapho 8 0, da de-
si O produto a que se refere a guia n. 1.984, de 17 de favo- ardo 22.061 de 9 de novembro de 1932.
reiro do corrente ano, saiu acompanhada C103 selos na devida	 Intime-se para o pagamento das onportancias devidas, no
forma. - 	de 30 dias: não o fazendo promova-se a cobranea exe-

N. 371-1937 — CIAlvaro Brasil. — 'Encaminhe-se á Cole- outiva pelos meios lagoas, salvo recurso dentro de 20 dia,,, ivt
faria Federal em Bananal, Estado de São Paulo, afim de " que fórma dos artigos 7" e 9" das Instrueções baixadas com o de-
o autuado seja intimado a apresentar suas razões de defesa. 	 ereto 21.763, da, 14 de julho de 1934.

N. 1.212-196 — CIAI-nónio , Joaquim Campina. — Pago	 Auto n. 41-1937 contra Osvaldo 3^hunak.
o ;ameigo devido, entregue-se a mercadoria apreendida me-	 A' vista do que consta deste processo que correu á re-
diaate as formalidades regulamentares. 	 N,elia, conforme termo lavrado ás folhas e estando provai:1 1

N. 361-1925 — Cl M anoel Moia e Oliveira Irmão Ltd ., infração de que dá conta o auto de folhas, julgo-o procedon-
'acompanhado dos autos ns. :379, 385 e 384, de 1925. — Á 1° te e imponho a Osvaldo Schunak a moita de 4008000. maximo
Sub-diretoria, para proceder de acórdo com o parecer. , 	.pena prevista no artigo 72, combiando com o artigo 222,

N. 1.605-1933 -- C!..losé dos Santos Mendes. — Encana- do regulamento annexo ao decreto 17.464, de 6 de outubro
alie-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pública, para a uns- de 1926,
crição do divida.	 Intime-sa para o pagamento da multa no prazo de 20

N. -1 621-1933 — CIAvelino da Silva e Abílio Gomes Pio- dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exec o tiva pelos
Io. -- Encaminhe-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pú- meios lagoas salvo recurso dentro do prazo da 20 dia. na
blica, pa aa a inscrição da dívida, de, que é devedor Abílio Go- fiirma dos artigo, 7° e 9° das Instruções baixadas com o do-
mes Pinto.	 o	 ereto 24.763, da 14 de julho de 1934.

N. 21-1930 — ClGonealves & Oliveira e Alberto Bonaccor-	 Auto n. 187-37 contra -- João Silva:
si &• Coou). — Volte n P:w e '•so á 3' Sub-diretoria, visto já	 A' vista do que consta deste processo que correu :4 ravelia
ter sido inscrita a d:vida, conforme se verifica da informação conforme termo livrado ás fls. e estando provada á. infração
corstante de fls. 22. 	 dc que dá conta o atito de fls.
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Resolvo julgal-o procedente para impor e corno imponho
á firma João Silva, a multa de 2008009,, ex-vi do art. 30, § 4'
letra F, do reg. aprovado pelo dec. 22.001, de 9 de novembro'
de 1932.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exeutiva pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20 (tias, na forma dos
artigos 7° e .90 das instruções baixadas com o de. 24.763, de

1	 de . julho de 1931.	 •
Auto n. 132-937 contra — Fortunato João:
A' vista do que consta deste processo, e considerando que

a simples posse em que se achava a firma autuada dos sMos
já anteriormente usados, constitue infração do art.. 53, do vi-
gente regulamento do imposto de cOnsumo, em que se base:a,
o auto de fls.

Considerando que na caracterização dessa contravenção
não se faz necessaria a prova de intenção dolosa, para que
se faça aplicar a sanção respectiva, que depende tão só e ex-
clusivamente do fato material traduzido Da posse dos galos
já servidos;

Considerando que essa posse está perfeitamente compr.1-
vada no processo;

Resolvo, de acôrdo com o que vem sendo decidido. pelo
2° Conselho de Contribuintes, e acórdãos ns. 3.220„ 3.227.
3.219, 3.279, 3.320 e 3.331, publicados nos "Diários (ficais"
de 9 e 12 de dezembro do ano passado e nos de 14 e 18 de
janeiro do corrente ano — julgar procedente o auto de fls.,
para impor e como imponho a Fortunato João a multa de
6008000, mínimo da pena prevista no art. 53 do regulamento
aprovado pela dec. 17.461, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30.
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva pei 's
meios legais, salvo recurso dentro de 20 dias, na. forma 4os
artigos 7° e 90 das instruções baixadas com o dec. 21:763, de
li de julho de 1931.

Auto n. 426-937 c; A. S. Machado S: Cia.:
A' vista do que consta deste processo e pelo que foi de-

cidido pelo 1° Conselho e Contribuintes.. *em Acórdão
mero 3.650, publicado no "Diário Oficial" de 29 de março
findo, e estando provada e confessada a infração de que dá
conta o auto de fls., — julgo-o procedente e imponho a A. S.
Machado & Cia., a multa de 6008000 .com a obrigação de reco-
lher o imposto devido na importancia de 72$000, ex-vi dos
artigos 33 e 38 combinado com o art. 25, § 8°, do regulamento
aprovado pelo decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932-

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; raio o fazendo, promova-se a cobrança executiva petes
meios legais. salvo recurso dentro de 20 dias, na forma dos
artigos 7° e 90 das instruções baixadas com o dec. 21.763, de
lí de julho de 1931.

Auto n. 410-937 c/ Eugenio Deluca:
A' vista do que consta deste processo e pelo que foi de-

càliclo peio 1° Conselho de Contribuintes, em Acórdão n.
publicado no "Diário Oficial" de- 29 de março deste ano, e es-
tando provada e confessada a infração de que dá conta o adta
de fls., — julgo-o procedente e imponho a Eugenio Deluca a
multa de 60080000, com a obrigação de recolher- a imposto' so-
negado; na importando: de 398000. ex-vi dos artigos- 33 e- 3,
combinado com o art. 25, § 8°, do decreto n. 22.061, de 9
de novembro de 1934.

Intime-se para o pagamento cla multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva pelos
meios legais. salvo recurso dentro de 20 dias,, na- forma dos
artigos 7° e 9 0 dos instruções baixadas com a dec. 24.763, de

de julho de 1934.

Auto n. 408-937 contra Olindo Cicchelli:
A' vista do que consta deste processo e pela que foi de-

cidido pelo 10 Conselho de Contribuintes
'
 em Acórdão ma-

mero 3.650, publicado no "Diário Oficial" de 29 de março do
corrente ano, e estando provada e confessada a infração de
que dá conta o auto de fls., — julgo-o procedente e imponho

Olindo Cicchelli a multa de 600800.0, com a obrigação de ra-
colher a importancia do imposto devido 128000., ex-vi dos
artigos 33 e 38, combinado com o art. 25. § 8°, do regula-
mento aprovado pelo decreto n. 22.061, de 9 de novembro
da 1932.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva pelos
meios legais, salvo recurso dentro- de 20 dias, na forma dos
artigos 7° e 90 das instruções baixadas com o dec. 21.763, de
lí de 'julho de 1931.

Auto 11. 407-937 c/ José A. F. Campos:
A' vista do que consta deste proces'a-u e pelo que foi cir,

cidido pelo 1" Conselho de Contribuintes, em Acórdão 1M-•
mero 3.650, publicado no °Diário Oficiai" de 29 de mae:so
findo e estancio provada e confessada a infração de que dá
conta o- auto cie lis.. — julgo-o procedente e imponim a
A.. P. Campos a multa de 60080 	 P iam a obrigação de reco-
lher o imposto devido, na importanda de 48800a. ca-vi dos.
artigos 33 e 28; combinara) com o art. 25, a 8'°' tt regula rirei
aprovado pelo decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 19'

Intime-se- paia o pagamento dd multa no prazo- de 30
dias; • DãO o • fazendo, promova-se a courança executiva pelos
meios legais,.safvo recurso dentro- de 20' dias, na forma dos
artigos 7" e 90 das instruções baixadas com o dec. 21.763, de
ta cie julho de- 1934.

Auto n. 387/1937, contra Giacomo Comp.
A, vista do que consta deste processo e pelo que foi de-

cidido pelo 1' Conselho de- Contribuintes, elo Accurrião,: nú-
meros 3 .348.. 3 . 385, 3.485, 3.556-, 3 . 62a, 3. 92a, 3 . 633, 3.633
e 3.650. publicado no Diário Oficial de 28 de nud- embro fin-
do e nos de 23- e 29; de janeiro e março do corrente ano, e
estan_o provaria e confessaria a intraçao de que dá conta o
auto de fls.,, a qual foi apurada pelo conirunto cia escrita
fiscal com os documentos que se relacionam com a escrita
comercial da firma autuada, o que veio caraterizar a evasão
do imposto previsto no rat. 33 do Regulamento aprovado
Pelo decreto n. 22.06-1, de 9 de novembro de 1932.

Resolvo julgar procedente o auto de fls., para impor e
como imponho a O. Giacoma La Comp. a multa de 6008000.
com a obrigação de recolher o ubposto sonegado, na impor-
tancia de 488000, ex-vi dos arts. 33 e 38, combinado com o
art. 25, § 8°, do supracitado decreto.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas; no
prazo . de 30 dias;, não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso dentro de 20 dias,
na forma dos arts. 7" e 9" das Instruções baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1931.

Auto n. 385/1937, contra M. A. Macedo.
A' vista do que consta' deste processo e 1)310 que loi de-

cidido pelo •1° Conselho de Contribuintes, cai Accurdaos nu-
meros 3.348, 3.381, 3.485, 3.556, 3.627, 3.1129, 3.633, 3.634
e 3.650, publicado no Diário Oficial de 28 de novembro fia-
do e nos de 23' e 29 de janeiro e março do corrente ano, e
estan:a provada e confessada a infração de que dá conta o
auto de fl., a qual foi apurada através o conlronto da escri-
ta fiscal 'com os documentos que se relacionam com a escrita
comercial da autuada,. o que vem caraterizar a evasão do
imposto prevista no art. .3f do regulamento aprovado pelo
decreto n. 22.061, de 9 de- novembro de 1932.

Resolvo julgar procedente o auto de fls., para impôr e
como imponha a M. A. Macedo a multa de 6008000, com a
obrigação de recolher o- imposta sonegado, na importando de
338000, ex-vi dos aets. 33 e 38„ combinado com o art. 25..
§ 8°, do decreto' supracitado.

Intime-Se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias ;,não- o- fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutivas pelos meios legais; salvo recurso dentro- de- 20 dias.
na fôrma dos. arts. 7°' e 9°' das. Instruções baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de- 1934

Auto u. 3797-1937, contra J. Nogueira.
A' vista do que consta. deste processo e pelo que foi de-

cidido pela V' Conselho de Contribuintes em Accordão núme-
ro 3 . ..650',. publicado no Diário. Oficial de 29 de- março do cor-
rente a'no,, e estando provada e confessada a infração de que

, da conta o . auto de fls., julgo-o procedente e imponho a J.
Nogueira a multa de 6008009, com a obrigação de recolher e
imposto sonegado, na importancia de 24$000, ex-vi dos arti-
gos 33 e 38, combinado com o art. 25, § 8°, do regulamento
alléXo , a:0- decreto. n. 22.064, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento das. quantias devidas, no
prazo de 30 dias;, não o fazendo, promova-se a cobrança 3xe-
cutiva, pelos- meios legais, salvo recurso dentro de 20 dias,
na fórma dos arts. 7° e 9° das Instruções baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de- 1934.

Auto n. 318/1937, contra Carlos Netto & Comp. Ltda.
A' vista do que consta ciaste processo e pelo que foi de-

cidido pelo 1° Conselho de Contribuintes, em Accordãos nú-
meros 3.348, 3.384, 3.485„ 3.556, 3.627, 3.629, 3.633, 3.635
e 3.650, publicado no Diário Oficial de 28 de novembro fin-
do e nos de 23 e 29 de janeiro e março do corrente ano, e
estanlo provada e confessada a infração de que dá conta o
auto de fls. .. a qual foi apurada pelo exame procedido pelos
agentes do fisco, nas. escritas fiscal e comerciai da autuada.
o que vem caraterizar a evasão do imposto prevista no arti-
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33, do regulamento aprovado pelo decreto ri. 22.061, da
0 de novembro de 1932. •

Resolvo jblgar 'procedente o auto de fls., para impõe e
corno imponho a Carlos Netto & Comp. Ltda. a multa de
6008000, com a -Obrigação de recolher o imposto sonegado, na
importando de 578000, ex-vi dos arts. 33 e 38 combinado
com o art. 25, '§ 8°, do decreto n. 2061,2. 	 de 1932, supraci-
tado.

Intimo-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 20 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso dentro -de 20 dias,
na forma dos arts. 7° e 0° das Instruções baixadas com o
xlecreto n. 21.763, de 14 de julho de 1934.

Auto o. :2329-1937 contra Julio Mulia. — A' vista do que
consta deste processo, e:
• Considerando que o imposto sobre vendas mercantis tem
Por base a receita bruta, que compreende todos os rendimen-
tos resultantes da operação mercantil, -tais como o valor da
mercadoria, inclusive despesas de fretes, impostos de impor-
tação, lucros, salarios, ordenados e outros impostos, não ca-
bendo, assim. qualquer exclusão (acórdão ri. 2.652, de 1936,
:pub irado no "Mario -Oficiar de 13 e junho de 1936);

Coosiderando que -a infração de que dá conta o auto de
fls. foi apurada pala escrita fiscal e docurnentos que se re-
lacionam com a escrita comercial da .autuada, o que vem ca-
racterizar a evasão do imposto prevista no art. 33 do decre.to

r.061. -de 9 de novembro de 1932;
Cons;cleiando que assim é que tem -decidido esta direto-

ria nos processos oue te,m por base os autos us. 75-1936,
83, 100, 121, 138 e 95, de 1937, publicados no "Diario Oficial"
do o e 9 do mês findo, e o 1 0 Conselho de Contribuintes, em
acórdãos os. •).348, .3.484. 3.485, 3.556, 3.566. 3.627, 3.629,
3.633, 1.635 e 3.050, publicados no "Diario Oficial" de 28
-de novembro findo 'e no .de 23 e 29 de janeiro e março findo:

Resolvo julgar procedente o ante de fls.., para impor e
como imponho a Julio Mulia a multa de 6008000,, com a
-obrigação de recolher o imposto sonegado, na importando de
1358000, ex-vi dos arts. 33 e 33, combinado com o art. 25,
§ 8°. do decreto supra citado.

Intime-se para o pagamento das importancias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva. pelos meios legais, salvo recurso dentro de 20 dias,
na forma dos arts. 7° -e 90 -das instruções baixadas com o
decreto n. 24.76:3.-de 14 -de julho de .1934.

Auto n. 34-6-1937, contra A. Feurle. — A' 'vista do que
consta deste processo e pelo -que foi decidido pelo 10 Con-
selho de Contribuintes, em acórdãos ris,. 3,348. 3e484,
3.556, 3.566..3.620, 3.627, 3.683, 3.633 -e 3.650, publicados
no "Mario Oficial." de 28 .de novembro de 1936 e .no -de 23
e 29 de janeiro e março do corrente ano, e. estando -provada
a infraeão de que dá conta n -anie (143 'fls., a -qual -foi apu-
rada 'através o exarno procedido pelos agentes do fisco na es-
crita fiscal e comercial da autuada, o que •vem caracterisar
-n evasão -do imposto prevista no art. 33 do decreto numero
22.061, de 9 de novembro de-1932.

Reso:vo jUlgar procedente o auto de fls., para impor e
como imponho a S. Feurle a multa de 1:8098000. trip"o
imposto sonegado, 0038000, com .a -obrigação d.e recolher igual
quantia do mesmo imposto, ex-vi dos arIS. 33 e 38. combi-
nado com o art. 2h. § 8°. cio decreto supra mencionado.

intime-se para o pagamento das importancias devidas, no
prazo de 30 dias; não o-fazendo. promova-se a cobrança e,xe-
eutiva. pelos meios 'Peais, salvo recurso dentro de 20 dias,
ia fórma dos aris. '70 e .90 das instruções baixadas .com o
decreto o. 24.763. de 14 de julho de 1934.

Auto n. 263-193'7. contra Byington & Comp. — A' vista
do que consta deste processo e pelo que foi decidido' pelo 10
Conselh o de Conlribu in tes. -em acórdãos ris. 3.348, 3.484,

3.556,'43.627. 3.629. 3.633, 3.635 e 2.650, pu-
blicados no "Diario Oficial de 28 de novembro -do ano pas-
sado e no ,cle 23 e .29 de janeiro e marco findo, e. estando ,pro-
sacia c confessada a infração de que dá conta o auto de
a -qual foi -.parada através -o confronto da -escrita fiscal .com

•a comercial da firma autuada, o que vem caracterisor a eva-
são do imposto prevista no art. 33 do regulamento anexo ao
decreto n. 22.061. de 9 de novembro de 1932:

Resolvo julgar procedente -o -auto de fls.. para impor.
como imponho, a Byington -& Comp. a multa de 6008000. com

obrgiação dr: reco'her.o imposto devido. na importancia de
908000, ex-vi dos ens.. 33 e 28. combinado com o art. 25,
g 8°. deixando de tomar em consideração o solicitado pela au-
tuada, porque a equidade é privativa • -ja superior instancia.

Intime-se para o pagamento das importaneias devidas, no
p:'ao de 30 dias; não o fazendo, promeva-se a cobrança exe-

outiva, pelos meios legais, salvo recurso dentro de 20 dias,
na fdrma dos arts. 7° e 90 das instruções baixadas com o.
decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

. Auto n. 262-1936, -contra a Soc.. Martin -& Comp., Lida.
— A' vista do que consta deste processo -e pelo que foi deci
dido pelo ha Conselho de Contribuintes, em acórdãos numera- s
3.348, 3.484, 3.485, 3.556, 3.566, 3.627, 3.629, 3.633, 3.625
e 3.650, publicados no "Diario Oficial de 28 de novembro
findo e no de 23 e 29 de janeiro e marco do corrente ano, e
estando provada e confessada a infração de que dá conta o
auto de fls., a qual foi auprada através o confronto da es-
crita fiscal com a, comercial da autuada, o que vem caracte-
risar -a evasão do imposto prevista no art. 33 do regula!
mento aprovado pelo decreto n. 22.061, de 9 de novembro'
de 1932:

Intime-se para o pagament:o das importancias devidas, nol
prazo de 30 dias; .não o fazendo, promova-se a cobrança exel
outiva, pelos meros legais, salvo recurso dentro de 20 dias,
na forma dos arts. 70 e 90 das instruções baixadas com d
decreto n. 24.763, de 14 de julho-de 1934.	 '1

Auto n. 315-37 contra F. Vescovi & Comp. — Á vista'
.o que consta deste processo e pelo que foi decidido pelo V.
Conselho .de Contribuintes em acórdãos as. 3,348. 3.584:
3.485, 3.556, 3.566, 3..629, 3.629, 3.633, 3.635 e 3.650, puj,
blicados no -Diário Oficial", de 28 'de novembro do ano pas-'
sado e nos de 23 e 29 de janeiro e março findos, e, estancie
provada e confessada a infração-de que dá conta -o auto 'df
fls., julgo-o -procedente e imponho a F. Vescovi & 'CoinPo
multa de 0008000., com a obrigação de recolher o Mi-0.st(
devido, na imporlancia de 698000, ex-vi dos arts. 33 e 38
combinadas Com o art. 25, § 8°, do decreto n. 22.0.61, de f
de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, nc
prazo de .30 .dias.; não o fazendo, promova-se a -cobrança exe-
,cutiva, pelos meios 'legais, salvo recurso dentro de 20 dias
na fórma dos arts. 70 e 9° das Instruções baixadas com .c
decreto n. 24.703, de '14 de julho de 1934.

Auto n. 190-37 contra Tafuri & Comp, successores
João 'Renato Rocco. — A' vista cio que -consta deste pro-:.,ess:
que correu 11, revelia 'conforme termo lavrado ás fls, e es.
tando provada a infração de que -dá conta o..auto de fls.

-Resolvo julgá-lo procedente, para impõr e como impanh-c
a Tafiari.& ,Comp. sucessora -de João Renato Rocco -a multa d*
2008000, ex-vi do art. 30, § letra f do regulamento anexc
-ao decreto n. 22:061, de .9 de novembro de 1932.

Intimem-se para -o pagamento da multa no -prazo -de 3,C
-dias.; mio o fazendo, promova-se a cobrança -executiva, pelo.!
meios legais, salvo redirso dentro -de .20 dias, na fórma
arts. 7' -e .9" -das instruções , baixadas com o -decreto
.de /4 de julho de 1934.-

Auto ia. .203-37, contra Abeahão 'David. — A' vista do).
que constá deste processo, -e,:

Considerando que a simples posse em que se achava a
firma autuada dos 'selos já anteriormente usados, con.stitne
infração do art. 53 do 'vigente regulamento do imposto de
consumos em que -se baseia 9 auto de fls. ;-

Considerando que na caracterização dessa contravenção
não se faz necessaria .a prova de intenção -dolosa, -para -que f. e
faça aplicar a sancção respectiva que depende tão só e exclu-
sivamente -do fato material traduzido na posse dos ,sélos já
servidos;

'Considerando que essa posse está perfeitamente compao
'vadia no processo,

Resolvo, de acCudo com o que vem sendo decidido pelo'
2° Conselho de Contribuintes. em acórdãos mis. 3.220, 3.227,
3.249, 3 -.279, 3.320 e 3.331., publicados no ."Diário Oficial",
de 9 e 12 de dezembro -do -ano passado e nos de 14 e 18 ,de
Janeiro do .corrente ano, julgar procedente o auto de fls., pala
impôr e como imponho a Aluai-ião David a multa de 6003000,
minimo da pena prevista no art.. 53 do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 17_46-1, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de n
dias; não o fazendo, -promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso -dentro de 23 dias, na fót ira dos
arts. 7° e 9' das instruções baixadas com o decreto 24.763,
de 14 de julho de 1934.

Resolvo julgar procedente o auto de fls., para impor e
como imponho, á Sociedade Martin & Comp., Limitada, a
multa de 6008000, com a obrigação de recolher o imposto so-
negado, na importando, de 788000, ex-vi dos arts. 33 e 38,1
combinado com o art. 25, § 8° do decreto supra citado.
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• ' Auto n. 206-37, contra Ferreira & -Teixeira. - A,' vista
do que consta deste processo e:

Considerando que a simples posse em que se achava a
'firma autuada dos sêlos já anteriormente usados, constitue
infração do art. 53 do vigente regulamento do imposto de
consumo, em que se baseia o auto de fls.•

Considerando que na caracterização dessa contravenção
'não se faz necessaria a prova de intenção dolosa, para que
se faça aplicar a sancção respectiva, que depende tão só e ex-
clusivamente do fato material traduzido na posse dos sêlos
já servidos;

Considerando que essa posse está perfeitamente compro-
vada no processo;

Resolvo, de acôrdo com o que vem sendo decidido pelo
2° Conselho de Contribuintes, em acórdãos na. 3.220, 3.227,
3.219, 3.279, 3.320 e 3.331, publicados no "Diário. Oficial"
de 9 e 12 de dezembro do ano passado e nos de 14 e 18 de
janeiro do corrente ano, julgar procedente o auto de fls., para
impôr e como imponho a Ferreira Teixeira a multa de
600$090. minimo da pena prevista no art. 53, do rege:amento
aprovado pelo decreto 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro do prazo de 20 dias, na
fórma dos art. 7° e 9° das instruções baixadas com o decrete
21.783, de 11 de julho de 1934.

Auto n. 207-37, contra Manoel Gomes Vieira. - A' vista
do que consta deste processo, e:

Considerando que a simples. posse em que se achava a
firma autuada dos sêlos já anteriormente usados, constitue
infração do art. 53 do vigente regulamento do impósto de
consumo, em que se baseia o auto de fls.;

Considerando que na caracterização dessa contravenção,
não se faz necessaria a prova de intenção dolosa, para que
se faça aplicar a sancção respectiva, que depende tão só e ex-
clusivamente do fato material traduzida na posse dos sôlos
já servidos;

Considerando que essa posse está perfeitamente com-
provada no processo,

Resolvo, de acôrdo com o que vem sendo decidido pelo
2° Conselho de Contribuintes, em acórdãos ns. 3.220. 3.227.
3.219. 3.279. 3.320 e 3.331, publicados ácis "Diário Officiai"
de 9 e 12 de dezembro do ano pas:sado. e nos de 14 e 18 de
janeiro do corrente ano, julgar procedente o auto de fls.. para
impór e como imponho a Manoel Gomes Vieira a melte cie,
60000, minimo pena prevista no art. 53 do regulamente
aprovado pelo decreto 17.164, de 6 de outubro de 1920.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva. oeloá
meios legais, salvo recurso dentro de 20 dias, na fórma dos
arts. 7° e 9° das instruções baixadas com o decreto 24.763,
de 1 ri de julho de 1931.

Auto n. 212-37, contra G. Ferreira & Marques. - A'
vista do que consta deste processo e pelo que foi decidido
pelo 1° Conselho de Contribuintes, entre outros acordãos. o
de n. 3.637, publicado no "Diário Oficial", de 29 de março
Último, e estando provada a infração de que dá conta, o auto
de fls., a qual foi apurada pelo exame procedido pelos agen-
tes do fisco, na escrita fiscal e livros auxiliares (borradores).
da escrita comercial da autuada, o que vem caracterizar a
evasão do impôsto previsto .no art. 33 do regulamento apro-
vado pe:o decreto n. 22.001, de 9 de novembro de 1932.

Resolvo julgar procedente o auto de fls., para impõe e
como imponho a G. Ferreira & Marques a multa de 1:1885000,
triplo do impôsto - 396$000 - sonegado, com a obrigação
de recolher igual importancia desse impiisto, ex-vi dos ar-
tigos 33 e 38 combinado com o artigo 25, § 8°, do derreto su-
pra citado.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva. pelos meios legais, salvo recurso dentro de 2 10 dias,
na fórma dos arts. 7° e 9° das instruções baixadas com o de-
creto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

.Auto n. 261-37, contra a Sociedade Martin & Comp Ltda.
- A' vista do que consta deste processo e estando provada
a infração de que dá conta o auto de fls., julgo-o procedente
e imponho á Sociedade Aladin &, Comp. Ltda.. a multa de
200$000. minimo da pena prevista'no art. 8E do regulamento
enrovado pelo decreto 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dia: não o fazendo, Promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20 dias. na fórnia (les
ar/s. 7° e.9° das instruções baixadas com o decreto 21.763,
O' 14 de julho de 1934.

SEGUNDA SUS-DIRETORIA

-	 Despachos do Sr. sub-diretor:' - •
Ns. 3.940-37 - Salomão Gelman; 4.689-37 - Amélia

Bibran Harcha; 4.478-37 - Oliveira, Dias & Comp. Ltda.;
5.220-37 - Pláuto Cavalcante Beltrão; 7.483-37 - Tomás
Dias 84 Cm-.1p.; 0.746-37 - Gonçalo Rodrigues Simões; 7.812-37
- Arnaldo Garcia; 8.154-37 - Manuel Nunes Ferreira;
8.666-37 - Geraldo Lourenço Ferreira; 6.007-37 - Antônio
Corrêa Monteiro; 10.213-37 - Antônio Luiz Guedes; 10.928,
de 1937- J. Gomes do Amaral; 11.108-37 - José João Lou-
reiro. - Satisfaçam a exigencia da informação, dentro do
prazo de 15 dias.

Ns. 24.574-36 - Empresa Gráfica O Cruzeiro, S. A.
27.985-37 - Pinheiro Guimarães & Comp.; 28.960-36 -
A. Fernandes Vasques & Irmão; 32.097-36 - Dr. Teles de
Menezes; 33.487-30 - Madureira & Comp.; 40.687-36 -
João de Sá Freire; 43.198-36 - Antônio Gama da Silva. -
Satisfaçam a exigencia da informação, dentro do prazo de
15 dias.

N. 2.379-37 - José Rodrigues Gonçalves. - Convide-se
o interessado a apresentar n-2elhores esclarecimentos.

N. 11.011-37 - Sociedade Comissária e Industrial Mor-
tona Ltda. - Prove o alegado, dentro do prazo de 15 dias.

N. 11.333-37 - Angusto Gonçalves Reis. - Complete
a prova oferecida, com a licença da Prefeitura, dentro do
prazo de 15 dias.

N. 16.964-30 - Diogo Pomer Moreira. - Intime-se,
por edital, com o prazo „cie 15 dias, sob as penas da lei.

TERCEIRA SUB-DIRETORIA

Nos processos, abaixo enumerados, foi exarado o seguiu-
te despacho:

"Apresente o requerente, no prazo de 30 dias as estam-
pilhas. em enválucco fechado e lacrado, com a necessária nu-
têntic idade.

Na. 10.422-37 - Hugo Meireles; 10.433-37 - Alberto
Carvalho; 10.195-37 - Antunes Carvalho & Comp.; 10.498,
de 1937 - Luiz Gama Borges; 10.516-37 - Banco Holandez
Uni lo.

Comissão de Eficiência

Pauta para a sessão cio dia 12 de abril de 1937:

A Comissão de Eficiência do Ministério da Fazenda apre-
ciará os seguintes processes:

N. 310 - Pedido de - transferência do ajudante de te-
soureiro da Delegacia Fiscal de Serg ipe, Décio Gareez Vieira.

N. 318 - Pedido de promoão do escrivão da Coletoria
de Cachoeiras, João Silvé elo de Oliveira.

N. 350 -- Reclamação dos ajudantes de teseu eeiro daDele gacia Fiseal de São Pauie,
N . 352 - Reclamação dos serventes da Delegacia Fis-

cal do Rio Grande do Norte.

Ministério da Marinha

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de abril de 1937

Aos Srs. chefes . das repartições de Marinha:
Circular n. 766 - Tendo verificado a inconveniência

da concessão de passagens ao pessoal da Marinha, mediante
indenização,, por descontos mensais, em folha de janeiro a
outubro de cada ano, declara, para .os devidos efeitos, que
resolveu revogar a circular n. 54, cie 13 de janeiro de 1936.
sôbre o assunto.

Dia 9.
Avisos:'
ÁG Sr. ministro da Justiça e Negócios Tnteriores-!
N. 773 - Acusa o recebimento do oficio n. 230, de

q de fevereiro de 1937, encaminhando um requerimento em
que o clarim-mór da Pédicia Militar do Distrito Federal Ma-
nuel Leite Feereira pede certidão do tempo de serviço pres-
tado na Escola de A prendizes Marinheiros de Alagôas, no
período de 1902 a 1907.
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gação do Ministério da Agricultura, deNie a mesma tomar co-
nhecimento das ordens de pagamento oriundas de contrates'
registrados neste Tribunal, sendo necessário, para esto fim,
que tais contratos quando submetidos a registro venham em
duas vias, ou cópias, •uma das quais será remetida 4 Dele-
gação, após o necessário registro;

2°) Para todos os contratos admitidos antes do decrete
n. 871, de 1 cio junho de 1936, e cujos nomes constam das
relações já publicadas em obedicncia á lei n. • 284, de 28 .de
outubro de 1036, o contratado é facultativo. Para os quc.
foram posteriormente (1 de janeiro deste ano), faz-se mister,
a observancia dos dispositivos aplicaveis do decreto n. 871,
já referido.

Assim, de acôrdo com-essa decisão, cabe-me solicitar
V. Ex. se digne tie providenciar para que os contratos dessa
natureza, celebrados por esse Ministério, quando submetidos
a registro, venham em duas vias, ou cópias, uma das quais,
anos o necessário registro, deverá ser remetida á Delegação
por onda processar-se-á a despesa". 	 . •

Por outro de 9 cio mesmo mês:
Foi mandado servir na Fabrica de Pólvora e Explosivos

de Piquete o cap. int. Paunero Pedra.
- Por portaria n. 53, de G de abril de 19•37:
O Ministro de Estado cia Guerra em nome do Sr. Presi-

delate da República resolve aprovar as Instruções que com
esta baixam; para o funcionamento do curso de Defesa Anti-
Aérea da Escola de Aviação Militar, em 1937.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1937. L. General Eurico G.
Dutra.

Em resposta, transmite a S. Ex. a certidão, à qual de-
verão ser apostos, pelo pedi:1011;111e, e mutila-mas pelos
meios legais, um selo de educação e urna estampilha federal
de 10$000.

— Ao Sr. chefe de Policia. do Distrito Federal:
N. _769 — Acusa o recebimento do oficio u. 1.364, de

15 de março de 1937, solicitando sejam apreciadas por este
Ministério as propostas feitas a essa Chefatura para a re-
construeão da barca "Teresópolis",

Em resposta, restitue a S. Ex. as propostas e desenhos,
remetendo igualmente cópia autêntica da informação bil•es-
tiada pela Diretoria de Engenharia Naval, sare o assunto,

;EXPEDIENTE Do SR. DienTon DA SECRETARIA •

No decreto de G de fevereiro de 1936, que nomeou Ceci-
lio Sebastião de Lima para exercer o cargo de motorista da
Ambulância do Instituto Naval de Biologia, foi feita a se-
guinte apostila! •"O funcionário a que se refere êste decreto passa a
exercer efetivamente o cargo de "Motorista, classe "E", do
quadro "1", do Ministério da Marinha, ex-vi da lei n. -284;
do 28 de outubro do 1936.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1937. — Rodolpho Gra-
ça, diretor da Secretaria da Marinha„ capitão honorário."

Tribunal Marítimo Administrativo

Pauta cie julgamento para a sessão de 14 do corrente:

Acha-se' em pauta para julgamento, na sessão de 14 do
corrente mês e ano, o seguinte processo:

N. 183 — Relativo às. avarias sofridas pele vapor nacio-
nal "Joazeiro", do Lloyd Brasileiro, que, ent 5 de fevereiro
dêste ano, em virtude de temporal, gcrrou e abalroou o dique
"Afonso Pena", da Marinha de Guerra. Com parecer da Pro-
curadoria Especial opinando pelo arquivamento.
• Secretaria do Tribunal Marítimo Administrativo, 9 de
abril de 1937. — Gilberto de Alencar Saboya, secretário.

Ministério da Guerra
Wor despacho do Sr. Ministro de 7 do corrente:

Foi tornada sem efeito a matricula do 1 0 tenente Zenor
Silva, no G. E. T., no corrente ano, passando á disposição
do E. M. 'E. n 1° tenente Manuel Rudge afim do efetuar
inatricula naquele curso.

Por outro de S do mesmo mês. •
Foram designados:
O tenente coronel José Bentos Monteiro, para inigrar a

comissão de elaboração do ante-prejéto de lei e do regula-
mento sobre o uso de Bandeira, das Armas e do Hino Nacional,
e o capitão João Batista Rangel para integrar a comissão in-
cumbida de atualizar o regulamento para o Corpo de Oficial
„Sla Reserva.

Por outro de .4 do mesmo mês:
Foi mandado publicar o oficio abaixo n. 5.927, de 17

cio mês findo do Tribunal de Contas, dirigido ao Sr. Minis-
tro da Guerra:

"Este Tribunal, tendo presente a consulta formulada pelo
oficio n. 14. de 26 de fevereiro proximo findo, da Dele-

gação do Tribuna; de Contas no Ministério da Agricultura, á
vista do item Il. da decisão constante do oficio n. 19.457, •de
30 de janeiro anterior, da Secretaria do mesmo Tribunal, a
respeito de competencia para exame de ordens de pagamento
oriundas de contratos registrados pelo Tribunal e cujos cré-
ditos tenham sido distribuidos e de necessidade de contrai.°
registrado pelo Tribunal de Contas para os contratos a(lmi-
tidos em data anterior á do regulamento anexo ao decreto
n. 871. de 1 de junho de 1936, com remuneração superior a
18:000$000 anuais, mesmo que não' se trate de técnicos, no
sentido restrito do vocábulo,- — resolveu, em sessão de 9 do
corrente o seguinlí . :	 .

1°) unia r ez (mo os créditos para as despesas •com n ma-
terial permanente e de consumo forem distribuidos á D r.•le-

INSTRUÇÕES PARA O FUNCIONAMENTO DO CURSO DE DEFESA ANTI
AÉREA DA ESCOLA DE AVIAÇÃO MILITAR, EM f9.37

•
Art. 1°. Funcionará na Escola de Aviação Militar, com a;

denominação de "curso de defesa anti-aérea", o curso destinado
á formação de especialistas 'correspondentes ás seguintes ca-
tegcrias:

telemetria;
— escuta;
- projetores•
— metralhadoras,
Art. 2". O Corso de Defesa Anti-Aérea, no corrente ano,

terá inicio no d ia 10 de maio e será encerrado na segunda
quinzena de dezembro.

Art. 3°. O recrutamento dos candidatos ao referido curse
será feito, no corrente ano, entre os soldados e segundos ca-
bos da 1' Região Militar, obedecendo ao seguinte critério:

— para telemetria: — praças pertencentes ás armas de
&afiliaria. (inclusive artilharia de costa) e de aviação;

— para escuta: — praças pertencentes á arma de arti-
lharia;

— para projetores: — praças de quaisquer das armas;
— para metralhadoras: — .praças de infantaria.
Art. 4°. Só serão matriculados em qualquer das especia-

lidades dêste Curso, os candidatos que, dentro do número de,
vagis fixado para cada unia delas, satisfizerem os requisitos,
exigidas pelas presentes Instruções.

1°. O processo das matrículas é efetuado pela Escola de
Aviação Militar que submeterá ao diretor da Aviação a re.-1
laeão dos candidatos a serem por ela matriculados.

§ 2°. Os casos omissos ou duvidosos, bem como quais-R
quer reclamações, deverão ser submetidas á consideração dO
Estado Maior do Exército.

Ari. 5°. Para matrícula em urna des especialidades dG
Curso de Defesa Anti-Aérea, os candidatos ' deverão satisfazer,
os seguintes requisitos:

1) requerer ao diretor • da Aviação, especificando a
Pecialiclade que deseja cursar;

2) ser praça pronta e de Ma conduta; 	 ..
3) ter mais de 18 anos e menos de 25 anos de idade;

.	 4) submeter-se ao exame de seleção adiante especifi.,
cado.

Art 60 . Os requerimentos deverão dar entrada na Secre,a
Lana da Escola de Aviação Militar até e dia 20 do abril. •

Art. 7°. Os comandantes de corpos, diretores de Repaf.q
lições e chefes de Serviços, antes, de encaminharem Os re,.

(") Iteproduz-se por ter saido com incorreC3eS.
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querimentos dos interessados, deverão submetei-os a uma
prova eliminatócia, onde o candidato demonstrará por es-
crito, conhecimentos gerais sobre:

— Português:- redação (20 linhas)".
— Aritmética: problemas sobre as quatro operações,

frações ordinárias e decimais.
— Gecgrafia: 40 Brasil.
Parágrafo único. Essas provas seta °remetidas pela auto-

ridade competente, juntamente com o requerimento do in-
teressado.

Art. 8°. O comandante da Escola de Aviação Militar, de
Posse de todos os documentos dos candidatos, os requisitará
diretamente ás 'autoridades a que estiverem subordinados, afim
dg submetê-los á prova de seleção.

§ 1 0 . A prova de seleção 04:instará de duas partes:
a) exame médico procedido pela Junta Médica da Aviação;
b) provas escritas de matemática (aritmética e • noções

de geometria) e de -ciências (noções de mecânica, física).
§ 2°. A prova de matemática versará sobre:
— problemas ou questões práticas de aritmética (in-

clusive siskina métrico);
— problemas ou questões práticas sôbre geometria ele-

mentar;
— problemas ou questões práticas s'obre construções grá-

ficas elementares.•
§ 3°. A prova de Ciências versará sôbre questões, em

forma de "Test'', comportando 10 a 15 perguntas práticas sobre
mecânica e física.

* 4°. A duração de cada uma das provas escritas será de
3 (tres) horas, no máximo.

§ 5°. Serão censiderados inabilitados os candidatos julga-
dos inaptos no exame médico .acima citado, e. os que não
obtiverem grao 3 ou Superior, nas provas escritas, e conco-
mitantemente, grae 4 Ou superior, no conjunto dessas provas.

Art. 9°. O Curso compreenderá- dois períodos, de igual
duração.

Parágrafo ;Iole°. Será considerado "sem aproveitamento",
e desligado do Curso, o aluno que no final do 1° período obti-
ver média inferior a 3 em qualquer dos assuntos da instru-
ção ministrada.

Art. 10. A instrução de cada uma- das especialidades
acima definidas, compreenderá uma "parte geral" e uma
"parte especializada", a cujos assuntos serão atribuidos, res-
pectivamente, os coeficientes um e dois, no julgamento dos
trabalho° dos alunos.

§ 1°. A parte geral visará fornecer os conhecimentos
essenciais e comuns a todos os especialistas sobre "defesa
aérea" e "vigilância do ar", bem como a instrução militar e
física indispensável aos mesmos.

§ 2°. A parte especializada visará dar:
a) at,.. espe-c:alistas• em telemetria: conhecimentos com-

pletos dos instrumentos utilizados pela artilharia anti-aérea
e o emprêgo correspondente dos mesmos, precedidos de noções
gerais do ótica e' topografia, correlates com o assunto;

b) aos especialistas em escuta: conhecimentos comple-
tos dos. aparelhos utilizados na escuta e o emprêgo corres-
pondente dos mesmos, precedidos de noções gerais de acústica
e recteórologia, correlates com o assunto;

é) aos especialistas em projetores: conhecimentos com-
pletos dos projetores e sua aplicação prática •em cooperação.
com á aviação (caça noturna) e á artilharia anti-aérea, pre-
cedidos de noções gerais de ótica e eletricidade, correlatas com

.p .assiinto;
d) aos especialistas em metralhadoras: conhecimentos

completos das mi tralhadoras anti-aéreas e o emprègo corres-
pondente das mesmas, precedido de noções gerais de tiro e de
topografia, correlatas com o assunto.

Art. 11. Só serão considerados "aprovados", os alunos
que terminarem o curso com média geral 4 ou superior na
conjunto dos assuntos, levados em conta os Coeficientes, e con-
comitentemente, média 3 ou superior, em cada; um dêsses
suntos.

Art. 12. O Curso de Defesa Anti-Aérea terá:
Instrutor: capitão.

'2 Auxiliares ne instrutor: . capitães ou primeiros te-n

umbu.

3 Monitores: sargentos ti G 'cabos.
Art. 13. O curso funcionará anexo á Escola de Avia-

ção Militar, .a cujo comando ficará subordinado todo o pes-
soal docente e discente, .çob os dispositivos regulamentares
daquele estabelecimento de ensino,

Art. 14. Os alunos aprovados no curso serão promovi-
dos ao pôsto imediato e deverão ser incluidos nas unidades
onde existam Junções da sua especialidade: os restantes per-
manecerãe adidos á Escola de Aviação Militar, na "Divisão
de Defesa Anti-Aérea", até a organização das unidades espe-
cializadas.

Art. 15. -O oolmero de candidatos, por especialidade, é
fixado, no corrente ano, em 40, sendo 16 para metralhadoras
e 8 para cada uma _das demais especialidades.

Ex pEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de abril de 1937

• Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando O nagareento das
ceguintes quantias:

•
No Tesouro Nacional:

De 110:5408900, 'a D. dasparina . Fiallio Pereira.' (Avi-
so n. 312);

De 27:8028000. ao 3° sargento Nelson Teixeira. (Aviso
a, 31.4); •

De 1268000, ao 3° sargento João Eleutério de Barros.
(Aviso n. 315);

De 1268000, ao 20 sargento Alexandre Portugal. (Avisa
a. 316),

Na Delegacia de Minas Gerais:.

De 1268000, ao 1° sargento João Marcos da Rocha. (Avi-
so n. 313).

— Ao Sr. ministro da Marinha, solicitando a indicação
de um auditor da Marinha e um oficial com patente para fa-
zerem parte da Comissão incumbida de revêr a G'clige da jus-
tiça Militar, da qual fazem parte o procurador geral da Jus-
tiça Militar, dois ministros sendo um togado, um auditor de
Guerra e um oficial combatente do Exército. (Avise núme-
ro 28).	 •• .	 •

— Ao Sr. procurador da Justiça Militar, comunicando
que é pêsto á dispesição do procurador • junto ao Tribunal de
Seguraeça Nacional:o Dr. Ademar° de Faria labate, promotor
la 2' Auditoria da 2° Região Militar. (Aviso u. 10) ..

•— Ao Sr. diretor .de Engenharia, comunicando: para os
devidos fin° que fica restabelecida para os batalhões de sa-
padores, efetivamente empregados na construção de estradas
de rodagem. a aplicação integral da tabela de gratificação aos
oficiais e diárias ás praeas nnéxa ao aviso n. 36. de IR de
jnlho . de 1935, do Ministério da Guerra ao da Viação. (Aviso
eumero 6).

— Ao Sr. 'chefe do Denartamento do Pessoal do Exér-
cito, aprovando a distribuirão dos quantitativos abaixo dis-
criminados á 10' Circunscrição de Recrutamento, os miais dei-
xaram de constar das tabelas que já foram aprovadas: •
ThirrljnnriO. Orca motriz o gaz 	 	 420t000
Conservação das instalacOes elétricas, Inclusive

aouisicão de aparelhos 	 	 6(E100

217)

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 7 de abril de
1937.

N. 213:
Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito:
Declaro-vos que aprovo a tabela junto de majoração de

quantitativos ás unidades administrativas constantes da mes-
ma tabela, os quais deverão ser pagos pelos serviços de Fun-
dos Regionais respectivos, á conta da verba 1' — Adminis-
tração Geral — Consignação Material — Material Perma-
nente — Na. 1 e 2 — do atual orçamento deste Ministerio. —
General Eurido G. Dufra.

(Aviso n.
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Inspetoria do 2° Grupo de Regiões 	

Regimento Andrade Neves 	
14° Regimento de Infantaria (1 1 I 	 Btl.) 	
Ia Circunscrição de Recrutamento 	

5 Quartel General da 2' Brigada de Artilharia 	

6 Quartel General da 3a Brigada de Cavalaria 	
7 2° Batalhão de Pontoneiros 	 	 .
8 3° Regimento de Cavalaria Divisionária 	
O 7° Regimento de Cavalaria Independente 	

10 8° Regimento de Cavalaria Independente 	
II 33 Companhia Independente de Transmissões 	
12 Hospital Militar de Cachoeira 	
13 12° Regimento de Infantaria ( I I I / Btl.) 	

14 Centro de Preparação de Oficiais da Reserva 4a R.M 	
15 I° Batalhão de Sapadores 	

16 12° Circunscrição de Recrutamento 	

Uma 	 20:1505000 '6:77050005005000

Unidade Administrativa

Serviços de
Fundos da 1°
Região Militar.

Idem.
Idem.
Idem.
Serviços de

Fundos da 3a
Região Militar.

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.'
Idem.
Idem.
Idem.
Serviços de

Fundos da 41
Região Milita?.

Idem.
Serviços en

Fundos da 54
Região Militar.

Serviços de
Fundos da 3a
Região Militar.
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DIRETORIA DE INTENDENCIA DA GUERRA

QUINTA SECO)

Tabela de maloração de quantitativos ás unidades abaixo mencionadas, a serem pagos pelo Serviço de Fundos Regionais
respectivos, á conta de - 11 - Material! — Verba 1.° — Administração Geral — 1 — Material Permanente — 11 — Material de Con.
sumo — Sub-consignações ns. 1 e, 2 g e 19 — Serviço de Intendencia, do Orçamento do Ministerio da Guerra, para o corrente
exercido.

Capital Federal, 19 de março de 1937. — Cornelio de Moraes . Q4eitoz, tenente coronel, chefe.

1
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Ministério da Guerra — Rio de Jane:ro, ,8 de abril-de
— N. 21.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exército —
O major fiscal administrativo do 14" Regimento de Infantaria
consu 1 ta

a)se as ordens emanadas do comando na qualidade de
presidente (1-0 Conselho de Admini.,,tração. devem ser trans-
mitidas por intermédio do sub-comandante ou dadas direta-
mente ao fiscal administrativo, seu auxiliar imediato ha ad-
ministração:

b) se pode o sub-comandante dar ordens em assunto de
administração com o nome do presidente do Concelho Admi-
nistrativo apesar de não pertencer ao . mesmo:

c) se tem o sub-comandante atribuições administrativas
ou sóniente,ás relativas á instrução e á disciplina da uni-
dade.

Em solução vos declaro, para os fins convenientes:
a) as deliberações do Conselho Administrativo, cOmo os.

assuntos resolvidos pelo seu presidente e ainda sujeitos á
aprovação do C. A., não sofrem interfeiência do sub-comán-
dante que não é membro do mesmo Conselho, não tendo por
isso nenhuma responsabilidade nêles.

O presidente do C. A. dará nessa qualidade as ordens
rec,essárias á execução das deliberações do Conselho ao seu
imediato no C. A., que é o fiscal administrativo e que é a
autoridade incumbida de velar pela fiel execução das deli-
berações do Conseiho e pontual cumprimento das disposições
do pre s idente, conforme estipula o artigo 35 do Regulamen-
to n. 3.

O fiscal administrativo anotará tais deliberações e dispo-
stções, na sessão ou fóra dela, levando-as ao sub-comandante
para seu conhecimento e publicação em boletim, sem que o
mesmo nelas possa interferir, como já foi dito acima, por se-
rem deliberações pelas- quais só os membros do C. A. sã,.)
colectivamente responsáveis.

O comandante pode ainda, tomándo deliberação em nome
do C. A., como seu presidente

'
 comunicá-la ao sub-coman-

dante para que a ordem e ao fiscal administrativo em seu
Perna , eu dar e Q n ordem diretamente ao fiscal administrativo,
/ i rando este obrigado a levá-la ao conhecimento do sub •-co-
mandante para a devida publicação, como no caso das deli-
berações do C. .N.

Assim. e deliberações do C. A. ou de seu presidente
iodem ser comunicaria ,: tonto ao fisval administrativo dire-
tamente, como ao sub-comandante que, nesse caso. servirá
-•,(unonte de intermediário das mesmas, na fórma do artigo
66, lio It. I. S. O.

h) o sul-comandante vão	 substituto do presidente do
C. A., no qual nem mesmo pertence e não pode dar nenhu-
ma ordem em seu nome.

Pode entretanto . o sub-corrandante ser intermediário das
i. , rden, do presidente como foi dito no item "a-;

el o suh-comandanie não tem atribuicões administrati-
va: di,criminadas mas sendo obrigado a fiscalizar todas as
ordens do comando, de neônio com o artigo 66. do R. 1, S.
G., tem autoridade e dever de fiscalizar a execução de qual-
eller ordem de caráter administrativo dada pelo comando, em
Lolciim ou não. ao fisco) administrativo. bem como a todos

enerrreg.arlos de assuntos administrativos no corpo. —
Crneral Enr.'en 17. Dutra.

ExPEDIENTF: DO SR. DIRETOR

Dia 8 de abril de 1937

Antônio Pereira, solicitando desincorporação das filei-
ras do Exercito para seu filho Antônio Pereira Filho, solda-
do do la F. 1. R. — "Indeferido, em face das informações".

Umberto Oliveira Corrêa, solicitando permissão . para qUe
seu filho Helio Pinheiro Corrêa, ex-aluno do Golegna Militar
do Rio de Janeiro seja submetido, no referido Estabelecimen-
to, a exame de ciências fisicas e naturais, afim de frequentar
o curso complementar, com destino á Faculdade de Medici-
na. — "Deferido".

José Rodrigues Aleira, soldado servindo no G. E., soli-
citando ser submetido á nova inspeção de sande, afim de ser
constatado que a molestia que o tornou incapaz para o ser-
viço do Exercito, foi adquirida em serviço. — "Deferido.
seja inspecionado definitivamente, em grão de recurso, pela
Junta Superior de Saude". 	 •

Joaquim Constancio, reservista do Exercito, soli3itando
ser retificada sua caderneta militar. — "Deferido. Compa-
reça á I n C. R. afim de regularizar sua Caderneta Militar, a
qual lhe será entr-egue pela propria C. R., mediante recibo;
ficando arquivados a certidão de nascimento e a publica
fórma" .

João Beno Stoffel, soldado do 1° B. F: V., baixado ao
II. N. de Santa Maria, solicitando asilamento. — "Deferido".

Nicanor Gonçalves Ribeiro, •2° cabo do 4° R. I., solici-
tando alia de posto (3° sargento). — "Seja reintegrado no
Posto de 3° sargento, em face das informações".

Lourenço Henrique da Silva, ex-2 0 cabo ferrador do 80
A. C. I., solicitando ser tornada sem efeito sua exclusão das
fileiras e, conseqaenternente ser solicionado seu pedido de
reforma. — "Mantenho o despacho anterior".

Herotides Lustosa Paranaguá, João Carneiro de Olivei-
ra, João Brasil, Alberto Carneiro, Valdemar Batista da Fon-
seca, José Tomas de Oliveira, Joaquim de Andrade Lima, Da-
vid Durão, desertores militares, solicitando indulto. — "Ar-
quive-se, em vista do parecer do Consultor Juridico".

Rosa Bagnoli Pergola, solicitando pagamento da quan-
tia de 14:0248000. — "Indeferido. Recorra ao Judiciaria
querendo".

Ramão Pereira. 2° tenente da reserva de l a linha, soli-
citando convocação para o serviço ativo do Exercito. — "In-
deferido, par falta de amparo legal".

Romualdo Jaca= de Jesus, musico de 2 a classe do 19°
B. C.. solicitando 6 meses d licença premio. — "Concedo 90
dias, a contar da data cio seu afastamento do serviço".

Comissão Demarcadora blixta dos terrenos da União nos
morros do Leme, Babilônia e adjacências

•	 • ACTA DA 63* sESSÃo

Aos cinco dias do mês de abril de 1937, reuniu-se na Saia
da Biblioteca da Diretoria de Engenharia no Quartel General
do Exe .cito, a Comissão Demarcadora Mixta dos terrenos da
União nos morros do Leme, Babilônia e adjacência,.

. Presentes todos os membros, com exceção do Sr. majur
A. Dubois, foi aberta a ce ssão ás 9 horas.

Lida a ata da sessão anterior, foi a mesma aprovada una-
nimemente, depois de posta em discussão.

I — O expediente constou do seguinte:
a) escritura apresentada pelo Dr. Augusto Linhares para

ser apensa no . processo 205: Entregue-se ao Dr. A. Mar-
chand;

b) requerimento do Dr. Lineu de Albuquerque Melo, Pe-
dindo fazer cessar todo e qualquer ato de administração nos
imóveis de sua propriedade, já desembaraçada por esta Co-
missão: O assunto escapa á Competência desta Com'ssão;

e) ofício n. 74 do provedor da Santa Casa de N ,IisericiSr-
dia, remetendo para os efeitos do decreto n. 24.51 r,, de 30 de
junho de 1934,- cópia de correspondência trocada entre a Pro-
vedoria e a Diretoria de Engenharia: Entregue-se ao Dr.
Paulino Cavalcanti com a documentação apresentada pelo se-
cretário;

D) entrega ao Dr. Murgel de Rezende do processo n. 85
de Agoztinho Hermelino Leão Júnior, que se achava na se-
cretaria;

e) expedição ao major A. Dubois do seguinte telegrama:
Encareço vossa presença na próxima sessão com voto relati-
vo ao processo n. 17. D. Marta Pinheiro de Lima, pelo atra-
zo que está acarretando ao andamento de vários outros P ro-
cessos.

TI — Dada a palavra ao Dr. Murgel de Rezende, dela
rou :

Que deixava de relatar os processos ns. 328 e 239 por
estarem na dependência da solução a ser dada ao processo

111 .Sr. diretor .cla imprensa Nacional. pedindo próvida-
_ elas a remessa no corrente ano. ao 14' R. I., com séde

em S. Gonealo (Estado do Rio) de dois exemplares do "Diá-
r i o Oficial", a não um como foi anteriormente solicitado.
(Oficio n. 527)-.

Requerimentos despachados pelo Sr. Ministro de Estada
111 Caieira:

Alberico Mendes Pires, Antônio de Vasconcelos Gaivão,
Antônio Simões Alves da Costa, Benedito João de Deus Viana,
Emanuel da Silveira Camara, Edmir -Bezerril Fontenele, ex-
cadetes da Escola Militar, solicitando re-matricula no aludi-
do Estabelecimento. — "Deferido, devendo ser submetidos,
previamente, ao exame medico e ás provas fisicas".•

Antônio da Silva Machado, 20 cabo do 20 II. T.,
tanto asilamento. — "Deferido".
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n, 17, de D. Marta Pinheiro de Lima, que se acha ainda com
vistas ao major Dubois.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. general-presidente en-
carrou a. sessão, e para constar, lavrou-se esta ata que vaias..
simula pelos membros presentes da Comissão. — General
Dalirc Filho, presidente. — Luiz Octavio Mugel
de Rezende. — A. C. Marehand. — A. P. Covatcanti. — Ar-
mando Madeira. — Major Hermenegildo Porloearrero. —
Capitão Olopercio de Almeida Daemon. — Coronel Rota Cor-
rea B(;ndeira de Mello, presidente.

Departamento do Pessoal do Exército

Requerimentos despac:aades
•

Vila del Constant Ferreiras 20 tenente da reserva, coa_
vccado, servindo como delegado da Junta de Alistamento Mi-
litar de rt.'iradentes (Minas Gerais), pedindo 15 dias de dis-
pensa do serviço e pei • missão para ir á Capital Federal, cor-
rendo as despesas de transporte por conta própria. — Defe-
rido.

Moldo Cabral de Lacerda, reservista, pedindo uma cer-
t:dão de assentamentos militares, por não ler recebido por
ocasião de sua exclusão do Exército a caderneta militar. —
Compareça á l a C. It.

Mário de Siqueira Reis, soldado da 4 0; F. I.. pedindc
transferência para um dos contingentes especiais da 1 a Re-
gião — Indeferido, em face da informação do co-
mandante da 1 a r;,gião militar.

Afro Pega, 1° cabo do Regimento Mixto de Artilharia,
pedindo transferência para o 2° Regimento da Aviação, visto
ser diplomado em mercenaria, correrdo as despesas de
transporte por conta própria. — Indeferido, em face da in-
formação do comandante do 20 Regimento de Aviação.

Joaquim Ferreira da Silva, soldado do 2130 B. C.. pedin-
do transferencia para o 4° R. I., sujeitando-se as despesas
de transporte. — Indeferido por falta de vaga.

Edson Barroso da Silva, soldado do .Regimento Andrade
Neves, pedindo transferencia para o IV14 0 Regimento de Ca-
valaria Divisionária, correndc as despesas de transporte por,
conta própria. — Indeferido, em face do informação do co-
mandante do Regimento Andrade Neves.

José Menezes Cavalcante, 1 0 cabo do III Batalhão do 5°
Re gimento de •Infantar'a, pedindo transferéocia Pa ra o 2°
Batalhão de Caçadores, por troca com o dito Gil de Paula
Dutra. daquela unidade. correndo as despesas de transporte
pr,P conta própria — Publique-se a transferência, despesas
per conta dos interessados.

Mondar Góes de Campos. 3° sargento do 100 Regimento
I lei Infantaria. nedindo transferencia por equidade,. para o
Núcleo do 4 0 Regimento de Aviação. -- Deferido.

Artur Lopes de Castre Pinto, coronel de infantaria, ad:-
do ao Denartamento do Pessoal do Exército, pedindo nara que
os dias que esteve hai yado ao Hospital Central do Exército,
s ejam descontado. das Pç rias correspondentes a 1930 d acór-
do coro o a p tig.0 4 0 das Tn. t roções puhlic,adas no "Diário Ofi-
cial" de 17 de fevreiro último. — Deferido.

Requerimento despachado
A retificar,
Bernardo Aires de Moras, 3 0 sargento do 150 Batalhão

de Caradores. pedindo inclu.:s o no Ouadro de InstiAdores. —
Deferido, seja incluído na 3 a Região

Publica-se novamente flor ter saído COm incorreções DO
:Tiário Oficial" de 8 de abril de 1937.

Huasear Matogrossense Rocha, major de infantaria, ' pe-
dindo seja averbado em sua folha de vencimentos, a impor-
tancia de 350800 (trezentos e cincoenta mil réis), a favor do
Sr. Bernardino Machado, a contar de .1 de abril até 30 de
novembro de 1937. que se destina ao ragamento do aluguel
de nina casa. — Prove o consignatário o nue exi ge a letra
"h'' do item rE do artigo 21 do decreto 21.576, de 27 de ju-
nho de 1932.

Despacho de requerimento — Retificação

Teodomiro Augusto de, Morais, sub-tenente do 1° Bata-
lhão de Sapadores, pedindo averbação em seus assentamentos
de referências elogiosas. — Indeferido, em face das informa-
mações.

Solução do requerimento do 27 de outubro de 193,1.
Publica-se novamente por ler saído. com incorreções no
"Diário Oficial" de 10 de março de 1936.

Ministério da Viação e Obras Públicas

PORTARIA N 190

O Ministro de Estada Co,s Negocios da Viação e Obras
Publicas, em nome dd Presidente da Republica:

atendendo ao que requereu a Empresa Rádio Difusora
Porto Alegrense e de acOrdo com o parecer da Comissão T n '.!-
caiu de Rádio,

1.°) Aprovai' o local onde será instalada a estação radio-
difusora da referida sociedade, situado no morro- de Santa
Tereza, arabalde do Menino Deus, na cidade de Porto A:egue
(Estado do Rio Grande do Sul), e indicado na planta anexa, ru-
bricada pelo Diretor de Expediente da Secretaria •cie Estado
da Viação e Obras Públicas;

2."), aprovar a planta, orçamento e especificação técnicas
da aludida estação, que com esta baixam, rubricadas pela
MOSI-11 autoridade.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1937. — Marques dos Reis.
	(C — 2.045 — 9-4-1937 — 10$400).	 .

Expediente de 8 de abril de 1937.
.kvisos:
N. 727 — Ao Tribunal de Contas — Consultando se o D. •

de Aeronautica Civil pode fazer correr á conta da Sub-unsi-
gnação n. 17, do Anexo 12, da Lei o. 300, de . 13-11-36 —
"Construção do edificio central do aeroporto do Rio de Janei-
ro, constando de estação de passageiros, administração, servi-
ços de rádio e meteorologia", a despesa com a construção dd
estação de passageiros para hidro-aviões, do aeroporto de
Santos Dumont. (4.821-37).

N. 728 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando seja
restiluida á Comp. Fluvial Maranhense, ex-contratante ,do
serviço de navegação nos rios Rapecurú, Mearim e Pindaré,
no Estado do Maranhão, a caução depositada no Tesouro Na-
cional para garantia da execução do respectivo contrato: já
encerrado, na irpoortancia de 10:000000, em apólices fede-
rfleS, conforme conhecimento n. 39, de 3-1-29, da TesOuraria
do Tesouro Nacional. (3.698-371.

N.-729 — Ao mesmo — Transmitindo cópia da comuni-
cação feita pela administração da E. F. C. B., relativamen-
te aos pagamentos já efetuados á Metropolitan Vickers Ele-
etrical Export Comp. Ltd., os quaes, em virtude da diferen-
ça cainbial, deveriam ter deixado um saldo de 508:460$000 a
favor do Tesouro Nacional. (220-37).

N. 730 — Ao mesmo — Comunicando que o D. C. T.
já providenciou para que sejam aceitos, como oficiaes, por
conta desse Ministério, os telegramas que, em objeto . de ser-
viço público, forem apresentados, durante o corrente ano, pelo
conferente da Alfandega de São Luiz, Almir Apolinário
Carvalho, chefe da comissão que ora inspeciona as Alfande-
gas de Parnaíba, São Luiz, Belém e Manaus, bem como para
que tenha livre transito, nos termos da legislação em vigor,
a correspondencia postal apresentada pelo aludido funcio-
nário. (5.038-37).

N. 731 — Ao mesmo — Idenlico, pelos que forem apre-
sentados pelo chefe da comissão que ora inspecoina os sei--
viços da Alfandega de Santos, Nilo de Barcelos: (5.099-37).

N. 732 — Ao Ministério da Agricultura — Identico, pelos
que forem apresentados pelos funcionários cio Serviço de Ir ..
rigação, Reflorestamento e Colonização, cujos nomes constam
da relação anexa ao aviso n. 13-v, de 21 de janeiro do cor-
rente ano, desse Ministério. (5.342-37).

N. 733 — Ao mesmo — Identico, pelos que forem apre-
sentados pelos funcionários da Diretoria de Organização e
Defesa da Pordução, mencionados no aviso n. 1, de 27-1-37,
dessa Diretoria. (5.288-37).

N. 734 — A.o mesmo — Identico, pelos que forem apre-
sentados pelos funcionários discriminados na, relação mie
acompanhou o aviso ni 3, de 15-1-37, do Departamento Na-
cional da Producção Animal. (5.287-37).

N. 735 — Ao mesmo — hientico. velos que forem apre-
sentados pelo 2^ oficial da Diretoria de Expediente e Conta-
bilidade dessa Secretaria de Estado, Bernardo Daim.
(5.182-37).

N. 736 — Ao mesmo — ldentico, pelos que forem apre4
sentados pelos funcionários do Instituto de Biologia Vegei
tal, mencionados no aviso 11. 12-v. de 21-1-37, do Departa3
mento Nacional da Predileção Vegetal. (5- .179-37).	 •
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N. 737 — Ao mesmo — Comunicando que foram- toma-
das Providencias no sentido de, pelas estradas de ferro da
União, ser dado rigoroso aumprimento ao que estabelecem os
arts. 3° e 6° do decreto n. 20.054 de 20-5-1931. (4.410-37).

N. 738 — Ao Ministério da Justiça — Comunicando que
o escriturário da classe G da D. Il. dos Correios e Telégra-
fos do Distrito Federal, Otávio Moreira de Menezes, foi posto
á disposição do Tribunal de Segurança Nacional. (5.406-37).

N. 739 — Ao Ministério do Exterior L- Acusando o rece-
bimento do aviso a respeito das indicações relativas ao apa-
relho de rádio que será conduzido pela aviadora norte-ame-
ricana Arnelia Earhart, na aeronave com que voe realizar um
vôo sobre o território nacional, tocando em Natal, proceden-
te de Senegal, e com destino á Goyana Francêsa, declara este
Ministério que foram tomadas as necessárias providencias
pelo D. C. X., no sentido de garantir a segurança do vôo, por
intermedio das estações costeiras do norte do país. —
(4.695-37).

N. 740 — Ao mesmo — Remetendo cópia das informa.
ções prestadas pelo D. A. C. a respeito do ofício da Com-
missão Internacional de Navegação Aerea que encaminhou
urna lista recapitulativa dos Boletins de Informações nos
quaes foram publicadas decisões tomadas por alguns Gover-
nos, retativas ás zonas interditas ao vôo das aeronaves. —
(196-37).

N. 741 — Á I. F. O. Secas — Declarando oue ficairn
aprovados o projeto e o orçamento, na importancia de
511:7598600, para a construção do açude particular "Ca-
nindé", que, na fazenda "Pedras", de sua propriedade, no
município daquelle nome, no • Estado do Ceará, o Sr. Antooio
Alves Monteiro, pretende construir, sob o regimen de coope-
ração. (856-37).

Ofícios:
N. 1.367 — Á E. F. C. B. — Comunicando o seguinte

despacho no requerimento em que a Federactio Madona do
Ido de Janeiro, solicitou abatimento nas passagens de ida o
volta, de todas as pessoas que, no periodo de 15 de abril cor.
rente a 15 de maio futuro, se destinarem á Concentração Ma-
riana a se realizar, no último daqueles mezes, nesta capital.
"A situação, para que pede a requerente a concessão de aba-
timento em passagens, é perfeitamente equiparável á de con-
gressos religiosos. Concedo, pois, o abatimento previsto no ar-
tigo 4.° do dec. n. 23.655, de dezembro -27-933. (5.554-37).

N. 1.368 — Ao D. C. W. — Comunicando que o Tribu-
nal de Contas ordenou o registre do termo do contrato ceie-
brado entre a União e a Sociedade Rádio Transmissora Brasi-
leira, para o estabelecimento de uma estação vá.dio-difusora.
na cidade do Rio de Janeiro, Distrito Federal (3.985-37).

N. 1.369 — Á 1. F. O. Secas — Comunicando que o D.
C. T. já providenciou para que sejam aceitos, como oficiais,
por conta dessa Inspetoria os teleramas que, em objeto de
serviço público, forem apresentados, durante o corrente ano,
nos Estados da Paraíba e Rio Grande do Norte, pelo engenhei,
ro G'erson Rodrigues Farias. (5.412-37).
, N. 1.370— Ao D. A. C. — Idem, pelos que forem apre-
àentados pelos funcionários cujos nomes figuram nos ofícios
ns. 30 e 310, respectivamente, de 8-1. e 11-2-37, desse Depar-
tamento. (5.413-37) .

N. 1.371 — Á comissão de Estradas de Rodagem — Co-
municando que o Sr. Ministro resolveu aumnetar de 	
1.200:0008000 o limite do credito destinado a essa Comissão
Para o pagamento de pessoal, correndo a referida importan-
cia por conta das seguintes verbas deste Ministério: vgrba 13'
sub-consignação n. 1 — 700:0008000 e verba 15' sub-consi,
gnação n. 1 — 500:000$000 (2.839-37).

N. 1.372-C — Oficio-circular a todas as repartições
subordinadas a êste Ministério, com exceção da E. F. C. B.
— "Tendd em vista a deliberação do Tribunal de Contas cons-
tante do ofício anexo por cópia, solicito-vos, de ordem do
Sr. Ministro, providências afim de que a esta Secretaria de
Estado seja sempre encaminhada, em três vias, a cópia dos
tèrmos de contrato do pessoal mensalista capitulado no ar-
t igo 5° do decreto n. 871, de 1 de junho de 1936." (4.786-37.)

N. 1.373 — Á Diretoria do Expediente e do Pessoal do
Tesouro Nacional — Informando que o ofício n. 418, de 3 de
outubro de 1935, a que alude essa Diretoria, não foi expedido
por êste Ministério, parecendo tratar-se de expediente cie De-
legacia Fiscal do Tesouro, repartição competente para expe-
dição de títulos de pensão provisória de montepio. (5.111,
de 19,37.)

N. 1.374 — Á Delegacia Fiscal no Estado do Espírito
Santo — Restituindo o processo encaminhado com o ofício

n. 57, de 15 de marco de 1937, comunica que o nome da peo-
sionista constante do título auexo ao mesmo, é idêntico ao que
figura no processo originário de montepio exi z tente nesta Se-
cretaria de Estado, competindo á Directoria do Expediente e
do Pessoal do • Tesouro Nacional a alteração solicitada.
(4.837-37.)

N. 1.375— Ao D. N. P. Comunicando o se3ointe
despacho do Sr. Ministro nu pedido de autoriza,•;ão para pror-
rogar o expediente, nos dias úteis do inès de março próximo
findo, dos serventes Alfredo Pacheco dos Santos. Felipè Mar-
cos da Silva Edson, José do Espírito Santo e Conoto de Castro.
que servem na portaria dêsse Departamento: -Autorizado."
(4.142-37.)

N. 1.37G — Ao Juiz de Direito da 7' Vara Criminal —
Pedindo informar em qual repartição dOste Ministério tem
exercício o funcionário Armínio Silva. (5.179-37.) •

Requerimento despachado

Seralim José do Patrocínio (*). escrevente de 2' cla..2,--e
da E. F. Central do Brasil. reclamando quanto ás promoções
efetuadas recentemente. — "Faça-se de acórdo com o pare.:.er
da Comissão de Eficiência." (5.200-37.)

Departamento dos Correios e Telénraros

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 5 de abril de 1937

Requerimentos despachados

(') Rita Ferreira Rodas, agente dos correios de Pindoba
Grande, na Diretoria Regional de Alagõas, pedindo aumento
de vencimentos. — Aguarde oportunidade. (2.310-35-Dr Al.)

.(*) Companhia Brasileira de Eletricidade Siemens-
Schuckert S. A.,-pedindo restituição de caução. — Deferido,
de acôrdo com as informações.. (Reqto .. 11.282-37.)

(*) Bazílio Pires da Rocha, pedindo a sua admissão
como diarista da Diretoria Regional do Maranhão. — Aguar-
de oportunidade. (6.521-36-Dr Ma.)

•(*) Sovina Costa, auxiliar de 4' classe, contratada, da
Diretoria Regional de Minas Gerais, pedindo o restabeleci-
mento do abono que percebia anteriormente á organização
das tabelas para o pessoal contratado. — Indeferido.
,(17.893-36-Dr Mg.)

DIRETORIA DO PESSOAL

Expediente do dia 6 de abril de 1937

Licença concedida:

(*) Dickson Diogo, adjunto de telegrafista de 3' classe.
contratado, da Estação Central Telegráfica, três meses, com
a metade da mensalidade, para tratamento de saúde, cujo
gtiso será iniciado dentro de 30 dias. (69.666-36.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 9 de abril de 1937

Prorrogando por cento e oitenta (180) dias o prazo cons-
tante da portaria n. 185, de 27 de fevereiro último, pelo
qual foi mandada servir na Diretoria Regional do Distrito
Federal a escriturária da classe "E" da Diretoria Regional do
Paraná Graeilia Cordeiro. (Port. 314-8-4-37.)

Elevando para 70$ (setenta mil réis) mensais o auxílio
concedido para o serviço de condução de malas da agência
de Campo Belo, na Diretoria Regional do Rio de 'Janeiro, a
contar de 1 de abril do cerrente ano. (Port. 315-8-4-37.)

Transferindo para o bairro de Brotas. na capital da Baia,
a agência da nova sede. (Port. 316-8-4-37.)

(•) Reproduz-se por haver sido publicado com incorreções
no Diário Oficial de 8-4-1937, a fls. 7.827.

.(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorreções.
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Restabelecendo a agência dos Correios de Gonçalves Fer-
reira, 'município de Itapecerica, na 4" classe, com. a gratifi-
cação anual de setecentos e vinte mil réis (7208000) para o
respectivo serventuário, subordinada á, Diretoria Regional de
Minas Gerais. (Port.. 317-8-4-37.)

Criando uma agência postal telefônica na povoação de
Curral Alio, 'município' de Santa Vitória do Palmar, subor-
dinada á Diretoria 'Regional do Rio Grande do Sul, em quarta
classe, com a gratificação anual de setecentos e vinte mil
réis (7208000). (Port. 318-8-4-37.)

Mandando servir até segunda ordem na sede da Dire-
toria Regional do 'Amazok).s. a agente dos Correios de Ma-
rechal Hermes, nesta Capital, D. Risoleta de Oliveira Gui-
marães. (Port. 319-8-4-37.)

Designando o inspetor de linhas telegráficas da classe
"I" Jaime de Oliveira 'Gomes e o da classe "H" Álvaro Josá
Antunes Júnior, 'respectivamente, para dirigir e auxiliar os
serviços de construção da linha aérea de cabo telegráfico ne-
cessária para completar a ligação das estações rádio-trans-
missora e receptora de São Bento e Benfica á estação Central
..l'elegráfice. (Port.. 321-8-4-37.)

Mandando servir até segunda ordem, em aditamento á
portaria n. 100, de 26 de janeiro do 2orrente ano, na Dire-
toria Regional de S. Paulo, a escriturária de classe "E", do
Distrito Federal, 1). Luíza Dias, e o escriturário de igual
classe flaqueIa diretoria, Francisco Sinésio da Silva Filho, na
sede ria Diretoria Regional cio Distrito Federal, visto
haverem os mesmos funcionários requerido permuta defi-
nitiva dos respectivos cargos.. (Port. 322-9-4-37.)

Requerimentos despa,c'eados

Epilácio Batista Tavares. carteiro-auxiliar, interino, com
eeereício na agência postal telegráfica de Campo Grande. na
Diretoria Regional de Corumbá, recorrendo do ato que o
excluiu dentre os candidatos aprovados no concurso para
carteiros auxiliares e Mensageiros que se realizou naquela
dire'oria regional, em janeiro de 1936. — O requerente não
apresentou elementos que justificassem. a medida pleiteada,
tanto que . o concurso a que alude. depois •de verificada a
perfeita regularidade de stia organização, foi aprovado pela
aotoridede competente. Aliás, as provas prestadas pelo re-
querente. ora juntas ao processo, bem demons i ram -a jus-
teza de sua reprovação no concurso. (Pap. 292-35-Dr Co-
rumbá.)

Carolina .1losa Martins, agente do correio de Guará, na
Diretoria Regional de Ribeirão Preto, pedindo o abono de
um auxílio para aluguei de casa e luz. — Indefiro o pe-
dido. á vista das informações. (Agsl 373-37-Dr. Rib. Preto.)

Tancredo de Assis Póvoas. telegrafisita da classe "H", com
exercício na Diretoria Re elonal de Diamantina, nedindo a
sua transferenCia para a Diretoria Regional do Rio de Ja-
neiro nu do Distrito Foderal sem ônus para o Departamento.
— Indeferido, em face do informado. (117-37-Dr Diaman-
tina.)

Augusto Rocha, tele grafista • da classe "In com exercício
na Diretoria Regional da Bafa, pedindo o abono das Van

-tagens de que trata a lei n. 251, de 21 de setembro de 1937.
— indefern o pedido, á vista das informações. (Ags. 1,673-
37-Dr. Ba.)

DIRETORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:
Francisco Luis da Silva, telegrafista de classe 'F". da Di-

retoria Regional 'do Ceará, seis meses, com todos os venci-
mentos, nos têrmos do art. 1° do decreto n. 42. de 15-4-35,"
para tratamento de saúde, cujo gês° será iniciado dentro de
30 dias. (17.001-37.)

Asterio de Melo, inspetor fie linhas telegráficas ;ia clesse
"I", da Diretoria Regional do Rio Grande do Sul, dois meses,
com todos os vencimentos, nos têrmos do.art. 4° do decreto
n. 42. de 15-4-35, nara tratame.nt de saúde, cujo Os° será'
iniciado dentro • de 30 dias. (12.676-37.)
• Júlia Magiúli. auxiliar de ex pediente de 4" classe, con-

traIada, da Diretoria Regional do Distrito Federal, três meses,
com dois térços da mensalidade, para tratamento de saúde,
a partir de 16 de jneiro último. (16.486-37.)

Raúl de Freitas Lima, telegrafista da classe "H", da Di-
retoria Regional do Rio Prande do Sul. seis Meses, com todos
os vencimentos, DOS térinos do art.. 1° do decreto n. 42, de
15-4-35, para tratamento de saúde, cujo gôso será iniciado
dentro de 30 dias. (35.260-36.).

Eurídice Romão, telegrafista da classe "F", ,da ,Diretoria
Regional do Distrito Federal, tuia mês, cOrn ordenado, para
tratamento de saúde, a partir de 2 de março último. —
(17.378-37.)

Eurídice Romão, telegrafista da classe "F", da Diretoria
Regional do Distrito Federal, um mês, em prorrogação, com
ordenado, para tratamento de saúde, a partir de 30 de ja-
neiro último. (17.378-37.)

Estrada de Ferro Central do Brasil

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

ilissa Abralião, ..processo 66.817-37. — Deferido, 'cor-
rendo as indenizações por conta do GT Antonio Teodoro de
Barros e PGT Julio de Magalhães Vieira, de acordo coto os
pareceres.

Alberto Nogueira de Faria, processo 7.461-1937. 	 --
Restitua-se por "Depositos" a importancia de 1318000.

It. Canduru' & Cia. processo 7.161-37,	 Restitua-se
por "De posito" a importancia de 4383GO.

J. G. Boesch, processo 14.120-37. — Compareça ao Ser-
viço Central de Comunicações.

Alfredo de Oliveira Junior, processo 81.195-37. — ltes-
titua-se por "Deposito" a importancia de 868900.

Maria Antonia dos Santos, processo 12.460-37. — tudo-
ferido..

Acacio dos Reis, processo 13.550-37. — Certifique-se.
Luiza Cazemiro de Menezes, processo 11.603-36.. — De--

ferido, á vista das informações.
Maria Carolina de Almeida, processo 78.755-36. — De-

ferido, á vista das informações.
Frencisce. P. dos Santos, processa 64.347-37. — Pegue-

se esta reclamação por conta do guarda de 3° classe José Pe-
trus, de acõrdo com os pareceres.

Companhia Nacional de Cimento Portland, processo iI11-
mero 64.562-37. — . Indeferido, á vista nos pareceres.

Aurí de Azevedo, processo 20.220-37. — Indeferido á vis-
te do parecer do D. Material,

Antonio de Moraes Menezes, processo 59.015-36. -- Pa-
gue-se a presente reclamação por conta do pdt 1' classe Al-
berto Adeodato da Silva, de acórdo com os pareceres.

Sociedade Americana do Brasil Limitada, processo 41.631,
de 1936. — Indeferido, de aeôrdo com as informações do Tra-
fego.

Guilherme Fiorentino da Cruz, processo 14.515-37. —
Compareça ao Serviço Central 'de Comunicações.

The Rio de Janeiro Flour Mils & Granaries Limited, pro-
cesso 73.702-37.. -- Autorizo o pagamento desta reclamação
por conta da Rede Mineira de Viação,

Asilo da Piedade de Ceie, proceseo 19.235-37.	 Defiro
vista das informações.

Colegio N. S. das Odres de Diamantina, processo nume -
r62. 440-37. — Defiro á vista das infermações.

Stahlunion Limitada, processo 950-37. — Em face da3 in-
fGrinações, nada ha que restitui'.

Emerentino Angelo, processo 19.320-37. — As inseriçõe:
estão suspensas.

Julio Teixeira Guimarães, processo 19.980-37. — Liem.
Alberto Chiareli, processo 22.515-37. — Compareça au

:eerviço Central de Comunicações.
Carlos P. Guimarães Filho, processo 10.020-37, — Cer-

tifique-se.
Alinerinda Soares de Almeida, precesso 72.130-36. —

Compareça ao Serviço Central de Comunicações.
Pedro Paulo Machado, processo $5.002-37. — Pague-se

a presente reclamação por conta desta Estrada, de acôrdo com
OS pareceres.

José Rodrigues dos Santos, processe 23.335-37. — Não
lia vaga.

Robson de Almeida, processo 23.155-37. — Não ha vaga.
Antonio Firmino, Processo 22.710-37. — As admiss3e3

estão suspensas. Indeferido.
Euripides Francisco Jardim, processo 21.453-37. — Não

existe vaga, presentemente.
_ Ezequiel Cassiano, processo 23.345-37. ,.— Não lia van.

Claudionor dos Santos, processo 21.445-37, — Idem,
Antenor Moreira, processo' 23.365-37. — Idem.
Ramiro Meireles. processo 2.475-37. — Idem.
José Braga da Silva, processo 48.24747. —

.0Iegario Augusto da Silva Caldas, processo 23.200-37. —
Ièern.
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Gastão Guimarães Faria, processo 136.222-36. — Defe-
rido, de acordo com o parecer do D. Comercial. 	 '-

José Afonso dos Santos, processo 23.500-37. — Nau ha
saga.

Vicente da Silva Braga, processo 23.510-37. — Não ha
vaga.

Manoel Vitoria° de Souza, processo 22.980-37. — Com-
pareça ao Serviço Central de Comunicações.

Francisco Reis de Freitas, processo 23.610-37. — Não ha
vaga.

Casa de Saude e Maternidade N. S. dc Lourdes Limitada,
processo 18.530-37. — Compareça ao Serviço Central e
Comunicações.

José Augusto da Silva, processo "..3.195-37. — 'Não' ha
N . a g a .

José de Paula Lima, processo 23.505-37. —Idem.
Vicente de Campos Coelho, processo 23.515,37. — Idem.
José Pereira dos Anjos, processo 23.330-37. — Idem.
lioracio Menezes Junior, processo 23.340-37. — Idem.
Antonio Conegundes processo 23.350-37. — Idem.
José Rodrigues de Oliveira, processo 23.180-37. — Idem.
José Flauzino de Cerqueira, proce:so 23.190-37. — Idem.

vaga.
Sebastião Rodrigues de Andrade, processo 23.455-37. —

idem.
José Luiz da Rocha, processo 23.-165-37. — Idem.
José Pires Filho, processo 23.18-3-37. — Idem.
Benedito Romualdo da SilVa, processo 23.205-37. — Idem.
Antonio Condido de Paula, proce::ao 23.195-37. — Não

ha vaga.
Ondina Pacheco de Carvalho, processo 18.990-37.

Compareça ao Serviço Central de Comunicações.
Wilman, Xavier & Cia., Limitada, {P:OCC'SSO 18.315-37. ---

1Gcm.
W. Mitchel, processo 20.255-37. -- Não convêm a piai-

laasta feita.	 •
Gustavo Topinamlai. processo 16.795-35.. — Compareça

ao Serviço Ce,roral	 Cormuucações.
Abaixo assinado de moradores de Magé, prwesso 23.84)-

1o37. — Idem.
Sociedade Acumuladores Nife do Brasil Limitada, pmces-

so 19.0W-37. — Idem.
Companhia Industrial Ileamense. processo 55.812-37. —

Pague-se a importancia de 315$000 por conta da Réde Minei-
ia do Viação.

Florencio da Cunha, processo 20.26C-37. — As inscriçõea
estão suspensos.

Carlos d	 1e Oliveira e Silva, processo 2.450-37. —
in-o..rições estão suspensos.

Geraldo Moreira da Silva. processo 22.700-37. — Agtlar-
de oport unidade.

Elidi° Alves da Silva, processo 21.120-37. — Não
ano.

Ministério do Trabalho, Indústria

e Comércio

Diretoria Geral de Expediente

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. INUNISTno

Dia G de abril de 1937

Ao Sr. ministro da Educação e Saúde:
N. 1E-S00 — Transmitindo o requerimento, sob o n. 61.

de 24 de março último, en.' que o Sindicato dos Enfermeiros
Sanitários da Marinha Mercante pede • a interferência closte
ministério junto do da Eaucação p Saúde no sentido de ser
providenciado para que o embarque dos profissionais com-
ponentes da respectiva classe se processe na conformidade
do art. 32 do decreto n. 24.694, de 12 de julho de 1934, e,
consequentemente, tenham preferência sobre os demais os
atuais enfermeiros de bordo sindicalizados, investidos das
funções de guardas enfermeiros marítimos pelo Serviço de
Saúde dos Portos.

N. 1E-801 — Transmitindo o ofício n. 42, de 19 de mar..o
ultimo, em que o Sindicato dos Enfern.'eiros Terrestres, cora

sede cesta Capital, no intuito de coibir abusos que alega esta-
rem sendo praticados, solicita providências no sentido de que,
além :te atestado a que se refere o art. 10 do decreto n. 23.774,
de 22 de janeiro de 1934, se exija a carteira profissional aos
Mie pretenderem o registro de enfermeiros. práticos na re-
partição competente daquele ministério.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 1E-802 — Solicitando providências necessárias no

sentido de ser enviada a esta Secretaria, de Estado uma cópia
autenticada do contrato celebrado entre o Govêrno da União
e c (ia Estado do Paraná para a exploração do porto de Para-
na woá	 •	 -

N. 1E-803 — Solicitando providências necessárias no sen-
tido de ser transmitida, como oficial, por conta dêsse minis-
tério, a correspondência postal e telegráfica que, em objeto
.de serviço do respectivo Instituto, for assinada e mandada
apresentar ás repartições, competentes, na conformidade , do
disposto no art. 110 do regulan'ento anexo ao decreto n. 54,
de 12 de setembro de 1931, durante o corrente ano, pelos
representantes do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Bancários em Araras

'
 Estado de São Paulo; Raul Soares e

Rio Novo, Estado de Minas Gerais •
'
 Macaé, Estado do Rio de

Janeiro e Bezerros, Pesqueira e Alagiaa de Baixo, Estado de
Pernambuco, c, bem assim. no de ser efetuado, em referência
ao meamo exercício e á s localidades mencionadas, o registro
do anderèço telegráfico Probanc, do aludido Instituto.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

' Dia 7 de abril de 1937

Ao Sr. chefe de Polícia do Distrito Federal:
;S. 1E-804 — Comunicando que, atendendo à solicitação

consta r.te do seu ofício n. 1.331. de 11 de março último, foi
priavide.nciado no sentido de regressar aquela repartição o
invesi:gador Manuel Décio Estigarribia, o qual vinha servindo
à dispasição desta Secretaria de Estado desde 13 de fevereiro
do .anc. próximo findo.

E'XP EIA ENTE DO Se MI NI STRO

Processos despachados

Dia 31 de março de 1937 (Adl'ounanto)

Alfelardo Sanclie.s Iluiz, recamando contra o Instituto
Naaional de Previciencia (DOE 5.222-937). — Arquive-se.

Dia 3 de abril dc 1937

Sindicato dos Pilotos e Capitães e outros sindicatos mari-
l imos, pedindo providencias no s p rÉido de ser mantida a or-
ganização do Conselho ria Delegacia do Trabalho Maritimo tal
como é, de acordo com que preceitua o art. 19. paragrafo
unico, do respectivo Regimento Interno (DOE 10.465-931).
— De acórdo com o parecer do Consultor Jurídico. (Este des-
pacho se refere ao seguinte: "Os representantes dos empre-
gadores e os sindicatos de empregados na Marinha Mercante
no Conselho cla Dele.goca do Trabalho Maritimo do Rio de
Janeiro manifestam, a fls. e fls. o seu desejo de que não
seja modificada a organização atual da delegacia, na qual fi-
guram 3 representantes dos empregados e 3 representantes
dos empregadores. Como o Sr. ministro havia determinado
que os novos Conselhos das diversas delegacias que se suce-
dessem aos existentes, deviam ser compostos de vin repre-
sentante dos empregados e um dos empregadores, de acôrdo
com um parecer que emiti, protestam aqueles representantes
contra a redução que . irá sofrer o Conselho da referida dele-
gacia se fôr adotado o novo plano de organização aprovado
pelo ministro do Trabalho. Para eles, é conveniente continuar
o Conselho da Delegacia do Trabalho Maritimo do Rio de Ja-
neiro com a sua formação atual, isto é, com os seus 3 repre-
sentantes, resriectivamente dos empregados e dos emprega-
dores, pois que, segundo eles, a organização atual tem dado
os melhores resultados. Dest'arte, nenhum motivo razoavel,
baseado na experiencia, justificaria a alteração planejada.
Quando formulei meu parecer, opinando pela redução dos re-
presentantes profissionais nos Conselhos das Delegacias a
um para cada classe, eu havia levado em consideração o fato
de que, não sendo as delegacias organizações propriamente
corporativas e, sim. orgãos administrativos da União com fun-
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ções de poder de policia, nãO se compreendia que fize.ssemos
deles pequenas assembléias profissionais, para a composição
das quais cada classe portuaria ou maritima tivesse o direito
de dar o seu representante. Tal direito redundaria em graves
inconvenientes para a eficiencia das delegacias, não só por-

que dificultaria as decisões do Conselho, como só° acontecer
sempre quando os corpos deliberantes são muito numerosos,
como tambem porque acarretaria a possibilidade de virem os
representantes dos ires ministerios, que são representantes
da autoridade publica, a ficar em situação de inferioridade
em face dos representantes das classes — o que seria perigoso.
Esta condição de inferioridade dos representantes do Estado,
faria, com efeito, perderem as delegacias a sua qualidade de
orgão da autoridade publica para se tornarem corporações do
caracter profissional — o que importaria em falsear os ob-
jetivos da lei e desvirtuar a finalidade daquelas instituições.
Na verdade, não fixa o decreto instituidor das delegacias o
numero de representantes dos empregados e dos emprega-
dores; não esta expresso e claro quantos representantes pro-
fissionais devem figurar no Conselho. Quando opinei por
uni representante de cada uma das duas classes, empregados e
empregadores, fi-lo porque me pareceu, corno já disse, mais
conveniente não tornar muito numerosa a composição dos
Conselhos das Delegacias. Ora, se agora, pela experiencia co-
ihida, pelo menos- na Delegacia do Rio . de Janeiro, verificado
ficou que a composição atual deu excelentes resultados; que
Os perigos que presupunha, não se objetivaram; que, -ao con-
trai-i,, ccm a triplico representação de cada uma das classes
ficaram elas satisfatoriamente representadas e o Conselho
funcionando harmoniosa e eficientemente, parece que seria
aeonselhavel modificar um pouco, para melhorar, o que havia
resolvido o ministro ao homologar o meu parecer. Quero di-
zer, seria aconselhavel alterar o criterio adotado no sentido
de fazer variar, nos Conselhos das Deie o-acias, entre os limi-
tes de 1 e 3 o numero dos representa jtes das duas classes,
a dos empregados e a dos empregadores. Dentro -destes limi-
tes poderia a autoridade federal realizar urna adaptação mas
perfeita du composição dos Conselhos as realidades da
nossa vida. portuaria e marítima, de .acôrdo- com o vo-
lume e a maior ou menor complexidade das classes empregadas
e empregaddras nesta ou naqudla região. É o que me parece".);

Sindicato 'União dos Operários Estivadores, desta Capital,
pedindo uma base territorial mais extensa (DOE. 3.566-37),

•— Á Delegacia do Trabalho Marítimo do Rio.
União Geral dos Sindicatos do Empregados do Distrito

.Federal, comunicando a abertura de inquérito para apurar a
responsabilidade do Sindicato dos Garçons do Rio de Janeiro na
campanha de desprestigio que vem sendo movida contra o
seu filiado, Sindicato União dos Empregados em Hotéis, Res-
taurantes e Congêneres (DOE 2.933-37). — Arquive-se.

Dia 5
•

Instituto Nacional cio Previdência, propondo a nomea-
ção do Dr. (Miou Silva Araújo para exercer na agência de
Belo Horizonte, as funções de médico de 5" classe, com a re-
muneração mensal de 5008000 (DOE 5.136-37). — Aprovo.
taça-se o expediente.

Dia 6

Sindicato Patronal dos Proprietários de Imóveis, com
séde, na cidade de São Pátio, Estado do mesmo nome, pedin-
do seu reconhecimento como associação de classe (DOE nú-
mero 5.391-937). — Deferido..

• Sindicato Patronal de Máquinas de Rebenefício do Es-
tado de São Paulo. pedindo seu reconhecimento como asso-
ciação de classe (DOE 5.390-37) -- Deferido.

Sindicato Patronal de Indústria Cerâmica para Cons-
trução, do Estado de São Paulo. pedindo seu reconhecimento
como associação de classe (DOE 5.389-37). — Deferido.

Sindicato Patronal dos Fabricantes de Louças de Barro,
cio Estado de São Paulo. pedindo seu reconhecimento como
c.ssociação" de classe (DOE 5.388-37). — Deferido.

Sindicato Patronal de Cerâmica de Louças de Pó -de Pe-
dra, do Estado de São Paulo, pedindo seu reconhecimouto
-corno • asociação de classe (1)0E 5.387-37). — Deferido.

Sindicato do$ Garçons do Rio de Janeiro, pedindo a re-
gulainciançU da • profissão (DGE 13.03G-36). — Arquive-se.

Dia '7

Sindicato dos Industriais de Panificação, de Pelotas,
Rio Grande do Sul, pedindo seu reconhecimento como asso-
ciação de classe (DGE 3.273-35). — Deferido.

Sindicato dos Operários em Ofícios Vários, com sede na
Vila de Piraquara, Estado do Paraná, pedindo seu reconhe-
cimento com associação de classe (DOE 5.384-37). — De-
ferido.

Sindicato dos EmPregados em Fabricação de Doces e
Conservas, com séde em Pesqueira, Estado de Pernambuco,
pedindo seu. reconhecimento coiro associação de class:;
.(DOE 5.385-37). — Deferido.

Albinci Carlos, recorrendo do áto do Departamento Na-
cional do Trabalho que lhe impoz a multa de 1008000, por
infração -do decreto n. 22.033, de -1932 (DGE 5.386-37). —
Nego provimento, de acôrdo com o parecer do -diretor geral.
(Este 'despacho se refere ao seguinte: "Não -apresentando o
recorrente novas alegações que justifiquem a relevação da
multa imposta, faço subir o processo à consideração do Wi-
nistro, propondo seja negado provimento ao recurso de fo-
lhas").

Administração do Porto do Rio de Janeiro, pedindo Mi.
torização para dispensar seu empregado Raul Batista da
Silva (DGE.1.806-37). — Autorizo a dispensa, de acordo
com a' lei de segurança.

The We,,stern Telegraph Company, Limited, pedindo Seja
averiguada a situação dos seus empregados Luiz Maria Al-
ves e Djalma Luiz Hartery, acusados de exercerem ativida-
des extremistas (DGE 325-37). — Autorizo a dispensa, de
acôrdo com a lei de segurança.

Dia 9

.Sindicato -dós Operários err: :Fiação e Tecolagehi, tern
séde na cidade de São Paulo, Estado do mesmo nome, pedin-
do aprovação de seus estatutos adaptados na conformidade
do decreto n. 24.694, de 1934 (DOE 1.758-37). — Deferido.

•
Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados	 '

Dia 31 de março de 1937 (aditamento)'

Arp. & Comp., pedindo autorização para importar qua-
tro máquinas fiadeiras de 400 fusos (DOE 3.124-937). --
Deferido.

A mesma, pedindd autorização para importar uma
máquina passadeira- (DOE 5.264-937). — Deferido.

Sociedade Anónima Malhar-ia Sedan, pedindo autoriza-
ção para importar -duas máquinas auxiliares d-e fechar meias
(DOE 5.256-937). — Deferido.

Sociedade Industrial -e Comercial Schmuziger Ltda., pe-
dindo autorização para importar, com' destino à Corturne Bruá-
quense S. A., três máquinas, das quais uma de amaciar,
uma de lixar e urna de enxugar couros (DOE 5.257-937). —
Deferido.

A mesma, pedindo autorização para importar, com des-
tino à Manufatura de Artigos de Borracha e Ebonite Ltda.,
um laminader-misturador para borracha (DGE 5.258-937).
— Deferido.

A mesma, pedindo autorização para importar, com des-
tino à Companhia Tecidos Santanense, oito tambores de acio-
namento de fusos de- máquinas retorcedoras (DOE 5.259, de
937). — Deferido.

A mesma, pedindo autorização para importar, coni des-
tino a Fumagalli & Comp., oito máquinas Jacquard (DOE
3.260-937). — Deferido.

A mesma, pedindo autorização para importar, coni
tino a Müller Carioba & Comp., dois rolos de calandra
(DGE 5.261-937). — Deferido.

A mesma, pedindo autorização para importar, com des-
tino ao Estabelecimento Gráfico Aliança, uma máquina do-
bradeira de algodão (DGE 5.262-937). — Deferido.

A mesma, pedindo autorização para importar quatro
prensas manuais (DOE 5.263-937). — Deferido.

A mesma, pedindo autorização para importar, ciai des-
tino à Fiarão e Tecelagem "Progresso", unia máquina retor-
cuieira (DOE 5.272-937). — Deferido.
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A mesma, pedindo autorização para importar, com des-
tino a Irmãos Tognato, Ltda., quatro máquinas Jacquard
, (DOE 5.273-937) . — Deferido.

A mesma, pedindo autorização para importar, com des-
tino a Garcia, Vacari & Comp. Ltda.. uma instalação para
concentração de cála a vácuo (DOE 5.278-937) — Defe-
rido.

Sapladinin Ltda., pedindo auterização para importar
sete máquinas, das quais, seis A Y e uma S, destinadas a
aperfeiçoan-2ento da indústria téxtil (DOE 5.266-937) . —
Deferido.

Estabelecimento Técnico Fred Frey, pedindo autoriza-
ção para importar, com destino a Benjamin Jafet, , uma má-
quina rocadeira-Linadeira (DGE 5.270-931) — Deferido.

A. P. Carvalho & Comp., pedindo autorização para im-
portar uma máquina encruzatriz de 42 fusos (DGE 5.274,
de 1937) . — Deferido.

Oornpanhia Deodoro Industrial, pedindo autorização
para importar 'um higrolizador de fio (DOE 5.275-937) . —
Deferido.

Abib José & IrrrÁlos, pedindo autorização para imp6r-
tar duas máquinas circulares de fabricar meias (DOE 5.276,
de 1937) . — Deferido.

Sociedade Anônima White Martins, pedindo autoriza:.
ção para importar uma calandra de acabamento de 5 rolos
(DGE 5.277-937).. .— Deferido. 	 •

R. Petersen & Comp. Ltda., pedindo autorização para
importar, com destino à Companhia Fiação e Tecidos Saf•:.
mento, uma máquina encruzatriz de alta produção (DOE

.279-937) . — Deferido.
A mesma. pedindo autorização para importar, com des-

tino à Con-.'panhia Industrial Pitanguiense, um abridor de
pano em corda (DOE 5.280-937) . 	 Deferido. •

A mesma, pedindo autorização para importar, com des-
tino à Companhia Industrial Schlosser. duas máquinas, das
quais uma retorcedeira e uma encruzatriz (DOE 5.281-931).
— Deferido.

A mesma, pedindo autorização para importar, com des-
tino a -Peixoto. Gonçalves & Comp.. urna máquina espula-
deira (DOE 5.282-937) .	 Deferido.

SERVIÇO TÉCNICO ATUARIAL DO DEPARTAMENTO NA-
CIONAL DO TRABALHO

Despacho do Sr. atuário-chefe no processo S. T. A.
do D. N. T. 123-37.

The Rio de Janeiro Flour Mills & Granaries, Limited
(Moinhb Inglêz), pedindo aprovação de modêlo de ficha para
registro de empregados. — O modêlo apresentado não sa-
tisfaz".

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura

Expediente de 30 de março de 1937

Srs. Joaquim da Silva Cardoso & Cia. Ltda. :
N. 100 — Em 6 de abril de 1936, fiastes multados em

1 :000000 (um conto de reis) por infração dos artigos 70 e
8' do regulamento aprovado pelo decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933, conforme o auto de flagrante n. 37, que
foi entregue a essa firma por intermédio da Secretaria dêste
Conselho.

Apesar das alegações apresentadas em 14 de abril de 1936.
Aste Conselho Regional, em sessão realizada no dia 27 do mes-
mo mês, resolveu manter a multa em apreço.

Como, porém, até a presente data não mandastes realizar
o pagamento da referida multa, convido-vos a, no prazo im-
prorrogável de 10 dias, contados da data da expeciiçã3 deste,
efetuardes o pagamento' respectivo 'amigavelmente, sob pena
cie, na forma do § 1, artigo 41, do citado regulamento, ser
promovida a cobrança executiva da multa imposta por êste
Conselho.	 •

— Sr. Felipe Romero:
N. 101 — Em 24 de abril de 1936 tostes multado em réis

1 :0008000 (um conto de réis), por infração dos artigos- 5 0, 7°,
IV e 17 do regulamento aprovado pelo decreto n. 23.569. •de
11 de dezembro de 1933, conforme o auto de flagrante nú-
mero 51, que vos foi entregue por intermédio da Secretaria
dileto Conselho.

Gomo, porém, até a presente dai" não vies t es realizar
O pagamento da multa em apreço, convido-vos a, no prazo im-
prorogável de 10 dias, contados da data da expedição dêste,

efetuardes, amigáVelniente, O referido pagamento ou apre-
sentardes defesa escrita, sob, Pena de, na forma do § 1 0 do ar-
tigo 41, do citado regulamento, ser promovida a cobrança
executiva da multa 'que vos fOi imposta.

• — Sr.- presidente da -Companhia Construtora Pederneiras
S. A., Avenida Rio Branco n. 35-A, 1° andar:
• N. 102 — Em 23. de março de 1936, a Companhia

trutora Pederneiras S. A: . foi multada em 1 :000$000 (um
conto de réis), por infração do artigo 80 do regulamento apto;
vado pelo decreto, n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933, con-
forme o auto de flagrante n. 26, que vos foi entregue por in-
termédio da Secretaria dêste Conselho.

Apesar das alegações que a Companhia Construtora Pe-
derneiras S. A., em 27 de março de 1936, apresentou, a êste
Conselho Regional em sessão plena de 27 de abril . cie 1936,
resolveu manter a multa imposta.

Como, porém, até a presente data, a referida Companhia
não mandou realizar o pagamento da multa em apreço, con-
vido-vos a, no prazo improrrogavel de 10 dias, contados da
data da expedição dêste, efetuardes amigavelmente o aludido
pagamento, sob pena de, na forma do § 1° do artigo 41 do
citado regulamento, ser promovida a cobrança executiva da
multa imposta por êste Conselho.

— Sr. Joaquim Moreira Mota :
N. 106 — Em .7 de janeiro de 1936, fosles multado em

500000 (quinhentos mil reis) por infração dos artigos 5°, 1•
e 10, do regulamento aprovado pelo decreto n. 23.569, de II
de dezembro de 1933, que .vos foi remetido pelo correio.

Como, porém, até a data presente, não viestes realizar o
pagamento da multa em apreço, convido-vos a, no prazo
prorugávet de 10 dias, contados da data da expedição dêste,
efetuardes amigavelmente o referido pagamento ou apresen4
tardes defesa escrita, sob pena de, na forma do § 1° do ar-
tigo 41 do citado regulamento, ser promovida a cobrança exe:-
cutiva da multa que vos foi imposta.

Din 3"•

Sr. Joaquim Pinto Guimarães:
N. 101 — Em 7 de abril de 1936, fostes multado em um

conto de reis (1 :0008000) por infração dos artigo; 8' e 17 do
regulamento aprovado pelo dekreto n. 23.569, de II de de-
zembro de 1933, conforme o auto de flagrante n. 38, que
vos foi entregue por intermédio da Secretaria deste Conselho.

Como, porém, até a data presente, não viestes realizar
o Pagamento da multa em apreço, convido-vos a, no prazo de.
dez dias improrrogáveis, contados da data da expedição dêste,
efetuardes, amigavelmente, o referido pagamento ou apre-
sentardes ,lefesa escrita, sob pena de, na forma do § P do
artigo 41 do citado regulamento, ser promovida a cobrança
-executiva da multa que vos foi imposta.

— Sr. Manuel Rodrigues Bandeira :
N. 108 — Em 7 de julho de 1936, tostes multado em

1:0008000 (uni conto de réis), por infração dos° artigos 8' e
17 do regulamento aprovado pelo decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933, conforme o auto de flagrante n. 65, que
'vos foi entregue no mesmo dia acima aludido, por intermédio
do protocolo da Secretaria dèste Conselho.

como, porém, até a data Presente, não viestes realizar -
'o pagamento- da multa em apreço, convido-vos a, no prazo de
dez dias improrrogáveis, contados da data da expedição dêste,
efetuardes, amigavelmente, o referido pagamento ou apre-
sentardes defesa escrita, sob pena de, na forma do § 1° do
artigo41 . do citado regulamento, ser promovida a cobrança
•executiva da multa que vos foi imposta.

Dia 5 de abril de 1937
Sr. Djalma de Andrade:'

• N. 116 — Em 19 de setembro de 1935 fostes multado por
•êste Conselho em 5008000 (quinhentos mil réis) por haverdes
infringido .as disposições, do artigo 17 do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933, e,

•Cm 14" de abril de 936, foi essa multa elevada ao dobro, em
virtude de- reincidência na infração do referido artigo, con-
forme os autos -de flagrante ns. 2 e 47 que vos foram envia-
dos pelo protocolo da Secretaria deste Conselho Regional.

Como, porém, até a presente data não viestes rea:izar o
pagamento da multa de 1 :000000 (um conto de reis), con-
vido-vOs a, no prazo improrrogável de 10 dias, contados da data
da • expedição dêste, efetuardes, amigavelmente, o pagamento
da referida multa ou apresentardes defesa escrita, sob pena
de, na forma do § 1 0 do artigo 41 do citado regulamento, ser
promovida a cobrança executiva da multa em questão.
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— Sr. Dourado & Irmão Ltda. :
N. 117 — Em 5 de maio de . 1936 fostes multados por èste

Conselho em 5008000 (quinhentos mil réis) • por haverdes in-
fringido.as disposições do artigo 70 do regulamento aprovgdo -
pelo decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933, conforme
o auto de flagrante n. 52 que vos foi entregue na data supra
citada.

Como, porém, até a presente data não viestes realizar o
pagamento da multa em questão, convido-vos a, no prazo im-
prorrogável de 10 dias, contados da data da expedição •dêste,
efetuardes, amigavelmente, o referido pagamento ou apresen-
tardes defesa escrita, sob pena de, na forma do § 1° do ar-
tigo 41, do citado regulamento, ser promovida a cobrança
executiva da -multa que vos foi imposta.

—Sr. 'Lourenço' Marques
N. 118	 Em 2 de abril de 1936, fostes multado ein réis

1:000$ (um conto de réis), Por infração dos artigos, 5°, 8°,
10 e 17, do regulamento aprovado pelo decreto n.' 23.569, de

• 11 de dezembro de 1933, conforme o outa de flagrante á. 59;
que -recebestes por intermédio da Secretaria dêste Conselho.

Atendendo . ás ponderações feitas na defesa que apresai-,
- tastes a..4 de maio de 1936, êste Conselho resolveu reduzir a

multa imposta de 1:000$ (um conto de réis) para 5008 . (qui-
••• nhentos nhentos mil réis). 	 .	 .

Como, porém, ainda não viestes saldar a importancia .da
citada multa, •convido-vos a, no prazo irnprorogável .de ....10.
diaá, contados da data da -expedição dêste, efetuardes, amiga-
velmente, o pagamento em., questão, sob pena- de, na • fórma
do disnosto	 § 1° do artigo Át do citado- regulamentd, -ser

•promovida a cobrança executiva da. pulta 1:10e* vos foi . .i m
-posta'.	 :	 .•..

- Sr. diretor geral do Departamento- Nacional da Pro-
dução Vegetal	 Ministério da Agricultura, Indústria e Co-
mércio:	

.

N. 119-937 — Afim de que éste Conselho possa resolver
um -assunto que se relaciona com o Sr. Pedro dó Amaral So-
breiro, peço vos digneis de informar com brevidade pos-
sível.. si o aludido senhor ainda exerce o cargo de assistente-
engenheiro do Serviço de Irrigação. Reflorestamento e Colo-
nização, subordinado a esse Denartamento e, no caso nega,
tico. si podeis informar a lesidência ou o local em que, pre-
sentemente. -se encontra o aludido funcionário. 	 ,

— Sr. Luis Carlos Frederico Mueller: 	 •
N. 120-937 — Em 25 'de julho de 1936. fostes multado

• oro (um corto "de réis) 1 : O 0 O $ por infração dos artigos 8° e
17° rio regulamento aprovado pelo decreto n. 23.569, de 11 -
de dezembro de 1933, conforme o auto de flagrante 14, 67,'
que vos foi remetido por intermédio ria Secretaria date-Ui-1-*

•
.	 .

selho.
Como. porém, até a presente data não viestes realizar o

Pagament o da multa em norren, cor-ida-se no nrazn im-
prorogável de' 10 dias. 'contados da data da expedi r ão deste,
efetuardes o referido • proramento nu apresentardes defesa es-:;
crita. sob nona de. na firma do s. 1° do arti go 41 do eitnrio
re,gulamento, -ser nromovida a :cobrança executiva da multa

• .impOsta nor ecte Conselho,
• Sr. diretor • da Companhia Americana Territorial •e
Construtora Ltd. — avenida Rio Branco n. 91; 8° andar.
sala 2 — Nesta:

N: 121	 Em 22 de maio cie 1936. a Coinnanhia Amai-
•cana Territorial e Construtara Ltd. foi multada em 1:0008
(um conto de réis). por infrocão do arti go 8° do regulamento
aprovado, pelo decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933,
.conforme o ntito de fla grante n. 55. nu' foi -enviado a refe-
rida'Companhin por intermédio. da S ecretaria: deste Cotis'elho.

Como, porém, até a presente data a ComPanhia Ameri-
cana Territorial e Construtora Ltd. não efettion o . pagamento
da -referida multa, mantida nor este Conselho. anézar das • al-
legacões apresentadas, convido-vos a. no prazo, tmprorogavel
de 10 dias, contados da data da expedicilo deste. 'efetuardes
o referido pagamento.. sob nona . de, na fórma do § 1". do ar-.
figo 41 do citado regulamente, ser feita' a cobrança executiva
da. multa em questão.,

• - Dia 7
Sr. M. Pires:
N. 122 — Em 27 de setembro de 1935, fostes multado em

500$ (quinhentos mil réis) por infração do artigo 17 do re-
gulamento aprovado pelo -decreto n. 23.569, de . !! 'de dezem-
bro de 1933, conforme o . auto de flagrante n. -5, que vos foi
'entregue por interinédio da • Secretar-ia deste :Conselho . , R e..7

Sábad0 4.0
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Como, porém, até a presente data, não viestes realizar
o pagamento da multa em apreço, convido-vos a, no prazo
improrogável de 10 dias, contados desta data, efetuardes,
amigavelmente, o referido pagamento ou apresentardes de-
fesa escrita, sob pena de, na fórma do § 1° do artigo 41 do

• citado regulamento, sce promovida a cobrança executiva da
multa imposta por este Conselho.

Exmo. Sr. A. Wieser:	 .
• N. 123-937 — Em 7 de abril de 1936 fostes multado em

um conto de réis (1:000$000) por infração dos artigos 5°, 8°,
10 e 17, do regulamento aprovado pelo .decreto n. 23.569, .de
11 de dezembro de 1933, conforme o auto de flagrante n. 39
que vos foi entregue por intermedio da Secretaria deste Con-
selho Regional.

• Como, porém, até a presente data não viestes realizar o
pagamento da multa em questão, convido-vos a, no prazo
improrrogavel de 10 dias contados desta data, efetuardes o

'referido pagamento ou apresentardes defesa escrita, sob pena
•de, na forma do § 1° do artigo 41 do citado regulamento, ser
- promovida a cobrança executiva da multa que vos foi im-
•posta por este Conselho.
• • • — Exmo. Sr. José Cardoso Ferreira Amaro:
	 N. 124-937 — Em 18 de junho fostes multado em 1:000$
- (um • conto de réis) por infração dos artigos 5°, 79, 8° e-•17,
'do regulamento aprovado pelo decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 19333, conforme • o auto de flagrante •n. 62 que
vos foi entregue por intermedio da Secretaria deste Conselho

-Regional. *
Como, porém, até •a presente data não viestes realizar o

pagamento da multa em apreço, convido-vos a, no prazo irá,
prorrogavel de 10 dias, contados -desta -data, • efetuardes o
referido -pagamento ou apresentardes defesa escrita, sob pena
de, na ofórma do § 1° do artigo 41 do -citado' regulamento, ser
promovida a cobrança executiva da multa .imposta por este
Conselho.

— Exmo.	 representante do Escritório Financial de
Construções :

N. 125-937 — Em 8 de 'outubro de- 1936- foi o Escritório
Financial de Construções .multado em- 1:0008000 (um conto
de -réis) por infração dos artigos 89 e 17 . do regulamento
aprovado pelo decreto n. 23.569 de 11 de dezembro de 1933-,
conforme o auto de constatação de infração n. 75 que vos foi
entregue por intermedio da Secretaria deste Conselho Re-
gional.
• Corno, porém. até a presente . data, esse escritório não
tenha mandado realizar o pagamento da multa em aril'éço,
-convido-vos a, no prazo improrrogavel - de 10 dias, contados
-fresta data. efetuardes o referido pagamento ou apresentar-
(16 defesa escrita sob pena de, na forma -do que preceitúa o
artigo 1° do artigo 41, do citado regulamento,. ser promovida
a cobrança executiva da multa imposta por este Conselho.. •

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE

Dia 1 de abril de 1937
• Sr. presidente no CREA da 8' Região 	 Porto AlegtN'':.:.;•

Rio' Grande do Sul:
• • N. 111 — Respondendo, ao vosso telegrama, datado de 17

do corrente, cumpre-me informar-vos que o Sr. Hermann
Wellisch acha-se registrado neste CREA, sob o n. 4.102, como
engenheiro civil, diplomado pela Escola Politécnica do-- Rio
de. Janeiro e possue a carteira profissional .n..2..444.

Reitero-vos os meus protestos de corisideraçãoe aprêço.
. — Sr. prefeite do municirto de- Nova Iguassú ' '— Estado

do Rio de Janeiro:	 -
N. 112 — Solicito vossas providências no sentido de ser

êste Conselho Regional informado si o Sr., Valdemar de Assis
Ribeiro continua exercendo o cargo de diretor de Obras nessa
digna Prefeitura.

Reitero-vos os' meus protestos de consideração e aprêço.
• — Sr.. presidente do Sindicato Nacional de Engenheiros

Rua Buneos Aires n. 85, 3° andar:
N. 114 — Tenho a honra de acusar o recebimento do

vosso oficio n. 1.167, datado de 15 de março último, e, res-
pondendo, cumpre-me o dever de levar ao vosso conhecimento
que o ato do Exmo. Si'. 'Prefeito de Niterói, tornando extensivos
aos , construtores licenciados e legalmente habilitados pelo
Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura da 5' Região,
os direitos de projetar e executar 'instalações de águas e es-

. Otos, decorreu . de uma de-cisão dêste Conselho, aprovada
sessão' plena, que se encontra anexa ao priesente. •. .--•.

• Reitero-vos 06 meus protestos de consideração • e apréco.



NOTICIÁRIO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO DE ÁGUAS

Seçõo de Pluviomelria e Inundaçõe.

Boletim diário

Rio de Janeiro, 9 de abril. de 1931

•	 Oh. em 2. 1 horas
Estações	 Mis.	 Dif.

Dia 8
Bacia Amazônica:

Fonte Boa 	 	 11.03	 --
Cruzeiro do Sul 	 8.99 0.67
r•ão	 Felipe	 	 14.17

9.C1 0.(ol
São	 Gabriel	 	 5.70 0.12
liumait á.	 	 12.71 -0.01
ltacoatiara	 	 --
Manós.	 	 7.21 0.10
Parintns.	 	 10.9 0.11

o')hidos	 	 5.on 0.013
San1arém	 	 5.28 0.00

B7.-Icia Paraná - Para-
guai e Uruguai:

Jatai	 	 2.00
São Ma'eus 	 9 .01
Rio Negro	 	 1.91
Foz do Iguassú 	 10.51 --
Posadas 	 9 :00 0.01
Cuiabá	 	 7.70 0.136
Formosa 9 .10 0.02
Puorto 13ermejo 	 2.83 (Loa
corrientes	 	 3.28 -0.02
Santa Javier	 	 1.05 0.26
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'Departamento Nacional de SEntros Privádos
e Capitalização

Circular n. 7 - Rio de Janeiro, 8 de abril de 1937 -
Sr. Inspetor de Seguros.

Recomendo-vos. por conveniência dos serviços déste De-
partamento, que 11ãO• deveis conceder proroaações de prazos
para cumprimento das notificações feitas ás sociedades fis-
calizadas por essa Inspetoria, senão quando' as requerentes
declararem expressamente, que as Prorogações são 'pedidas

-faMi=e81

para satisfação das exigências e apresentarem fundamentos
que justifiqueni os pedidos.

Outrosim recOmendo-vos cientificar as sociedades eoni
séde nessa Circunscrição que quaisquer pedidos de proroga-
cães de prazo para cumprimento de notificações, ou de re-
considerações, totais ou parciais, dos despachos notificados,
deverão ser apresentados a essa Repartição dentro dos pra-
zos das 'respectivas notificações, afim de que essa Inspetoria
não se veja obrigada a consideral-as como não cumpridas e
providènciar como de direito.

a	

Rosário. 	
concórdia. 	
Gualeguaiehá 	

Dia 9
• Bacia São Francisco:
Pôrto Real 	
São Francisco 	
Januarii
Carinhanha 	
Remanso 	
cabrobó 	
Piranhas 	
Pão de Açúcar 	
Traipú 	
Propri.'
Penedo 	

Dia 8

Bacia itapicurá (Esta-
(lo da Baía):

Pindobas.sú 	
Oue';madas 	
Cipó •	
ItAn

_ Dia 9

Bacia Jequit e Pardo:
Minas Novas 	
Ringa 	
São Pedro 	

Bacia Paraíba do Su::
Tocarei 	
Cacapava 	
G uara ti nguetá 	
Cachoeira. 	
Cruzeiro. 	
Rezende 	
Parra do Pirai 	
Paraíba do Sul 	

 Anta 	

3.92 -0.04
1.16 -0.19
0.56	 0.90

1.85 -0.39
1.25 -0.05
1.60 -0.10
2.00	 0.00
3.54 -0.08
2. 90 -0.07
6.57
3.46 -0.11
4.31
2. 0() -0.0
3.24 -0.16

0.66 -0.01
1.63 -0.05

	

2.11	 0.00

	

2.00	 0.02

4.33 -0.10
2.27 -0.07
9 .01	 -0.01

	

1.35	 0.19

	

9 .06	 0.1G

	

9 .81	 0.11

	

1.70	 ()Ao
	1.72 	 0.07

	

1.24	 0.1'9

	

1.95	 0.16

	

1.25	 0.23

	

1.10	 0.10

PO'rto Novo do Cunha ... 0.99 -0.05
São Fidélis	 	 2.60 0.00
Campos	 	 7.54 -0.05

A cota de Campos acha-se referida ao
nivel do mar.

Es:ado- e tendência das águas dos rios

• Dia 8

Bacia Amazónica:
Em.as2ensão. em Cruzeiro do Sul, Coa-

ri, S. Gabriel, Maués e Parintins; esta-
cionário em Óbidos e Santarém e em de-
clínio em Humana.

Bacia Paraná-Paraguai e Uruguai:
.Em ascensão em Posadas, Cuiabá, Vor-

mosa. Puerto Bermeio. San Javier e Gua-
leal:a:chár e em de;:linio em Jataí, Rio
Negro, Corrientes, Rosário e Concórdia.

Dia 9

Bacia São 1.-r:1w:isco:
contimiará em rseen.são entre Joazeiro e
Gabrobó e em declínio no resto do curso.

Dia 8

focia Itap:eurú (Estado da Baia):
Em ascensão em Cipó e 1;apicurá e em

do;:línio em Pholobassú. e Queimadas.

• Ti ia 9

Bacia Jequit e Pardo:
Continuará em de,:línio em todo o

CDP,=0.
.Pac:a Paraíba do
Coo :moira em ascensão entre Guara-

tingue'á e lf:ra dO Pirai e em declínio
no resto ir corso.

Boaia
Não is. ;'elia a sinoo .Qa levido à falta do

11',1-m-rm

TERMOS DE CONTRATO

NIINISTEW10 DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Imprensa Nacional

Termo aditivo ao contrato celebrado entre a Diretoria
da Imprensa Nacional e a Empresa de Propaganda "Dick"
Limitada, para locação, por parte desta, de uni muro destinado
á afixação de anuncios artisticos situado no ala norte (Largo
da Carioca) ao Edificio da Imprensa Nacional. - Tendo o
Tribunal de Contas em oficio numero vinte mil e dezenove,
(20.01-9) de vinte e quatro (24) do mês proximo passado, re-
cusado registro ao referido contrato, por não ter sido o mesmo
devidamente selado, fita declarado que, nesta data, foi o pre-
sente "Termo aditivo" selado com a importancia de oito mil
e quatrocentos reis (88400) e respectivo selo de "Educação,
importancia essa, relativa á diferença havida no citado con-
trato. -E, para constar, eu, Aberico Bulcão Vianna, oficial
administrativo da Imprensa Nacional, lavrei o presente ter-
mo, que vae. pelas partes, interessadas e testemunhas assina-
do.. - Viterbo de Carvalho. - Pela Empresa de Propaganda

"Dick" Limitada. Rubem Ju.s,1 de Car.:who. - Testemunhas:
Fernando Francisco de Oliveira e Enunannel Braga Piragsbe.
- Em 9 de abril de 1037. - Selado com a quantia de 88400
e 8200. selo de "Educarão". - Confere com o original, 9 de •
abril de 1937. - A. Jilcõo Vianna, oficial administral;vo.
- Visto. L. de Albernaz, Secretario.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Govèrno Federal
Termo do contrato n. 64 - Pedido n. 3 - Requisição nu-

mero .904.328 - Nota de empenho . 3.127 - Fornece-
dor : 1-lime SL Comp. - Repartição: Estrada de Ferro
Central do Brasil:

Aos dois dias do mez de abril do ano de mil novecentos e
trinta e sete, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a Co-
missão Central de Compras do Governo Federal, representada
por seu diretor, Dr. Manoel Moreira da Fonseca, compareceu
a firma Hime & Comp., estabelecida nesta praça, á rua Teo-
filo Otoni n. 52, inscrita no Registro de Fornecedores do Go-
verno Federal, sob o n. 138; representada, por seu procura-
dor, Sr. Clodoiniro Lopes; e por ele foi dito que, por sua



Item - Artigo - Unidade - Quantidade
tancia

Especificações do Caderno de Encargos
n. 1, de 1931, e suas alterações:.

Para a 3° Divisão&

Mio ao carbono, tipo 1, doce (não tem
pera), em vergalhões redondos com
o comprimento minimo de 12 me..
tros, de:

-- Preço -- Impor-
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constituinte, se obrigava a fornecer ao Governo Federal, re-
presentado pela Comissão, nos termos do decreto n. 19.587,
de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes deste termo,
segundo o estipulado nas seguintes clausulas:

f

Clausula primeira: " 
sa%

4.	 1 2" (kilo 25.000)	 .	 	 18220 30:5008000
5.	 58" (kilo 30.000) 18190 35:7008000
6.	 3 4" (kilo 40.000)	 .	 . 18190 47:6008000
7.	 7
8.	 1"

8" (kilo 40.000)	 .
(kilo	 25.000)	 .

1$190
18190

47:6008000
29:7508('00

9.	 1-114"	 (kilo	 15.000)	 .	 	 18190 1788508000

209:0008000

'(Duzentos e nove contos de reis.).
Clausula segunda:

A validade deste contrato depende de seu registro pelo
Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indenização no caso de ser denegado o registro.

Clausula terceira:
O material será entregue no prazo de 3 (ires) dias, con-

tado da data do registro do contrato pelo Tribunal de Contas,
no 1° Almoxarifado da Inspetoria Administrativa de Mate-
riais, Estação Maritima.

Clausula quarta:
Estão incluidas no preço, todas as despesas, até a colo-

cação do material, no local determinado na clausula terceira.

Clausula quinta:
O pagamento será feito na sede da Comissão, mediante

declarações de recebimento e aceitação, assinadas por auto-
ridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será
efetuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 2',
sub-consignação 8 do orçamento federal do Ministerio da Via-
ção para o exercicio de 1937, tendo sido a despesa empenhada
e feita, na verba a necessaria dedução, pela nota de empenho
n. 3.127.

Clausula sexta:
Ë eleito o fôr° federal desta 'capital para as ações que de-

correrem do presente contrato.

Clausula setima:

Obriga-se o fornecedor a notificar, por escrito, á Secção
de Expediente da Comissão, do dia, hora e local da entrega,
com a antecedencia necessaria ao exeraicio do direito, que
a Comissão se reserva, de fiscalizar a qualidade e a quan-
tidade do material.

Clausula oitava:
No mesmo ato, pelo fornecedor são entregues á Comis-

são os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento de
cada uma das clausulas do presente contrato, ficando con-
vencionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacionl, em
cso de infração de qualquer das clausulas referidas, o que
determinará tombem a rescisão do contrato, a não ser que a
infração seja determinada por motivo de força maior, devi-
damente comprovado. - Uru certificado n. 98 do Tesouro
Nacional, de 21 (vinte e uma) apolices, ao portador, no valor
nominal de 1:000$ (um conto de reis), cada uma, de nu-
meros 152.604-13, do decreto n. 14.011, de 20-1-1920;
477.300-4, do de n. 16.241, de 5-12-1923; 553.842-5 do de
n. 15.793, de 9-11-1922; 238.826 do do n. 15.676, de 7-9-

1922 e' 420.310 do de n. 16.252, de 12-12-1023, com coupons
de junho de 1937 e seguintes, tornado por termo n. 80
ata n. 15.

Clausula nona:
Independentemente da pena contratual, acima estipulada,

fica convencionado que, se o fornecedor deixar de efetuar a
entrega do material, no prazo e condições estabelecidos, po-
derá a Comissão adquirir, de terceiros, material identico ou
similar, correndo a diferença de preço por conta do fornece-
dor e cobravel por ação executiva.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assen-
timento a todas as clausulas do presente contrato, foi ele
tomado por termo n. 64, a fls. 141-2 do liv. 19' de Registro
de Contratos da Comissão Central de Compras, sendo a pri-
meira folha rubricada e a segunda assinada pelas partes e
testemunhas do ato.

• Pela Comissão Central de Compras. - Aprovado, por
delegação do Sr. ministro da Fazenda, Oito Schilling, Presi-
dente - Manoel Moreira da Fonseca, Diretor. - Pelo for-
cedor: P. p. de Ciodomiro Lopes, João Carda. Testemunha:
Oscar Y. Moreira.

Termo do contrato n. 69 - Pedido n; 3 - Requisição
n. 904.281/86 -- Nota de empenho n. 3.245.

Fornecedor - Rime & Comp.
Repartição - Estrada de Ferro Central do Brasil.
Aos seis dias do mês de abril, do ano de mil novecentos

sete, nesta Cidade. do Rio de Janeiro, perante a Comissão
Central de Compras do Govêrno Federal, representada por
seu Diretor, Dr. Manuel Moreira da Fonseca, compareceu a
firma 1-lime & Comp.., estabelecida nesta praça, á rua Te&
filo Ootoni n. 52, inscrita no Registro de Fornecedores do
Governo Federal, sob o n. 138, representada por seu pro-
curador, Sr. Clodomiro Lopes; e por êle foi dito que, por
sua constituinte, se obrigava a fornecer ao Governo Federal,
representado pela Comissão, nos termos do decreto n. 19.587,
de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes deste termo,
segundo o estipulado nas seguintes cláusulas:

Cláusula primeira

Item - Artigo - Unidade - Quantidade - Preço - Import.

Especificações do caderno de
encargos ns. 1 de 1931 e
suas alterações:
Para as 3a c 4° Divisões.

Rebites de aço doce, cabeça
boleada de:

43. 1/2" x 1 1/4".... Quilo	 200	 28885	 8658500
44. 1/2" x 1 1/2"..., Quilo 1 000	 28885	 2:8858000
45. 1/2" x 1 3/4".... Quilo	 500	 28885	 1:4428500
46. 1/2" x 2" 	  Quilo 1 000	 28885	 2:8858000
47. 1/2" x 2 1/2"

▪

	 Quilo	 500	 28885	 1:4428500
48. 1/2" x 3" 	  Quilo	 200	 28885	 5778000
59.	 3/4" x 3 1/2"

•

	 Quilo	 SOO	 28520	 2:0168000
€1.	 3/4" x 4.4/2"

•

	Quilo	 700	 28520	 1:7648000
62. 3/4" x 5" 	  Quilo	 700	 28520	 1:7648000
63. 3/4" x 5 1/2"

•

	 Quilo	 600	 28520	 1:5128000
64. 7/8" x 3" 	  Quilo	 400	 2$465	 9868000
€5.	 7/8" x 4" 	  Quilo	 200	 28465	 4938000
66.	 7/8" x 4 1/2"

▪

	 Quilo	 200	 28465	 4938000
€7.	 7/8" x 5" 	  Quilo	 300	 28465	 7398500
68. 7/8" x 6" 	  Quilo	 300	 28465	 7398500
69. 1 1/8" x 4" 	  Quilo	 300	 28465	 7398500
70. 1 1/8" x 5" 	  Quilo	 300	 28465	 7398500
71. 1 1/8" x 6" 	  Quilo	 300	 28465	 73985001
73. 6 1/2" x 3/4" 	  Quilo	 300	 28520	 7568000'
74. 7" x 3/4"..: 	  Quilo	 500	 28520	 1 :2608000

Rebite de ferro, cabeça boleada, der

88. 3/8" x 1" 	  Quilo
	 100
	

38255
	

3258500
89. 3/8" x 1 1/2" 	  Quilo	 100

	
38255
	

3258500
94. 1" x 3" 	  Quilo	 100

	
28465
	

2468500
95. 1" x 3 1/2" 	  Quilo

	
100
	

28465
	

2468500

25:9838000

(Vinte e cinco contos, novecentos e oitenta e Ireis mil
reis),
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• Cláusula segunda:
A validade deste contrato depende de seu registro pelo

Tribunal de Contas, não respondendo o Govèrno Federal por
eualquer indenisação no caso de ser denegado o registro.

Cláusula terceira:
O material será entregue no prazo de sessenta (60) dias,

contado da data do registro do contrato pelo Tribunal de
tontas, no• 2° Almoxarifado da Inspetoria Administrativa de
Materiais, Estação Marítima.

Fornecedores do Govêrno Federal, sob o n. 327, representada
PP? seu sócio, Sr. Silvio Werneck de Abreu, e por êle foi
dito que, pela firma, se obrigava a fornecer ao Govèrno Fe-
deral, representado pela Comissão, nos termos do decreto
19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes deste
termo, segundo o estipulado nas seguintes cláusulas: •

. Cláusula primeira:

Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Import.

Cláusula quarta:
Estão incluidas no preço, todas as despesas, até a coloca-

7. Acetona	 puríssima	 de
Merck ou 'Kahlbaum, em

ção do material, no local determinado na cláusula terceira. fracos de 500 gramas 	 Quilo 5 15200 76$000
Cláusula aainta:

20. Sulfato de potássio puro
21. Potassa	 em	 cilindros	 de

Quilo b 10$200 5145000

O pagamento será feito na séde da Comissão, mediante
declaração de recebimento e aceitação, assinadas por autorir

Merck ou Kah/baum pro-
análise, em	 frascos	 de

dade competente, em virtude de cargo o udelegação; será efe-
tuado em moeda corrente nacional, por conta 	 da verba 2,
sub-consignação 8, do orçamento	 federal do	 Ministério da

7iação, para o exercício de 1937, tendo sido a despesa empe-
nhada e feita, na verba, a necessária dedução, pela nota de em-
penho n.	 3.245..

500 gramas
t4.	 Glicerina	 puríssin,a	 de

Merck	 ou	 1	 Wyman,
dens

'
 1,26, em fraSeos 	

34.	 Ilintura	 de	 Totirnesol,
Merck,	 vidro	 dé	 100

	 	 Quilo

Quilo

5

30

32$000

20000

160000

600$000

Cláusula sexta
gramas	 .	 .	 .	 	 Quilo ' 2 44$000 888000

--
É eleito o firo federal desta Capital para ações que de- 9758000

correrem do presente contrato.
Cláusula sétima:
Obriga-se o forencedor a notificar, por escrito, á Secção

de Expedição da Comissão, do dia, hora e lotai da entrega,
com a antecedência necessária ao exercício do direito, que a
Comissão se reserva, de fiscalizar a qualidade e a quantidade
do material.

Cláusula oitava:
No mesmo ato; pelo fornecedor são entregues á Comis-

são, os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento de
cada uma das cláusulas do presente contrato, ficando conve
cionada a sua perda. em favor da Fazenda Nacional, em caso
de infração de qualquer das cláusulas referidas, o que deter-
minará tombem a rescisão do contrato, a não ser que a . infra-
cão seja determinadada por motivo de força maior, devi-
damente comprovado. — Um certificado n. 97 do depósito
feito no Tesouro Nacional de 3 ,três) apólices ao portador,
no valor nominal de 1:000$000 (um conto de reis), cada uma,
Lie os. 258.471/3. do decreto n. 15.723, de 10-10-1922, .com
cupões de julho de 1937 e seguintes, tomado por termo nú-
mero 79 da Ata 15.

Cláusula nona:
Independentemente da pena contratual, acima estipulada,

fica convencionado que, se o fornecedor •deixar de efetuar a
entrega do material, no prazo e condições estabelecidos, po-
derá a Comissão adquirir,- de terceiros, material idêntico Ou
similar. correndo a diferença de preço por conta do fornece-
dor e cobrável por ação executiva. •

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assenti-
mento a todas as cláusulas do presente contrato, foi êle to-
rnado por termo n. 69 a fls. 153/54 do Liv. 190 de Registro
áe Contrakos da Comissão Central de • Compras, sendo a pri-
adera folha rubricada e a segunda • assinada pelas partes' e
testemunhas do ato.

Pela comissão Central de Compras —• Manoel Moreira dg
Fonseca, diretor.	 •

Pelo fornecedor — Pp. Cloddmiro Lopes.
Testemunhas — Fito Garcia e Oscor • V. Moreira'.
Aprovado, por delegação do Sr. • Ministro da Fazenda '—

Otto Schilling, presiclxite.
•

Termo do Contrrao n. 75 — Pedido n. 2 — Requisição
e. 252.006/8 — Nota de empenho n. 1.677.

Fornecedor — Moreno Borlido & Comp.
Repartição — Instituto Osvaldo Cruz.
Aos sete dias do mês de abril, do ano de mil novecentos

e trinta e sete, nesta Cidade do Rio de Janeiro, perante a
Comissão Central de Compras do Govèrno Federal, repre-
sentada por seu Diretor, Dr, Manoel Moreira da Fonseca.
Compareceu a firma Moreno Borlido. & Comp.,. estabelecida
nesta praça, á rua do Ouvidor, 142, inscrita no Registro de

(Novecentos e setenta -e cinco mil réisl

Cláusula segunda:

A validade (leste contrato depende de seu registro pelo
Tribunal de Contas, não respondendo o Govèrno Federal por
qualquer indenisação no caso de ser denegado o re gistro. . •

Cláusula terceira:
O material será entregue no prazo de 90 (noventa) dias.

Contado da data do registro do contrato pelo Tribunal de
Contas, no Almoxarifadn do Instituto Osvaldo Cruz, Estação
Carlos Chagas, da Estrada de Ferro Leopoldina.

Clásula quarta:

Estão incluidas no preço todas as despesas, até a coloca-
efie do material, no local determinado na cláusula terceira.

Cláusula quinta:

O pagamento será feito na séde da Comissão, mediante
detlaração de recebimento e aceitação, assinadas por átitori
dade competente, em virtude de cargo ou delegação; será efe-
tuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 17,
sub-consignação 7, do orçamento federal do Ministério da
Educação, para o exercício de 1937, tendo sido a despesa em-
penhada e feita, na verba a necessária- dedução, pela nota de
empenho n. 1.677.

Cláusula sexta:

É eleito o fôro federal (lesta Capital para ações que de-
correrem do presente contrato.

Cláusula sétima

Obriga-se o forencedor a notificar, por escrito, á Secção
toe Expedição da Comissão, do dia, hora e local da entrega,
com a antecedência necessária ao exercício do direito, que a
Comissão se reserva, de fiscalizar a qualidade e a quantidade
do material.

Cláusula oitava:
No mesmo ato, pelo fornecedor são entregues á Comis-

são os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento de
cada uma das cláusulas do presente contrato, ficando conven-
cionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional, em caso
de infração de qualquer das cláusulas referidas, o que deter-
minará tambem a rescisão do contrato, a não ser que a infra-
ção seja determinadada por motivo de força maior, devi-
damente comprovada. — Um certificado n. 18.229, do dela&
sito feito na Caixa Econômica do Rio de Janeiro, da impor-
tando. de 97$500 (noventa e sete mil e quinhentos reis), to-
mado por termo n. 104, na Ata n. 18.
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Cláusula nona:

Independentemente da pena contratual, acima estipulada,
fica convencionado que, se o fornecedor deixar de efetuar a
entrega cio material, no prazo e condições estabelecidos, po-
aerá a Comissão adquirir, de terceiros, material idêntico ou
similar, correndo a diferença de preço por conta do fornece-
dor e cobrável por ação executiva.

'fendo ambos os contratantes manifestado o seu assenti-
mento a todas aà cláusulas do Presente contrato, foi ele to-.
mado por termo n. 75 a fls. 166/167 do Liv. 19°, de Regis-
tro de Contratos da Comissão Central de Compras, sendo a
primeira folha rubricada e a segunda assinada pelas parles
e testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Compras — Manoel Moreira da
Fonseca, Diretor.

Pelo fornecedor — Moreno li'orlido. & Comp.
Aprovado, por delegação do Sr. Ministro da Fazenda —

011o Schilling. Presidente.
Testemunhas — Henrique Kremer e Oscar V. Moreira.

Termo do contrato n. 78. -- Pedido n. 3 — Requisição
n. 903.023 — Nota de empenho n. 113.

Fornecedor: Usinas Santa Luzia S. A.
Reparlieão: Departamento dos Correios e Telégrafos —

Serviço telegráfico.
Aos sete dias do mês de .abr:1 cio ano de mil novecentes

E' trinta o nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a Co-
inissão Centrai de Compras do Governo Federal, representada
por sei. diretor . Dr, Manjei Moreira da Fonseca, compareceu
reinas Santa 1,11Zia . S. A., estabelecido nesta Praça, á avenida
Pecha) 11, n. 321; , inscrita no Registro de Fornecedores do Go-
verno Federal, sob o n. 277, representada por seu procurador,
Sr. AniÕnio de Lourdes Co..sta; e por ele foi dita que, por sua
constituinte, se obrigava a fornecer ao Governo Federal, re-
presentado peia Comissão, nos terino.s cio decreto a. 19.587,
de 11 de janeiro de 1931, os artigos constantes deste termo,
segundo o estipulado nas seguintes cláusulas:

Cláusula primeira:

(tem -- Artigo	 Unidade — Ouantidade — Preço — Imper-
tância

Pieo.s	 retos	 de	 ferra
galvan zado, para iso-
lador,	 n.,	 um	 	 8.000 18880 15:040000

Pinos	 retos	 d	 ferro
galvon:zada, para iso-
lador,	 n.	 9 ,	 tur.	 2C.U°0 1$'17 26:9408000

6.	 Pinos	 retos	 de	 ferro
galvanizadd,.a.. 3, um. 5.000 1$110 5:550000

1. Pinos	 retos	 de	 ferro
galvanizado, a. 4, um. 5.000 18120 5:600$600

53:1308400

Cincoenta e três contos, cente e trinta mii reis.

Cláusula segunda:

. A validade deste contrato depende de seu registro pelo
Tribunal de Contas, não respondendo o 'Governo Federal por
qualquer indenização no caso de ser denegado o registro.

Cláusula terceira:

O material será entregue no prazo de 30 (trinta) dias,
contados da data do registro do contrato pelo Tribunal de Con-
tas, no Almoxarifado do Departamento dos Correios e Telé-
grafos, Rio de Janeiro.

Cláusula quarta:

Estão incluídas no preço; todas as despesas, até a colo-
cação do material, no local determinado na cláusula terceira..

Cláusula quinta:.

O pagamento será feito na sérle da Comissão, mediante
declarações de recebimento e aceitação, assinadas por autori-
dade competente, em virtude do cargo ou delegação; será efe-

tuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 3, sub-
consignação 7, do orçamento federal do Ministério da Viação,
para o execicio de 1937, •tendo sido a despesa empenhada e
feita, na verba, a necessa.ria dedução, pela nota de emoenho.
n. 113.

Cláusula sexta:

É' eleito o rimo federal desta Capital para as ações que
decorrerem do presente contrato.

Cláusula sétima;

. Obriga-se o fornecedor a notificar, por escrito, á Senão
de Expedição da Comissão, do dia, hora e local da entrega,
com a antececieneia necessaria ao exercício do direito, que a
Comissão se reserva, de fiscalizar a qualidade e a quanclade
do material.

Cláusula oitava

fio presente ato, pelo fornecedor são entregues á Comis-
são, os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento de
cada uma das cláusulas do presente contrato, ficando conven-
cionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional, ein caso
de infração de qualquer das cláusulas referidas, o que deter-
minará também a rescisão do contrato, a não ser que a infração
seja determinada por motivo de ferça maior, devidamente
comprovado. Um certificado n. 105 do depósito no Tcsauro
Nacional, de 6 (seis) apólices ao portador, no valor nominal
de 1:0008000 (um conto de reis) cada uma, de ns. 35.074 da
lei n. 3.232, de 5-1-1917; 72.170, do decreto n. 14.011, de
20-1-1920; 103.244/5, do de n. 14.084, de 22-2-1921 e
645.898/9, do de n. 17.379, de 15-6-1926, com coupons de
julho de 1937 e seguintes, tornado por termo n. 95, na áta
n. 17.

Cláusula nona:
Independentemente da pena contratual, acima estipulada.

f:ea convencionado que, se o fornecedor deixar de efetuar a
entrega do material, no prazo e condições estabelecidos, po-
derá a Comissão adquirir, de terceiros, material identico ou
similar, correndo a diferença de preço por conta do fornecedor
e cobravel por ação executiva.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assenti-
mento a todas as cláusulas do presente contrato, foi ele to-
mado por termo a. 78, a fls. 172/73 do liv. 19 0 de Registro
de Contratos da Comissão Central de Compras, sendo a pri-
meira folha rubricada e aegunda assinada pelas partes e tes-
temunhas do ato.

Pela Comissão Central de 'Compras: Manoel Moreira da
Fonseca, diretor. — Pelo fornecedor: P.p., Antonio de "Lour-
cies Costa. — Testemunhas: Garibaldi Pinheiro. — Oscar V.
Moreira.

Aprovado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda --
Otto Schilling, presidente.

Termo do contrato n. 81 — Pedido n. 1 — Requisiçáo
n. 616.602.

Fornecedor: João Luiz Gomes Júnior.
• Repartição: Polícia. Civil do Distrito Federal (Celonia

Correcional de Dois Rios).
Aos sete dias do mês de abril do ano de mil novecentos

e trinta e sete, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a Co-
missão Central de Compras do Governo Federal, representada
por seu diretor, Dr. Manoel Moreira da Fonseca, compareceu
ft firma João Luiz Gomes Júnior, estabelecida em Mangara-
tiba, Estado do Rio, inscrita no Registro de Fornecedores do
Govêrno Federal, sob o n. 80 (representada) e por êle foi dito
que se obrigava a fornecer ao. Governo Federal, representado
pela Comissão, nos termos do decreto n. 19587, de 14 de ja-
neiro de 1931, os artigos constantes deste termo, segundo o
estipulado nas seguintes cláusulas:,

Cláusula primeira:

Item — Artigo — Unidade -- Quantidade — PreG -- Impor-
tância	 .

Carne verde de primeira
qualidade, em quar-
tos cruzadas, quilo...	 40.000,	 18720 68:800009

Sessenta e oito contos e oitocentos mil réis.
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Cláusula segunda:

A validade dèste contrato depende de seu registro pelo
Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por •
qualquer indenização no caso de ser denegado o registro.

Lulu, ' ria terceira:

O material sera eacregue no prazo de 3 (três) dias con-
tados da Jati., do registro cio contrato pelo Triounal de Contas,.

Almoxarifatio da Celonia Correcional de Dois Rios.

Cláusula quarta:

Estão incluirias no preço, todas as despesas, até a colo-
cação do material, no local determinado na cláusula terceira.

RENDAS PÚBLICAS

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas	 Importancias
Em papel

Receita do dia:

8 cio abril de 1937 	 	 4.057:2348509
8 de abril de 1936 	 	 1.395:4208700

Receita mensal:
Cláusula quinta:

O pagamento será feito na série da Comissão, mediante
declarações de recebimento e aceitação, assinadas por autori-
uade competente, em virtude do cafgc, ou cielegação; será efe-
:uado em moeda corrente nacional, por conta da verba 6, sub-
•ainsignação 15 do orçamento federal do Ministério da Justiça,
para o execicio de 1937, tendo sido a despesa empenhada e
feita, na verba, a necessaria dedução, pela nota de empenho
a. 4.619.

Cláusula sexta:

De 1 de abril a 8 de abril de 1937 	  12.705:6I6$300
De 1 de abril a 8 de abril de 1936 	 	 8.356:8738400

Diferença da receita arreeadada para mais'
em 193/. 	 	 4.3'i8:742$900

Receita global:

De 2 de janeiro a 8 de abril cI3 1937 	  116.608:396$800
De 2 de janeiro a 8 de abril de 1936 	  113.535:1908100

E' eleito o fóro federal desta Capital para as ações que
acorrerem do presente contrato.

Cláusula sétima:

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1937 	 3.103:2068700

Obriga-se o fornecedor a notificar, por escrito, á Secção
de Expedição da Comissão, do dia, hora e local da entrega,
com a antecedencia necessaria ao exercício cio direito, que a
Comissão se reserva, de fiscalizar a qualidade e a quantidade
do material.

Cláusula oitava:

No presente ato„ pelo fornecedor são entregues á Gomis-
São, os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento cie
rada unia das cláusulas do presente contrato, ficando convea-
cionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional, em caso
de infração de qualquer das cláusulas referidas, o que deter-
minará também a rescisão do contrato, a não ser que a infração
seja determinada por motivo de fõrça maior, devidamente
comprovado. Certificado n. 116 do Tesouro Nacional, do de-
pósito de sete apólices, ao portador, de 1:0008000 cada uma,
us. 410.019/20 e 410:024/5 do decreto. n. 16.031, de 1923;
587.530/1 do de n. 16.266, de 1923 e 646.152 do de n. 17.379,
de 1926, coupons de julho de 1937 e seguintes, tomado por
tèrmo n. 102, da áta n. 17.

Cláusula nona:

Independentemente da pena contratual, acima estipulada,
fica convencionado que, se o fornecedor deixar de efetuar a
entrega do material, no prazo e condições estabelecidos, po-.,
derá a Comissão adquirir, de terceiros, material idêntico ou
similar, correndo a diferença de preço por conta do fornecedor
e cobravel por ação executiva.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assenti-
mento a todas as cláusulas do presente contrato, foi êle to-
mado por têrmo n. 81, a fls. 178/9 do liv. •19° de Registro
de Contratos da Comissão Central de Compras, sendo a pri •
metia folha rubricada e a segunda assinada pelas partes e tes-
temunhas do ato.

Pela Comissão Central de Compras: Manoel Moreira da
Fonseca, director. — Pelo fornecedor: João Luiz Gomes Ju-
nior.— Testemunhas: Manoel Bernardo Filho. — Oscar V. Mo-
reira.

Aprovado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda. —
Oito Schilling, presidente.

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 8 de abril de 1937 	 6.499:5088609
Em 9 de abril de 1937 	 904 :8038300

7.404:3118900
Em igual periodo de 1936 	 7.866:0798000

Diferença para menos em 1937 	 461 :7678100

Arrecadada de 2 de janeiro á 9 de abril de
1937. 	 	 95.533:9128300

Em igual periodo de 1936 	 91.294:1408500

Diferença para mais em	 1937 	 4.239.:771$800

Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N. 4

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadado de 1 a 6 de abril de 1937 	 4.698:2288900
Em 7 de abril de 1937 	 630:9278100

Total. 5.329:1508000
Em igual periodo de 1936 	 5.384:2198900

Diferença para mais em	 1937 	 55:0638909

Arrecadada de 2 de janeiro a 7 de abril de
1937.	 • 	 66.818:6788200

Em igual periodo de 1930 	 60.924:168$800

Diferença para ma'..s. em 1937 	 5.894:5098400



COMPARAÇÃO DA RENDA :EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada de 1 a 6 cie abril de 1937
Em 7 de abril de 1037 	

Total. . .

Em igual periodo de 1936. •
Diferença para menos em 1937 	

RECEITA ARRECADADA.

4.677:2078000
624 :9788600

5.302:2458600

5.333 :3628500
31:1168900

Receita mensal:
De 1 de abril a 5 de abril de 1936 	 .. 10.396:4918200
De 1 de abril a 5 de abril de 1937 	 	 7.773:0858000

Diferença da receita arrecadada para menos
em 1e37•	 . •	 ......... .....	 •; lb • O, 2.623:4068200

Receita global:
De 1 dc janeiro a 5 de abril de
De 1 de janeiro a 5 de abril de

:r4k
1936...... 130.256:7208500
1937 	  133.303:7128400

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1937. . 	

REC EPTA ARRECADADA

3.046:9918900

Datas

	

	 Importâncias
Em papel

' Receita do dia:
G de abril de 1936 	

	
1.585:6518600

6 de abril de 1937 	  
•
	 5.330:2608800

Receita do dia:

	

5 de abril de 1930. Domingo 	
5 de abril de 1937 	 1.9'19s:1108100

rem.

n.

1117-3.60
WW • 947

Siihnclo 10 T)TÁRTO OFICIAL	 Abril de 1937 . 8025,

PARTE COMERCIAL

GUIARA SINDICAL

Cotações oficiais de cambio e títulos lixados pela Câmara'
Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos Públicos &o,
Rio de Janeiro

, Datas
	 Importâncias

	 Praças
	 A' vist ai

Em papel	 • Oficial	 Livre

798178
$747
$889

t
68518
38688

18568	 58200
33716

$729

Receita measal:
De 1 de abril a r, de abril de 1930 	 g,. 11.982:1428800
De 1 de abril a 6 de abril de 1937 	 .1 13.103:3458800

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1937. 	 • 1.121:2038000

Receita global:
De 1 de janeiro a 6 de abril de 1936........ 131.842:3728100
De 1 de janeiro a 6 de abril de 1937- ..... 138.633:973$200

Differenca da receita arrecadada para mais
em 1937.

Alfândega de Porto Aleare

RECEITA ARRECADADA
ln.'portancias
Em papel

Receita do dia:
29 ele março de 1937 	
29 de março de 1936. Nilo houve.

I
Receita mensal:

Do 1 de março a 29 de março de 1937 	 ;
De 1 de março a 29 de março de 1936.....,

5.876:4048100
3.982:3868460

827 :4614100

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1937. . . 	 1.894:0178640

Receita global:
De 1 de janeiro a 29 de março de 1937
De 1 de janeiro a 29 de março de 1936....

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1937. 	

Y5,3,1

15.904:0858000
13.160:3968360

2.743:0888640
nnnn•n	

Londres. .
Paris. • • 	
Itália. •
Alemanha:

Reichsmark.
Reismark. . • 	
Verrechnungsmark.	 • ...... .
..Unterstuetzungsmark. • ••• • • •

Portugal. . . . 	
Bélgica:

Papel. r.
Ouro. • • 	

Ilespanha. .

SSutjéicçia.a . 	
41 • • • 07.1,7 	

Noruega . 	
Dinamarca . 	
Tcheco-Slovaquia, o 	
Nova York.	 • 	
Montevidéu. . . 	

	

Buequs Aires (pêso-papel 	
Holanda. •	 •

Japão. . . 	 	 •n•

Rumania 	
	 1.4

Canadá . 	
	 1.11

Austria.. 	
Chile. • .

Moedas

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1937.

Bolsa

Uniformizadas de 1:000$, 5 % 	
Apólicesf

En.'prAstimo nacional de 1903, port 	 	 7

Diversas emissões de 1:000$, 5"%, nom	 • •
Diversas emissões de 1 :000$, 5 %, port 	
Reajustamento econômico de 1:000$, 5 %, port..
Obrigações ferroviárias de 1 :000$, 7 % (3' emis-

são). . . 	
Empréstimo municipal de 1920, port 	
Empréstimo- municipal de 1931, port 	
Estado do Minas Geraes de 1:000$, 5 %, nom 	
Estado de Minas Gerais de 200$, 5 ,%, port 	

(1934) 	
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:000$, 9 %
Estado de Pernambuco do 100$, 5 %, port 	
Estado de S. Paulo, de 2008000, 5 %, port 	
Uniformizadas da Estado de S. Paulo, 1:0008, 8%

portador 	

•2$724

3$.683

$560
168170
88865
48942
88869
0715

"-

798792
, $708

$533
48920

$821
88899
38000

168243
38700

$741
48901
$800

48900
8500

• 7988000
7888000
7818000
8088000
7558000

1:0708000
1488500
17~00
6008000

1003000
8798000

948000
1868000

928$9e,

Libra. • . 	
Franco. . . 	
Franco-Bélga. •
Pêso-Argentino. .
Lira „ 	

.	 .	 	
Shilling-Austriaco.

43.791:60!$100	 		  Franco-Suiço. 	
Escudo. . .
Reichsmark. . . 	
Peseta. •
Yen. . . 	
V,orôa-Tcheca . .Slovaquia.	 . 	

•
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Ações de companhias:
Oegurts Previdente. .	 	 - 	  3:0008000•

Debentures:
Oompanhia Industrial Mineira. 	 	 18,58000

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em o
de abril de 1937. — J. Goulart, secretário.

Algodas
Fardos

JUNTA DOS CORRETORES

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1937

N. 76

MERCADO A TERMO
.

Cotações de café da Bolsa de Mercadorias

Base typo 7 por 10 kilos
•

	

Pregão .	 Pregão	 .Total
Mezés ! n,. de ab.ertur,a de fechamento de .

Ven- Com- Ven- Com-- vendas,
dedor prador dedor prador

Abril. • .....178975 178875 178975 178900
Maio.	 ...... 1745850 178800 .178900 . 178850
Junho.	 .... 178700 178650 178875. 178825
Julho.	 .	 178075 1780'25 178250 . 178225 .
'Agbsto. . .	 178000 168800 .178225 .178000	 —
Setembro.	 168900 168750 .178250..168950. 	 —
Sendas. .	 ...	 10.000 . saceas

	
7..5041 suecas.	 17.000

Mercado: Pregão dè •alaértUrá; • firrne; 'pregão de- fecha.
mento, firn:e.

MERCADO

Preço do tipo 7, 17$20.0, p'er 10.
Mercado firme.
Vendas, 5.037 sacas.
O síndico, Humberto M. Y'avarEs.

N.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1937

. MERCADO DISPONÍVEL

,Moviniento do dia R

' " Card

Entradas. . . 	
Saídas. . . 	
Consumo local 	
Çaié retirado dá 'Mercado pelo

cional do Café
Café de bonificação 	
Existência. .

Mercado firme.

Preços por 10 quilos:
Tipo 3. 	
Tipo 4. 	

Ripo 5.
/Tipo 6. 	
Tipo 7.
Ripo 8. 	

Preços Por 10 quilo/
Tipo 3 	 	 1578000 a 578500
Tipo 4 	

Fibra média:
Sertões:

Tipq 3 	 	 54$500 a 158500
Tipo 5 	 	 51$300 a 52$500

Ceará:
Tipo 3 	 	 a _
T ipo 5 	 	 498000 a 49500

	

• Fibra curta:	 . • ,
_	 Matas:

Tipo 3 	 	 a • —
Tipo 5 	 	 — a —-

Paulista: -
Tipo .3 	 •	 -
Tipo 5 	 	 a

•O síndico, Humberio M. Termre,.•

aio do Janeiro, 5 de abril de 1937
Preços correntes officiaes que vigoraram lia semana. de

29 de inai. ço a 3 de abril de 1937:	 •
Gênero — Qualidade e procedência —.Unidade de vènda

Preço.
Mínimo Máximo

.A .guas . minerais:
	 S/easco	 S/caisco;

• Por caixa:. 	• •
.Nacionais — Diversas marcas	 378000	 55.000

Algodão em rama:
Por 10. quilos:

Fibra longa — Seridó •tipo 5 	 	 538000 , 548000
Fibra média — Ceará tipo 5	  	 498000	 498500
Fibi eurta	 Malas tipo 5 	 	 —
Fibra curta — Paulista tipo 5 	

• Aguardente:
...Pipa. • corn 480 litros:

Caldos extra sellos:
De Parati 	 	 2308000 250$000
De Angra
.De Campos 	
	

2008000
De Pernambuco 	 	 V_

Alcool:
De 40 gráos

	
• 5208000	 5508000

De 38 gráos . 	
De 36 gráos

Alfafa:

DISPONÍVEL

Departamento

Sacas
7.045

11.183
500

676.277

198800
19$300
188800
188300

-178800
178300

• 558000 a 558500

...

Açucar,
Sacas

3.670
3.670

130.039

..43• k I rS I •

Entradas.	 . 	
saídas. . . 	
Raistacia. 	

	Mercado firme 	 	 . .	 • LS,

Por quilo:
Nacional . 	 	 .8420

Azeite:
Por quilo:

Diversas Marcas

8450

•••nn•

1	 Preços por sacos, com 60 quilos:
Branco cristal 	 ....... —.. 'i	 Nominal
C. amarelo . 	 	 — a 608000
MascavInho 	 	 , ç - Nominal .
Mascavo . 	 .•••é	 45$000& 47$0O

Alhos:
Por 100:

Nacionais
leelrange)roe . 	

Entradas. Não houve.
Saídas	 . .	 -	 396
Existência. . .	 12.269

Mercado muito firme
Fibra longa — Tipo Seridó:

28500	 108000
!MOO , ':WOO

•



1008000 1028000
90$000 928000
768000 788000
728000 748000
72$000 74$000
66$000 08$000
00$000 028000

Não há

Nominal
Nominal

108500 128000

38400 38600
38000 33100

88500 88800

173500 18,500
198000- 20E000.
16$500 •	 173500

'
Mn.	 - 38600-

• 3$800
2$7OO

$600	 $700 -
450, • - 6654'

Imeiffip

M.e.=
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• Arroz: -
Por GO quilos:

Agulha especial (brilhado) . . 	
Agulha , especia! de 1' (brilhado)
Agulha. especial. 	
Japonês especial.
Japonês de V 	
Japonês de 2'. 	
Japonês de • 3'. 	
Sanga 	

• Germen:
Por saco com 40 quilosí1

Dos Moinhos Nacionais ,	 . 	
Farinha de trigo: • ; '-

Por saco com 44 quilos:
De 1' qualidade. 	 	 588000
De 2' qualidade. 	 	 —	 • 678000
De 3 qualidade. .., 	 .	 ... . .	 568000
Semolina . ' •	

--

)

...ate...* •	 t• • •
	 ••n•	 •	 1•••n•

Feijão: . 	•
Por . saco com 60 quilos:

Preto especial .• :., 	 •-":' 508000	 548000 -
Preto bom . , ......... 	 	 . ....-
Manteiga . .. . 	 	 Síicio 	mão
Branco. 	 	 —
Enxofre . , ,. .... 	  : .528000 • 548000
Amendoim . 	
Fradinho — nacional': • 	
Fradinho — estr,angeiro • 	
Mulatinho . .. 	
De odres não especificadas. „ 	 .é.
• - •	 ' ... -	 Fumo:	 '

.	 ' Por. 15 quilos' 	 A . .
225800.0 Em corda,-de Minas — especial 	 • In( '.	 ••••••

2.10$000 Em corda, de Minas — bom 	 ..,.. • .. 1.

1758000 EM corda, dellinas -•• baixo - ....
.	 Rio Grande — . amarelo- de 1" 	 .

•Rio Grande --'- amarelo. de 2'  -	 •ele l'•

	

' Rio Grande — comum de 1'  . •	 e:

Rio Grande — comum. de. 2'..••.....•••.e„
•Santa Catarina -- especial .1" 	 •	 --.. .
Santa Catarina =-.. superior .2" .... : .- 	 z
.Santa - Catarina.— baixo .3" 	 YIK 	  .".•
Da Baía — especial,-. -. •. 	 ,.t •

Da Bafa — superior . 	 • 1 	 w '	 __
,De Bafa — bom .  • 	 --

	

- $800	 'Serva mate':	 ?•,
$$550500	$750

..:.

-Cebolas :
Por quilo :

Nacionais 	
	 $900	 • $950

Por caixa:
EStr:angeivis

•Café : .
• Por quilõ :

Torrado de. l' .
Torrado de .r

Por-- 10 quilos: • "
En grão. •	 tipo .•,7 	

Farinha de mandioca:
Por .50	 :

Especial: . . 	
Fina, 	
Fina • •	 -	
Entre-fina- . .
Grossa . 	

Farelo de trigo:
Por saco com. 35 quilos;

Dos Moinhos 'Nacionais . 	
Remoido :

Por saco com 40 quilos :
Dos Moinhos Nacionaes . • 	

Farelinho :
Por saco com- 35 . quilos :

Dos Moinhos Nacionais. 	 •

Abucar :
Por GO quilos : 	 ^

Branco crystal . 	 v' t... . Nominal
.Cristal amarelo . 	 • ...	 —	 • 60$000

Maseavinho . 	 	 Nominal
Mascavo . 	 :	 488000	 514000

• , Por quilo :
Refinadb de 1' (extra) 	 .:
Refinadd de 1' •. ' • 	 .-
Refinado de 3' .  • 	 . • i

_	 •	 BaCalháo':
• • Por caixa com 58 quilos :

•
Especial .•'• 	  • 2208000 •

- Superior ' —'	 -	  • 2058000
Eseamudo ; 	 .; 170000

• - , Banha : .•
Por caixa com GO quilo:•

Pe Pôr-to Alegre. 	 . • 2608000 .
De Laginia	 2608000
De Rojai. 	 	 262$000

•• Batatas
. • Por quilo : •

Nacional . — do interio.r... 	
Nacional — do- Sul 	

Estrangeiras

De Minas — salgado 	  •	 •---
45$000	 • 48$000 Do Sul	 salgado 	 	 • 1•••••

Manteiga::
Por quilo:.

178700	 •18$000

-
•31$000	 32$000
281000	 298000
281000	 29$000
258000	 268000

- —

10,000	 108500

11$000	 11$500

10$000	 i0$500

2758000
2628000
2758000

1$000
$900
$800

Do interior. •  -	 • ..
Do sul	 -

. Milho	 .•

_ Por saco com 60 quilos:.
Am' areio. . .
VS-mel/16 .(Catete).' 	  174 .... •
Mesclado. ' 	 •

Oleo:
Por quilo bruto: •

De linhaça	 em barril 	
• Por litro:

De linhaça — em lata 	
De caroço de algodão, nacional
De caroço de algodão, estrangeiro.. ..e

•'Fósforos&
Por lata:

Nacionaes — diversas marcas
Polvilho:

Por quilo:.
Do Norte . 	
Do 'Sul

-	 Por quilo:,
(Barrica) :

Do Paraná e santa Catharinã
Lombo ,de porco:

Por quild:.

-1
.488000	 50g000

• • •	 • ‘. 1 • ' 	 «-•

1
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Tipo prata — nacional 	
Sal:

Por saco com 60 quilos:
Do Norte — grosso . 	
Do Norte — moído . . 	
De Cabo Frio — grosso .	 .......

••••..

17$100
18$300
15$000

De Cabo Frio — moido...-- -	 • 168200
Tapioca:

Por quilo:
Diversas procedências	 (Sul) $900 1E100

Toucinhô:
Por quilo:

Mineiro.	 . 3$000 3$200
Paulista •	 	 3$500 3$600
De fumeiro . 	 ,4$300 4$400

Queijo:
Por quilo:

De Palmíra — tipo "Rheno" ..... - .

Vinagre:
Por 86 litros:

Nacional	 11.•-•

Por caixa:
Estrangeiro . 	 • 	

Xarque:,
Por quilo:

Rio da Prata — mantas puras

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA GUERRA

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 19° DISTAITO

(Inhamo),

Rua Elias da Silva, 27 — Piedade

EDITAL. DE. ALISTAMENTO	 . .

Alfredo Guimarães Mota, 2° tenente delegado da Junta
de Alistamento Militar do 190 distrito (Inhauma), etc.

Faz saber que foram alistados os periodo de 1° a 31 de
março da corrente ano, os Cidadães constantes da aelação
abaixo:

CLASSE DD 1919

1 — Adib Nehi, filho de Nahi Nerues.
2 — Agenor, filho' de Antenor Azevedo De/on.
3 — Agostinho, filho de Antonio Luiz da Costa,
4 — Aguir, filho de Alexandre da Silva Jardioa.
5 — Aidgton, filho de Gerino Heron Teixeira,
6 — Alberto, filho de João Alves dcs Santos.
7— Alberto. filho de Jordelina Feinandes

8 — Aicides, filho de Eduardo João dos Santos.
9 — Alei. filho de Manoel Canedo.

— Alexandre, filho de Alfredo Gouvêa .da Fouseca..
11 — Alexandrino, filho de Manoel Cabral Filho.:
12 — Alan Kardec, filho de Antonio Rodrigues,
13 — Almir, filho de José Antonio Vieira.

— Aloisio, filho de Reinaldo Gomas da Silva.
15 — Altair, filho de Inocencio Nazario de Gouvêa Junior,
16 — Alvaro, filho de Arnobio Hemeterio Trveas.
17 — Amadeu, filho de Abel Barreires.
18 — Arnado, filho de José Ferreira Bastou.

mala

19 --a Americo, filho de Manuel Ferreira.
20 — Antonio, filho de Antonio Machado Dutra.
21 — Antonio; 'filho de Antonio cia Silva Bispo.

— Antonio, filho de Domingos Jaccruo,
23 — Antonio, filho de Fernando Japeni.
24 — Argerniro, filho de Pedro Peroche.
25 — Arlincla, filho de Rubem da Costa e Silva.
26 — Armando, filho de Alvaro Enrique Vieira,
27 — Armando, filho de Armando Galante.
28 — Armando, filho de Idalina Silva dos Santos.;
29.— Armando, filho de macio José dos Santos.
30 — Ari, filho de Adarnastoe joaquirn da

— Ari, filho de Josué Freitas.
32 — Ari, filho de Silvio das Chagas Wernek.
33 — Ari, filho de Vasco Soares de }anilas.• — Aires, filho cle Jorge Nico/itah.

— Belmiro, filho de Manuel João de Souza.,
36 — Bento, filho de Antonio Dias Pavão.
27 — Bento, filho de Custodio Lotuanro Fraga.
38 — Condido, filho de Bemvinclo Antonio da Silva.
39 — Carlos, filho de Deocleciano Campos de Azevedo.
40 — Carlos, filho de João Batista de Melo Vilas Ilõaa.
41 — Carlos, filho de • José Rodrigues Grijó (gernao)
42 — Carlos. filho de Policarpo Antonio do Nascimento.
43 — Clarindo, filho de .Arlindo Borges.
44 — Claudionor, filho de Ani.sio Corrêa de Azevedo Cau-

a5	 Cla.udionor, filai° de Atarinalda Coelho de Moura,.
46, — Claudionor, filho de Jannario 'Antonio " Soares,
47 --r- Claudionor, filho de José Machado Ormond.
48 — Cosine, filho de Benta' de Oliveira serneo).
49 — Damião, fiLlio de Bento de Oliveira (gemeo).
50 — Damon, filho de Justiniano de Castilho Lobo.
51 — Daniel, filho de Jacinto. José ae

— Daniel,. filho de Manuel Rodrigueb.
5a — Danilo, filho de ; Eduardo. da Colaceição,
54 — Darli. filho de José Joaquim 1.-2...T.anaeá.

-55 — David, filho de Moisés Elbo.
56 — Diep, filho de Pelai° Manoel dos Santo,

— Durvaa filho de Bernarchno 'lavares.
58 — Durval, filho de Maria Amalia.
59 — Dilson, filho de FlodOarclo Omites dos Santos.

— Edgar, filho de José Pedro de Souza.
61 . — Edilson, filho de Leonardo. Isidro Polialoro.
6 9 — Elias, filho de Elias Antonio Ferreira Junior,

— Elequi, filho de Elequi Pedro Jorge.
64 — Erico, filho de Eurieo da Silva Neves.
65 — Euzebio, filho de Basilio José de Oliveira,
66 — Fabio, filho de Fabio Ramos de Miranda,
67 — Faustino, filho de Amelia do Nascimento.
68 — Felipe, filho de Rosendo Esteve; Vasques.
69 — Fra.ncelino, filho ee Idalina Maria da Conceição.
70 — Francisco, filho de Antonio Pinto da Cunha.

;71 — Francisco,- filho de José Francisco da Silva.
; 72 — Francisco, filho de Francisco Antunes Leite.

73 — Francisco de Assis, filho- de José Avelino Seves Souto.
74 — Franklin, filho de Cla-udina Matos da Silva.
75 — Frutuoso, filho de Domingos Manuel Martins.
76 — Galiéni Desaix, filho de .Belaniza, Machado de Menezes,
77 — Gentil, filho de Gentil Mendes Tavares.
78 — Geordano, filha de- T ramazia da Conceição Pinheiro.,
79 — Geraldo, filho de Antonio José Ursulino.
80 — Geraldo, filho de João da. Fonseca.
81 — Gilberto, filho de Antonio Cabral Botelho.
82 — Graciberto, filho de Gilberto da Cruz Magalhães.
83 — Guilherme, filho de Alexandrina da Silva.
84 — Heitor, filho de Alzira da Jesus Sampaio.• — Heitor; filha de Leancin Franeiscc Brasil Junior.
86 — Helio,. filho de Luclo Condido Fernandes.
87 — Helio, filho de Oscar Calainho.
88 — Hemeterio, filho de Leonor Taidoviita de Jesus.

— Henrique, filho de José Maioente.
90 — Heraelito, filho de Heraclito fiastenreiter.
9f — Hercilio, filho de Reinaldino David Telemberg,
92 — ilierocles, filho de Eduardo ala.atina Ribeh-o.
93 — Ilildo, filho de João Martins Borba Junior.

— Honorio, filho de Maria Lniza do Carvalho.
— Humberto, filho de Iria safardana de Jesus (gen-Ro)

96 — Humberto. filho de José Pintai da Silva.
97 — ighen, filho de Sabas Suma.
98 — Macio, filho de Aurelio Atigu,s-Lo.
99 — Ildefon.ç o, filho de Anania: Ferreira da Silva.

100 — lporinan, filho do Vitalmo frioeencio dos Santos.

Nacional.	 .	 .	 	 28800 3E100
Do Sul — patos e mantas..... 	 2$600 2$800
Mineiro.	 •	 .	 	 -2$600 2$800

Bento Dias Pereira, síndico.

e



DIÁRIO OFICIAL	 Abril de 1937- 8029Sábado 10
e 	
101 -• Irauhy, filho de João Augusto Borges de Menezes.,
11.i2 - lsaias, filho de Joaquim ltodr:.gues Corrêa.
103 - Isrnar, filho de Nair Pereira dos Santos.
lui - Isac. filho de Isac Larera Vasques.

- Jacir, filho de Arlindo Cardoso Fontes.	 •
106 - Jair, filho de Joaquim Francisco de Farias.
107 - Jaime, filho de Luiz Franciscu de Amorim,
108 - João, filho de Antonio da Costa Santos.
.109 - João, filho de Anl.crac Ferreira de Souza.
110 - João, filho de Antonio Joaquini Dias Arribada.;
1.11 - João, filho de João da Costa.
112 - João, filho de João da Cruz Vargas.
113. João, filho de João Vieira da Silva.
114. João, filho de Luiz da França Ferreira.
115. João, filho de Luiza Gonçalves.
116. Joaquim, filho de Antônio Felipe.
117. Joaquin.', filho de Joaquim Tavares Dias Pessoa,
118. Jorias, filho de Possidônio Augusto Brandão.
119. José, filho de Ana Rita de Morais.
120. José, filho de António Cândido do Nascimento.
121. José, filho de João Pereira Guimarães,
122. José, filho de José Ferreira Dias.
123. Jc,sé, filho de José Joaquim de Sousa.
124. José, filho de José Rodrigues Monteiro.
125. José, filho de José Sales Soares.
126. José, filho de Jovina dos Santos.
127. José, filho de Manuel Leite de Brito.
128. José, filho de Manuel Marques Barbosa.
129. .losé, filho de Manuel Pereira.
130. José Maria, filho de Pedro José dos Santds.
131. José Sebastião, filho de Leopoldina Teixeira Nobr0'.-
132. Jorge, filho de Angelina de Lemos.
133. Jorge, filho de Bonifácio Marques da Silva.
134. Jorge, filho de Iria Marciano de Jesus (gêmeo).,

'135. Jorge, filho de Manuel Medina.
136. Jorge, filho de Maximino Antônio Teixeirar
137. Jorge, filho de Tito Antônio Gaivão.
138. Júlio, filho de Alfredo Esteves.
139. Júlio, filho de Eugênio Pereira dos Reis.
110. Júlio, filho de José Moreira dos Santos.
111. Jurandí, filho de Pedro de Sousa Maio.
412. Juvenal, filho de Manuel Angelo da Silva Morais.,
143. Lorival, filho de Leonel Tobias d•3 Aguiar.
144'. Lourival, filho de Porfirio Francisco de Paula.,
145. Lúcio, filho de Colombo Bezerril de Andrade.
156. Lúcio, filho de José Ventura.
147. Lúcio, filho de Virgínia dos Santos.
148. Ludovino, filho de João José Batista.
149. Luiz, filho de José Jorge.
150. Luiz Batista, filho de João Batista Argent.
151. Manuel, filho de Francisco Figueiredo.
152. Manuel. filho de Francisco Machado dos Santos,'
153. Manuel, filho de José Carneiro de Oliveira.
154. Manuel, filho de Judit dos Santos.
155. Marcos, filho de João Juvêncio da Silva.
156. Mário, filho de Geraldo de Matos Corrêa:
157 Mário, filho de José Gago Tôrres.
158. Mário, filho de Mári) dos Santos Verneck.
159. Ntário, filho de Olívia Leonardo.
160. Mário, filho de Pacool dos Santos.
161. Máuro, filho de José Marinho de Oliveira.
102. Moacir, filho de Fausta Raimundo da Cunha.
103. Moacir, filho de Julieta Vieira Ramos.
164. Moacir, filho de Leonardo Augusto Linhares..
465. Moacir, filho de Rubem Júlio Viana.
166. Moisés, filho de Moisés de Jesus. 	 ;,
167. Nelson, filho de Adelino Batista Pereira.
168. Nelson, filho de Antônio Teixeira de Abreu.
169. Nelson, filho de Elias Rodrigues de Sousa.
170. Nelson, filho de Francisco Fernandes. de Carvalh0.1
171. Nelson, filho de José Ribeiro de Campos Júnior.
172. Nelson, filho de Roque Antônio Miliante.
173. Nestor, filho de João Simplicio de Farias.
174. Neuroci, filho de Hermenegildo Cardoso da Silva.
175. Nilton, filho de Josefina Teodoro da Silva.
176. :11ton, filho de Otaviano Teixeira da Silva. 	 t'

177. Olacilio, filho de Luiz Marques de Brito.
178. Otacilio, filho de Otávio Peregrino dos Santos.
179. Otávio, filho de Antônio Barbosa Pinto.	 .
180. 6ciiiir, filho de Januário da Cunha.
181. °clivar. filho de Antônio de Sousa Coelho Júnior.
182. Orlando. filho de Aristicles Bero n.rclo de Macedo.

184. Orlando, filho de Delmira Engênia Gonçalves pinto,
185. Orlando, filho de Dolores de Andrade.
186. Orlando, filho de Florindo Ribeiro.
187. Orlando, filho de Maria Zulmira.
:188. Oscar, filho de Carlos Martins da Silva.
•189. Oscar, filho de Oscar Martins Pamplona.
;190. Osvaldo, filho de Adriano de Melo.
191. Osvaldo, filho de Alberto Moreenw.
192. Osvaldo, filho de Clemente de Souza.

,.193. Osvaldo, filho de Ernesto Alexandre de Medeiros. ,
194. Pedro, filho de Alberto José Nogueira.
195. Pedro, filho de Antonio Gonçalves Fontesia.
196. Paul, filho de Holm Von Suero.
197. Paulo, filho de Moacyr de Andrade Cerqueja.
198. Pendes, filho de Amparo Alexandre.
199. Renor, filho de Eudoxia Maria de Souza.
200. Riearte, filho de Frnacisco Costa de Oliveira.
201. Ruben, filho de Alvaro de Almeida Paschoal.
202. Ruben, filho de Cristiano Inácio Fecher.
203. Ruben, filho de Joana da Silva.
204. Ruben, filho de José Rodrigues Grijó (gemeo),..-»
205. Rui, filho de Joaquim Soares Rodrigues.
206. Samuel, filho de Gregorio Ornid.
207. Sdiomar, filho de Manuel Vicente do Espírito Santo.
208. Sebastião, filho de Agostinho Gonçalves de Pinho:
209. Sebastião, filho de Amalia Inês da Conceição.
210. Sebastião, filho de Antonio Gonçalves Enes Junior.
211. Sebastião, filho de Benedito Silva.
212. Sebastião, filho de Franoelina Maria Gomes.
213. Sebastião, filho de Frandsco Cabral.
214. Sebastião, filho de Oscar Robles Esteves.
215. Sebastião, filho de Ricardo Cardoso de Assunção.
216. Sydney, filho de Florestan da Silva Vieira Braga..
217. Silvio, fio de Petronilho Valdetaro Dias,
218. Silvio, filho de Roberto Coelho.
219 .. Teófilo, filho de Luzia Assis de Oliveira.
220. Vivaldo, filho de José da' Silva Lage.
221. Valdemar, filho de José da Silva Souteiro.
222. Valdemar, filho de Manuel Joaquim.
223. Valdemiro, filho de Carlinda Augusta dos Santo.
224. Valdemiro, filho de Carlos Henrique Pereira de Matos.
225. Voldemiro, filho de Joaquina Augusta Teixeira Rahslo.
226. Valdir, filho de Anastacio de Miranda.
227. Valdir, filho de Flamini° Bezerra de Araujo.
228. Valdir, filho de Firmino Francisco de Oliveira.
229. Valdir, filho do Manoel Gomes Fernandes.
230. Valdir, filho de Maria Amalia. Pereira Vidal. .
231. Valfrido, filho * de Francisca de Paula Dias.
232. Valter, filho de Abel Sergio Cabixi°.
233. Valter, filho de Albertina do Amaral.
234. Valter, filho de Agenor Ferreira erpa.
235. Valter, filho de Gabriel Ribeir ode Sant Ana.
236. Valter, filho de Henrique Moreira da Silva-
237. Valter, filho de Joaquim de Carvalho.
238. Valter, filho de José de Souza Neves.
240. Vandir, filho de Antonio da Costa Machado.
239. Valtrudes, filho de José Marques Castanheira.
241.. Wilson, filho de Albino Judes Rodrigues.
242. Wilson, filho de Amerieo Fernandes de Farias Ma-

chado .
243. Wilson, filho de Constancio Lopes de Souza.
244. Wilson, filho de Franoelina Pereira de Assunção.
2415. Wilson, filho de Francisco Ferreira da Cunha.
246. Wilson, filho de José Pereira de Melo.
247. Wilson, filho de Mariano Ferreira Leite.
248. Wilson, filho de Norival Acioli de Carvalho Silva.
249. Wilson, filho de Oscar Guedes Barbosa. 	 .
250. Wilson, filho de Silvio Pereira de Sá.
251. Wilson, filho de Venceslau da Silva Ribeiro,

Classe de 1918
4. Adelino, de Adelino Pimenta Veloso.
2. Adjalme, filho de Francisco Ferreira Machaélo.
3. Adil, filho de Justina 'Rosa de Lima.
4. Adolfo, filho de João Raposo de Melo.
5. Afonso, filho de Domingos Pinheiro Alves.
6. Afonso, filho de Joaquim Marques dos Santos.
7. Agenor, filho de Afonso Infurna.
8. Alberto, filho de Epaminondas Antônio da Cunk
9. Alcides, filho de José da Silva Benevides.

10. Alfredo, filho de Arminda Amélia a Rocha (gêmeo).
41. Alípio, filho de Joaquim Batalha.
12. Almenor, filho de Alfredo Pereira Guimarães.Criando, filho de Carlos Dalovia
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13. Alfeu, filho de José Herculano Rodrigues. •
14. Altair, filho de Turvilho da Costa Nogueira.
15. Amália, filho de Galdina Vieira de Lima.
16. Anatalicio, filho de Alexandre Rodrigues.
17. Anísio, filho de Sebastiana Olinda de, Araújo.'
18. Antelmo filho de Ermelinda Frutuoso.
19. Antenor, filho de Eudóxia do Nascimento.
20. Ant*nio, filho de Aro-linda Amélia da Rocha (gémeo)
21. Antônio, filho de José Coelho.
22. Antônio, filho de José Vargas Fernandes.
23. Antônio,. filho de Manuel de Melo Rodrigues Lima.
24. Aristógeton, filho de José Jorge de Oliveira.
25. Aroldo, filho de Gastão Fernandes Viana.
26. Arfone, filho de José Ribeiro Arrigone.
27. Astiagem, filho de Mário Inácio da Costa.
28. Carlos, filho de António Dias.
29. Carlos, filho de Jorge Cezar Wanburg.
30. Cerex, filho de Severo Caetano da Silva e Sonsh.
31. Cesar, filho de Álvaro Gonçalves Guimarães de Castro.
32. Cristovam, filho de Joaquim de Almeida.
:13. Cláudio, filho de Eleutério Pinto da Silva,
34. Claudionor, filho de Maria Rosalina.
35. Dalilo, filho de José de Oliveira Santos.
36. Dano, filho de Luis Cabral.
37. Dilermando, filho de Francisco Boaventura de Oliveira.
38. Dirceu, filho de Alvaro Freire Barbosa.
39. Djaltna, filho de Nelson Aires Lima.
40. Eduardo, filho de Angelo Iglezias.
41. Eduardo, filho de José de Souto Couto.
42. Eduardo, filho de Manuel Martiniano Morais.
43. Foi° - Clécio, filho de Manuel Gonçalves Moreira.
44. Ernesto, filho de Antônio Ferreira.
45. Francisco, filho de 'Joaquim Pereira Campos.
46. Galdino, filho de Narciso de Mesquita Pereira.
47. Gaspar, filho de José Júlio Bento.
48. Germano, filho de Henrique Ferreira Pinto,
49. Gutemberg, filho de Romeu Cruz Pereira.
50. Hélio, filho de António José de Sousa.
51. Hélio Luis, filho de Manuela Luis.
52. Henrique, filho de Humberto Magro.
53. Humberto, filho de Leopoldino de Faria.
54. Iris, filho de Antônio Manuel Ferreira.
55. Izaac, filho de Luis Brandão de Magalhães.
56. João, filho de João En4.fti.
57. João, filho de Soão Ferreira dos Santos.
58. hei, filho de Alvaro Nilo Ferreira.
59. Jadir, filho de Joaquim Tomáz Pedroso.
60. Januário, filho de Amélia Btaista Vieira..
61. Januário, filho de José Pinto Claro.
62. Jaime, filho de Carolina Rosa da Conceição.
63. Joaquim, filho 4e André Martins.
í. Jobtival, filho de Maria Oliveira Santos.

65. José, filho de Agostinho Dias Nunes de Almeida.
66. José, filho de Américo Monteiro da Silva.
e7. José, filho de Antônio Fernandes Rabelo.
68. José, filho de Felicio Augusto de Lacerda.
69. José, 'filho de Gregrio Gomes de Brito.
70. José, filho' de José Batista Moreno.
71. José, filho (reconhecido) de José Teixeira Monteiro.
72. José, filho de Rosalina Seba.stiana de Sousa.
73. José Joaquim, filho de João Batista Pires.-
74. José Tiago, filho de Modesto Costa.
75. José Vicente, filho de Hermenegildo Manuel Dias.
76. Jorge, filho de Alzira de Almeida.
77. Jorge, filho de Atanagildo Vieira Baião.
78. Jorge. filho de Benjamim Nogueira de Azevedo.
79 Jeret de Sau4.2 Fé, filho de Eulalia de Alcartara
80. Jorge. filho de João Gomes Marujo. 	 • , •
81. Jorge. filho de Luis Augusto Rodrigues.
82. Jorge, filho de Olga da Silva Lage.•
83. Lauro, filho de Maria Monteiro de Almeida. 	 1,
84. Lauro, filho de Reinaldo Gualberto de Menezes.
85. Luir, filho de David Manuel de Jesus.
86. Luis. filho de João da Rosa Cruz.
87. Mamede, filho de Mamede Antônio dos Santos.
8. Manuel, filho de Antônio dos Santos.

89. Manuel, filho de Antônio Vieira de Magalhães Junior.
90. Manuel, filho de Etelvina Francisca Guedes.
9t. Ma:1nel, filho de João da Costa.
92. Manuel, filho de Manuel Machado Gomes.
93. Manuel, filho de Maria da Conceição Santos. •
94. Manuel, filho de Miguel Ianovitch.
95. Mario, filho de Herminio Augusto de S:),Aza.

96. Mario,. filho de Josefina Pinheiro.

31z;r:co, filio de Teodôro Teixeira Junior.
98. Nlarlini Maria, filho ( ..e Miguel Mansera Poàigo
99. ',lidou, filho de João Araujo e Silva.

100. Milton, .filho de Moisés Martins.
101. ?doz;zrt, filho de Otavio Littleton da R )clia
102. Muraci, filho de Rosalina Bilencourt da Silva.
103. Nalz,lino, filho de Francisco Henrique dos Santos.
104. Nabur, filho de António Viana de Oliveira.
105. Nek,on, filho de Alexandrina da Conceição.
100. Nelson, filho de Manuel Pereira. •
107. Nelson, filho de Maria dos Prazeres Alves.
108. Nilton, filho de Ricardo Pereira da Silva.
109. No P ival, filho de Fortunato Gomes da Silva.
110. Olacilio, filho de Sebastiana de Souza.
111. Olavio, filho de António Joaquim Azevedo.
112. Orlando, filho de Caseiniro Martins.
.113. Or l ando. filho de Luis Cabral tia Silva.
114. Oscar, filho de Francisco Nunes da Costa.
115. Osmar, filho de Damiana Rigas.
116. Osmar,. filho de Sofia Viegas de Souza.
117. Osvaldo, filho de Gilberto Lourenço da Cesta.
118. Osvaldo, filho de Osias Rodrigues de Ma`o.i.
119. Otelc, filho de Hemengarda Gomes Perera.
120. .Paulo, filho de Alfredo Camino Rodrigues.
121. Perimo, filho de Custodio António Coelho.
122. Rubem, filho de Virgilio Benicio dos Santos.
123. ttudolfo , Molterer, filho de Jose Molteree.
124. ltufino, filho de Rufio° Antônio da Conc:leão.
125. Sebastião, filho de Alexandrina dos Santos..
126. SMat-tião, fi:ho de Angelina Maria da Crceieão`„
127..Sehastião, filho de Antônio dos Santos.
123. Seliastião, filho de Jusé Bernardo.
129. Sebastião, filho de Julia Francisca.
130. Senastião, filho de Olga Pereira de Souza.
131. Sebastião, filho de Sever:no Ribeiro.
132. Sebastião Dirceu, filho' de Abelardo Lemos Ribeiro.
133. Tifo Cesare Debattista, filho de Paulo Debatlista.
134. Tohlas, filho de Tobias Batista de -Castra.
135. libirajara, filho de Heitor Cardoso.
136. Ulies, filho de Ulisses Dionisio de Souza.
1,37. Urbano, filho de Constantino Augusto Rebelo de Fi-

gueiredo Gambóa.
138. Valdemar, filho de Tolentino Braga.
139. Valuemiro, filho de José Machado Ribeiro.
140. Valdemiro, filho de José dos Santos Reis Gosta.
141. Valdir, filho de José. Inácio.
142.. Valter, filho de Albertina Moreira da Silva.
143. Valter,' filho de Antônio Felipe dos Santos Neto.
144. Valter, filho de Lucinda de Oliveira Fernandes.
145. Val'Ar, filho de Nestor dos Santos.
146. Washington, filho de José Correia Sampaio.
147. Wilson, filho de Antônio da Silva Pedreira Filho,
148. Wilson, filho de João Bernardino Serpa.
149. Wilson; filho de Joaquim Geraldo 'de Oliveira.
150. Wilson, filho de' José Falam°.
151: Wilton, filho de Trajano de Sousa Veríssimo.
152. Iolando; filho de João Batista de Medeiros.

•	 Classe de 1915
1. Álvaro de Sousa Pacheco.
2. Geraldo da Silva.

Classe de 1913
1, Pedro Marcelino.

Classe de 1911
1. Pedro de Sousa Soares.
2. Raul de Sá Rego.

Classe de . 1909
1. Alfrio Cabral.

Classe de 1904
1. Flausino Mendes da Silva.

.	 Classe de 1903
1. José Augusto Fontes.

Classe de 1900
1. João Diamantino.

Classe de 1898
1. Daniel Ferreira Vaz.

Classe de 1897
1. José Jesus Ferreira.

Classe de 1896
1. José Teixeira &e Carvalho.

Classe de 1895
1. Linclolfo Augusto Meireles.

Capital Federal, i de abril de 1937.
rè.es Motl a, 2° Tenente Delegado.

Alfredo , G u
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G. Claudionor, filho de Manoel Fer-
reira Alves.

7. Douglas, filho de Adelardo Pires
Salgado.

8. Durval, filbo de Manoel Corrêa da
Silva.

9. Edgard, filho de José Spinelli.
10. Ernesto, filho de Dalmo Machado

da Silva.
11. Flávio da Silva Siqueira.
13. Floriano, • filho de Guilherme de

Matos.
14. Gerson, filho dê Efigenio Batista.
15 Phleber, filho de Armando Pereira

da Silva Cunha.
16. Hélio, filho de Manoel Pedro de

Arruda.
17. Hugo Alvaro, filho de Manoel Au-

gusto Corrêa.
18. Higino, filho de Ana Pedrosa.
19. Jacy, filho de Francisco Esteves de

Sá.
20. Jefferson, filho de Vitor de Olivei-

ra Antunes.
21. João, filho de João Gonçalves.
22. João, filho de Manoel José Dias

Junior.
23. Joaquim, filho de Ramon Alvares

Ferreira.
24. Jorge, filho de Olimpio da Cunha

Caetano.
25. José, filho de Alfredo Pereira de

Magalhães.
26. José, filho de Emiliatio Elias Fer-

nandes -de Castro.
27. José. filho de José Pereira de Si-

mas.	 .	 •
28.José, filhó de Pedro Teixeira da

Silva.
29. José Antonio, filho de Antonio Pe-

reira Calda3.
30. José Augusto, filho de Luiz Cala-

zans Rodrigues.
31. José Marion, filho de José Zeferino

de Mendonça Uchoa.
32. Julio, filho de Antonio Joaquim

Pires.
33. Luiz, filho de Luiz Felipe Petra da

Barros.
34. Luiz Faro.
35. Manoel, filho de Antonio Louren-

ço.
36. Manoel, filho de Domingos José de

Barros.
37. Manoel, filho de Francisco Moreira

Barbosa.
38. Manoel, filho de João Inácio Mon-

teiro.
39. Manoel, filho 'de Manoel Rollos.
40. Mario, filho de Luiza de Medeiros.
41. Mario, filho de Manoel Pinheiro

Alonso.
42. Nelson, filho de Cesário- Francisco

de Paula.,

43. Nelson, filho de Manoel Joaquim
Fraga.

44. Nelson, filho de Manoel Neves..
45. New-ton, filho de Francisco Ribei-

ro.
46. Otávio, filho de José da Silva.
47. Orlando, filho de Augusto Peixoto

Barbosa.
48. Paulo, filho de João José da Silva.
49. Paulo Augusto, filho de João Au-

gusto Scassa.
50. Pedro, filho de Antenor Dias da

Silva.
51. Rubens, filho de José Alves de

Carvalho.
52. Sebastião, filho de Domingos An-

tonio de Bastos.
53. Valdemar, filho de Florito Tirre.
54. Valdemar, filho de José de Sá.
55. Waldemiro, filho de Ernesto de

Proença Silva.
56. Waldir, filho de Inácio Salgado de

Souza.
57. Wilson, filho de Bernardo Soares dà.

58. Wilson, filho de José Ataide Ran-
gel.

59. Wilson, filho de Oscar Adoto
res d'e Faria.

Junta de Alistamento Militar cio 11O
Distrito, em 31 de março de 1937. -4
ilreeilio Tania de Menezes, presidente.

Primeira Região Militar - Estabei
lecimento de Material de In-

tendência
CONCURRÊNCIA ADMINISTRATIVA
VENDAS DE RESÍDUOS DAS OFICINAS,

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concurrência publica-
do no "Diário Oficial" n. 79 de 8 do
corrente, pagina '7.856.

Capital Federal, 6 de abril de 1937.
•-- Jordão Claudesniro dos Santos, r teu,
ene. do Exp. de Compras.

Primeira Formação de Intendência
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

EDITAL DE CONCURRÊNCIA

-• De ordem do Sr. cap. presiden•
te do C. A. desta Unidade, favo públi-
co, que se acha aberta concurrência
para instalação de uma barbearia nes-
ta formação, de acordo com o que dis-
p5em os artigos 328 á 330 do EL 1.
S. G. do modo seguinte:

a) Os interessados dirigirão seus re-
querimentos acompanhados dos do-
cumentos de idoneidade, ao Sr. cap.
pres. do C. A., até ás 10 horas do dia
24, e as propostas dos considerados
idoneos até ás 10 horas do dia 28, tudo
dêste Mês de abril, sendo as referidas
propostas abertas ás 12 horas dêste ul-
timo dia, na presença do Conselho e
dos interessados que comparecerem ao
ato.

h) As propostas serão apresentadas
de acordo com a lei, em 2 vias conten-
do os preços dos diversos serviços de
barbeiro e declaração de Mie se sub-
mete ás exigencias regulamentares.

II - Os documentos de idoneidade
exigidos são:

a) Que prove ser reservista;
' b) Que prove ter o candidato recur-
sos pecuniários para 'instalar a barbea-
ria com decência e manter seus com-
promissos em dia, isso no inutito de
não comprometer o bom nome desta
Unidade;

e) Que prove no caso de ter, sido
fornecedor de alguma Unidade ou Re-

• Primeira Região Militar
1 CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTA-

MEN [O
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR -- 14°

DI STRITO  DO ENGENHO VELHO

Relaão dos cidadãos alistados duran-
te o mês de março de 1937:

Classe de 1919

1. Adahir, filho de Oldemar Peixoto

2. AlbertO, filho de José Roperto Ja-
neiro.

3. Alfredo, filho, de Alfredo dos An-
jos.

4. Ari Kohl.
5. Augusto, filho de Aurelio Ribeiro

do Nascimento.

Classe de 1918

1. Wilson, filho de Jáime Leal Tava-
res.

Classe de 1910

1. Orlando do Carmo.
2. José Daniel Borges.

Classe de mil

1. Paulo Permino de Oliveira.
2. Analo Pereira da Silva.
3. Pedro Todoy.
4. Alcides do Carmo.-
5. Jesuino Fernandes.
6. Erotid'es, filho de Serafino Nery..
7. Erotildes Marinho de Araújo,

Classe de 1914

1. José -Fernandes Coelho.
2. Mário Forino.
3. Valdemar de Oliveira.

'Classe de 1913

1. :Álderpiró Pireira dos Santo#.
2. D'Ortang Alves Campos.
3. Ramilton Ferreira da Silva.
4. Manuel de Paiva Santos.

Classe de 1'912

1. Alcides Fau/haber.

Classe de 011

1. Alipio Gomes Carvalho Melo.
2. Etelvino de Oliveira.

Classe de 1910

1. José Sérgio.
2. Otacilio Siqueira.

Classe de 1908

1. Anselmo dos Santos Figueiredo.
2. Manuel Pedro -dos Santos.
3. Nazário Condido Maciel

Classe de 1906
1. Manuel Lourenço de Souza.

Classe de 1905
1. Álvaro Silva.
2. Joaquim Ferraz dos Santos.
3. Manuel Taveira Gonçalves.

Classe de 1904,
1. Paseoal Messor.

Classe de 1902
1, Armando da Silva Rocha.;

Classe de 1900
1. Norberto Pereira Silva.

Classe de 1897
1, Francisco Rebêlo.
2. Augusto Campos de Oliveira.

Classe de 1894
1. João Menezes Carvalho.
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partição Pública, haver cumprido fiel-
mente suas obrigações, ou, no caso de
não ter sido fornecedor, atestado de 2
dificiais do Exército ou Armada, que
prove ter o candidato bons precedentes.

III — Aos interessados serão presa-
dos esclarecimentos, das 10 ás 12 no-
vas, todos os dias uteis, na tesouraria
-lesta Unidade.

Quartel em Bemfica, Capital Feds.rel,
de abril de 1937. — Antonio Dantds

de Mendonça, 1° tenente liso. adm. e
secretário do Conselho de Administru-
eão.

Departamento Central de Material
de Transmissão

Chamo a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia adminis-
trativa publicado no "Diodo °Melar
• Supplemento) de 15 do corrente mez, a
fls. 33. — Fausto da Costa Seabra, 20
tenente, secretario.

Diretoria da Aviação
CONCURRÊNCIA ADMINISTRATIVA

AVISO S IN

Chama-se a atenção dos interessados
para o Edital n. 1, publicado no Diário
Oficial n. 68 de 24 de março corrente,
ás páginas 6.604 a 6.613, referente ao
fornecimento dos artigos constantes dos
diversos grupos de ns. I á XXIV, ao
Núcleo do 40 Regimento de Aviação em
Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1937.
— Mario de Campos Freire, major Int.
de G. Chefe do S. I.

Batalhão Escola
Vila Militar — Distrito Federal
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

EDITAL DE CONCURRÊNCIA

Faço público que o senhor presiden-
te do Conselho de Administração dèste
batalhão realizará no dia 27 do corren-
te mês, ás 9 horas, a concurrência ad-
ministrativa para instalação de uma
oficina para remonte de calçado, de
acordo com os arts. 183, 328 e 329 cio
It. I. S. G.

I — Os requerimentos de inscrição
dirigidos ao senhor presidente do Con-
selho de Administração, serão entregues
diariamente, á Secretaria do Batalhão,
de 8 ás 11 horas, até O dia 24 do cor-
rente.

II — Os concurrentes devem satisfa-
zer ás seguintes condições : a) civil; b)
reservista do Exército ou da Marinha;
c) caso seja negoeiante estabelecido na
praça, prova de quitação dos impostos
no corrente ano.

III — Os requerimentos deverão COP.—

t?r urna fórmula de inteira submissão
ás cláusulas do contrato que será pos-
teriormente assinado entre o vencedor e
o Conselho.

IV — As propostas serão feitas em
t ...és vias, sem rasuras, entrelinhas, emen-
oas ou qualquer cousa que possa causar
,n'tvidas, contendo os preços por exten-
so relativos aos diversos serviços qoe
'Lidera° ser executados e artigos a se-
rem vendidos, selada a 1' via, datada
e assinadas as demais vias. Deverão
ser apresentadas em e.nvelópes fechados

e devidamente lacrados até ás II DON S
do dia 24.

V — O Conselho de Administração
Se reunirá ás 9 horas do dia 27 do cor-
rente mês para abertura e exame das
propostas, que serão feitas na presença
dos interessados.

VI — Fica reservado ao presidinn
do C. A. o direito de anular a presen-
te concurrênc ;.a, no todo ou em parte,
se julgar conveniente aos interesses (So
Batalhão, serr. que aos coneurrentes
assista o direito a qualquer reclamação;,
c, bem assim se os propostas excede-
rem a 10% dos preços correntes na
praça.

VII — As demais informações serão
obtidas na Secretaria dès!e Batalhão,
todos os dias uteis, das 8 ás .11 horas.

Quartel na Vila Militar, 8 de abril
de 1937. — Antonio Homem. de Al-
meida, 1° tenente secretário.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO -
E SAÚDE

Serviço de Saúde Pública do Distrito
Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE
SAUDE

De acordo com o artigo n. 1.091 do
Regulamento Sanitário vigente, fica pelo
presente edital, o Sr. Mario Maldonado,
responsável pelo predio sito á rua Ben-
to Gonçalves n. 8 (ou seu representan-
te legal), convidado a comparecer á
séde do Centro de Saúde n. 8, á rua
Goiás n. 582, das 11 ás 16 horas, afim
de tomar ciência do auto de infração
n. 73, lavrado em 2 de março do cor-
rente ano.

Secretaria da Inspetoria dos Centros
de Saúde, em 3 de abril de 1937. —
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

INSPETORIA DOS CENTROS DE
SAÚDE

De acôrdo com o art. n. 1.091 do
Regulamento Sanitário vigente, fica
pelo presente edital, o Sr. Ricardo Ja-
cinto da Silva, responsável pelo pré-
dio sito á rua Pedro Domingues núme-
ro 130, casa I (ou seu representante
legal), convidado a comparecer na séde
do Centro de saúde n. 8, á rua Goiás
n. 532, das 11 ás 16 horas, afim de
tomar ciência do auto de infração . nú-
mero 51, lavrado em 18 de fevereiro
último, por falta de cumprimento do
têrmo de intimação n. 4.679, de feve-
reiro de 1936.

Secretaria da Inspetoria dos Centros
de Saúde, em 6 de abril de 1937.. —,
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

Serviço de Aguas e Esgútos
do Distrito Federal

De ordem do Sr. diretor, aviso os
Proprietários dos prédios abaixo men-
cionados que têm o prazo de oito dias
para apresentar defesa sobre irregula-
ridades no serviço de abastecimento
dagua dêsses imóveis, antes de ser apli-
cada a penalidade prevista nos artigos
89 e 90 do dec. 24.732, de 13 de ju-
lho de 1934 :

Rua Goiás n. 180 (antigo 120) .
Rua Conselheiro Agostinho ri, 63.

SCI"k	 de Aguas e Is'sgútos
do Distrito Federal

De ordem (10 Sr. cliretor. convido os
proprietários dos prédios abaixo men-
cionads a construirem, dentes) do prazo
de quinze dias. em alvenaria, caixas
Para proteção dos aparelhos, bem corno
para apresentar, dentro do oito dias.
defesa sóbre irregularidades no serviç.i
de abastecimento dagua désses imóveis.
antes de ser aplicada a penalidadJ pre-
vista no decreto 23.732, de 13 de julho
de 1934:

Travessa Laurinda o. jo
Rua Conselheiro Pauline n. 117,
Secção de Expediente, 5 de abril d

1937. — Theophilo Dias Ribeiro, *ele
de secção.

Universidade de São Pauto

FACULDADE DE FARMÁCIA E ODON-
TOLOGIA

CONCURSO PAR 1 PROVIMENTO EFETIVO
CARGO DE PROFESSOR CATEDRÁTICO DE

PRÓTESE DENTÁRIA

De ordem do Dr. diretor e de aeór-
do com o regulamento, aprovado pelo
decreto n. 7.392, de 25 de setembro de
1935, faço público, para conhecimento
dos interessados, que, a partir desta da-
ta, até I° de julho do corrente ano,
estarão abertas na Secretaria da Fa-
culdade de Farmácia e Odontologia da
Universidade de São Paulo, sita á rua
Três Rios n. • 71, as inscrições ao con-
curso para professor catedrático da ca-
deira de Prótese Dentária. O s cadeira
do curso de odontologia.

São as seguintes as exigências regu-
lamentares:

Por ser privativa do curso de n3nn-
tologia a cadeira de Prótese Dentária,
de acordo com o parágrafo único dn
artigo 9° do regulamento em vigor, só
poderá ser lecionada por cirurgião-den-
tista diplomado, Pelo menos ha (.inco
anos, em curso oficialmente reconheci-
do pelo Govêrno Federal.

Os candidatos deverão aprèseul ar no
ato da inscrição:

1°) — Um requerimento com firma
reconhecida, dirigido ao diretor cio Fa-
culdade, no qual será indicado o nome,
filiação, naturalidade, estado civil, ida-
de, residência, profissão, tempo decor-
rido de sua formatura, fazendo-o acom-
panhar das provas competentes;

2°) Diploma profissional em original,
devidamente registrado no Departa-
mento Nacional de Educação, Saúde
Pública e no Serviço Sanitário do Es-
tado;

3°) Prova de que é brasileiro nato
ou naturalizado;

4°) Prova de sanidade e idoneidade
moral;

5 0 ) Memorial com documentação da
atividade profissional ou cientifica que
tenha exercido e que se relacione com
a discinlina em concurso;

6°) Titulo de eleitor.
O memorial acima citado dirá respei-

to a tudo que se relacione com a for-
mação intelectual do candidato e com
a sua vida o atividade profissional ou
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cientifica e será dividido nas seguin-
tes partes:	 -

a) indicação pormenorizada de sua
educação secundária, precisando as da-
tas, lugares e instituição em que • es-
tudou e prêmios ou outras distinções
conseguidas.; descrição minuciosa do seu
ourso superior com a indicação da épo-
oe, e lugar em .que foi feito e relação
das notas obtidas em exame;

b) relatório de toda sua atividaci'e
Cientifica, reportando-se ás memórias e
trabalhos de qualquer fórma divulga-
dos e que versem -exclusivamente s()-
bre a disciplina em concurso;
' e) relação dos trabalhos cientificos
outros que haja divulgado, não dire-
tamente relacionados com a cadeira em
concurso;

d) relação minuciosa de todas as
funções públicas ou particulares, de
exclusivo inte,rêsse profissional, que te-
nha exercido.

Todas essas informações deverão ser
acompanhadas de cerlidõeS origifiais ou
reproduções. devidamente autênticadas.

Ésse memorial poderá ser editado.
instruido e completado até o encerra-
mento das inscrições.

Torno igualmente público que o ar-
tigo 85 da Constituição do Estado, rosa
o seguinte:

"Os cargos públicos são accessivet; a
todos os brasileiros. sem . distin • ão de
sexo ou estado civil, residentes no Es-
tado, pelo menos lia dez anos, obswva-
das as condições .que a lei e!atuir".

Secretaria da Faculdade de Fa.rmácia
e Odontologia da Universidade d .., S'io
Paulo, 1° de abril de 1937. - O secre-
tário. prof. Areltimeaes Boitrot.
(C 2.905-5-4-37-3:213 9- 5 vezes .

Serviço de Obra,.
Ficam	 prevenidos	 os	 ilil.,re,Faflus

que, neste serviço, está aberta até o
dia 15 do corrente, a concorrência ad-
ministrativa para reparos em um ele-
vador do Hospital de São Francisco de
Assis.

Rio de Jneiro. 9 de 'abril de . 1937.
-- Ed. Souza Aguiar, superin:endente.

Serviço de Aguas e Esgitos
do Distrito Federai
Secçã3 cIt. Expediente

De ordem do Sr. diretor., aviso os
Srs. proprietários que deverão tomar
dentro do prazo de oito dias as P rovi

-dências abaixo indicadas, antes de ser
,aplicada a penalidade prevista ao de-
creto ri. 24.732, de 13 de julho de

Defesa - Auto 453 - Rua Marechal
Pilsudky n. 62 ap. 1 e 2 - Artigo 88,

Defesa - Auto 445 - Rua Garcia
Pires, n. 80 - Art. 90.

Defesa - Auto 440	 Rua Carlos Xa-
vier n. 64 - Art. 90..

Defesa - Auto 439 - Rua Carlos Xa-
vier n. 51 - Art. 90.

Defesa - Auto 435 - Rua Cardoso
Quintão n. 206 - Art. 90.

Defesa - Auto 475 - Rua Ca.serniro
'de Abreu n. 85 - Art. 90.

Defesa - Auto 470 - Rua Odilio
lEtricelar n. 3 - Art. 88.

Defesa - Auto 138 - Rua Russo'
itti. 6,4 - Art. 90,

Defesa - Auto 189 - Avenida Sub-
urbana n. 3.042 - Art. 90.

Defesa - Auto 215 . - Rua Cruz e
Souza n. 152 - Art. 90.

Defesa e construção de caixa :para
proteger o medidor, em alvenária ou
cimento:

Auto 444 - Avenida Suburbana nú-
mero 2.940 - Art. 90.

Auto 443 - Avenida Suburbana nú-
mero 2.923 - Art. 90.

Auto 442 - Rua Columbia n. 85-A
- Art. 90.

Auto 441 - Rua Carlos Xavier n. 109
- Art. 90.

Auto 437 - Rua Duarte Ferreira
n. 23 - Art. 90.

Auto 436 - Rua Cardoso Quintão
n, 217 - Art. 90.

Auto 438 - Rua Carlos Xavier n. 2
- Art. 90.

Auto 52 - Ladeira Madre Deus n.
- Art. 90.

Auto 135 - Rua Almirante Alexan-
drino a. 100 - Art. 90.

Auto 183 - Rua Padre Nóbrega nú-
mero 133 - Art. 90.

Auto 184 - Rua Columbia a. 85-A
- Art. 90.

Auto 180 -
Art. 90.

Auto 209 -
- Art. 90.

Auto 240 - Rua São Cristovão
mero 34-B - Art. 90.

Auto _280 - Rua Borja Reis n.
- Art. 90.

Auto 282 -
tigo 90.

Auto 283
a. 63 - Art. 90.

Auto 285 - Rua André Pinto a. 154
- Art. 00.

Auto 456 - Avenida Salvador de Sá
. 68 - Art. 90.
Auto 468 - Rua Copacabana anais-

ro 1.346 - Art. 90.
Defesa e colocação de uma porta na

caixa existente:
Auto 471 - Rua Senador Euzebio

. Auto 472 - Rua Venceslau, junto ao
n. 412 - Art. 90.

92 - Art. 90.
Auto 473 - Rua Laranjeiras n.

- Art. 90.
Auto 47-1 - Rua Olávo Miranda nú-

mero 434 - Art. 90.
Auto 583 - Rua Sant'Ana n. 157 -

Art. 90.
Defesa e reconstrução da caixa exis-

tente, ora sem této e porta:
Auto 432 - Rua Camarista Meyer

n. 108 - Art. 90.
Secção de Expediente, 7 de abril de

.1937. - Theophito Dias Ribeiro, chefe
da Secção.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria do Ensino Naval
CONCURSO PARA WILINCOS DO CORPO

SAUDE DA ARMADA

O vice-almirante José Machado de
Castro Silva, diretor geral do Ensino
Naval, faz público que terão inicio no
próximo dia 42 do porrente, segunda-

feira, ás 12.30 horas, no Hospital Cen-
tral da Marinha, na ilha das Cobras, as
provas de clínica, devendo comparecer
todos os candidatos julgados aptos en3
inspeção de saúde.

Diretoria do Ensino Naval (D. Ens.
1), 7 de abril de 1937. - (Assinatura
ilegível).

Capitania dos Portos do Distrito
Federal e Estado do Itlie

de Janeiro
lie ordem do senhor capitão de cor-

veta encarregado do inquérito, faço cien-
te aos interessados que nesta Capitania
se acham com vista, na forma e prazo
da lei, os autos de inquérito que se pro-
cedeu nesta Capitania para se apurar
quanto ao naufrágio do navio 'Una", da
Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro.

Capitania dos Portes do Distrito Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro, em 29
de marco de 1937. - Léo Maury, escri-
vão do inquérito.

Diretoria do Ensino Naval
COMISSÁRIOS DA 11IARINHA MER-

CANTE
Afim de tratar de seus interesses são

convidados a comparecer à Dire:oria do
Ensino Naval os comissários abaixo men-
cionados:

José Batista dos Santos
Vicente Guedes de Araújo
Manuel Vangelott i
Antônio da Silva Carvalho Júnior
Alfredo Tigre Moss
Lourival Justo da Silva

' &veria° Resende e Silva
flaif da Gosta Frazão
Vparieio Alves do Amaral.

Rio, de Janeiro, 31 de março de 1937.
Benjomin Constant de Magothães Se-

rejo, capitão-tenente, auxiliar da Quarta
Divisão.

Tribamai'Maritimo Administrativo
Para ciência do acórdão proferido pelo

Tribunal Marítimo Administrativo, na
:cima abaixo:
O presidente do Tribunal Maritinm

Administrativo da República dos Estados
Unidos do Brasil, contra-almirante Dano
Paes Lême de Castro, pelo presente .edi-
tal, * notifica aos interessados, na fórma
da lei, pelo prazo de quinze dias, a con-
tar da publicação do presente, que, por
este Tribunal, foi proferido acórdão em
o processo número cento e sessenta e
oito, relativo ao naufrágio do batelão a
motor "Independencia", em vinte e cinco
de julho de mil novecentos e trinta e
seis, no rio Acre, julgando casual o nau-
frágio e, conseqüêntemente, mandado ar-
quivar o referido processo. E. para Cièl"1-
tia de todos os interessados, expede-se
o presente edital, para os efeitos legais.
Dado e passado nesta Capital Federal,
aos sete dias do mês de abril de mil no-
vecentos e trinta e sete. Eu, Litigo Ba..
loussier, segundo oficial da Secretaria, o
dactilografai. E eu, Gilberto do Alencar
Saboia, secretário do Tribunal, o subs-
crevo. - Dano Paes Leme de Cas0o,
contra-almirante, presidente.

Rua Amália n. 59 -

Rua Silva Jardim a. 35A

Rua Lapa a. 67 --

nú.

239

Ar--

- Rua Ferreira Araujo
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Para ciência do acórdão proferido pelo
Tribunal Marítimo Administrativo, na
fórma abaixo:.
O presidente do Tribunal Maritimo

Administrativo da República dos Estados
Unidos do Brasil, contra-almirante Dano
Paes Lème de Castro, pelo presente edi-
tal, na fórma da lei, notifica aos inte-
ressados, pelo prazo de quinze dias, a
contar da publicação do presente, que,
por este Tribunal, foi proferido acórdão
em o processo número cento e sessenta
e cinco, relativo ao acidente sofrido pelo
batelão a motor "Lauro", em cinco de
junho de mil novecentos e trinta e seis,
np pêrto de Ajuricaba, no Território çio
Acre, julgando casual o acidente e, con-
seqüêntemente, mandado arquivar o pro-
cesso. E, para ciência de todos os inte-
ressados, expede-se o presente edital,
para os efeitos legais. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos sete dias do
mês de abril de mil novecentos e trinta
e sete. Eu, litigo Baloussier, segundo
oficial, da Secretaria, o dactilografei. E
eu, Gilberto de Alencar Saboia, secre-
tário do Tribunal, o subscrevo. — Dono
Paes Leme de Castro, contra-almirante,
presidente.

Para ciência do acórdão proferido pelo
Tribunal Marítimo Administrativo, na
fórina abaixo:

• O presidente do Tribunal Maritimo
Administrativo da República dos Estados
Unidos do Brasil, contra-almirante Dano
Paes Leme de Castro, notifica aos inte-
ressados, na fórma da lei, pelo prazo de
quinze dias, pelo presente edital, a con-
tar da publicação do presente, que, por
este Tribunal, foi proferido acórdão em
o processo número trêse, relativo ao aci-
dente ocorrido entre o vapor "Portugal"
e a alvarênga "São João", no' pOrto
C'abedèlo, Estado da Paraíba, em dois de
março de mil novecentos e trinta e cinco,
julgando negligente e imprudente o prá-
tico . Manoel Pires do Amaral, na ma-
nobra de desatracação, aplicando-lhe a
pena de um mês de suspensão de suas
funções, como incurso na letra f, do ar-
tigo sessenta e um do Regulamento do
Tribunal Maritimo Administrativo, e
custas. E, para ciência de todos os inte-
ressados, expede-se o presente edital,
para os efeitos legais. Dado e passadcr
nesta Capital Federal, aos sete dias do
mês de abril de mil novecentos e trinta
e sete. Eu, Húgo • Baloussier, segundo
oficial da Secretaria, o dactilografei. E
eu, Gilberto de Alencar. Saboia, secre-
tário do Tribunal, o subscrevo. — Dano
Paes Leme de Castro, contra-almirante.
presidente.

Para ciência do acórdão proferido pelo
Tribunal Marítimo Administrativo, na
forma abaixo:
O presidente do Tribunal Maritimo

Administrativo da República dos Estados
Unidos do Brasil, contra-almirante Dano
Paes Lême de Castro, pelo presente edi-
tal, na fórma da lei, notifica aos inte-
ressados, pelo prazo de quinze dias, a
contar da publicação do presente, que,
por este Tribunal, foi proferido acórdão
em o processo número cento e nove, re-
lativo ao abalroamento do bote de pesca
"Canário" com o hfdro-avião "Boreas",
ocorrido em vinte e oito de fevereiro de

mil novecentos e trinta e seis, no pôrto.
de Natal, Estado do Rio Grande do Norte,
julgando negligente o pescador José Joa-
quim Ferreira, aplicando-lhe a pena de
um mês de suspensão do exercício de
suas funções, como incurso na letra f,
do artigo sessenta e um do Regulamento
do Tribunal Maritimo Administrativo, e
custas. E, para ciência de todos os in-
teressados, expede-se o presente edital,
para os efeitos legais. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos_ sete dias do
mês de abril de mil novecentos e trinta
e sete. Eu, Húgo Baloussier, segundo
oficial, da Secretaria, o dactilografei. E
eu, Gilberto de Alencar Saboia, secre-
tário do Tribunal, o subscrevo. — Dano
Paes Leme de Castro, contra-alrhirante,
presidente.

Diretoria de Fazenda
(D. F. 1.)

Registro de exclusividade — De acôr-
do com a circular n. 1.91-3, de 25 de
julho de 1935, .do Sr. ministro da Mari-
nha, estão inscritos nesta diretoria, as
eguintes firmas:

Casa Mayrink Veiga S. A. — Repre-
sentante exclusiva das firmas;

Ailsa Craig Limited — motores Die-
sel "Ailsa Craig";

B. G. CorPoration — velas de :avia-
ção "B. G.";

Colt's Patent Fira Arms Mann fattiiirr,
C. — metralhadoras ,pistolas e revol:
vers "Colt";	 •

Fabrique Nationale d'armes de Guer-
re — fuzis Mauzer, munição em gerai
de qualquer calibre, motocycletas mi-
litares • ".F. N.";

Suneock Mils — tela de cadarço de
aviação "Flightex"•,

Air Chut C°. — paraqueda "fr-
vi lig" ;

Kohler Company — grupos eletrogè-
neos "Kohler" e seus sobresalentes;

Lake , Erie Chemical C°. — material
de gás lacrimogêneo "Lake Erie", cor-
tinas de fumaça;

Pioneer Instrument C°. — instrumen-
tos de aviação "Pioneer";

	

Romec PumP C°	 bombas "Itomec"
Para motores de aviação;

Titanine, Inc. — tintas e dopes de
aviação "Titanine";

U. S. Plyood C°. — Contraplacado de
aviação •"Weldwood'"; .

United Aircraft Exports Corporation
aviões "Vought Corsair". aviões "Si-

korsky", hélices metálicas "Hamilton" e
"Standard";motores ."Pratt & Whitney e
suas peças;

Wolverine-=Einpn'e • Ref. ining. C°. —
oleo de aviação "Wolf'S Head' ;

Waco Aircraft . Comp.any —. aviões
"Waco" e seus sobresalentes; .

The "Qausi-Aro" Company Ltd. —
equipamentos para soldagem e eletrodeè n
"Qausi-Aro";

(CKD) Ceskomoravska — locomotivas,
veiculos em geral, máquinas,' aparelhos
e instalações elétricas em geral;

Gubisch Komm. Ges. — máquinas
para manipulação de madeira; •

Paul Anerbaeh — maquinismos para
ferraria em geral;
' Elbtalwerk EAG — máquinas elétricas
'de afiar e esmefilYAr motores elétricos
de qualquer tipo; — •

Companhia Aga do Brasil, S. A. —
Representante exclusiva da firma Sven-
ska Aktiebolaget Gasaccumulator, de
Stokholmo, Suécia, fabricante - de mate-
ria de balisamento luminoso, da mar-
ca AGA, como sejam boias de luz, fa-
róes maritimos, aero-maritimos e rá-
dio-faróes, assim como pertences e so-
bresalentes, lanternas, eclipsores, vál-
vula solar.

Diretoria de Fazenda da Marinha, em
7 de abril de 1937. — André Faustino
Carlos, 20 tenente reformado (ES).

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E °BRÁS
PCBLICAS

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

De ordem do Sr. diretor do Departa-
mento Nacional de Portos e Navegação,
chamo a atenção dos interessados parai
o edital de concurrência publicado á
pagina 7.142 do "Diário Oficial" do dia
31 de março últmo, para a venda de 37
alcatruzes em mau estado, a ser reali-
zada a 19 de. abril corrente e não no dia
1.8, como por engano foi publicado.

Em 1 de abril de 1937. — João Cor-
rêa de Drito Junior, pelo chefe do Ex-
pediente.

Departamento dos Correios
• e Telégrafos

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÕES

Pelo presente edital fiéa convidadi
nos tèrmos da circular n. 145, de 22
de novembro de 1935, do Sr. diretor
geral dèste departamento, a auxiliar de
tráfego de 4' classe, contratada, Estér
de Carvalho Oliva, da Diretoria Regio-
nal dos Correios é Telégrafos do Dis-
trito Federal, a comparecer perante a
Comissão de. Inveigações, no 2° andar
do edificio da Diretoria Geral dos Cor-
reios e Telégrafos, á praça 15 de No-
vembro, dentro do prazo máximo de
oito dias, a contar da data da primeira
publicação do presente edital. sOb pe-
na de decorrer á sua revelia o processo
de demissão, por . abandono de emprègo,
a que responde nesta repartição em
obediência ao disposto no art. 169 da
Constituição da República.	 (Processo
17.368/937).

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1037.
— Álvaro Oliveira de Menezes. — Djal-
ma Péttermonn. — Antônio Vieira de
Miranda Évora.

Departamento de Aeronáutica Civil

SECRETARIA GERAI.

ATA DE RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS
PARA O ESTABELECIMENTO E A EXE-
CUÇÃO DA LINHA AÉREA PARNAIBA-
PLORIANO

A's quatorze horas do dia nove de
abril de mil novecentos e trinta e sete,
na séde- do Departamento de Aeronau-
tica Civil, no quarto pavimento do edi-

-ficio do • Ministério da Agricultura, nes-
ta capital; reuniu-se a Cissão incurn-.
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bida de proceder a concorrência para o
estabelecimento e a execução de um
serviço regular, de transporte de passa-
geiros, malas postais e encomendas, por
via aérea, entre as cidades de Parnai.-
ba e Floriano, no Estado do Piaui, na
conformidade do edital de concorrên-
cia publicado, no 'Diário Oficial" de
dezesete de março deste ano.. Presentes
os membros da Confissão aludida, dou-
tor Luciano Lobato Koeler, chefe da
Divisão do Tráfego, Alfredo Reis junior,
diretor de Secção da Secretaria, da Via-
ção e Obras Publicas, servindo no De-
partamento de Aeronáutica Civil, e
Aparicio Augutso Câmara, oficial ad-
ministrativo do mesmo Departamento,
sob a presidência do primeiro, designa-
dos pela portaria número cincoenta e
sete„ de sete dêste mós, para constitui-
rem a referida comissão, declarou o se-
nhor presidente da Comissão que esta-
va aberta a concorrência e convidou
os interessados a apresentarem as suas
propostas e documentos de idoneidade
pela fórma estipulada na cláusula pri-
ineira do edital de concorrência. Em
seguida, o senhor presidente recebeu
das mãos dos representantes de cada
um dos Concorrentes os invólucros con-
tendo as respectivas propostas e do-
cumentos de idoneidade, e, separando os
que indicavam conter as propostas, leu
os nomes dos proponentes, a saber:
Sindicato Condor Limitada e Panair do
Brasil, S. A. — Isso feito, rubricou o
senhor presidente, no fecho, cada um
dos envólucros contendo as propostas,
e convidou os representantes .. de' cada
um dos concorrentes a rubricarem da
mesma forma os envólucros apresenta-
dos pelos outros 'concorrentes, o que
foi feito. Reunindo, novamente, os en-
vólucros assim rubricados, o senhor
presidente da Comissão os colocou em
outro envolucro que fez lacrar com o
sinete do Departamento de Aeronautica.
Civil, e que ficou em poder da comissão
Em seguida, a comissão verificou que
os documentos de, idoneidade apresenta-
dos pelos concorrentes, são os mencio-
nados abaixo: Pelo Sindicato Condor
Limitada: a) recibo do depósito de cin-
co contos de réis de mie trata a cláu-
sula .primeira, alinea a); b) certidão,
digo, pública forma de certidão da Di-
retoria cio Imposto de Renda; c) 'publi-
ca forma da certidão do Departamento
Nacional do Trabalho relativo á lei dos
dois terços; d) certidão do Departa-
mento da Aeronautica Civil' relativa á
constituição da empresa; e) a pública
forma do atestado de Governo do Esta-
do do Piaui, relativa á idoneidade te-
clinica, e financeira e á capacidade da
empresa; f) certidão do Departamento

.de .Aeronautica Civil, relativa á matri-
cula de duas aeronaves e suas carate-
risticas; g; ficha do Protocolo do Mi-
nistério do Trabalho, número ires mil
duzentos e cincoenta e um, relativa a
uma certidão requerida pela empresa;
e cópia do .requerimento a que se refe-
re a ficha referida. Pela Panair do
Brasil: a) recibo de depósito de cinco
contos de reis de que trata a' cláusula
Primeira, alinea a): b) pública forma
de certidão do Departamento de Acro-
naittica Civil, relativa á constituição da
empresa; c) pública-forma de 'certidão
da Diretoria do imposto sobre a Renda.
Das 'relações que acompanham os do-
cumentos de ambos conctirrentes cons-
tam ainda declaracões relativaA. ás r.:1.-
-At:meias da cláusula primeira.

de concurrência. O senhor presidente
indagou dos representantes dos con-
correntes se tinham qualquer reclama-
ção a formular. Nenhuma reclamação
tendo sido •feita, declarou o senhor pre-
sidente que, na conformidade da cláu-
sula terceira do edital de concurrência,
serão publicados no "Diário Oficial" os
nomes dos proponentes que foram julga-
dos idoneos e anunciados o dia, hora e
lugar para a abertura dos envólucros
contendo as propostas. E estando as-
sim, cumpridas todas as formalidades
legais, o senhor presidente mandou
que eu, Ajudei° Augusto Câmara, ofi-
cial administrativo da classe J, do lie-
partamento de Aeronautica Civil, la-
vrasse a presente acta que assina com
os membros da Comissão, acima men-
cionados, e os senhores Ernesto Holck
e Cauby C. Araujo, que se apresenta-
ram como representantes, respectiva-
mente, dos proponentes acima indica-
dos, depois de lida e por todos achada
conforme. (Ass.) — Luciano Lobato
Koeler. — Alfredo Reis Junior.
paricio Augusto Câmara. — Ernesto
Holck.	 Cauby C. Araujo. 	 •

Datilografado por Magdalena Dulce
Smith de Vasconcelos, datilografo classe
G. 9-4-37.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produ-
dução Animal

Pelo presente é convidada a compare-
cer na séde da Inspectoria Regional de
S. Salvador, Estado da Bahia, do Serviço
de Defesa Sanitaria Animal, dentro do
prazo de 30 dias, a contar da data da
publicção destae, e sob pena de demis-
são de accordo com a lei, a dactylogra-
pho, classe F, Eulalia Calmon Navarro
de Carvalho, occupante interina do car-
go de escripturario daquella Inspectoria
Regional, afim de regularizar a sua si-
tuação.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1937.

Departamento Nacional da Prodn-
ção Vegetal

CONCURRÊNC IA 12 6111.1CA, PARA CONSTRUÇÃO
E FORNECIMENTO DO "EXTINTOR AGRIDE-
rEzA", CONFORME MODELO DO SEIRVIÇ O DE
DEFESA SANITÁRIA VEGETAL, DESTINADO

.. A' EXTINÇÃO DE FORMIGAS SAÚVAS

'Chamo a atenção dos interessados.
para 'o edital desta concorrência publi-
cado na integra no "Diário Oficial" do
dia 31 de março do corrente ano, ás pa-
ginas 7.142 a 7.144.

SeCção de Expediente e Contabilidade
da Diretoria Geral do Departamento
Nacional da Produ'ção Vegetal, em 1 de
.abril de 1937. — Carlos de Souza Du-
arte, pelo diretor geral.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDCSTRIA* E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho
De ordem do Sr. diretor geral, con-

vido os infratores abaixo mencionados
a exibirem nesta Secção. no prazo de IAS
.horas, os com pro vftntes do recolliime.rito

á Recebedoria do Distrito Federal, das
Multas que lhes foram impostas, sob
pena de execução judicial. .(processo de
1935).

Ornstein & Comp.
Manuel Alves Lages & Comp.
Rangel & Comp. -•
Manuel Alves Lage & Comp.
A. J. Gonçalves & Coimo;
Oliveira Lima & Comp.
Companhia Hanseatica.
Agostinho de Sousa Nogueira.
Casa Hilpert S/A.
Luiz C. Jannuzzi.
Leiteria Bemfica Ltda.
Cedon & Irmão.
Emilio Bouzan & Comp. Ltdà.
Blinto Garcia Alvarez.
•Maximino Dias Nevoa.
Pardo Rivero & Comp. (3)..
Manuel dos Anjos Martins.:
Máximino Pôrto Caballero.
Antônio Rodrigues de Souza.
Pardo nivero & Comp.
Moinho Fluminense 'S/A.
Joaquim Moreira da Mota.
Francisco Nunes Ferreira.
Serafim & Costa.
Teixeira Dias Ltda.
G. dos Santos.
Fábrica Invicta Ltda.
A. Gabarti & Comp.
Casa Lohner S/A.
Francisco Antunik..
Silva & Jardim.
Silva Ferreira & Irmão Ltda.- -
Serafim Luiz da Costa.
Jérônimo da Rocha.
Joaquim Ferreira Leão.
J. Pinheiro & Comp.	 .
Segunda Secção, em 8 de abri/ de

fi(137.	 Herbert de Mendonça, direter
da secção.

Departamento Nacional do Trabalho

De ordem do Sr. diretor geral, con-
vido os infratores abaixo mencionados
a exibirem nesta Secção, no prazo- de 48
horas, os comprovantes do recolhimento
á Recebedoria do Distrito Federal, das
Multas que lhes foram impostas, sol)
pena de execução judicial. .(Processo de
1936).

Álvaro Corrêa & Comp. Ltda,
Gonçalves Pereira & Comp. ,
Castro Silva & Cornp.
Clemente Esteves Perca
Álvaro & Duarte.-
Freitas Castro & Comp.
Manuel Pereira Cardoso Júnior.
José da Silva Oliveira.
E. A. Chatack.
Pereira- Martins.
A. da Silva Pinto:
Irmãos Freitas.
Vitorino Silva & Comp.
.Artur Donato & Comp.
V. Werneck & Comp.
Evangelho & Comp.

• Satiro Monteiro.
Castro Silva' & Comp.
Augusto da Fonseca Brito. •
Homero & Comp.
Companhia de Calçados Clark
Nelson Moura Adorne.
Miguel Pinheiro.
Segunda Secção, em 8 de abril de

— Rerbert dc Mendonça, diretor
seceão. •
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Departamento Nacional da Dndús-
trio e Comércio

CERTID0

Em cumprimento ao despacho exa-
rado no requerimento da Kosmos Ca-
pitalização S. A., pelo Sr. diretor ge-
ral. de 7 de abril do corrente ano, cer-
tifico que foram arquivados nesta re-
partição, sob n. 13.088, os. seguintes
documentos: traslado da escritura de
constituição, lavrada no cartório do 100
Oficio de Notas, em 2 de janeiro do
corrente ano, estatutos, lista dos subscri-
tores, recibo do depósito de 10%, feito
no Banco de Crédito ' Mercantil, ata da
eleição do presidente e vice presiden-
te, fólha do "Diário Oficial", • de 19 de
março do corrente ano, da qual conoto a
publicação do decreto do Governo, con-
cedendo autorização para funcionar o
aprovando os estatutos, e publicação da
referida escritura. O sêlo proporcional.
ao capital, foi pago na Recebedoria do
Distrito Federal, conforme transcrição
feita na escritura.•

Eu, Luis Augusto Alves Feitosa, 2'
oficio da 1° Secção deste departamento
passei a presente certidão. (Sôbre 100$
de estampilha federal e um sèlo de
Educação).

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1937.
— Luis Augusto Alves Feitosa, 2° offi-
cial. — Visto. Gustavo Adolpho Bail-
ly, diretor da Secção do Comércio. —
Abaixo estava o carimbo do departa-
mento.

'(C 2.952-9-4-37-25$500).

Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado
no requerimento da Kosmos Capitaliza-
ção S. A., pelo Sr. diretor geral, de 7
de abril do corrente ano, certifico que
foi arquivado nesta repartição, sob o
número treze mil oitenta e nove, o se-
guinte documento: pública fórma da
Carta Declaratória, concedida pelo Pre-
sidente da República, para funcionar em
operações de capitalização.

Eu, Luis Augusto Alves Feitosa. 2°
oficial da ia Secção dêste departamento,
passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1937.
— Luis Augusto Alves Feitosa. — Visto.
Gustavo A. Bailly, diretor da Secção do
Comércio.

(C 2.951 — 9-4-37-18$400)

Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização

(Armas Nacionais)

Carta patente n. 263

Aos vinte e cinco dias do mês de leve-
-feiro do ano de mil novecentos e trinta
e sete, tendo a "Protetdra", Companhia
de Seguros contra Acidentes do Traba-
lho, com sede em Porto Alegre, Estado
do Rio Grande doSul, preenchido todas as
formalidades das leis vigêntes, lhe foi
expedida a presente Carta Patente nú-
mero 263, para que possa funcionar nos

Estados Unidos do Brasil, em seguro; e
reseguros contra riscos de acidentes do
trabalho, de acórdo com o decreto nú-
mero 1.292, de 23 de dezembro de 1930,
e segundo as leis da República'. Eu, Dai)
Correia, segundo oficial da secretaria
geral do Departamento Nacional de Se-
guros Privados e Capitalização, lavrei a
presente que fica registrada no livro
competente, ás felhas 54.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1937. —Agameninon Magalhães. — O
diretor geral, Edmundo Perry.

Registrada às fls. 54 do Livro "Registro
de Cartas Patentes n. 4" e anotada às
fls. 556 do de "Registro de Informações
sôbre Companhias", ambos existentes
neste departamento.

(Proc. 2.568/936).
Secretarfa Geral, 17 de março de

1937. — O off. Adm. — J	 Dahil Cor-
reia. Visto. — 'O off. Adm. — L —
Gabriel Santiago.

.(C. 6.942	 9-4-937 — 30$6001,

Hospital do Funcionário Público

Nos termos da cláusula sexta do edi-
tal de concorrência de 16 de fevereiro do
corrente ano, publicado no "Diário Ofi-
cial" de 18 do referido mês, convido as
firmas abaixo discriminadas, que foram
julgadas idôneas, por êste Conselho Ad-
ministrativo, em sessão hoje realizada,
a assistir à abertura das propostas apre-
sentadas para a execução dos trabalhos a
que se refere aquele edital, a qual terá
logar na quinta-feira, 15 do corrente, às
14 horas, na sede dêste Conselho, no se-
gundo andar do edifício do Instituto Na*-
cional de Previdência, à rua Redro
Lessa.

Firmas julgadas idôneas;
Leão, Ribeiro & Comp. .
Dourado, S. A.
Edgard Raja Gabaglia.
Gusmão, Dourado e Baldassini Lt.
Alberto Haas.
Companhia Construtora Pederneiras,

S. A.
Conselho Administrativo do 'Hospital

do Funcionário Público, ,em 7 de abril
de 1937. — João Drumond Camargo, se-
cretário do Conselho.

Junta dos Corretores

AVISO

Levo ao conhecimento dos Srs. cor-
retores e demais interessados nos negó-
cios de algodão que, os pregões desse
produto na Bolsa de Mercadorias, serão
reiniciados no dia 13 de maio p. fu-
turo.

Outrosim, chamo a atenção dos inte-
ressados para as normas adotadasdo
acôrdo com as disposições regulamen-
tares e que deverão regular os negócios
dealgodão na Bolsa de Mercadorias.

Comunico, também, que os pregões cio
algodão funcionarão imediatamente em
seguida aos de café.

Rio de Janeiro. 6 de abril de 1937.—
Bento Dias Pereira, sindico.

Portaria da Junta dos Corretores Je
Mercadorias e instruções para a rea-
bertura da Bolsa de Algodão:

Para os negócios de algodão feitos ou
registrados em Bolsa haverá três con-
tratos "A", "R" e "C4, de conformidade'

com o adiei.) 11 do decreto D. 20.8S,
de 30 de dezembro de 1031.

Contrato "A" — A base deste contra-•
to 6 o tipo 4 "para melhor" de fibra
de 32 mitimetros, com a tolerância do
20% cio tipo 5, só podendo ser entre-
gue albodâo de fibra mininia de 32 mi-
limetros e máxima de 36 milimetro:_4.

Contrato "B" — A base dêste contra-
to é o tipo 6 para melhor, da fibra de
28 milimetros, só podendo ser entregue
algodão de fibra minima de 28 milime-
tros e máxima de 32 milimetros.

Contrato "C" — A base deste contrato
é o tipo 6 para melhor, de fibra de 24
rnilimetros, comportando nas entregas
20% do tipo 7, só podendo ser entregue
algodão de fibra Minima de 24 e má-
xima de 28 milimetros.

1. 0 Só serão admitidos na compo-
sição de cada lote ou série 10.000 qui-
los de algodão de uma unica procedên-
cia e obrigatoriamente de fibras uni-
formes, cuja • diferença máxima admiti-
da será de 2 milímetros nas fibras de
cada lóte ou série, assim s•imente 24 ou
24126, sómente 26 ou 26128, somente 3',)
ou '30132, somente 32 ou 32134, sómente
34 ou 3436 -milimetros, .respeitadas to-
das as demais exigências de cada con-
trato.

2.° — Na composição de cada lóte ou
série de 10.000 quilos não poderão en-
trar mais de 3 tipos seguidos, incluidos
os tipos intermediários.

3. — Praa efeitos de indenização aos
entregadores é fixada a seguinte tabela
de diferenças entre tipos:

Do tipo 1 ao 2, sem bonificação.
• Do tipo 2 'ao 3, 18000.
Do tipo 3 . ao 4„ 1$000.
Do tipo 4 ao 5, 28000.
Do tipo 5 ao 6, 2$000.
Do tipo 6 ao 7, 38000.
4." — E' fixada, a favor do vendedor,

em qualquer dos contratos A, B, e C, a
seguinte tabela de diferenças, por 10
quilos, para cada dois milimetros a
mais no comprimento da fibra entregue
sobre a fibra base de cada contrato.

Contrato A:
Fibra 32 milimetros sem bonificação.
Fibra 32134 milimetros, sem bonifica-

ção.
Fibra 34 milimetros, 28000 por 10

quilos de bonificação.
Fibra 34136 milimetros, 38000 por 10

quilos de bonificação.
Contrato B:
Fibra 28 milimetros sem bonificação.
Fibra 28129 milimetros, sem bonifi-

cação.
Fibra 2830 milimetros, sem bonifica-

ção.
Fibra 30132 milimetros, 28000 por 10

quilos de bonificação.
Contrato C:
Pibra 24 milimetros, sem bonificação.

.Fibra 2412o milimetros, sem bonifi-
cação.

Fibra 2628 milimetros, 18000 por 19
quilos dç bonificação.

5.° — Para efeito das bonificações 6
tomado por base o preço do contrato.

6.° — Semestualmnete a Junta doí
Corretores fará a revisão da tabela aci-
ma, fixando as diferenças de conformi-
dade com o artigo 56 do decreto mime-
ro 20.882, de 30 de dezembro de 1931.

7.° — Haverá um só pregão para es
três contratos que serão apregoados si-
multaneamente dentro do mês da pau-
ta.

8.° — A classificação do algodão será
feita na Diretoria de Plantas Texteis do
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Ministério da Agricultura, de acordo com
Mercadorias de instruções para a Bolsa
4 lei e instrurões publicadas no "Diário
Oficial" de 22 de dezembro de 1933 e
retificadas no de G de janeiro de 1934.
na pagina 399.

9." — Para entrega do algodão em li-
quidação de negócios feitos ou registra-
dos na Bolsa, é indispensável que o en-
tregador requeira a reclassificação do
lote negociado á Secção de Padronização

Beneficiamento, em fórmulas forneci-
das para êsse fim, acompanhadas da au-
torização para a retirada das amosivs
dos fardos e dirigidas ao encarregado
do armazem em que estiver depositado
o algodão.

10" — A classificação será feita de
conformidade com o que estabelecem os
artigos 34, 35, 36, 37, 38, 39 e 40 das
instrueões baixadas pelo Sr. ministro
da Agricultura e publicadas no "Diário
Oficial" de 22 de dezembro de 1933.

11° — O entregador de algodão em li-
quidação de negócios feitos ou regista
dos em bolsa, será responsável pela di-
vergência da mercadoria classificada
para entrega, pelo prazo da vigência do
certificado de classificação.

120 — Os certificados expedidos Pela
Diretoria de Plantas Texte,s, para en-
trega em Bolsa, serão válidos por 90
c! ias.

1:;° • — O recebedor de algodão 'em li-
quidação de negócios feitos ou regista-
dos em Bolsa, deverá conferir' a quali-
dade da mercadoria, referente ao cert-
ficado em circulação, dentro de 10 dias
da data da entrega pelas Caixas de li-
quidação e a reclamar dentro desse mes-
mo prazo, contra qualquer divergência
da classificação.

14 0 — Suscitada qualquer dúvida s(1—

bre a conferência total ou parcial da
mercadoria entregue, os interessado.-
poderão recorrer por escrita ao sindico
da Junta do Corretores, que nomeara
uma comissão de peritos, classificado-
res de algodão assistida par represen-
tante da D;reloria de Plantas Téxleis.
para proceder a necessária verificação
ou arbitragem. O laudo da comissão de-
verá ser entregue ao sindico e registado
na Secretaria da Junta, em 1 ivro espe-
cial (art. 47 decreto ri. 20.882) e será
inapelável.

15 0 — Os defeitos descobertos pelo
c,omprador depois da entrega efetiva dl
mercadoria, serão apurados segundo as
disposições gerais do direito, podendo
sempre os interessados recorrer de co-
mum acordo a verificação ou arbitra-
gem, por meio de uma comissão no-
meada na fórma do art. 14.

16 0 — Verificada pela comissão a que
se refere o art. 14, a desconformidade
entre as amostras devidamente classifi-
cadas e a mercadoria entregue, total ou
parcialmente, o entregador terá que fa-
zer a sobstituição do lóte por mercado-
ria, igual aos laudos dos peritos. Na fal-
ta desta providência o entregador per-
derá o direito á quantia depositada na
Junta dos .Corretores para a arbitragem
e responderá pelos prejuizos, perdas e
danos a outra parte contratante (art. 48
d.o decreto n. 20.882).

17° — O sindico da Junta dos Corre-
tores nomeará uma comissão de peritos
classificadores de algodão, que deverão
fazer parte do quadro de classificadores
oficiais da Junta, aos quais serão dis-
tribuidas as arbitragens que forem re-
queridas á Junta. — Bento Dias Pe-
reira, sindic).

MINISTÉRIO DA FAZENDA

. Tribunal de Contas
AVISO

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Fornecimento de fardamento para o pes-
soal da Portaria

Pedimos a atenção dos interessados
'para o edital publicado no Diário Oficial
do dia cinco (5) de abril corrente, ás fo-
lhas 7.518, e afixado na Portaria do Tri-
bunal de Contas.

Secretaria. do Tribunal de Contas, em
6 de abril de 1937. — Os segundos es-
criturários, Pedro das Chagas Wernecl;
de Lacerda. — Francisco Carlos Lopes
Lima.

Tribunal de Contas
Edital

Pelo presente edital, são intimados os
herdeiros do Sr. Olímpio Catão Viriato
Montez, fiel da Estrada de Ferro Central
do Brasil, para, no prazo de trinta dias,
conta da data da publicação dêste, ale-
garem o que fór a bem dos seus direitos
‘;obre a importância de 488572, débito
apurado no processo de levantamento da
fiança do aludido fiel, produzirem docu-
mentos, constituírem procurador na se-
de déste Tribunal, ou declararem o do-
micílio, para o efeito de serem nele no-
tificados das decisões proferidas . no alu-
dido processo, sejam dias interlocutor:as
ou definitiva, sob pena de revelia.

Diretoria de Tomada de Contas, 17 de
• março de 1937. — Nano Neicton de Fi-
gueiredo, diretor.

Diretoria do Domínio da União
ADMINISTRACÃO NO DISTRITO

ur, DERA r.
P.DiTM. N. 20

Por ordem do Sr. Administrador,
faço público que o Sr. Carlos Albino de
Almeida e filhas, requereram o afora-
mento do lote de terreno n. 15-A. sub-
dividido em 15-B. da Avenida Carrilem,
na Fazenda Nacional de Santa Cruz.
como °afirmante legal.

Processo n. 70..536136.

Rio de Janeiro. 15 de março de 1937.
— Arnaldo Fé Pinto. escrivão.

(C-2.520-22-3-957-295$800--29 vs.)

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal

Leva ao conhecimento dos . Srs. inte-
ressados que, de acôrdo com o art. 1°,
do dec. 20.400 de 30 de, setembro de
1931, solicita para o Aia 16 de abril
de 1937, ofertas de cotações para as
requisições constantes da relação abai-
xo, cujas especificações se acham afi-
xadas no local devido, na sede da co-
missão á avenida Rodrigues Alves nú-
mero 135:

Requisições — Materiais

128.039-A — Mat. de expediente.
206.007-A ,—.. Mat. de expediente.
237.146 — Lamparina para solda....
243.056 — Acessórios para autoraó-

rel.

243.057 — Acessórios para automó-
vel.

243.058 — Acessórios para automó-
vel.	 .

243.059 — Acessórios para automó-
vel.

243.060 — Acessórios para automó-
vel.

243.061 — Acessórios para automó-
vel.

243.062 — Acessórios para automó-
vel.

143.063 — Acessórios para automó-
vel.

143.091 — Acessórios para automó-
vel.

258-.012/15 — Móveis.
110.006/10 — Mat. de expediente,

etc.
416.014 — Mangueira. de lona.

Para "stock"

419.051-A — Estopa e flanela de lã..
419.143-B — Tubo de borracha.
419.151-A — Rolha de cortiça, etc.
419.157-A — Drogas.
419.158 — Drogas.
612.095/96 — Madeiras. etc.
620.075-A — Drogas. etc.
620.081/85-A — Drogas.
806.023 — Ferramentas, etc.	 .
810.051 — Livro de bronze. ()range.
903.056-A — Máquina cle, cortar pa-

pel.
904 .178 — Ferragens.
904.450 — Estópa de algodão bran-

ca.
934.474/77-B — Lima triangular.
912..045 — Mat. elétrico.
Rio ele Janeiro. 9 de abril de 1937.

— .4. de Paria Filho, diretor.

Diretoria do Im nost o de Renda
Última notificação

De ordem do Si, diretor do Impo ao
de Renda, torno público que se vae fa-
zer comunicação á Procuradoria Gerai
da. Fazenda Pública, para fins de co-
brança executiva, do débito de imposto
de renda, relativo ao exercido de 1933
,-;) contribuinte Joaquim Mariano da.
Silva.

Dentro do prazo de quinze (15" dias,
contados da publicação do presente edi-
tal, o interessado fica convidado a com-
parecer á Secção de Arrecadação desta
diretoria, para recolher o imposto, ou
á. Divida Ativa para prestar os esclare-
cimentos que julgar conveniente.

Secretaria da Diretoria do Imposto. de
Renda — Rio de Janeiro. 9 de abril jo
1937. -- Reunirei Affonso Guerreiro.

De ordem do Sr. diretor do Imposto
de Renda torno público, nos têrinos do
art. 155 do regulamento, que o contri-
buinte abaixo relacionado, se acha em
débito do imposto relativo ao exercicio
de 1933 decorrente de lançamento efe-
tuado nesta diretoria.

Dentro de dez dias contados do tri-
gésimo da publicação do presente edi-
tal, deverá o interessado comparner
secção de lançamento para efeito de Pa-
gamento, resalvado no aludido praz o
direito de reclamação contra os resp2cLi-

vos lançamentos.
Secretaria da Diretoria do Imposto de

Renda -- Rio de Janeiro, 9 de abril de
1937. -- Retrair° Affonso Guerreiro.

Gareia — José da Rocha
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De ordem do Sr. diretor do Imposto
de Renda torno público, nos têrinos do
art. 155 do regulamento, que os contri-
buintes abaixo relacionados, se acham
e mdébito do imposta relativo ao exer-
cicio de 1933 decorrente de lançamento
efetuado nesta diretoria.

Dentro de dez dias contados do tri-
gésimo da publicação. do -presente edi-
tal, deverá o interessado comparecer a
secção de lançamento para efeito d,? pa-
gamento, resalvado no aludido prazo, o
direito de reclamação contra os respnti-
vos lançamentos.

Secretaria da Diretoria do Impost .) de
Renda — Rio de Janeiro. 9 de abril de
(937. — Handl.° Af fomo Guerreiro.

Iferold — Fred A.

A Diretoria do Impôsto-de Renda, avisa
lue foi calculado o impOsto e expedida
notiifcação de lançamento por via postal,
aos contribuintes abaixo meniconados:

José — Elias.
Distrito Feedral — 1937:
'Novinho — Lincoin da Rocha.
A. M. A. — Silva & Comp. Ltda.
A. Pedra Angular ,,tda.
Abílio & Florêncio.
Albino Barros & Comp.
Albino Villela — Monteiro	 Comp.
Alfassa — Sarai].
Almeida — Amaro de.
Almeida & Comp.
Almeida — Manuelcde.
Altballer — Lamberto.
Álves — António.
Amaral — Zoira.
Amorim — Paulo Pires de
Dreux — Homero.
Espinheira •-=-Silvio.
Ferreira — A. de Assunção.
Ferreira — .3 . de Assunção.
F , rreira — Daniel Augusto.
Ferreira — Daniel Augusto.
Ferreira — A. J.
Figueira & Comp.
Fonseca — Manuel Silvi n o ria.
FonsPea	 — Antônio Corrêa-1'.
Erick — Walter..
Gama — ,Tnçé Felipe da.
fomes — Elsn.
Gonçalves — Humberto Pereira,
Guerra — Franicsca de gales,
Guimarães — Raul Ferreira.
Tmhassativ — Henrique (Dr.
Tmbasally — Henrique (Dr.),.
T rvire — Mary.
.T. A. Bento & Comp

'Branco & \Comp.
Suplemento:
A. Goes & Comp.
Manso — Simão dos Sanl os.
(Esnolio) Rndrade — Paulo Emilio

onreiro de.
Faria ---, Luiz de.
Class — Douglas Mauwsell.
Gonçalves — M. .1.
Hargreaves — Edgard Davi.

Recebedoria do Distrito Federal

i a SUB—DIR.ETORIA.

Taxa de saneamento de 1936 (rói su-
plementar)

De ordem do Sr. diretor e na fórma
do art. G° n. 20 do decreto n. 14.1132,
de 12 de maio de 1920 faço público
Para conhecimento dos interessados mie

de 10 de maio a 9 de junho do corren-
te ano se procederá nesta Sub-Diréto-
ria a cobrança sem multa da taxa de
saneamento dos prédios esgotados. em
1936 e não incluidos nos rdes que fo-
ram cobrados em novembro último.

Outrosim, previno aos Srs. contribu-
intes que a referida taxa não paga na
época acima incorrerá na multa de
10%.

1 Sub-Diretoria, em 7 de abri de
1037. — Sergio Ferreira da Veiga, sub-
diretor.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do Sr. inspetor, convido
)s donos ou interessados de oito vi-
dros de loção e dois vidros de agua
de quina, apreendidos a bordo do va-
por "Ketzuilen", no dia 31 de março
último (apreensão n. 85 — processo
n. 13.662/37); de 37 lenços grandes,
de séda; 26 calças de "jersey" para se-
nhoras; dois pijamas para senhoras e
um porta-seios, mercadorias essas apre-
endidas em serviço de fiscalização a
bordo do vapor "Taubaté".. no dia 30
de março último (apreensão n. 83 —
processo n. 13.060/37); de 21 vidros de
Claro de Luna. 17 vidros de Sueno Azul
quatro de Rosa de Batia, quatro de Flo-
res del Vale. dois de Gardênia. um • de
Secreto de Flores e uni de Noches Por-
tenas. -mercadorias essas apreendidas
a bordo do vapor "Poconé", em 31 de.
março último (apreensão n. •81 — pro-
cesso n. 13.661/37). a virem alegar o
que entendem a bem dos seus direitos
dentro do prazo de 30 dias úteis, a
contar da publicação dês:e, sob -pena
de revelia.	 •

Secretaria. .7 de abril de 1937.. —
João Alves de Moura, escrivão.

MINISTÉRIO . DA JUSTICA E NE-
GóCIO INTERIORES

Escritório de Obras

CONCURRI2NCIA ADMINISTRATIVA N. 7, PAR-
- REPAROS NA INSTALAÇÃO DO GABINETE
DG 20 . PROCURADOR CRIMINAL DA REPU-
BLICA

Chama-se a atenção dos interessa-dos
para o edital que- saiu publicado no
"Diário Oficial" n.. 77, de 6 de abril de
1937. à pags. :

Escritáro de Obras, . 8 de abril de
1937. O engenheiro chefe, Luis Hil-
debrando de B. Horta Barbosa.

•
Imprensa Nacional

AVISO

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concurrência n. 19,
publicado no "Diário Oficial" de 3 do
corrente, referente á "troca de metal
existente na repartição, por metal para
linotipo".

•Escola Quinze de Novembro
Retificações á publicação da ata e

quadro comparativo dos preços apre-
sentados na coneurrência administrati-

Policia do . Distrit-o Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no
dia 9 do corrente:

Aprovados:

Romeu Ambergen, Manuel da Silva,
Noel Bergamini, Foand Chalfun, Urali-
dy Gomes da Fonseca, Joaquim Morei-
ra corres, Armindo Augusto Martins,
Luiz Pinto da Veiga, Evangelino de Cas-
tro, Jacob Caldi.

Observações — A falta á chamada na
turma efetiva importa no pagamento de
nova inscrição. (Art. 294 do R. T.).

Inspetoria do Tráfego, 9 de abril da
1937. — O inspetor, Edgar Pinto Es+
trella.

vo n,. 1, de 1937, Publicados á página
n. 1, do suplemento ao n. 77, do Didi
rio Oficial, de 6 de abril cie 1937.

Onde se lê — Aos onde dias; leia-se
• Aos onze dias, etc.	 •

Onde se lê — Nada mais havendo a
contar, leia-se — Nada mais havendo a
constar, etc.

No quadro do Grupo 1:
Item 38 — Na coluna de preços de

Lino & Comp. Ltd., leia-se 115$000 e
não 1508000.

No quadro do Grupo 2:
Item 3 — Na coluna de preços de

Viana & Nunes Ltd. — Leia-se -9$580
e na coluna de preços de A. Ramada &
Comp. Ltda., — Leia-se 98600.

No quadro do Grupo 3 — Concêrtos
gerais:

Item 7 — Na coluna de preços de
J. Santos & Comp. — teia-se 818000 e
na coluna de Almeida & Comp. —
se 838000.

No quadro do Grupo .3 — Niquela-
gem:

Item 3 — Na coluna de preços de J.
Santos & Comp. — Leia-se 368000
na coluna de preços de Almeida & Com-
panhia — Leia-se 418000..

Item 4 — Na coluna de preços de J.
'Santos & -Comp. Leia-se 418.500 e na
coluna de preços de Almeida & Comp.
— Leia-se 548000.

Na quadro do grupo 3 — Artigos e
utensilios para aula. etc. :	 •

Item 31 — Na coluna de preços. de
Almeida & Comp. — Leia-se .1088000
e na coluna de preços de J. Santos &
Comp. — Leia-se 1098500.

No.quo4o do grupo 4:
Item n. 2	 Na coluna de preço mi-

niMo, leia-se 18990 e não 98000.

No quadro do Grupo 5:
Item 45 — Na coluna de preços de

Viana & Nunes Ltda. — Leia-se 118380
e na coluna de Homero & Comp. Ltda.
— Leia-se 11$00.

Item	 — Na coluna de preços de
Viana & Nunes Lida_ — Leia-Se 118380
e na coluna de Homero ,& Comp. Ltda.

Leia-se 118500:
Secretaria da Escola 15 de Novembro,

• de abril de 1937. — Alvaro
Mendes, escriturário. — Augusto Silva,
secretárhi.

•
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Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspetoria dentro do
prazo de 48 horas, para responder por
infrações do Regulamento do Transito,
os proprietários ou condutores de vei-
culos abaixo discriminados:

Oloisio de Oliveira Maio, n. 7.103 -
Art. 248LL,

Gilberto Ferreira, n. 8.383 - Artigo
102.

Sebastião Francisco da Silva, núme-
ro 10.267 - Art. 148.

Egidio Freiria, n. 10.934 - Artigo
102.

Antônio arbosa, n. 11.100 - Art. 148.
Ricardo Godinho Argolo Nobre. :nume-

ro 17.730 - Art. 102.
Joaquim da 'Costa Ferreira. número

14.013 - AH. 248-L.
João Batista de Souza, n. 15.659 -

Art. 242-C.
Arminio Alvares, n. 15.674 - Artigo

102.
Autos de passeio:
Hugo MartillS Ferreira. n. 17 . 1, o .:--
Aureliano Rodrigue g do Costa, núme-

ro 17. 420 - Art. 2181-E. .
Art. 102.

Estado Figueiredo Monteirn. nCele-
ro 18.287 - Art. 248-C.

Carlos Augusto Ferraz. n. 18S:88
.Art. 102.

Antônio Caldeira, n. 18.467 - Arti-
go 242-C,

Manuel Fonseca, n. 18.047 -•Arttg,-e
,248-L.	 •

Lisias Auguste flocirim , es. número
20.635 - Arls. 257 e248,4,,

Vitor Pefraglia, o. 21.622 - AH. 100.
Matricula indistinta - AH. 3:56

Autos onibos:

J. Bento Ferreira, as. 620. 683 e
896. - Arts. 218-L, 248-L g 2i8-L.

Chaves Filho &, Sem:odes. ns. '022.
788 e 87.4 - Arts. 218-É, 248-L i218-
L.	 •

Auto N'iação Progresso Ltda., mima-
vos 792 e 900 - Arts.. 248-É e 218-L.

José Corrêa Lopes & Comp., DltlEC-

vos 162 e	 192	 Arts. 248-L e 218-L.
João Ferreira & Martins. os. 567 e

860 - Arts. 248-L e 248-É.
Cristiano Siemens, os. 275 e 603 -.•

Arls. 248-L e 248-L.
-Empresa Interestadoal de Onibus da

Luxo, ns. 546 e 550 - Arts. 218-A o
248-L.

The Rio de Janeiro Light and Po-
wer, n. 85 - Art. 248-L.

Emiti° Siebert & Comp., n. 387 --
Art. 248-L.

Caldeira & Silva, n. 627 - Art: 218-
L.

Auto Viação São Jorge Leda., n. 850
-- Art. 248-L.

Autos	 de carga:	 -
Anibal Condido Pereira Santos, ral..

mero -1.380 - Art. 248-L..
Antônio Lopes, n. 1.616 - Art. 81.
Otávio Barros Cardoso, n. 8.199 -

Art. 1.43
Nicolau Laguardia, n. 9.210 - Ar-

tigo 143
Autos de passeio:
Joberto Abdala Chaman, n. 8 - Ar-

tigo 248-L.
Antônio Cabral Velo Júnior, n. 95 -

Art. 248-L.

Paulo Bitencour•, n. 127 - Artigo
102. • •

José Júlio Fontes, n. 422 - Artigo
248-L.

Antônio Busoli, n. 2.654 - Artigo
248-L.

Lourenço Bernardez Gil, n.. 2.853 --
Art. 248-L.

Adelino Rodrigues elt Fonseca, -núme-
ro 3.461 - Art. 248-L.

Alexandre M. Simões do Reis, nú-
mero 4.317 - Art. 248-L.

Manuel Poldra de Queiroz, número
4.657 - Art. 176..

Aloisio de .Castro; n. 4.785 . - Artigo
102.

Belmiro Eozébio da Costa, ir. 5.310
- Art. 82,

José Maria Dias, n. 6.165 - Arlign
248-C.

Benjamin Chaves, n. 8.588 - Artigo
257.

Amadeu Tavares, n. 8.695 - Artigo
79.

José da Rocha Vaz, n. 9.998 - Ar-
tigo 102..

Júlio Santiaen BramhIn Filho, núme-
ro 10.354 - Ar t . 242-C.

Certos do ,4 Santos Neves, 11. 10.529
- Art.

Roer-1 Fernande.z, n. 10.625 -
tip..:n ?''-L.

Fre-^ 7,en Guima+iles, n. 11.301
Ar i . 102.

A.ivr, Leite Pimentel, núme-
ro 13.53e - Art. 218-L.
• Ed ee -An de Oliveira, n. 13.936 --

Ar t . 218-1.,.
Júlio Cordeiro. n. .11.695 -

82.
viriri Leite Ribeiro, nume-

ro -16..397 - Art. 242-C.
Nota - A falta de pagamento da=

e-eilteQ inmor:a na anreensão dos do-
rivron ,Ons 4-94-n vP ;çoin (V1	 ç4?11 cond o -
for. de e Ar•-in com n previstn no

n. 382 , do 1-e:11/lamento em vigor.
Pi- do .Tone i rn, 9 de abeil do 1937.

- Pelo insnetnr, Jef70 Roftrigues,, chp-
lie da 3' senei'.o,

EOGIEDADES CIVIS -
CAIXA DE PRONTO SOCÔRRO E Mi

CARTEIRA FUNERÁRIA DO PESSOAL
DA 3., SUE-DIVISÃO DO TRÁFEGO DA
ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO
BRASIL

EXTRATO DE REFORMA DOS ESTATUTOS

Fundado nesta capital, sua sede
foro jurídico, de duração indeterminado,
com o patrimônio social por se consti-
tuir, Dão respondendo os sócios subsi-
diàriamente lidas obrigações sociais, e
são seus fins, como pessôa jurídica, pelo
registro de slprimitivos estatutos,. feito
no 1° Ofício Reg.° Til,, sob o n. ordem
1.572 do L. 3 do Reg.° Sociedades Ci-
vis; amparar os seus associados nas ne-
cessidádes que se apresentarem quando
doentes em gozo de licença oficial, pro-
porcionando-lhes uma quantia equita-
tiva de acórdo com os presentes estatu-
tos, para isso a Caixa facultará aos seus
sócios, o previsto nos jO, a 50 do

go 2° dos Estatutos. Será administrada
Por uma diretoria composta: presidente
( que é seu representante legal em juizo
e fdra dêle); tesoureiro e secretário. A
Caixa só poderá ser dissolvida por as-
assembléia geral convocada para êsse fim.
Dissolvida a Caixa, e cumprido o esta-
tuido no § 1° do art. 25, o capital total
da Caixa, inclusive o da Carteira Fune-
rária, depois de pagas 'Mas as dívidas
que a Caixa tenha contraído, será em di-
videndo distribuido igualmente entre os
associados quites. Os seus estatutos só
poderão esr alterados ou reformados por
assembléia geral convocado especialmen-
te para êsse fim. A diretoria atual cons-
ta dos estatutos. - A diretoria.

(C. 2.954 - 9-4-37 - 25$500).

COOPERATIVA DE SEGUROS CONTRA
ACIDENTES DO TRABALHO. Dá UNIÃO
DO3 PROPRIETÁRIOS DE MARCE-
NARIAS

ATA DA RECNIÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL OR-
DINÁRIA, EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO, REA-
LIZADA EM QUINZE DE MARCO DE MIL NO-
vEcENTos E TRINTA E SETE

Aos quinze dias do mès de março do
ano de mil novecentos e trinta e sete,
na sede da Cooperativa de Seguros con-
tra Acidentes do Trabalho, da União-dos
Proprietários de Marcenarias, sita à
Avenida Henrique Valadares .numero
cento e quarenta e nove, primeiro an-
dar, é, pelo presidente da 'Cooperativa,
senhor José Palermo, aberta a sessão, em
s(virula convocação, às vinte e uma ho-
ras.. O senhor presidente comunica aos
presen'es -que, não tendo comparecido
número legal em .pri-incica convocação,
foi transferido para éste dia a assem-
blea gerai ordinária, de acO'rdo com o
artigo vime •e um. -parágrafo único -dos
estatute:s, -quando seria lido o relatório
da Diretoria, balanço e parecer do Con-
selho Fiscal referentes às contas do
exercício findo PID trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e trinta e seis;
eleição para .preenchboento . da vaga de
pr:meiro tesoureiro e renovação do Con-
selho Fiscal. -O senhor presidente con-
vida leira secretariar a mesa os .senhores
quo'istas Antônio Gomes Ribeiro e Tilo
Soares de Miranda ; respectivamente pri-
meiro e segundo secretários. Composta
a mesa, o ,senhor presidente convida o
senhor Osvaldo Schuback, presidente .da
União dos Proprietários .de Marcenar:as
e o senhor representante da Ordem So-
cial, para fazerem parte da mesa. Em
seguida, é procedida a verificação dos
presentes_ e constatado serem todos quo-
tistas, O senhor presidente comunica à
assembléia que, antes de iniciar a ordem&
do dia, cabia informar não haver leiturã
da ata da assembléia an:erior, atendendo
a que a assembléia foi anulada, con-
soante o decreto número vinte e quatro
mil seiscentos e trinta e sete, artigo
trinta e seis, parágrafo sexto e de con-
formidade com a notificação número
cento e noventa, de dezoito de novembro
passado, do Departamento Nacional de
Seguros Privados e Capitalização. Quan-
to ao restante da ordem do dia da men-
cionada assembléia, não houve necessi-
dade de ser para isto convocado urna
ncwa assembléia, de vez que o Regi-
mento Interno não estava sujeito à apro-
vação da assembléia geral, já que o mes-
mo era da alçada . do Conseltx0 .Fiseal or-
canizá-lo. Foi uma simules metiefneão

•
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que quiz a Diretoria prestar aos dignos
quotistas. Dada esta satisfação, o senhor
presidente manda proceder à leitura do
relatório da Diretoria, balanço e parecer
do Conselho Fiscal, referente ao exer-
cício de mil novecentos e trinta e seis.
Finda a leitura, é posta em discussão,
fazendo uso da palavra os senhores quo-
tistas Tito Soares de Miranda, Antônio
Bastos de Pinho e Manuel Maria Alves.
tatos unânimes que fossem distribuídas
cópias com o corpo de quotistas. O se-
nhor presidente consulta a assembléia e
esta mantém a proposta dos quotistas
mencionados. Em seguida é procedida a
votação, sendo aprovadas por unanimi-
dade, com exceção do voto dos senhores
membros da Diretoria e Conselho
de acórdo com o artigo vigésimo quinto,
parágrafo segundo dos estatutos. Finda
a aprovação do relatório da Diretoria.
balanço e parecer do Conselho Fiscal, o
scnhor presidente comunica que ia ser
pro'redida • a eleição, explicando, antes.
que seriam anullados os votos em cujas
sobre-cartas não contivessem sbmente as
..édulas, assim como as céduas rabisca-
das ou com nomes a!heies ao corpo de
quotistas. Os senhores quotistas recebe-
riam da mesa urna sôbre-carta e, pene-
trando na cabine indevassável, colocariam
sua cédula e voavam a colocá-la dentro
da urna existente sare a mesa dos tra-
balhos. Prestada esta informação, o.s tra-
balhos são suspensos por quinze minutos
1 f ara confeção das cédulas. Reabertos os
trabalhos o senhor presidente escolhe
para escrutinador o quotista Virgílio
Corrêa de Carvalho e para scal o quo-
tista David Bickman e pede à assembléia
fazer idêntica escolha cabendo a mesma
ium quotistas Antônio Bastos de Pinho e
Américo Mar:in g Cardoso respectiva-
n:ente escrutinador e fiscal. Procedida
a chamada e obedecida a formalidade da
sofação são as sôbre-cartas colocadas
dentro da urna. Finda a eleição é proce-
iit'a a apuração sendo encontradas oi-
'enta e seis sôbre-cartas das quais re-
tiras as cédulas é uma delas anulada.

por conter também um recorte ilustrado
de jornal. Verificados os nomes dos vo-
tados, a mesa encontrou o seguinte re-
sultado: Para primeiro tesoureiro, João
Ribeiro dos Santos, com quarenta e três
votos, e Manuel Maria Alves, com qua-
renta e dois votos. Para conselheiros
efetivos: Fernando Pereira Soares, com
quarenta e três votos; Américo Martins
Cardoso, com quarenta e três votos; An-
tónio Gomes Ribeiro, ' com quarenta e
três votos; Tito Soares de Miranda, com
quarenta e dois votos; V. Alves Lamas,
com quarenta votos. Suplentes: Antônio
Bastos de Pinho, com quarenta e dois
votos; Severino Perez Rodrigues, com
quarenta e três votos; Antônio Sá da En-
carnação, com quarenta e três votos,
Virgílio Corrêa de Carvalho, com qua-
renta e três votos. O quotista Manuel
Maria Alves, contesta a legalidade da
procuração passada pelos quotistas Gi-
menez & Rabêlo, no que o presiden:e da
mesa declara que o procurador exibiu a
procuração antes de votar, cabendo à
mesa recusá-la ou não e assim, a mesa
ficava com a responsabilidade do seu ato.
Em seguida, o senhor presidente procla-
ma os eleitos na seguinte ordem: Pri-
meiro tesoureiro, João Ribeiro dos San-
tos, com quarenta e três votos; Conselho
Fiscal — efeevos: 'Fernand'o Pereira
Soares, com quarenta e três votos; Amé-
rico Martins Cardoso, com Quarenta e
três votos: Antônio Gomes Ribeiro, com
quarenta e três votos. Suplentes: Vir-
gílio Corrêa de Carvalho, com quarenta
c três votos: Severino Perez Rodriguez.
com quarenta e três votos,e Antônio Sá da
Encarnação, com quarenta e três votos.
Finda a proclamação dos eleitos, n se-
nhor presidente nomeia urna comissão
composta dos senhores quotistas Osvaldo
Schuback e Tifo Soares de Miranda Para
empossar os eleitos, que vão assumindo
seus togares sob salva de palmas dos pre-
sentes e em seguida assinam o termo de
posse. O senhor presid2nte saúda os
elei:os. desejando os melhores votos de
felicidade e em seguida encerra a sessão

às vinte e quatro horas; e eu, Antonio
Gomes Ribeiro, que servi de primeiro se-
cretário, lavrei a presente ata, que vai
por mim assinada e pelos demais com-
ponentes da mesa. — Antonio Gomes Ri-
beiro. — José Palermo. — Ta .° Soares
da Miranda.—Yirgilio Corrêa de Carva-
lho.— David Rickman.

(C 2.947 — 9-4-37 — 94$900)

SOCIEDADES ANÔNIMAS

CASA BANCÁRIA PIMENTA & FER-
REIRA, LIMITADA

BALANCETE, EM 31 DE MARt0 DE 1937

'I nulos	 descontados. . 	 . 320:221M0
Lancos . 36:8.”10
Caixa, em moeda eorrent.:!. 14:246f:4800
.);Vel'SZIS	 conta s .	 ...... 21:42$600

Carie ira-Consignação
Mutuário., 	 •

PliNt  cc

r.apitat 	
Eundo de reserva 	  .

239 :'70i000
--
632 :573$610

	 	 200:000$000
1 :714,9350

C/corre ritts,	 c/jur r.	 .	 . 30 :597$300
icorren I es,	 s/jto .os.	 .	 . 127 :	 GO

C/correntes	 limitawis	 . 16:558$100
Basilio	 Pimenta	 Filho

c/sups 	   231 :184$S00
Depósito a prazo lixo.. 	 10:000$000
Diversas contas. 1	 :964$600

632:573,9610
_

Rio de :Janeiro, 9 de abril de 1927. —
Pimenta & Ferreira Ltd. — Ciindido Al-
meida Marques, contador.

(C. 2.949 — 9- 11-937 — 37$700).

COMPANHIA INDUSTRIAL FRIBURGUENSE

RELATÓRIO DA D:RETORIA

No cumprimento á lei vigente e aos nossos estatutos,
lOS apresentar o relatório correspondente ao exercício tin-

i-to em 31 de dezembro de 1936.

Iniciámos o ano .em bôas condições de trabalho, quer
no que diz respeito ao funcionamento da fábrica e sua pro-
unção, como quanto á colocação do nosso produto, pois al-
cançamos mercado para tôda a produção, ampliando a nossa
esfera de ação.
• Nessas condições, trabalhámos com o forno novo até á
época de estiagem, quando, devido á falta d'água e conseqüente
itiminnição da energia elétrica, desligámos este, passando a
produzir com o forno pequeno, mOntado especialmente para
trabalhar nesse período do ano. 	 •

Infelizmente, a sêca sem precedentes que assolou o Es-
tado do Rio no ano findo, atingindo tão fortemente o municí-
pio de Friburgo, levou-nos, a princípio, a uma produção ir-
regular, mesmo trabalhando com o forno pequeno, com um
dispêndio incalculável de electrodos e com um elevação de
Preço de custo, que ultrapassou de muito o próprio preço de
venda. Assim como, trabalhando com uma produção de custo
elevado, mantivemos a fábrica em funcionamento para aten-
der aos compromissos de entrega que haviamos assumido.
No entretanto, com a agravação da eãiágem, tivemos a 'ener-
gia elétrica suprimida pela empresa fornecedora, sendo for-
cados, nessas condições, a paralizar por dompleto o funcio-
namento da fábrica durante cerca de quatro mêses, reinician-
do oa trabalhos sbmente em novembro, quando foi religada a

energia elétrica, verificando-se, assim, um prejuízo bastante
Elevado nesse período de paralização.

Além da cessação de lucros que se verificou, absorvendo
todos os resultados obtidos anteriormente, por outro lado a
alta crescente dos materiais e matérias primas indispensáveis
a fabricação e embalagem do carbureto, muito concorreu para
os resultados negativos do exercício industrial de 1936.

Não obstante êsse resultado, encaramos o futuro com
franco optimismo, e asseguramos aos senhores acionistas que,
si não tivéssemos a paralização a que vimos de nos referir,
o exercício de 1936 teria sido o melhor dos 3 últimos anos,
o que nos leva a crer em uma normalização de negócios já
para 1937, a não ser que venhamos a sofrer uma nova cala-
roidade,, como foi a sêca de 1936, Ci que não é de esperar, pois
estes fenômenos se ,repetem constantemente no Estado do
do Rio.

No exercício findo completámos os estudos técnicos para
montagem da usina elétriea na queda d'água do Rio Grande,
de propriedade da companhia, que virá solucionar um dos
nossos maiores impecflios de expansão e regularidade de
trabalho.

Sendo o que nos cumpre levar ao vosso conhecimento,
apresentamos á vossa deliberação o balanço e a demonstração
da conta de lucros e Perdas, pelos quais ficarão os senhores
acionistas melhor orientados quanto á situação da compa-
nhia, permanecendo, no entretanto, ao vosso dispôr para
quaisquer outros esclarecimentos.

Cumpre á assembléia geral eleger os membros do conselho
fiscal e seus suplentes para o exercício de 1937.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1937. — Alfredo Luiz
Greve, diretor-presidente. — Luis llontam de Yparraguirre,
diretor-secretário. — Mario Alves da Cunha, diretor-técnico.
— Ernani Bittencourt Cotrim, diretor-gerente.

•
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BALANÇO GERAL PROCEDIDO EM 31 DE MEMBRO DE 1936
Ativo

Rio de Janeiro, 31 de d..wilibro 11:, 1936. -- Alfredo Luiz
Grece,	 -- Jorge de Menezes More mo, con-

DEWINWITIAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" NO ENECiCIO
nE 1936

Débitos
a Acidentes trabalho
a AdmInistração 	
a Brilágem e enlatamenlo 	
a Comissões bancár.rÀ 	
a comissões 	
a .carga e descarga 	
a carpintaria 	
a cal 	

conservação fórno de cal 	
a descontos 	
a despesas gerais 	
a despesas gerais fábrica 	
a despesas de agentes 	
a despesas de viagem 	
a engradamento 	
a embalagem 	
a fretes marítimos 	
a fabricação 	
a ferraria 	
a fórno de cal 	
a honorários da Diretoria 	
a Impósto e frete ferroviário.. 	
a impóstos 	 . .....
a juros • e descontos 	
a latoaria  •
a ordenados 	
a propaganda 	
a seguros 	
a selos e imposto de consumo 	
a sêlos e despachos 	
a selos e estampilhas 	
a serviços extras 	
a transportes
a telegramas 	

• Saldo de 1935 	

1.816 :615$568

Créditos

de carbe.o de cálcio 	  .1.079:8298500
Saldo para 1937 	 	 736 :7868468

1.816:6158568

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1936. — AlPedo Luiz
Greve, diretor-presidente. — Jorge de Menezes Moreiro, con-
tador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Com-
panhia Industrial Friburguense, após minucioso exame proce-
dido no relatório da Diretoria, balanço, demonstração da conta
de Lucros o Perdas e demais contas correspondentes ao exer-
cício de 1936. no qual verificaram sua perfeita exatidão, vêm
recomendar à assembléia geral a aprovação dos referidos
documentos e cio atos praticados pela Diretoria no referido
exercício.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1937. — Dr..4iitónio Ta-
vares Leite. -- Eduardo Rodrigues Ferreira. — Álvan Mos
da Rocha,

C. 2.956 -- 9-4-937 -- 1633600)

COMPANHIA RAMOTELEGRÁ FICA BRASILEI311
RADIOBRAS"

ATA DA ASSEALDLÉIA CEaAL ORDINÁRIA DA COMPANDIA RADIOTEI.E-
GRÁFICA BRASILEIRA, REALIZADA EM 21 DE MARÇO DE 11237

Ás 15,30 hora, do dia 24 de março de 1937, nesta clade
do Rio de Janeiro, na sede da Companhia Radiotelegrill'ica
Brasileira, à avenida Rio Branco, nómero 69177, qucu qo an-
dm', reuniram-se em assemb.éia geral ordinária os ac:onislas
da referida companhia, representando 219.466 ações, número
legal, o que se verifica pelo livro de presenças, para o fim es-
pecial de, nos térnios das convoujlés publ i cadas nos jor-
nais desta capital tomarem conhecimento do relatór:n e con-
tas da diretoria, referentes ao exercicio findo elo 31 de de-
zembro de 1936, parecer du Conselho Fiscal e proccderem á
eleição uos membros da diretoria, (h) conselho fiscal e..eus
suplentes.

Verif cada a presença de número legal, foi a roon:5o
aberta pelo presidente da eampanhia, Dr. Radrigo (II iviu
Filho, o qual depois de expõe os 1ins da reunião, convidou
para secretários os acionistas Srs. Augusto Sá. Pere:ra e ilui-
'hem()	 nschenek, ficalah) assin) conshluida a mesa.

Lida e aprovada a ata da assembléia an'erlm ., de aci'lo
com a ordeni do dia da convocação da a: z sembléia, ,) Sr. pre-
sidente convidou um do .2 secretár:os a lèr o re'atórh) da di-
retoria. Pedinch), porém. a palavra o acionsta Sr. josé 1,uts
Batista propoz fosse dispensada a leitura do relatório (1:1 di-
retoria uma vès que o inesnio foi publicado nos jornais 4;P:4ta
cap:tal e era do conhecimento de todos os presentes. Esta
proposta foi aprovada por unanin)idade e sem discussão. Em
seguida, o Sr. presidente convidou o Conselho Fiscal a Ièr o
seu parecer, o qual foi 1:do pelo Sr. João Gentil de Mela
Araujo, membro do mesmo conselho e é do teór seguinte:

"0 Conselho Fiscal da Companhia RadiotelegTáf:ca Bra-
sileiro, DO desempenho de suas funções, examinou clevnh-
mente os atos da diretoria e a escrituração da companhia du-
rante o ano de 1936 e é de parecer que sejam aprovados esses
atos e o balanço que se encontra de acôrdo com os lançamen-
tos da escrita.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1937. — Victor de Me-
nezes Pontes — D. T. 13. Morley — João Gentil de 31,'Io
Araujo."

Finda a leitura do parecer do Conselho Fiscal, declarou
o Sr. presidente que punha em discussão o relatório e as con-
tas da diretoria, bem como o parecer do Conselho Fiscal. E
como nenhum dos acionistas pedisse a palavra para discutir,
disse o Sr. presidente que ia pôr em votação o parecer do
Conselho Fiscal, o qual foi aprovado unanimemente, absten-
do-se de votar os legalmente impedidos.

Disso então o Sr. presidente que tendo sido aprovado o
parecer do Conselho Fiscal, estavam também aprovados o re-
latório e as contas da diretoria, referentes ao exercício findo
em 31 de dezembro de 1936, bem como a proposta consignada
no referido relatório, referente ao pagamento aos debentu-
ristas de juros adicionais à razão de 1 % (um por cento) ta
ano, relativamente ao mesmo exercício de 1936.

Auto caminhão 	 6:9918000
Abastecimento	 dágua ......... 	 ....... 3:710$000
Almoxarifado 	   307:8426350
Caução da diretoria 	 60:0008000
Contrato de energia eletrica 	 60:0008001)
Caixa 	 4:1688000
Contas 'correntes 	 565:1288106
Carbureto de cálcio 	   25:3506000
Caixa da fabrica 	 10:1086200
Estudos e projeto 	 100:0008000
Engradamento 	   4:3606000'
Estudos instalação uzina elétrica 	 49:0008500
Fórnos 	 822:0008000
Lucros e perdas 	 736:7866068
Laboratório 	 6:5136006
Móveis e utensílios 	 8:9206500
Maquinismos 	 192:8006000
Obrigações a receber 	 59:1116300
Propriedadies 	 360:0006000
Prefeitura Municipal de Friburgo 	 5:5126500
Queda dágua 	  	 300:0006000
Valores	 hipotecados  418:0098000

4.106:301652;
PasRivo

'Capital 	 1.000:0003000
Credor hip6tecario 	  418:0006000
Contas	 correntes 1.739:613805.2
Dividendos 	   75:8126200
Fundo de reserva	 	 35:3156435
Fundo de aquisição uzina	 elétrica 	 114:1318287
FOIllas	 a	 lugar 	 46:9208300
Obrigações a pagar 	 515:02J6750
Títulos em cobrança 	 71:5198500
Valores	 caucionadas 	 60:0006100

4.106:3016524

3:1626000

23:107?033
5:163900

31:7308000
2:3:153760

16081iIo
130:•270.1“46

2:V3215100
Je:1276850
1,:6738230
47:1658200
3:3723000
1.2176200

23:1226160
12:5978173
79:1888500

493:6708380
1606160
273:3260

43:2006000
69:1598600
7:1338300

13:2818500
160:0218630
19:2006000

3408000
2636100

F:6936150
20:2246500

5:8868100
2966460

3:9156769
5478340

537:2746807

•



á prestações mensais. serã.o as abaixo . enumeradas:
•Plano— Z 50$000.

• Y 304090.
Plano— X 200)0.
Parágrafo Único — No ato da in§crição o cliente pagará

adiantadamente,. além da 1' pres t ação,. 'uma taxa fixa, que
será havida como joia, do valor de- unia mensalidade do planá
correspondente:
•• Art. 5° — Poderão inscrever-se nos planos rio venda a
prestações da "Organização Aliança c:o Lar" quaisquer ,pes•-•
sôas juridicamente capazes. dependendo a validade da iris-;•
erição. -entretanto.. da aprovarão da diretoria da sociedade.

- Art.. 6° — O ob,jéto da inscrição poderá, consistir tanto
em terrenos quanto em prédios situados nesta cidade ou .no
interior, devendo a empresa fazer a sua aquisição de acÓrdo
com a escolha do contribuinte, e dentro do valor da respe-
ctiva inscrição. ... 	 • •	 .

Art.. 7° — 'O valor dos imóveis de. oàe trata o artigo an-
terior será idêntico ao valor das respectivas inscrições, e Obe-:
decerá a tabela -seguinfe:

Plano — 7. -LL im. nov. de 6:000f4000,
Plano — •Y • — iro. nov.' 'de 3:000000•
Plano --	 nov. de 2":400$000.'
Art. 8° — As inscrições serão , remidas ou pelo paga-

mento total das' rrestações' ou pelo sorteio de que trata o ca-;-
pítulo seguinte'dêste regolamen t o.	 •

Parágrafo Úniee • Terminado o pagamento das presta-
• ções a empresa "fará a armisição de um imóvel no valor da
respectivn insCrição em favor do *prestamista remido e de
acõrdo com a regra do art. G.

p° — : A insérição."que terá força de Z.! on trato, lerá
a- duração. de 120' Méses, • salvo .os 'casos previstos nos artigos-
dèste- regulamente, " •

Parágrafo único	 Esse Prazo começa acorrer dá data:
do 'primeiro pághtnento; •	 •	 • •

Art.- 10' — O 'prestamista que deixar de nas-ar 3 mensa-
lidazt ea conseentivaS, *perderá os direitos decorrentes do-- seu-
contrato' e as contribuições feitas serão havidas como arrhas
na forma,do art.; 1.097 do Código • Civil Brasileiro.

-Parágrafo único — A empresa 'facultará • áo ^prestamista
que se atrazar, 'a reabilitação do seu contrato, restabelecendo.
a partir dessa Clata•. • tcides tis direito :doei:á-rentes do mesino,
desde •que pague leclas as inenSalidades ent .atrazo.

Art.. 11 ---;.• 0 PreStarniSta poderá transferir o seu eon-•
trato a" terceiró; 'nee• esSitande Pára . isso, entretanto. do .pré--
vto conSentimente dá - diretoria da :empresa. que fará -registar'
nos seus . arquiVes • e • ate respectivo; • afiin • de que possa pro-
duzir. deito.

§ -1° — Será fáCultado também . Má Prestarnista substituir.
• o seu cb-ritrato . :Per tinf de rriaicir Valor; 'creditando a minoresft.
a importánda recebida pelo contrato anterior na conta dag

•

novas 'Prestações a pagar pele nove' contrato.",

loWs CONDIOES GERAIS •

Art. 1° — Reger-se-á pelas normas aqui especificadas e
de acôrdo com ás leis e regulamentor em vig&r, as organiza-
ções de que é objecto o sfstima de venda de imóveis a pres-
tações com direito a" serteicis denominado "Organização Ali-
ança do Lar", devidamente autorizada e fiscalizado pelo Ge-
vérno Federal.

Art. 2 — O Sistema de vendas da "Organização Aliança
cio Lar" é formado • por 3 espécies de planos independentes' um
dos outros assim designados: Plano' — Z •—• Y — X.

Art. 3° — Os planoS • se • eóniporão de séries . numeradas
na ordem crescente a partir do n. 1; contendo, cada série, em
correspondência com o número • de prestamistas, mil títulos
numerados de 001 a 000, 'sendo • aberta nova , série toda vez
que se esgotar à anterior.

Art: 4°	 AS ' inscrições rieS planos de que trata o art., 2
.são de livre escolha dos clientes e as taxas, correspondentes.	 ..•

8049 	 Sábado tn
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Passando em seguida à segunda parte da ordem do dia,
disse o Sr. Presidente que ia proceder à eleição dos membros
da diretoria, do. Conselho Fiscal.e .seus suplentes; para o novo
exercício, convidando os. Srs... acionistas. .a .se munirem de
suas cédulas, pois ia proceder a chamada na ordem da ins-
crição no livro de presenças.

Procedida a chamada, recolhidas as cédulas a uma urna
especial, foi feita a apuração que deu o seguinte resultado:
Para diretores foram eleitos comn 219 ..466 votos cada um os
Srs. René Boug.uié, Rodrigo Otávio Filho, A. Apolinári,• José
Luís Batista, Luís Betim Pais Leme, A. Buecken, P. A. Dana,
José Manoel Fernandes, Augusto Sá Pereira, René Godin,
Guilherme Weinschenck e José Lins. Para membros efetivos
do Conselho Fiscal foram eleitos com 249.466 votos cada um,
os Srs. Vitor de Menezes Pontes, David T. Bevan Morley e
João Gentil de Melo Araújo; e para suplentes •do Conselho
Fiscal foram eleitbs com 249.466 votos cada um Os Srs. Ralph
Olsburgh, João Dauclt de Olivera e Manoel Gomes Moreira.
O Sr. presidente declarou todos os eleitos ernpossados em
seus respectivos cargos.

E como ninguem mais pedisse a palavra, o Sr. presidente
encerrou a sessão, mandando que fosse • lavrada está ata, a
qual, depois de lida e aprovada por todos os presentes, vai
assinada pela mesa, de acôrdo com uma proposta unanime-
mente aprovada.	 - -	 .	 .

Rio de Janeiro, 21 de março de 1937. • — Rodrigo 'Oétai,io
Filho, pesidente. — G. 1Veinschenk, secetário. — A. Sã
Pere ira , secretár:o.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDÚSTRIA E
•	 tomÉncro -

Ministério do Trabalho, Indústria e Comé.reio

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado 'no - requer:mento
da Companhia Radiotelegáfica Brasileira, pelo Sr. diretor ge-
ral. de 5 de abril do corrente ano, certifico que foram argüi-
vades nesta repartição, sob número 13.081, os seguintes do-
cumentos: ata de r.ssetnbléia gerai ordinária, realizada . em
24 de março do corrente ano, que 'aprovou as contas da Dire-
toria. elegeu nova D:retoria, Conselho Fiscal e Suplentes, e
publica-forma referente ao Imposto Sõbre a Renda.

Eu, Luís Augusto Alves Feitosa, gegundo oficial da Pri-
meira Secção dêste Departamento, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro. 8 de abril de 1937. — Luiz. Augusto Al-
ves FeLtosa, 2° oficial:

Visto — Gustavo Adolpho Bailly, diretor da Secção do
Comércio.

ATA DA REUNIÃO DA DIRETORIA REALIZADA EM 24 DE MARÇO •
DE 1937

805 — Designação de diretores .

AM 24 dias do mês de março de 1937, no sede da Compa-
nhia Racrotelegráfica Brasileira (Radiobras), 'à avenida Rio
Branco, 69177, quarto andar; às 16,15 horas, reúnirain-se os
diretores da referida companhia, abaixe assinados e eleitos
pela Asembléia Geral Ordinária, realizada às 15,30 horas do:
mesmo dia, para o fim especial de. nos têrmos do parágrafo
30 do artigo 22 dos Estatutos da Companhia, designar, quais
dentre êles deveriam desempenhar as funções de presidente e
de gerente da Companhia, únicos mie recebem uma remu-
neração.

Por proposta do diretor Dr. Luís Batista, secundada pelo
diretor Dr. José Lins, foram indicados para diretor-presi- -
dente o Dr. Rodrigo Otávio Filho e para diretor-gerenteo Sr,
René Bougué, sendo a proposta unanimemente aprovada.

O Dr. Rodrigo Otávio Flho, em seu nome e no do seu
companheiro de gerência, agradeceu a próva de confiança de
seus colegas de diretoria e declarou que, nos térmos do ar-
tigo 23 dos estatutos, ficarão delegados ao diretor-gerente os
poderes previstos pelas alíneas do parágrafo 10 do artigo 22.

"E por estarem todos de acordo, foi mandada lavrar a
presente ata, a qual, depois de lida e aprvoada, vai assinada
por todos os presentes.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1937. — A. Buecken —
1. Luiz Baptista — J. Manoel Fernandes L. Betim Paes
Leme — Paul A. Dana José Lins — Rodrigo \Octavio . Filho
•=. A,' Sti Pereira — G. Weinsçhenck	 R .: -_Boug.ició." . •

• (C-2 . 887-9-4-1937---122$400) .

"ALIANÇA DO LAR" LTDA..

„ Séde: Avenida Rio Branco n. 91-5 0 andar

Carta .Patente n. '113— EiXpedida . pelo Tesouro Nacional

"Organização Irtiobillária 'da "Aliança do Lar" para venda de
prédios • e terrenos a prestações com sorteios

Regulamento

• CAPITULO 7

•
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• •
§ 2° — No ato da tranferència ou da substituição será

cobrada por êsse ato a joia correspondente ao plano respe-
ctivo. .

Art. 12 7-= No caso do morte do prestamista a eáprêsa
restituirá 80 % das prestações recebidas aos herdeiros, dèSde
que não queiram ou não possam continuar com o contrato,
ou não transfiram o mesmo a terceiro de acôrdo com as nor-
mas aqui estipulndas.

Art. 13 — Os impostos correspondentes á transmissão de
propriedade, bem como aquêles que recaírem sôbre o valor
do premio no caso de sorteio, ficarão a cargo do prestamista,
descontando a sociedade no acto da entrega do imóvel, a im-
portancia correspondente. • •

CAPÍTULO

DoS sowrsios E PitEmios

• Art.14 — Os Sorteios da "Organização Aliança do Lar";
serão anexos as 'extrações da Loteria Federal do Brasil e te-
Pão togar na última extração de cada mós.

§ 1° — Quando não houver extração da Loteria- Federal
do • Brasil no dia acima niencionado, • os sorteio.s correrão pela
primeira extração que a seguir se realizar.

§ 2° — No caso de interrupção das extrações da Loteria
Federal do Brasil a emprèsa fará realizar os seus sorteios
por outras loterias autorizadas, ou procederá a sorteios pró-
prios com a presença -do fiscal do governo e com aviso pré-
vio pela imprensa.

Art. 15 — Os prestamistas concorrerão aos sorteios da
"Organização Aliança do' Lar" com os números de seus ti-

.tulos respectivos . (art. 3).
Art. 16 — Os prestamistas que não estiverem rigorosa-

mente em dia com as suas mensalidades na data do sorteio
não concorrerão aos supra citados sorteios e perderão- o di-
reito a qualquer premio caso seja sorteada a• sua inscrição.

Art. 17 — A cada inscrição correspondera uni único pre-
mio, não sendo permitido o contemplado, com o prêmio, re-
cebér também o de valor inferior.
• • • Art. 18 — O prestamista, cujo número da inscrição fôr
igual ao número' fornindo pelos 3 últimos algarismos do pri-
-meio premio da Loteria Federal do Brasil, ficará remido do
pagamento das futuras prestações concernentes á inscrição
tzorteada e receberá, de acôrdo com êste i .egulamento, o imó-
vel de que é objéto a sua inscrição.

Parágrafo único —• Se além das condições acima, o al-
garismo da unidade do número de série da inscrição sorteado
filr igual ao algarismo da unidade do milhar do *mesmo pri-
meiro premio da Loteria Federal do Brasil, -será concedida
pela emprèsa ao seu possuidor, uma bonificação representada
igualmente por um imóvel e adquirido pela emprósa em qual-
quer ponto do teíritório brasileiro, a escolha do prestamista,
e cujo valor varia de acôrdo com a tabela seguinte:

Plano — Z — bon. v 50:0008000:
Plano — Y — hon.' v 30:00-0$000.
Plano	 X — bon. v 20 :0008000. .

• Art. 19 — As inscrições sorteadas que só fórem contem-..
planadas com as bonificações, permanecerá inalteraveis em to-
dos os seus direitos, inclusive no que concerne aos futuros
sorteios.	 ,•
• • Art. 20 — Os premios não reclamados dentro do prazo

de (3 meses, a contar da data do Sorteio respectivo; serão con-
siderados prescritos e reverterão em beneficio da ernprêsa.

Art. 21. O prestamista que houver pago, a totalidade das
mensalidades e não tiver sido sorteado decorrido o prazo do
contrato, além de receber o imóvel corespondene á sua ins-
cripção, gozará de uma bonificação equivalente a 20 To sô-
bre , o valor do mesmo.

• (C. 2.948-7-.9-4-937-1318600)

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas: • • • - •
Vimos apresentar -o • relatório e o balanço da . gestão no

exercício de 1936. O resultado permitirá a distribuição de
um 'dividendo 'de '12%, conseguido graças á bohdosa prefe-
rência que nossos servios continuam a Merecer do comércio
e á dedicação de nossos esforçados agentes e auxiliares dos
diversos departamentos..	 .,	 .	 .

Tendo findado nosso mandato, deveis eleger nossos sub-
stitutos :	 .	 .

• Rio' de Janeiro, 9 de" abril de 1937. — A Diretoria.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados membros do Conselho Fiscal da Com-
panhia Carbonifera' Rio-Grandense, após examinados livros e
documentos apresentados pela Diretoria, relativos ao exer-
cício de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1936, são de parecer
que sejam .as contas aprovadas.

Rio de Janeiro, 9 de abril de .1937. — James Darei/. —
Barão de Saavedra. — João Augusto Alves.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO . DE 1936

Ativo

Caixa.	 . . . .	 	
Propriedades territorials	 	
Jazidas carboniferas. 	 .
Contratos e concessões. 	
Material flutuante. . . . 	 	

956:6088930
802:1608530

1.277:2288845
10:0008000

8.407:3288777
Poço	 Borges	 de	 Medeiros..	 1.157:4538013
Maquinismos	 e	 novas	 ins-

talações 	 	 1.513:0268411
Poço Farroupilha 	 	 162:7258264
Cabo Aéreo 	 	 963:4488165
Edif.	 e	 Vilas	 Operárias 	 	 987:3398999 4.783 :9928852

Sondagens 	   •	 71:08184350.
Almoxarifados 	   612:8398776
Escritórios em Porto Alegre e nas minas 	 . 13:6308775
Contas correntes	 (Porto Alegre). . 	 73 :4938310
Móveis	 e	 utensílios.	 .	 	 33:0388366
Ações caucionadas da Diretoria. . 	 4Q:0008000
Ações e títulos Mproprieclade. 	 18.185:0808000
Diversas contas 	   4248130
Armazém 15 	   132:3558630
Letras a receber. •. 726:1888900
Agências 	   639:4838925
Depósito no Tesouro. . . 	 100:0008000
Títulos em custodia. 	 14.969 :4008000
Edifício sede 	   1.116:8938330

52.951:22987243

Passivo

Capital 	  	 10.000:0008000
Fundo de reserva. . 3.096:5888163
Fundo depreciação vapores e embarcaçõ .es.. 1.572:2808295
Fundo	 depreciação	 materiais,	 maquinismos

e instalações 	   976 :2578949
Vapores	 (viagens	 terminar). . 	, a 9.800:1128973
Diversas contas 	  	 30:6728169
Dividendos a pagar. . .	 	 514 :7228800
Dividendos	 1936., de 1.200:0008000
Contas correntes	 (saldo). 16.226:0848861
Caução da Diretoria. ... 	 40:0008000
Letras a pagar: 	 • 211:2338700
Duplicatas % pagar. 	 970:1158500
Agências.	 •.	 .	 ..	 .	 .....:.•. .. . .. . . . .. .........'..• 	 57:5008500
TítilloS	 depositados2... 15.069.:4008000
Lucros e' perdas	 (para	 1937j.. 	 	 - 186:2608813

4	 •	 -

52.951:2298720

O diretor, Mario d'Almeida.	 O contador, 1. Ortigã;y
'	 •	 •	 '

(C '--z. 2.940 -- 9-4-1937 -- 1078100)

COMPANHIA DE FÓSFOROS DO NORTE
.	 ,	 .

ATA ISA 12° ASSEMBLÉIA CERAL . (ORDINÁRIA) DOS ACIONISTAS DA
' COMPANHIA ,DE FÓSFOROS DO NORTE, REALIZADA EM 11 DE

• MARÇO DE 1937

A's quinze horas do dia Onze de Marco de Mil novecentos
e trinta e sete, presentes, na sede Social da Companhia de FOs-
foros do Norte,- nesta Capital, á rua da Quitanda número
cento e quarenta e cinco, sobrado, acionistas em número legal,

•



Passiva

Capital 	 	 100:0003000
Suprimento dos sacies 	 	 58:1798100

Depósitos:
Em contas correntes com ju-

ros 	 	 103:1588500
Idem, idem, sem juros 	  182:3818500
Idem, idem, a prazo fixo 	 	 9:0008000 291:5103000

fl,edescontos 	 	 73:2223500
Diversas contas 	 	 15 :452800

Contas compensadas:
Credores por títulos em cobrança 	 	 4503000

Sábado ir
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representando, conforme livro de presença, a totalidade do
capital social, ou sejam duas mil e setecentas • (2.700) ações,
o Sr. João Dale, diretor-presidente da Companhia, abriu a
sessão, e, de acordo com o que dispõe o art. 12 dos estatutos
sociais, assumiu a presidència da as.sembléia e convidou para
1' e 2" secretários. respectivamente, os Srs. Castão Pereira
de Souza e Eduardo José Lynch, que occuparam os seus lo-
gares. ficando. assim, constilu,da a mesa. Comunicou, então, o
Sr. presidente, que o fim da presente assembléia achava-se
determinado no anuncio de convocação, publicado no Diário
Oficial e Jornal do Comércio de 23 de fevereiro próximo pas-
sado e 3 e 9 de março corrente, cujo anúncio foi lido pelo
1' secretário e é do teór seguinte: — "Companhia de Fósforos
do Norte — Assembléia Geral Ordinária — São convidados
ca, Srs. acionistas a se reünirem em assembléia geral ordiná-
ria, no dia 11 de março próximo futuro, ás 15 horas, na sede
social, á rua da Quitanda n. 1 ,15, sobrado, afim de serem sub-
metidos á sua aprovação o relatório da diretoria, parecer do
conselho fiscal, balanços e contas relativos ao exercício de
1936, assim como proceder á eleição do conselho fiscal para
o corrente exercício. As ações ao portador devem ser depo-
sitadas até 1-rés dias antes da assembléia geral. Rio de Janeiro,
22 de 'fevereiro de 1937. — A. diretoria." O Sr. presidente
declarou então que, embora publicados no Diário Oficial e
Jornal do Comércio. de 10 de março corrente, o relatório da
diretoria e o balanço geral, convidava o 1° secretário da mesa
Tara proceder a leitura dos mesr110.5 e que são do seguinte
toõr: -- Relatório da diretoria a ser apresentado á assem-
bléia geral ordinária a se realizar em 11 de março de 1937.
Srs. acionistas — Em obediència á lei que rege as sociedades
anônimas, vimos submeter á vossa apreciação e julgamento
os atos da administração, balanço e contas relativos ao ano
de 1936. acompanhados do parecer do conselho fiscal aos mes-
mos referentes. Perdurando ainda a crise da indústria dos
fósforo.s de segurança causada pelos elevados impostos fede-
rais de consumo e de produeão que gravam esse produto na-
cional. temos a lamentar que ainda em 1930 a nossa fábrica
cru Recife. Estado de Pernambuco, se mantivesse paralizada
devido aquela circ.rinstáncia. As nossas propriedades e ma-
1uinismo s continuam, entretanto. mantides em bom estado de

mservação. Afim de atender ás disnosições do art. 18 dos
:stalutes sociais, sois convidados a eleger os membros efeti-
VOS do conselho fiscal e sell:= suplentes para o corrente exer-
?feio de 1937. Ao vosso dispõr permanecemos para prestar
inaisquer ou t ros esclarecimentrs que desejais:. Rio de Ja-
t , eiro 22 de fevereiro de 1937. — João Der.. diretor-presi-

- Eduardo Lynch, diretor-tesoureiro".

BALAÇO GERAL EM 31 DE PEÁEN1131.0 DE 1930

Ativo

Vabrica r propriedades 	
Marca de fábrica e concessões 	
Xeões caucionadas 	
Diversas contas devedoras 	

Total do ativo 

	

	

Passivo

	•
Terminada a leitura dês.se parecer, o Sr. presidente subo
meteu a discussão o relatório da diretoria, balanço, as cond.
tas e mais atos da administração, bem- como o parecer do
conselho fiscal, e„ como ninguem pedisse a palavra, sujeitou-
os ao julgamento da assembléia, que os aprovou por unani-
midade, tendo se abstido de votor os diretores e membros do
conselho fiscal presentes. Em seguida, procedeu-se á eleição
dos membros do conselho fiscal e suplentes para o exercício
corrente de 1937, tendo sido eleitos para membros efetivos,
os Srs. George Lee Chandler, H. Edgar Pullen e Francisco
de Paula Souza, e para suplentes, os Srs. Artur Ciril Ciceri,
Alvaro Fausto de Souza e Fernando Ferreira. • Comunicou,
ainda, o Sr. presidente aos Srs. acionistas., que, de acordo
com o artigo 15 dos estatutos, competia á assembléia geral
ordinária fixar a remuneração dos diretores, entretanto, em
vista dos resultados do exercício de 1936. declarava em seu
próprio nome e no de seu colega Sr. Eduardo José Lynch,
que desistiam de qualquer remuneração referente ao exer-
cício de 1936 o que foi aceito. O Sr. presidente declarou en-
tão que, tendo satisfeito es fins para que foi convocada a
assembléia, ia levantar a sessão, para que Visse lavrada a
competente ata. Pede a palavra o Sr. Eiugh Edgar Pullen e
Propõe que a ata fõsse assinada pela mesa, o que é aprovado.
O Sr. presidente agradeceu a presença dos Srs. acionistas e
encerrou a sessão, e. por sua designação, eu, Eduardo José
Lynch, 2° secretário da assembléia. lavrei esta ata, que subs-
crevo e assino, com os demais membros da mesa. — Eduardo
Jos,; 1.unch.

Rio de 'Janeiro. 11 de março de 1937. — João Dali, . pre-
sidente. — Gas"ão Pereira de 5ou7o, 1° secretário. — Eduardo
José T.ynch, 20 secretário.

Reconheen as firmas João Dale, Gastão Pereira de Souza,
Eduardo José Lyneli.

Rio de Janeiro. G de ', 1oril de 1937.	 Em testemunho
;sinal) de verdzu7 e. Jwe' 1). Ra rir e.

Carimbo ova! :1). !indic. 1- 1 ,e , i ão .1° Ofiein deNof
Herrn) Cas!a, substituto. flua do Rosário. 156. Tel. 23-2632

-Rio de Janeiro.
(C-2.879--9-5-1037-1223100)

BRAZ.5.0 & COMI.

PLIM, General Cámara n.

Casa Bancárit.

BALANCIçrE DO :NI f.,.5 1 E .m.kaço	 1937

Ativó

Título s descontados 	 461 :283560
Empréstimos em contas corrente s 	 79-13200
Titules e valores 	 11:0003000
Móveis e utensílios	 •InstalaçWs 	 	 4 :0213160
Caixa:

Em moeda corrente e disponível em bancos	 51:0513900
Diversas contas 	 	 10 :1178400

Contas compensadas:
Títulos em cobrança 	 	 4503000

511:8518403

4.201:9258957
44:3958320
20:000000

216:360123

4.572:6823320

2700:0068000
1.301:9488670

20:0003000
490:7338720

4.572:6823390

Capital
Fundo de reserva 	
Caução da Diretoria 	
Diversas contas credoras 	

Total do passivo 	

João Dale, diretor-presidente. Heitor Machado dos
Santos Wernech, contador geral I. B. C." Concluída esta lei-
tura, o Sr. presidente convidou o fiscal, Sr. George Lee Chan-
dier a ler o parecer do conselho fiscal, também . publicado
juntamente com aqueles documentos, o qual é do teór se-
guinte: — "Parecer do Conselho Fiscal da Companhia de
Fósforos do Norte — $rs . Acionistas: O conselho fiscal da
Companhia de Fósforos do Norte, representada pelos mem-
bros abaixo assinados, tendo examinado detidamente a escri-
tura e negócios sociais, relativos ao exercício de 1936, de- 	 541.:854$400
clara estar de pleno acordo com as contas e balanços apre-
sentados e mais, pede a aprovação das mesmas contas e ba- 	 Rio de Janeirq, 9 ed abril de 1937. — Drago & Comp. -...
lanços. Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1937. — G. L. Rol/ Saldanha da ,Motta, contador.
Chandler. — II. Edgar Pullen — Gestão Pereira de Souza".	 (C. 2.878 — 9-4437 — 60$300)

.•



bt) (In 10
	

DIÁRIO °FUI:\ I,	 Abril	 1937	 804-"i

MINAS DE SERIIINHA LIMITADA

ATA RELATIVA AO ANO DE 1935

Aos dezoito dias do mês de agosto de mil novecentos e
trinta e seis, nesta cidade do Rio de Janeiro, no escritório do
advogado Dr. Daniel de Carvalho, edifício da Bolsa, praça 15'
Ce Novembro, n. 20, salas 301 e 302, compareceram- os quo-
tistas da Sociedade Minas de Serrinha Ltd., convocados pelos
'avisos publicados no Jornal do Comercio de 16 de agosto e
Diário Oficial de 17 de agosto, para o fim de tomar conheci-
mento do relatório do gerente Sr. J. Rees McCarthy, bem
como do balanço referente ao periodo de 31 de outubro de
1'934 a 31 de outubro de 1935, bem como da situação atual
da sociedade, e tomar as resoluçik.s do acôrdo com as dspo-
sições estatutárias, tendo em vista o Código de Minas vigente.

O Sr. J. Rees McCarthy expoz oralmente que durante o
ano findo em 31 de outubro de 1935, a sociedade continuou a
trabalhar com prejuizo conforme se vê do balanço apresen-
tado pelos peritos-contadores Deloitte, Plender, Haskins
Sells & Co. Nèste lapso de tempo, trabalhando em pequena
escala para manter o serviço sem solução de continuidade, fo-
ram extraídos cento e vinte e um e um quarto (121 14), de
quilates de diamantes, vendidos por cento e treze contos _ e
sessenta mil reis (113:0608000). Na opinião do gerente não
é possível trabalhar a mina, com lucro sob as presentes con-
dições e pelos métodos atualmente usados. Sugere que a So-
ciedade seja reorganizada e obtido capital suficiente para a
instalação de força elétrica e uma bomba de elevação de
água para o tratamento hidráulico do material excavado.
Acrescenta que a situação legal da sociedade, está perfeita-
mente regularizada, tendo sido feito o registo da mina no
Departamento Nacional de Produção Mineral do Ministério
da Agricultura, sob numero de ordem 459 no dia 24 de ju-
nho do corrente ano. Todos os impostos estão pagos e bem
assim o arrendamento devido ao Estado de Minas Gerais. Fo-
ram adquiridos os terrenos marginais do córrego Curralinho,
até a embocadura dêste no Junta-junta, que é o nome do
Ribeirão do Inferno, no seu curso superior. Assim, já tendo
a Sociedade o direito de usar a água do dito corrego Curra-
linho, poderá utilizar tôda a água do mesmo para tratamento
do material excavado despejando depois a água no Grotão,
sem preju'zo dos, ribeirinhos inferiores porquanto a Socie-
dade é atualmente a única ribeirinha do córrego Curralinho
desde o ponto onde a água vai ser tirada, até a foz do mesmo.
•Como os encanamentos terão de atravessar uma peoutena fai-
xa de terreno devoluto pertencente ao Estado de Minas Ge-
rais, foi requerida a licença Para tal fim. estando a mesma
den e ndendo apenas de formalidades burocráticas. Todos os
débitos .constantes do relatório de 31 de outubro de 1934 fo-
ram satisfeitos, lendo n Dr. Daniel de Carvalho, em ateneão
ao estado financeiro da Soc i edade anuiescido em receber
anenas 12:000 8000 (doze centos de réis), por soldo da conta
referida naquele re'nfórin. Na sua v:agem aos Estados Unidos
verificou-se a modifi e arão ope resultou nassarem as DUO-
tas norl e nconfes i "Bra , ilinri Higblands Corporation" para
a "Brazil'im Rigbiands Mining Cornoration". efetuando-se a
transforar el a nesta data por escritura passada em notas do
lab e 'ião Mi l o n ez. Na mesma drifã foi tarnsferida urna minta
ao Sr. Fred L. Emerson. e o Dr. Daniel ele Carvalho 'per sua

•vez 11'2 ,-i:feriu a oimta de sua pro priedade ao Dr. Josio Ta-
Feerr iea r!rn g a l eq. Desta arte comparecem a esta reu-

não o Sr. Fred. L. Emerson. por si. como prenrietário de
lima minta e como reprosen'ante da "Rrazilian Hichlands Mi-
ning C erporation". es Srs. P aleitte. Plender. Hnskins, Sells
Co. pelo seu soei° Sr. A. C. Ciceri, representando três mil
novecentas e noventa e c i nco ouotas (3.995). Dr. Josio Ta-
vares Ferreiro de Saltes por si. representando urna quota e
finalmente n Sr. J. Aires Batista por si, também represen-
tando uma (mota. Havendo anorum legal, tomaram os quo-
tistas conhecimento do relatório verbal do gerente e do ba-
lanl;, n anresentado pelos perítos-coniadores: no qual constam
as seallintes cifras: Terras, 42:5508000; direitos ele minera-
ção. 303:1748000: wrinu i nismos e eauipamento. 273:2648453;
diversos. 406:4878116; em caixa, '2,4:2268540; pagamentos
adiantados. 238400; conta suspensa. 1998700: conta (In lucros
e perdas, 728:9108430 ou um total de 1.778:8458047. que
tem como contra partida os seguintes lançamentos: capital,
800:0088000: "Brazilian Itighlands Mining Corporation".
480:1988300; diversos credores, 147:2798047; reserva para
deprec i ação. 351:3688300. soma, 1.778:8458647. Não havendo
discussão sôbre, o re:atórin e as contas foram aprovados, pas-
sou-se à escolha dos diretores, sendo eleitos: diretor, o Sr.

Fred. L. Emerson; diretor secretário, o Dr. Josio Tarares
Ferreira de Sales; diretor-suplente, o Sr. J. Aires Batista,
renovando-se a escolha do Sr. J. Rees McCarthy para dire-
tor-gerente, incumbido da direção dos trabalhos da lavra,
visto ser profissional de idoneidade reconhecida e com as
condições do art. 39 do Código de Minas, por já haver diri-
gido dentro do País, pelo espaço de sete anos um estabeleci-
mento de mineração em lavra ativa. Ficou também resol-
vido que seriam abertas duas contas correntes em nome da
Sociedade Minas de Serrinha Ltd., sendo uma no Nationat
City Bank, no Rio de Janeiro e outra na agência do Banco
de Crédito Real de Minas Gerais, na cidade de Diamantina,
Podendo ambas ser movimentadas por meio de cheques as-
sinados por Fred. L. Emeson ou J. Rees McCarthy. Nada
mais havendo a tratar foi encerrada a reunião de que se la-
vrou a presente ata que vai assinada pelos quotistas pre-
sentes à mesma retinia°.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1936. L. Emer-

son — Josio Tavares Ferreira de Saltes — A. C. Ciceri —
J. Ayres Baptista.

(C-2.876-9-4-937-968900).

COMPANHIA DE VIAÇÃO RURAL

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas:.
Após inúmeras demarches com a Prefeitura, ficou com-

binado para o próximo mês de abril a entrega dos d i tos ser-
viços. A Prefeitura nomeou uma comissão de engenheiros
para avaliar os bens a serem indenizados e que montam a cérea
de 400:0008000.

A Prefeitura também pagará uma parte do passivo, e,
também devolverá o material rodante imprestavel, sujeilo
a seu critério. Brevemente voltarei à vossa presença dando-
vos conta de tudo o que for realizado.

E' o que tenho a informar-vos.
Rio de Janeiro, 10 de março de 1937. — Joaquim Pc-,

noiva Santos, presidente.

BALANÇO GERAL DE 31 DE DEZEMBRO DE 1936

Ativo
Caixa 	 9:2518000•

Concessão 	 	 50:0008000
Edifícios e terrenos 	 	 175:0008000
Usina  • 	 130:973$500
Linhas e desvios 	 	 575:2398500
Oficinas 	 	 61 :1398900
Material rodante 	 	 X 49 :0888790
Valores caucionados 	 	 10:0008000
Cauções na Prefeitura 	 	 10:0008000
Almoxarifado 	 	 62:8598560
Mercadorias caucionadas 	 	 5:1828900
Contas correntes 	 	 108.851)
Lucros e perdias 	 	 30:0008600

1.571:3508200

Passivo -
Capital.	 1 .400:0008000
Cauções da diretoria 	 	 10:0008000
Títulos caucionados 	 •	 10:000800
Obrigaçõe s	  	 16:7158500
Contas correntes 	 	 135:1348700

1.571:8508200

Rio de Janeiro, 31 cie dezembro de 1936. — Joaquim Pe-
nava Santos, presidente. — Maximiliano Sedlacek, contador.

ATA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM :10
• DE araaço DE 1937

Aos doze dias do mês de março de 1937, às 14 horas, na
escritório da ompanhia à Estrada do Monteiro n. 531, &A
Campo Grande, presentes os acionistas constantes da lista de
presença, após reconhecidos devidamente pelo depósito daas
respectivas cautélas com a antecedência legal, o Sr. Joaquidi
Penalva, Santos, presidente da Companhia, assumiu a
direção e convidou para secretário da assembléia o Sr. Fran-
cisco Penalva Santos e Luiz Diamantino. Foi então feita 3
leitura do relatório da Diretoria pelo primeiro secretário e

também do ba:anço e das contas do ano anterior. Após esta
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leitura foi também 1:do o parecer do Conselho Fiscal, ficando
assim inteirada a assembléia da situação da Companhia. 1)03-
tas em discussão estes documentos, ninguém pediu a palavra,
e o Sr. presidente submeteu-os à aprovação. Foram unani-
memente aprovados. Procedeu-se em seguida à eleição dos
membros do Conselho r isca I, para o ano de 1937. Recolhidas
as cédulas verificou-se terem sido eleitos na seguinte ordem:
Dr. Antônio Fernandes da Costa Junior, Francisco Penalva
Santos, Luiz Diamantino. Para suplentes: coronel Francisco
Gil Castelo Branco, José Alves da Mota, Francisco Luiz Vizeu.
O Sr. presidente falando sôbre a passagem dos serviços para a
Prefeitura, pediu à digníssima assembléia, que ratificasse os
poderes concedidos à Diretoria em assembléia geral extraordi-
nária, realizada em 16 de maio de 1936, de modo que a Di-
retoria ficasse com todos os amplos poderes para requerer e
assinar tudo quanto preciso fosse para a entrega dos serviços
à Prefeitura, deixando tudo ao seu inteiro criterio. A assem-
bléia aprovou unininiemente . a ratificação dos ditos poderes.
Nada mais havendo a tratar, suspendeu-se a sessão para ser
lavrada a presente ata que lida e aprovada vai assinada pela
mesa e mais acionistas presentes.

Rio de Janeiro,' 12 de março de 1937. — Dr. Joaquim
Penalva Santos, presidente. — lar. José Penalva Santos. —
Prancisco Penalva Santos. — Luiz Diamantino. — los .j Alves
da Moita.

PARECER DO CONSELHO FISGAI

• Os abaixo assinados membros do Consellid Fiscal ia Com-
panhia de 'Viação Rural, tendo examinado as contas, baiançoS,
e, inventários de sua escrituração, verificaram a sua exatidão
e são de parecer que sejam aprovadas as contas prestadas
pela Diretoria relativas ao exercício de 1936. — Francisco
Penalva Santos. — Luiz Diamantino. — Antônio Fernandes
Costa Junior.

(C. 2.874	 9-4-937 --- 91$300)

CONDOROIL & PAINT S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA NO DIA 13
DE MARÇO DE 1937

Aos treze dias do mês de março de mil novecentos e trinta
e sete, de acôrdo com a convocação regularmente publicada no
Diário Oficial e no Jornal do Comércio, retiniram-se, às qua-
torze horas, na sede social à avenida Barão de Tefé n. 94, em
assembléia geral ordinária. os acionistas da Condoroil & Paint
S. A., abaixo assinados, por si e por seus procuradores. De-
pois de verificado o capital e o número de acionistas, de acôrdo
ema; a lei, assumiu a presidência o Sr. M. E. Marvin, que con-
vidou para secretários o -Sr. George Thomas Land e senhor
Júlia Laeombe Júnior, O Sr. presidente abriu a sessão e ex-
plicou que nos têrmos da convocação a assembléia tomaria
conhecimento do balanço, contas, relatório da diretoria, pa-
recer do conselho fiscal, e procederia à eleição da diretoria e
do conselho fiscal. Acrescentou que o balanço e .0 relatório
da diretoria exprimiam a crescente prosperidade -da compa-
nhia, conforme estava sendo previsto desde a última assem-
bléia ordinária, o que permitia . novo aumento nas reservas,
a distribuição dos dividendos fixos estatutários de 10% para
as ações preferenciais e mais o de 20% para as ações ordiná-
rias, com a elevação do fundo de reserva para 1.727:385%00,
ficando êste aumento, de conformidade com, os estatutos, su-
jeito à sanção da assembléia. No ano social foram iniciadas as
obras para instalação dos novos laboratórios de pesquisas,
aumento do escritório da fábrica, nova secção de fabricação
ultra-moderna de vernizes. secção de neutralização e esteri-
ficação de resinas, refinação e polimerização de oleo, secção
de preparação de produtos químicos, secção de tintas voláteis,
com Máquinas modernas, secção de lavagem de tintas e reci

-pientes. secção de lavagem e preparação de resinas, aumento
na secção de misturadores, novos vestiários e sala dealmôço,
tendo sido aproveitado nas novas construcções o terreno nú-
mero 117, à rua Conde Leopoldina, que havia sido adquirido
especialmente para êsse fim. As novas con.strucções devem
ficar concluídas dentro de breve tempo, cor todas essas ins-
talações, algumas das quais já estão em pleno funcionamento.
Fica, assim, concluído o plano de organização da Fábrica
aaiiranga de propriedade da companhia, para uma etapa de
alguns anos de intensa produção. A evolução rápida da in-
dústria de tintas, esmaltes, vernizes. composições e produ-
tos químicos, com a organização complementar cias indústrias
nacionais do oleo de oiticica e resinas, em plena execução,
constitue um record na indústria brasileira, pois, iniciada pra-

ticamente em 'setembro de 1931, pode dizer-se que atingiu o
seu final desenvolvimento .denten, de seis, anos, com a mais
perfeita-eficiência na fabricação dos produtos industriais que
rivalizem e superem os melhores produtos congêneres estran-
geiros. A indústria do oleo secativo da oiticica, no Nordeste
Brasileiro, está também em intenso desenvolvimento através
da Brasil Oiticica S. A., incorporada pela Condoroil & Paint
S. A., tendo sido concluída a grande usina em Fortaleza e es-
tando em instalações outras usinas, no Rio Grande do Norte e
Paraíba, com estudos pard instalação da quarta usina no E5-
tado do Piauí. Marcha, assim. em plena execução, o progra-
ma da nacionalização da indústria, com o aproveitamento má-
ximo possível da matéria prima do país. Os benefícios que a
economia nacional tem experimentado com todas essas ini-
ciativas, já se tem feito sentir não só na retenção do ouro no
país, em virtude da notável produção nacional de tintas, es-
maltes, vernizes e produto, químicos desta indústria. como
também na entrada do ouro, conseqüência da larga exportaeão
do oleo de oiticica. que tivemos oportunidade de univer.salizar,
defendendo-o tecnicamente com uma organização química in-
dustrial de alto valor científico. As cifras obtidas no total dos
negócios recomendam a organização r os diretores respon-
sáveis pelos serviços, • assim corno os chefes dos mesmos scr-
viços, pelo que solicita tini voto de congratulaeões aos mesmos.
O acionista Sr. Napoleão Lustosa propôs a dispensa da leitura
do relatório, do balanço, do parecei' do conselho fiscal. por •já
terem sido. publicados e conhecidos de todos os acionista
presentes, o que foi aprovado. Submeteu, então, o senhor
presidente a discussão e aprovação, o relatório e as contas da
diretoria, o balanço e o parecer do conselho fiscal. os quais
foram unanimemente aprovados, inclusive o aumento pro-
posto no fundo de reserva. O Sr. presidente anuncia que. por
motivo de sua completa dedicação aos interêsses da Brasil
Oiticica S. A.. no Nordeste. o Sr. Valentim de Virgiliis re-
nunciaria as funções de diretor-gerente da Condoroil & Paint
S. A., na qual, desde a fundação, prestou inteligentes 1'

 serviços. Como êsse antigo e valioso colaborador con-
tinua servindo a 'organização em outro setor, é caso de las-
timar apenas o afastamento do mesmo do núcleo centrai da
organização, para felicitar a Brasil Oiticica S. A., pelo apro-
veitamento integral dos seus serviços. Procedeu-se depois,
à eleição da diretoria e do conselho fiscal, a qual deu o se-
guinte resultado: Diretor-presidente, M. E. Mervin; diretor-
vice-presidente, S. Goldstein; diretor-gerente. Júlio Lacnrnbe
Júnior; diretor-tesoureiro. Geor ge Thome.; Land; diretor-se-
cretário. Armando Moreira da Silva; diretor-representante té-
cnico, Napoleão Lustosa. Conselho fiscal: Membros perma-
nentes: Artur Redig. Manuel de Oliveira Júnior, Rubro Volta:
suplentes: A. N. Venerando da rara, Francisco 'Buarque
Alves. Erich Meyer, todos eleitos unanimemente. O Sr. pre-
sidente proclamou os. eleitos, e agradecendo o comparecimento
de todos, encerrou a reunião, da qual en. Júlio Lacombe Jú-
nior, lavrei a presente ata. que todos assinam. — N. E. Mar-
vin. — S. Goldstein. — Por procuração de Valentim de Vir-
giliis, Cesar Coutinho de Oliveira.. — A rapoleCia Lustozo. —

' G. Land. — Julio Lacom'be Jun;or. — Arthitr Redio. — Ca-
sar Coutinho de Oliveira. — Francisco Rum' que Alves. —
A.rraancto Moreira da .Silva. — M. A.. Bretrinon. — Mativíd
de- Oliveira Junior. —. Está de acôrdo- com o original. Ria de
Janeiro. 25 de março de 1937. — Julio Lacombe. Junior, se-
cretário.

DEPARTAMENTO NACIONAT. DA INDúSTRE•
E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento
da Condoroil & Paint S. A., pelo senhor diretor geral, de 7
de abril do corrente, certifico que foram arquivados nesta
repartição, sob número 13.090, os seguintes documentos:
ata da assembléia geral ordinária, realizada em 13 de Março
do corrente ano, que aprovou as contas da diretoria, elegeu
nova diretoria, conselho fiscal e suplentes, e pública-forma
referente ao pagamento do imposto sôbre a Renda. Eu, Luiz
Augusto Alves Feitosa, 2° oficial da Primeira Secção ciaste
departamento, passei a presente certidão. (Sare 20$000
estampilha federal e um sêlo de Educação). Rio de Janeiro,
8 de abril de 1937. — Luiz Augusto Alves Feitosa, r- Visto. Gustavo Adolsoho Bailly, diretor da Secção do Co-
mércio. Abaiko estava b carimbo do departamento.

(0 2.872-9-1-37-1108200)
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COMPANHIA /MOBILIÁRIA NACIONAL

BALANÇA GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1936

Valores existen les :

Irmóve çs 	 	 3.746 :0388555
Prédios ciprópria 	 60 :2598500
Instalações 	   2:119$700
Móveis	 e	 u`..etisílios.	 .	 . 4 :'8488300
Máquinas, ferramentas e aces-

sórios 	 9 :0078600
Veículos 	

•
13:2418600 3.828:514$6a

Stock :

Materiais 	   3:3048300

Devedores diversos :

Depósitos em garantia.	 . 5:7608000
Obrigações a receber. . . 8:0008000
Empr.	 Imab.	 S.	 Bernardo. 1.308:1488300
Contas	 correntes	 —	 Saldos

devedores 	 2.150:9278700
Contas em suspenso. . . 7:265400 3.486:07I'60

Dinheiro:

Em caixa 	   .9 :034811)0
Emn bancoS 	 57:4788700 65 : 512.8800

Obras diversas 	   	 	 32 :4178100
AçõeG caucionadas 	 61) : 0008000

7.476 :8208315

Passivo

Capital e reservas :

Capital	 20.000 ações- de
200$000	
	

4.000:0430$000
:9908204Fundo de reserva.

Lucros suspensos :

Saldo	 de	 1935. 208:6858638
Saldo	 de	 lucro 	

(nano 	 	 5128578. . 209:1988316 4.219 :1883520'

Credores diversos:

Contas	 correntes	 —	 Saldos
credores 	  	 1.851 :51281.00

Contas a pagar.	 . 5:3598200 1.856:8713300

Contas de renda :

Contratos prediais 	 88:0008000
Juros	 a	 receber	 dos	 presta-

mistas 	   629:0068477
Juros	 a	 liquidar	 venda	 S.

Bernardo 	   4 .05:0023784 .J22:0098201

Recebimentos:

Prestações em suspenso. 2758000
nuição da Diretoria. 60:0008000
Diversas	 contas. . . • 218:4768234

7.476:8208315

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1936.  — Charles
Robert Murray, diretor presidente. — José Pires e Albu-
queroue, diretor gerente. — Armando Lodi Gomes', con-
tador.

• DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS",
EM 31 DE DEzEMBILO DE 1936

é
Débito

•935

Dez. 31 -- a Veículos:

de depreciado Dic. 	 	 5:6743800

t Pelos pagamentos no exer 	
cicio:

a Agenciamentos. . •	 39:1143500
a Impostos. . . . 	 	 16:2688'700
a Publicidades e propaganda. • •	 12:9074200
a Despesas gerais. .	 	  188:2914200 262:2563408

a Contratos terrenos:-	 1"49II,

Prejuizo verificado. .	 83269

a Juros e descontos. •	 28:889$800

a Lucros suspensos:
Saldo que se transfere. • • 	 	 5124678

391:8671147

Crédito
1038

Dez. 31 — Lucros apurados
nas seguintes contas:

de Contratos terrenos ..... 	 217:1873877
de Coatrátoes prediais. .	 -4 :74358400
de Diversas contas 	    32:9153300 254 :888$577

Juros e descontos recebidos no exercício:

de Juros e descontos.. .. 	 136 :7788570

391 :,6678147

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1936. — Charles
Robert Murray, diretor presidente. — José Pires e Albu-
querque, diretor gerente.

PARECEls

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da
Companhia Imobiliária Nacional, tendo examinado o balanço
e 'demais contas referentes ao exercício •encerrado em 31 de
dezembro . de 1936 e tendo encontrado tudo na mais perfeita
ordem, .são de parecer que Uses documentos sejam apro-
vados.
• Rio de Janeiro, 31 de março de 1037. — Dr. Roberto

Simonsen. — 1Vallace Simonsen. — José Lampreia.
(C — 2.871 — 9-4-1937 — 1938800)

••••••••n••,

COMPANHIA EXPRESSO FEDERAL

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ExTR-AORDINARLA DOS ACIONISTAS, REA-
LIZADA A VINTE E NOVE DE MARÇO DE MIL NOFECENToR
TRINTA E SETE

Às quatorze horas do dia vinte e nove de março de mil
r ovecentos e trinta e sete, presentes acionistas representando
sete mil seiscentas e c,ncoenta e uma (7.651) ações, o senhor
Alceu Guimarães d'Azevedo, diretor-presidente da compa-
nhia, abre a sessão e propõe para dirigir os trabalhos da as-
sembléia o Sr. A. R. Shaw. Aceita a proposta por aclamação.
assume êste senhor a presidência e convida para primeiro
e segundo secretários, respectivamente, os Srs. John P. Curtis
e Carlos Berício. Constituída dêsse modo a mesa, o Sr. pre-
sidente explica o motivo da convocação da presente assem-
bléia, mandando que o primeiro secretário proceda à leitura
dos anúncios para C.We fim publicados no Diário Oficial e no

1.
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Jornal do Comércio de dezessete de março de mil novecentos
e trinta e sete, do teor seguinte; São convocados os senhores
acionistas a se retinirem em assembléia geral extraordinária..
no dia vinte e nove de março de mil novecentos e trinta e
sete, às quatorze horas, na sede da companhia, à avenida
Rio Branco número oitenta e sete, afim de deliberarem sôbre
um esclarecimento à ata da assembléia geral extraordinaria,
de sete de outubro de mil novecentos e trinta e seis, exi-
gido pela Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Pú-
blicos. Rio de Janeiro, dezesseis de março de mil novecentos
e trinta e sete. — A. Lund, diretor-secretário. Pede, entãe,
a palavra o Sr. diretor-presidente da companhia e diz que o
esclarecimento pretendido pela Câmara Sindical dos Corre,
fores de Fundos Públicos é para que ge declare que o pa-
recer dos membros do conselho fiscal, que foi lido à assem-
bléia geral extraordinária de sete de outubro de mil nove-
centos e trinta e seis, e transcrito na respectiva ata, foi dis-
cutido e aprovado, separadamente, da proposta da diretoria.
Ora, como tal assim se passou, e apenas, por comodidade da
redação da ata, que é um documento que resume as ocorrên-
cias das assembléias, ali figuram a proposta da diretoria e n
referido parecer, formando um todo. Lob a designação de
Primeira parte da proposta, todo êsse perfeitamente justi-
ficável, porque sem a proposta não podia haver o parecer, e,
sem o parecer, não podia a proposta ser apresentada à as-
sembléia, nos termos cio artigo noventa e cinco do decreto
número quatrocentos e trinta e quatro, de quatro de julho de
mil oitocentos e noventa e um; não tem dúvida em propm
que, à aquela ata, se faça o esclarecimento exigido. A se-
guir, o Sr. diretor-presidente da companhia apresenta à
mesa a seguinte proposta, que foi lida pelo Sr. primeiro se-
cretário: "Proponho que se declare, em esclrrecimento à
ala da assembléia geral extraordinária de sete de outubro de
mil novecentos e trinta e seis, arquivada no Departamento
Nacional de Indústria e Comércio, sob o número doze mil
oitocentos e trinta e sete, em três de novembro de mil nove-
centos e trinta e seis, e publicada no Diário Oficial de cinco
do mesmo mês, que o parecer do conselho fiscal, nela trans-
crito, foi lido, pôsto em discussão e aprovado, separada-
mente da proposta da diretoria, por todos os acionistas pre-
sentes à mesma assembléia, com a abstenção, apenas, dos di-
retores e dos membros do mesmo conselho ilscal. Rio de Ja-
neiro, vinte e nove de março de mil novecentos e trinta e sete
(Assinado) — Alceu G. d'Azevedo." Posta em discussão essa
proposta, como nenhum dos senhores acionistas quizesse fazer
uo da palavra, foi a discussão encerrada. Submetida a vo-
tação foi a proposta unanimemente aprovada, abstendo-se,
porém, de votar o senhor diretor-presidente da 'companhia
Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente suspendeu
a sessão por quinze minutos, para a lavraturá desta ata evo
duplicata. Reaberta a sessão. foi a presente ata, depois de
lida e posta em discussão, aprovada unanimemente, sendo
a sessão encerrada. Eu, John P. Curtis, primeiro secretário,
mandei lavrar a presente ata ; que assino e subscrevo, em du-
plicata. com todos os acionistas presentes. Rio de Janeiro.
29 de março de 1937. — John P. Curtis, 1° secretário. --
A. R. Shaw. presidente. — Carlos Benicio, 2° secretário.
— A. P. Hitt:. — H. C. Leão Teixeira. — Florencio de
Abreu Schilling. — R. Bevilacqua. — Hamilton Tigre Moss.
— Herman° de Villemor Amaral. — Chas Ryan. — C. A.
Sulvester. — J. H. Rogers. — R. E. Peterson. — El. t.
Sloat. — J. Merritt Fordham. — Harry F. Covington. —
Alceu G. d'Azevedo. — Agenor Barbosa. — Eugenio 4.ter-
gulhão. — A. Lund.

DOPARTAMENT0 NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Certtdão

Era cumprimento ao despacho exarado no requerimento
da Companhia Expresso Federal S. A.. pelo senhor diretor
geral .de 7 de abril do corrente ano, certifico que foi arqui<
vado nesta repartição, sob número 13.086, o seguinte do-
cumento: Ata de assembléia geral extraordinária, realizada
em 29 de março do corrente ano, que aprovou a proposta de
um esclarecimento à ata de assembléia geral extraordinária
de 7 de outubro de 1936. referente à exigência da Câmara
Sindical de Corretores de Fundas Públicos. Eu, Luiz Augusto
Alves Feitosa, 2° oficial da Primeira Secção dêste departa-
mento, passei a presente certidão. (Sare 20$ de estampilhas
federais e um sêlo de Educação). Rio de Janeiro, 8 de abril
cie 1937. — Luiz Augusto Alves Feitosa, 2° oficial. — Visto.
— Gustavo Adolpho ~ti!, diretor da Secção do Comércio.
Abaixo eslava o carimbo do departamento.

.(C-2.881-9-1-37-100S400),

FINANCIAL STANDARD LTD,

(Casa Bancária)

End. Teleg,. : Finstandard

Sede: rua Buenos Aires n. 46 — Tels: 23-3191 e 23-3688 —
Rio de Janeiro - - Agência em São Paulo: rua de São
Bento n. 409, térreo — Tel. : 2-80-93

BALANCETE EM 31 DE MARÇO, CE 1937

Ativo

Contas correntes	 .. 	
Móveis & Utensílios 	
Móveis & Utensílios — S. Paulo 	
Títulos caucioreadcs 	
Caixa 	
Apólices 	
Prestamistas 	
Instalações 	
Instalações — S. Paulo
Diversas contas 	

12.062:6348900

Passivo

Capital 	
C/corrente,s 	
C/correntes a prazo fixo..,

Obrigações a pagar. 	
Apólices negociadas 	
Diversas contas 	

Total do passivo

Rio de Janeiro, 31 de março de 1937. — O diretor, Fran-
cisco M. La Porta. — O contador, Aldo de Lima.

(G 2.884-9-4-37-718100).

CARTEIRA DE CRÉDITO GARANTIDO, S/A

BECO DAS CANCELAS N. 17-1°

-BALANCETE DO MS DE :MARÇO DE 1937

Ativo

Emprestimo sob consignação
Depósitos transitórios 	
Móveis & Utensílios 	
Caução da diretoria 	
Caixa:

Numerário existente .
Depositado em bancos

Diversas contas

Total do ativo

Passivo •
Capital:

	

Carteira comercial ... 	 20:0008000

	

Carteira de consigna-	
480:0008000	 500:0008000ções 	

1:2668550Fundo .de reserva 	 	
159:8108200

	

C/corrente de movimento 	
41:-6178600

	

C/corrente de aviso prévio	
70:0008000Ações caucionadas 	 	
23:0688100Diversas contas 	

Total do passivo 	 	 795:7628450

Rio de Janeiro. 9 do março de 1937. — A. Pinto Leite,
presidente. — L. B. Garcia, contador.

(C 2.886-9-1-37-518000):

72:6728800
32:8738000
7:0568000

528:9308000
38:8658400

4.297:1788200
6.731:2108800

37:6408000
17:5158000

298:6938700

Total do ativo

4.555:9828200
11:5508000

200:0008000

4.567:5328200

ti :1308000
6.874:4698000

409:5038700

12.062:6348900

8:2108800
,2:8178150

688:1098200
508000

5:3568500
70:0008000

11:0278950

21:2188800

795:7628150
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BANCO COMERCIAL DE MINAS
GERAIS

BALANCETE EM 31 DE 1".1ARCO DE 1937
Matriz e filial de Carangóla

Ativo
Ações a real;zar 	
Letras descontadas • 	

	
5.091:6535300

Letras e efeitos a re-
ceber, do interior 	
	

291:8255600
Valôres em liquidação

	
61:0835100

Empréstimos em con-
ta corrente
	

54:1745700
Valôres caucionados
	

445:0305000
Valóres depositados 	

	
1.364:7508000

Caixa matriz 	
	

$
Agências e filiais 	

	
2.109:3965500

Correspondentes do in-
terior . 	
	

3:8058500
Ilipotéus . 	

	
442:5145200

Empróstimos hipotecá-
rios
	

465:8765000
Imóveis .	 622:5235400

Caixa:
Em moeda corrente 	
Em outras espécies .... 	 5
Em diversos bancos 	

	
637:7965700

Diversas contas 	
	

2.389:6905200
Títulos e fundos per-

tencentes ao banco 	
	

256:5095000

14.267:2335500

Passivo
Capital . 	

	
4.000:0005000

'Fundo de reserva 	
	

' 622:1625800
Depósitos em conta

corrente, com juros
	

1.104:8805300
Depósitos em conta

corrente de aviso 	
	

2.870:158Ç900
Depósitos em conta

corrente, á disposi-
ção . . 	
	

24:8365000
De pósitos	 em conta

corrente, sem juros 	
	

68:230$400

Depósitos a prazo fixo
	

439:9535100
Depósitos em conta de

cobrança do interior
	

291:5255600
Títulos em caução e

depósito	 • 	
	

1.769:7808000
Caixa matriz 	

	
9.109:6455500

Agências e filiais 	
	

$
Correspondentes do in-

terior
Valôrcs hipotecários 	

	
465:870860

Efeitos a pagar 	
	

54:7428000
Lucros e pêrclas 	

	
181:7788600

Diversas contas 	
	

223:3615000
.Caução da diretoria 	

	
40:0005000

14.267:2335500

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1937. —
relia, Fonseca, diretor presidente. —
/1. P. Coelho, contador interino.

(C-2. 577-9-4-937-615200 . )

COMPANHIA .MINAS DE CARVÃO
DO JACUt

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas — Obedecendo ao dis-
positivo legal, cumprimos o dever . do
apresentar-vos o nosso relatório e con-
t(Ls do ano de 1936.

Continuamos a dispensar o maior cui-
dado na conservação .da via permanenle
de nossa estrada, estando quasi termi-
nada a. .substituição das pontes' il() ma-
deiras por alvenaria de pedra.

Os dados de nosso balanço muram
situação da empresa e estal.Aos pintos
a ministrar-vos quaisquer 'outras .infor-
mações.

Diante do repetido "deficit" da conta
de exploração da estrada, estamos em
entendimento com as entidades interes-
sadas, para a possível regularização da
matéria..

Rio de Janeiro, 9 de abril do 1037. —
A diretoria.

PARECER "DO CONSELHO msc,..41.
Os abaixo assinados, membros do con-

selho fiscal da Companhia Minas de Car-
vão do Jacuí, após examinados livros e
documentos apresentados pela diretoria;
relativos ao exercício de 1 do janeiro a
31 de dezembro de 1936, são de, parecer
que sejam as contas aprovadas:

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1937.
Mario da Gania Machado. — João Au-
gusto Alves. — João Romenos.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 193N

Ativo
Ações	 caucionadas	 da

diretoria	 	 15:0005000
Minas da Leão — C. Ca-'

pitai	 	 .	 . 3.850:2405001
Estrada de Ferro . Jacuí .270:1305422
Terrenos e imóveis ... 246:.8255500
Móveis e utensílios ...o: 15:2485000
Ações	 	   455000
Almoxarifados	 	 352:2675389
Diversas	 contas	 	 18:9875660
Contas em liquidação 	 464:4195583
Lucros e perdas 	 1.056:1555198

9.289:3185753

Passivo
Capita/	 	 1.500:0008000
Caução de dieeteria 15:0005000
Diversos o..eitores	 	 1.147:4005000
Companhia Carbonífera

Rio-Oram/crise	 	 5.492:4295178
Companhia	 Navegação

L 1 oyd	 Brasileiro
c/carvão	 	 1.134:4898575

9.289:3185753

O diretor, M. d'Almeida. — O conta-
dor, J. O. Villaça.

(C-2.941-9-4-937-675300.)

SOCIEDADE ANÔNIMA 'FRIGORÍFICO
NACIONAL" *.

ATA DA ASSMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REA-
LIZADA NO DIA QUINZE DE MARÇO DE MIL
NOVECENTOS E TRINTA E. SETE.

• Aos quinze dias do mós de março de
mil novecentos e trinta e sete, às quinze
horas, presentes no escritório da socieda-
de, à Avenida Rio Branco número nove,
segundo andar, senhores acionistas, re-
presentando novecentas e quarenta ações,
conforme consta do livro de presença,
reuniu-se a segunda assembléia geral or-
dinária, de acôrdo com a convocação pu-
blicada no Diário Oficial de onze de fe-

•vereiro próximo passado, à pagina três
mil duzentos e trinta e três. Abertos os
trabalhos, o Sr. presidente da sociedade
pediu à assembléia para indicar um dos
senhores acionistas presentes para presi-
di-h. Por proposta do acionista senhor
Uraniza Sant'Anna, foi aclamado o acio-
nista senhor doutor José Cosia Morei:-a.
Assumindo Q cargo, o senhor doutor José

Costa Moreira agradeceu a sua indica-
ção e convidou para servir de secretário
o senhor Oscar Ferraz do Rêgo Barros,
declarando, a seguir. que , tendo os se-
nhores acionistas sido convocados para,
na fórma dos estatutos sociais, delibe-
rarem sare os atos da diretoria e pare-
cer do conselho fiscal, relativos ao exer-
cício findo em trinta e um de dezembro
de mil novecentos e trinta e seis, bem
como elegerem o conselho fiscal e respe-
ctivos suplentes, que deverão funcionar
no exercício de mil novecentos e trinta
e sete, ia mandar proceder à leitura dos
referidos documentos. O senhor secretá-
rio procedeu à leitura da ata da assem-
bléia anterior, a qual. depois de lida, é
aprovada sem •Ii..cussão. Em seguida é
lido o relatório na diretoria, nos seguin-
tes termos:	 .

Relatório da diretoria, apresentado em
assembléia aeral ordinária, em 15 de
março de 1937:

Senhores acionistas:
Em obediência ao que dispõe o art. 20

dos nossos estatutos, convocamos esta as-
sembléia geral ordinária, para que os só-
cios acionistas tomem conhecimento e re-
solvam sare os nossos atos relativos ao
exercício findo em trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e trinta e seis.
A modificação contratual referente ao
local onde deverá ser reconstruído o ar-
mazem nove foi aprovada pelo senhor
ministro da Viação, por ofício número
mil seiscentos e noventa e cinco, de dois
de maio de mi/ novecentos e trinta e
seis. As plantas, especificações e orça-
mentos apresentados dentro dos prazos
estão sofrendo alterações afim de aten-
der às recomendações da. Administração
do Pfirto, como também a modificação
contratual quanto ao local para a recons-
trução do armazem a ser demolido. Éstes
trabalhos estarão concluídos dentro de
breves dias. Deixamos de apresentar o,
balanço do exercício findo visto não ter,
ainda, a sociedade iniciado as suas ope-
rações. Temos a comunicar o falecimen-
to do acionista Sr. Dr. Antônio Crespo
de Castro. ocorrido em fins do ano pas-
sado. Nada mais tendo a relatar, esta-
mos ao vosso inteiro dispôr para quais-
quer informe que se tornem necessários
às vossas deliberações nesta assembléia.
Rio de Janeiro, dez de fevereiro de 1937.
— Alberto Cocozzo, presidente. — Ro-
berto Teixeira Roavista, secretário. —
Antonio Alencastre de Azevedo, tesourei-
ro. Em seguida o Sr. secretário proce-
deu à leitura do parecer do conselho fis-
cal. Parecer: Os abaixo assinados mem-
bros do conselho fiscal da Sociedade
Anónima Frigorífico Nacional, no desem-
penho de suas funções estatutárias, ten-
do examinado os atos da diretoria refe-
rentes ao exercício de mil novecentos e
trinta e seis, São de parecer que os mes-
mos devem ser a provados pelas Srs. acio-
nistas. Rio de Janeiro, dez de fevereiro
de 1936. — João André & Conip. — Pan-
taleão Rinoldi. — Modesto D. Bellis.
Postos em discussão o relatório da dire-
toria e o parecer do conselho fiscal e
ninguém pedindo a palavra o Sr. presi-
dente submetteu-os à • votação. sendo
unanimemente aprovados, abstendo-se de
votar a diretoria. A seguir declarou o
Sr. presidente que, na forma do art. 15
dos estatutos, ia mandar proceder à elei-
cão dos membros efetivos do conselho
fiscal e seus suplentes. Recolhidos os
votos, verificou-se o resultado seguinte:
membros efetivos do conselho fiscal:
Srs. Jorge Vidal, Pantaleão Itinaldi e

•

•
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Joãa André & Comp., e suplentes: Mo-
desto D. Belis, Carinine Verderoza e José
Macedo de Araújo. Nada mais havendo
a tratar, foi pelo Sr. presidente encerra-
da a reunião e lavrada a presente ata
pelo secretário, que a assina conjunta-
mente com o presidente e demais acio-
nistas presentes. — Oscar Ferraz do
Rego Barros. — Dr. José da Costa Mo-
reira. — Alberto Cocozza. — Roberto
Teixeira Boavista.— Urquiza Sant'Anna.
— Antonio Alencastre de Azevedo. — F.
Vilmar. — J. Baerlein & Comp. — Dr.
Aluizio de Carvalho. — Isaac Elbas. —
André Galaso.

(C-2.946-9-4-937--85$700).

3. A. IMOBILIÁRIA GLOBO

ALTA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA. REA-
LIZADA AOS TRINTA. DIAS Do MÊS DE

MARÇO DE 1937	 •
aeünidos na sede desta companhia, à

rua do Rosário n. 160, 2 0 andar, número
legal de acionistas, o presidente da com-
panhia Sr. Mário Rebelo d'Oliveira,
dando por aberta a sessão, pediu aos
presentes para que, de acôrdo com o ar-
tigo 17 dos estatutos, elegessem o presi-
dente da assembléia.	 .

Eleito unanimemente o Sr. Alcides
Carrilho da Fonseca e Silva, convidou
para 1° secretário o Sr. Ari Amaranto e
para segundo o Sr. José Joaquim Mo-
reira;

Dando por iniciados os trabalhos da as-
sembléia, o Sr. presidente declarou que,
de acôrdo com a publicação feita no
Diário Oficial de doze de março de 1937,
a fls. 5.577, esta assembléia ordinária
fôra convocada para submeter à apro-
vação dos senhores acionistas o balanço,
ielatório da diretoria, parecer do con-
seho fiscal e demais documentos de que
trata o art. 143 e seu parágrafo 1° da
Lei das Sociedades Anônimas e eleger
os membros do conselho fiscal e seus
suplentes" para o exereicio de 1937, e que
pertanto. ia proceder à ordem dos tra-
balhos.

Pedindo a palavra, o Sr. Álvaro Re-
belo d'Oliveira submetia à aprovação
da assembléia a dispensa da leitura do
balanço, relatório da diretoria e parecer
do conselho fiscal, visto já terem sido
publicados no Diário Oficial do dia vinte
e seté de março de 1937 a fls. 6.772 e
por isso ser do conhecimento de todos os
presentes, o que foi unanimemente aceito
e aprovado.

Submetidos à aprovação dos senhores
acionistas o relatório e parecer do con-
selho fiscal, foram aprovados por una-
nimidade, abstendo-se de votar os se-
nhores diretores e membros do conselho
fiscal..

Em prosseguimento aos trabalhos, o
Sr. presidente pede à assembléia para
proceder à eleição do conselho fiscal e
suplentes para o exercício de 1937.

Procedida a chamada pelo livro de pre-
sença e feita a votação. a apuração deu
o seguinte resultado: Para membros do
conselho fiscal, os Srs. José Maria Pinto
Júnior, Álvaro Rebelo d'Oliveira e Ota-
cílio Homem Martins e para suplentes,
o Sr. Dr. Manfredo de Lamare. Sr. Raul
Monteiro Guimarães e Dr. Valdemar P.
Monteiro Guimarães e Dr. Valdemar P.
Padrenosso.

Achando-se presentes os membros efe-
tivos e suplentes eleitos, foi-lhes dada
a respectiva posse

Não tendo nenhum dos 'acionistas pre-
sentes feito uso da palavra, o Sr. 'presi-
dente deu por encerrados os trabalhos
e terminada a sessão, mandou que o pri-
meiro secretário lavrasse esta ata,, que
foi lida e aprovada por unanimidade. •

E para Constar eu, Ari Amarante, pri-
meiro, secretário, a escrevi e vai por
todos os presentes subscrita. .

Rio de Janeiro, 30 de março de 1937.
• Alcides Carrilho da Fonseca p

presidente. — Arg Amarante, 1° secreta-
rio. — José Joaquim Moreira, 2° secre-
tário. — Mario Rebello d'Oliveira.
José Maria Pinto Junior. — Manfredo de
Lamare. — Raul Monteiro Guimarães.
— Alvaro Rebello d'Oliveira. — Antonio
Santanna Mendes. — Joaquim de Lama-.
re. — Jorge Macedo Villar. — Walde-s
mar P. Padrenosso.	 Octacilio Homem,
Martins. — José I?tluardo De Domenico.'
— Euler Mendes Barbosa.

(C-2.880-J-9-4-37-58$100)
•

• COMPANHIA DR. SCHOLL, 3 . . A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA. REA-
LIZADA EM 31 DE MARÇO DE 1937 . •

• Aos trinta e um.dias. do, mês de marco •
de mil *novecentos e trinta e 'sete, às dez

• horas da manhã,. na . sede . social,. .à rua rn
São José . número cento e quatorze, acio-
nistas que por, si e seus procuradores,

• representavam ."quorurb." sendo presen- -
• tes, abriu a sessão .o Sr.. . George Lee

Chandler, ;que pediu .aos acionistas que
indicassem quem deveria presidir a as-
sembléia...Foi então unanimemente elei-
to o 'Sr.. Frederik . Albert- , Herold, que:-

. agradecendo -a" indicação do seu nome
convidou os Srs. Herbert Gane :e Edgar

• Maurice-Grindrod para primeiro e se--
gund o secretários,. respectivamente.
Assim constituída a mesa, o primeirc se-
cretário por solicitação ' de 'presidente
iniciou à leitura dos documentos que
sôbre ela se achaVard, na seguinte or-
dem:-Primeiro — Aviso de que todos os
documentos de que 'trata o artigo cento •
e quarenta e sete da lei dás sociedades

- anónimas . se achavam a disposição dos
acionistas, 'aviso' tiSsb publicado no Did-

• rio Oficial de - vinte e quatro de feverei-
ro do corrente ano. Segundo — Convo-

- cação da assembléia e relatório -da. di-
retoria, Publicados no Diário Oficial de -
quinze, do corrente mês. Terceiro —
Contas -da diretoria e parecer do conse-

- lho fiscal, publicados no -Diário
desta data. , -Terminada a leitura dêsse.s
documentos, 6 preáidente ofereceu a pa-
lavra a: quem dela quisesse fazer uso; e -

• não havendo quem a solicitasse. foram
pelo presidente • subibetido', à. disciíssão
-os docurdentos lidos. Ésses documentos
foram unanimemente aprovados pelos

. acionistas. EM.Seguida o presidente de-
clarou que se ia proceder à, eleição dos

. diretores, membros e ,suplentes do con-
selho fiscal, para o corrente exercício
e pediu aos acionistas que se munissem
das respectivas cédulas. Procedida à
eleição; foi pelo primeiro secretário anu .
rado o seguinte resultado: Diretor-pre-
sidente: William M. Scholl; diretor-ge-
rente: Fermin M. Rodrigues; diretoe:
George Lee Chandler; conselho fiscal:
F'. A. Herbld, H. Gane e A. C. Ciceri;
suplentes: E. M. Grindrod,.J.	 Talling

• e A. C. Gaspar. É, como nada mais hou-
vesse a tratar, .o presidente suspendeu a
sessãO, lavrando-se - a presente 'ata, que

eu, na qualidade de prin-.'eiro
assino com os demais membros da casa.
• Rio de Janeiro, 31 'de n-çare g de 1937.

H-Cane. — Por procuração, &holt
Manufacturing Co. Inc.—Deloitte, Nen.
der, Griffiths & Co. — G. L. Chandler.
—A. C. Ciceri. — F. A. Herold: — E.
M. Grindeoci. •	 •

*	 (C . 867-9-1-37-528800)

LOTHAR STEINTHAL & COMP. •

Banqueiros
BALANCETE EM 31 DE • ?..1ARÇO DE 1937

'	 Ativo
Caixa . 	 37:5378800
Con:a.S em ' bancos-	 13:9858000
T.itulos,a cobrar no Rio	 123:2688500
Títulós a.cobrarno inte-	 -

rior	 88:52481.00
Títulos descontados 	 700:339.8500
Letras a receber no in 	 ,•

terfor 	 . 	 •30:45182-00
Letras a receber 	 	 95:237.8300'
U'itulos de nossa-
- priedade	 •  •

Despesas de instalação 	
DiverSaS contas 	

• 1.128:4078800 •.

Passivo
Capital . 	
FUndoS para aumento

de"capital 	
Conta particular 	
Lucros e perdas 	
Contas 'correntes 	
Contas a prazo 	
Títulos em -cobrança 	
Títulos redescontados 	
Diversas contas 	

1.128':407$800

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1937.—
Lothar Steinthul & Comp.

• . (C -2.869.— 9-4-37 -.- 30700)

J. ANTÓNIO MOREIRA "(USA BAN-
CÁRIA"

(Rua da Quitanda, 163, 1°, salas 1077S)

BALANCETE DO MÊS DE MARÇO DE 1937,

Ativo

23:9888250
'181:455811)0

3. : 4508000' • "
• 2:8918600

211 :184$95O

Passivo

100 :000800,

100 :0008000
7:8558000
3:9298950

211:7814950'

Rio de Janeiro, 31 de março de 1937.
— 1. Antonio Moreira, Casa Bancaria. .

.(C. 2..883 	 9-4-37 — 308600.)

pro-
3:5708000
6 :6178200

28:34181-00

50:000000

50:000000
74:9888100
3:000000

37:9268300
275:450200-
211:7928600'
398:7368700,
26:5048900

Caixa:	 -
Em moeda. corrente e

bancas 	
Titulos descontados . .
Moveis e utensílios	 • .

. Diversas contas 	 • .

Capital 	
J. Antônio Moreira

c/supr 	
Contas correntes . . . 	
Diversas contas . . . 	

•

•
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MONTEIRO & ARANHA LTDA.

SECÇÃO BANCÁRIA

nALANcÊTE EM 31 DE MARÇO DE 1937

Ativa
Móveis	 e	 utensílios.... 3 :295$000
Contas correntes —De-

vedores	 .	 	 578 :476$000
Caixa .	 	 27 :381$000
Diversas contas . 12:766$900
Contas de compensação 520 :000$000

1.141:918$900

Passivo
Capital	 .	 	 500 :000$000
Contas correntes -7- Cre-

dores .	 	 57 :418$900
Diversas contas . 64 :500$000
Contas de compensação 520:000$000

1.141:918$90P

Rio de Janeiro, 31 de março de 1937.
— Por procuração de Monteiro & Aranha
Ltda., Mario Simonsen. — Carlos Costa
Pereira, chefe da Contabilidade.

(C. 2. 950-9-4-37-29$600)

ANÚNCIOS
•Sociedade Anônima. Dupont

do Brasil:
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO DA ASSEMBÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA

São convidados os acionistas da Socie-
dade Anônima DuPont do Brasil para,
no dia 15 de abril de 1937, se reunirem,
às 14 horas, na sede social, à rua Miguel
Couto n. 92, 1° andar, afim de resolve-
rem sobre a proposta de disoslução e li-
quidação da sociedade, feita pela direto-
ria, com parecer favdravel do conselho
fiscal, para ser incorporado o seu acêrvo
ao da Companhia Imperial de Indústrias
Químicas do Brasil e assim facilitar o
programa de desenvolvimento que ambas
teem em vista.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1937.
— Wil(red Wallace. — Edward Moore
Knox, diretores.

(C 2.944-9-4-37-15$300)

Companhia Brasileira de .Torefaçqo
e Moagem

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA'

São convidados os Srs. acionisas a se
reunirem em assembléia geral ordinária,
no dia 30 do corrente, às 13 horas, na
sede social, à rua Marechal Floriano Pei-
xoto a. 124, nesta Capital, para, de acôrdo
com os estatutos:

a) tomar conhecimento e deliberar sô-
bre o relatório da diretoria, balanço. con-
tas e respectivo 'parecer do conselho fiscal,
relativos ao exercicio de 1936:

b) eleger os membros efetivos do con-
selho fiscal e seus suplentes para servi-
rem no corrente ano;

c) tratar de quaisquer outros assun-
tos de interesses sociais.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1037.
..-- A diretoria.

(C 2.861-9-4-37-15$900-3 vezes)

Companhia Imperial de Indústrias
Químicas do Brasil

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO DA ASSEMBÉA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

São convidados os acionistas da Com-
panhia Imperial de Indústrias Químicas
do Brasil, para se reunirem na sede so-
cial, à avenida Rio Branco ns. 66 a 74,
2° andar, no dia 15 de abril de 1937,
às 16 horas, afim de deliberarem sôbre
uma proposta de aumento do capital social
para a incorporação de outras emprê-
sas, alterar os estatutos e proceder-se à
eleição da nova diretoria, dos membros
do conselho fiscal e seus suplentes. Os
portadores de ações devem apresentá-las
na assembléia, ou depositá-las na caixa
da sociedade, com três dias de antecedên-
cia, pelo menos.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1937.
— Ralph 'Orsburgh. — Sidney Frank
Furslano', diretores.

(C 2.943-9-4-37-158300)

Declaração
Carlos Luiz Pereira de Souza,tendo per-

dido o certificado do exame final de
Aritmética, pelo regimen parcelado, ex-
pedido pelo Colégio Pedro II, em dezem-
bro de 1922, faz esta declaração para os
devidos fins.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1937.
Carlos Luiz Pereira de Souza.

Reconheço a firma Carlos Luiz Pereira
cie Souza.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1937.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Seraphint Gonçalves
Pinto, escrevente juramentado, no impe-
dimento ocasional do tabelião.

(C 2.885-9-4-37-21$400-3 vezes)

Companhia Imobiliária Guanabara
S.A..

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a 30
retinirem, no dia 26 de abril de 1937,
às 15 horas, no escritório da companhia,
à praça Floriano ns. 31/39, 2° andar,
afim de tomarem Conhecimento e resol-
verem sôbre o relatório e contas da dire-
toria, até 31 de dezembro de 1936, acom-
panhadas do parecer do conselho fiscal,
e bem assim, pera elegerem os membros
do conselho fiscal e seus suplentes para
o presente exercício.

Ficam suspensas as transferências de
ações até que se realize a assembléia.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1937.
di diretoria.

r (C 2.953-9-4-37-14$300)

•
Bioterapia Aseps S. A.

Acham-se à disposição dos Srs. acm-
nistas, na sede social, à rua 1 n. 29, es-
tação de Pavuna, nesta Capital, os do-
cumentos do que trata o art. 147 do de-
creto n. 434. de 4 de julho de 1891, re-
ferentes ao exercício de 1936.

Rio de Janeiro, 9 de abril de. 1937.
-- A diretoria.

(C 2.955-9-4-37=6$109).

. Companhia Geral de Petróleo
Pan-Brasileira

De acôrdo com os arts. 7° e 17, f , dos
estatutos, são convidados os acionistas
a se reunirem em assembléia geral ordi-
nária, no dia 27 de abril de 1937, às 2
horas da tarde, na sede social, sala 1.208,
rua do Passeio n. 2, nesta cidade, para
aprovação de contas e do balanço, bem
como a eleição dos membros da direto-
ria, do conselho fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1937.
— IV. C. Birnfeld, presidente.

(C 2.671-1-4-37-20$400-2 vezes)

Companhia Mercantil Pan-
• Americana, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Achando-se no escritório desta compa-
nhia, à rua Álvaro Alvim n. 33, à dis-
posição dos senhores acionistas, os do-
cumentos de que trata o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.
são convidadas-os mesmos acionistas a se
reunirem em assembléia geral ordinária.
no local acima, no dia 26 do corrente, às
14 hoDas, para o fim de tomarem conhe-
cimento de tais documentos e dos atos
da diretoria, durante o ano de 1936, bem
como para elegerem os membros da dire-
toria e do conselho fiscal e suplente.
para o exercício de 1937.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1937.
— A diretoria.

(C 2.883-9-4-37-128200)

lEthering, Companhia S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionisas a se
reunirem em assembléia geral ordinária,
no dia 5 de maio. próximo, às 13 horas,
na sede social, à rua 7 de Setembro nú-
mero 113, 1° andar, nesta Capital, para,
de acôrdo com os estatutos;

a) tomar conhecimento e deliberar sõ-
bre o relatório da diretoria, balanço, con-
tas e respectivo parecer do conselho fiscal,
relativos ao exercicio de 1936;

b) eleição da.diretoria;
c) eleger os membros efetivos do con-

selho fiscal e seus suplentes part. servi-
rem no corrente ano;

d) tratar de quaisquer outros assun-
tos de interesses sociais.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1937.
— A diretoria.

(C 2.863-9-4-37-45000-3 vezes)

Darke, Companhia S.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

• São convidados- os Srs. acionisas a se
reunirem em assembléia 'geral ordinária:
no dia 4 de maio próximo, às 10 horas,
na sede social, à rua 7 de Setembro nú-
mero 115, 1° andar, nesta Capital, para
de acórdo com os estatutos:

a) tomar conhecimento e deliberar só-
bre o relatório da diretoria, balanço, cor-
tas e respectivo parecer do conselho fiscal,
relativos ao exercicio de 1936;

b) eleger o vice-presidente;
c) eleger os membros efetivos do con-

selho fiscal e seus suplentes para servi-
rem no corrente ano;

d) tratar -de quaisquer outros a.ssun-
tos de interesses sociais.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1937.
— A diretoria..

(C 2.869--9-1-37-45$900-3 vezes)
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Companhia United Shoe Machinery
do Beasili

i'OCIEDADE ANÔNIMA
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
reilnirem em assembléia geral, no dia

20 de abril do corrente ano,às 14 horas,no
escritório da companhia, à rua São Cris-
ovão n. 115. afim de tomarem conhe-

cimento do reletório da diretoria, do pa-
recer cio conselho fiscal e t'as contas re-
lativas ao ano social findo em 30 de
novembro de 1936, bem assim para elei-
ção da diretoria, conselho fiscal e su-
plentes.

Mo de Janeiro, 5 de abril de 1037.
A diretoria.

(C 2.873-9-4-37-12$200)

Emehiliária Higieniipolis S. A.

AsSEMBLÉTA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionisas a se
reiMirem em assembléia geral ordinária.
no dia 30 do corrente, às 10 horas, na sede
social, à rua 7 de Sbtembro n. 115, 1" an-
dar, nesta Capital, para, de acordo com os
estatutos:

a) tomar conhecimento e deliberar só-
bre o relatório da diretoria, balanço. con-
tas e respectivo parecer do conselho fiscal.
relativos ao exercicio de 1936;

G) eleger os membros efetivos do con-
selho fiscal e seus suplentes para servi-
rem no corrente ano;

e; tratar de quaisquer outros assun-
tos de interesses sociais.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1937.
— A diretoria.

2.862-9-5-37-45$900-3 vezes)

Banco do Comércio
SSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRJA

Convidam-se os Srs. acionistas para
se reeilnirem em assembléia ordinária,
no dia 10 de Maio próximo, às 15 1/2
horas, no edifício cio Banco, à rua Ge-
neral Cámara ri. 8 (e não no dia 22 do
corrente, conforme publiczn,.o no Diário
Oficiei e no Jornal do Comércio de 7 de
abril de 1937), para exame e aprovação
das contas cio ano de 1936 e eleição do
conselho fiscal e seus suplentes.

Acham-se desde já à disposição dos
Srs acionistas os documentos menciona-
dos no art. 147 do decreto n. 434.

Ficam suspensas as transferências de
ações a partir do dia 13 do corrente até
a data da realização da • assembléia, de-
vendo ser depositadas no Banco, até a
véspera da reunião, as ações ao por-
tador.

Rio de Janeiro 7 de abril de 1937.
— 3f. T. de Carvalho Britto, presidente.

(C 2.919-7-4-37-1738490-10 vezes)

Cryshraz S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA (*)

São convidados os Srs. acionistas para
a assembléia geral extraordinária, que se
realizará no dia 17 de abril de 1937,
às 14 horas, na sede social, à estrada Vi-
cente cie Carvalho n. 730, para deliberar
sobre o aumento do capital social.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1937.
— A diretoria.

(C 3.025-8-4-37-88200)

".(°) Reproduz-se por ter sido publi-
Wdo com incorreções.

- -	 - -	 -

Declaração
Flávio Guines Saldanha ' (por seu bas-

tante. procurador), ex-concessionário de
um varejo na estação de Deodoro, em
cumprimento ao art. 202, do Regula-
mento Geral de Contabilidade Pública,
aprovado pelo decreto n. 15.783, de 8
de novembro de 1922, declara que foram
extraviados os conhecimento B. T. 69,
TI. 84, de 9 de maio de 1932, da estação
de Deodoro, na importancia. de 6608000 e
recibo n. 3.440. de 31 de agesto de 1934,
da Inspetoria do Tesouro, na importam-
eia de 5408000, referentes à caução de
1:2008000, feita na Tesouraria da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, para
garantia da execução dos termos ns. 182.
de 25 de junho de 1932 e 183, de 10 de
setembro de 1934.

Com a presente _declaração, os do-.
cumentos acima citados tornam-se nulos
e de nenhum efeito.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1937.
— Adolpho Rozental.

Reconheço a firma Adolpho Rozental.
Rio de Janeiro. 9 de abril de 1937.

Em testemunho (estava o sinal público)
g la verdade. — Antonio de Alvarenga
Freire, tabelião substituto.

(C 2.545-24-3-37-16$300)

Companhia de Seguros "Previdente"
.4 5SEMBLÉIA GERAL onDiNÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas a se

reiinirem em assembléia geral ordinária,
no dia 29 do corrente mês, às 14 horas, na
sede social, à rua Primeiro dc,,.
ti. 49, para tomarem conhecimento do re-
latório e contas da administração e do
parecer do conselho fiscal, relativos ao
100 findo em 31 de dezembro de 1936, e
para procederem às eleições da adminis-
tração, para o novo biênio, e cio conse-
lho fiscal e seus suplentes, para o cor-
rente exercício.

Ficam suspensas as tranferencias de
ações até à data clit realização dessa as-
sembléia.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1937.
— João Alves Alfonso J nnior, presidente.

(C 2.889-9-4-37-338700-3 vezes)

Companhia Petropolitana

ASSEMBÉIA GERAL ORDINÁRIA

Os Srs. acionistas são conVidados a
se retinirem em assembléia geral ordi-
nária, na sede social, à rua da Quitanda
n. 177, às quatorze horas do dia 23 do
corrente, para apresentação do relató-
rio e contas do a.no findo e parecer, do
conselho • fiscal, deliberarem sobre os
mesmos e procederem á eleição do
conselho fiscal e suplentes para o cor-
rente ano.

As transferências de ações ficam sus-
pensos do dia 14 do corrente até que
se realize esta assembléia. As ações
ao portador para que tenham repre-
sentação na .mesma assembléia deverão
ser depositadas no escritório desta
Companhia, á rua da Quitanda n. 177,
do dia 12 até 19 do corrente, das 14 ás
16 horas, exceto aos sábados.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1937.—
Antonio José Pinto Osorio Junior, di-
retor-presidente.

(C. 2.918-5-1-937--61$200)

Companhia lIndustrial Sul
Americana

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA •

São convidados os Srs. acionistas a se
retinirem em asseMbléia geral ordinária,
no dia 28 do corrente, às . 14 horas, na sede
social, à rua 1. 0 de Março n. 20, 1. 0 andar,
afim , de tomarem conhecimento do rela-
tório da diretoria, balanço e contas da
administração em 1936, bem como do
parecer do conselho fiscal. Proceder-
se-á, também, à eleição da nova direto-
ria, membros e suplentes do conselho fis-
cal para o exercício de 1937-1939. De
acerdo com o art. 11 dos estatutos, de-
verão os possuidores de ações ao portas
dor, depositá-las na sede social, pelo Me-
nos três dias antes da data fixada parti
a assembléia geral, afim de que possam
tomar parte na mesma.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1937.
— A diretoria.

(C 2.870-9-4-37-168300)

Convocação
O abaixo assinado convida os funcio-

nários federais, estaduais e municipais a
e reunirem, no dia 12 do corrente, àS

18 horas, à rua 7 de Setembro n. 29,
1" andar, afim de fundarem urna asso-
ciação de classe, devendo na mesma oca-
sião serem examinados os estatutos res-
pectivos.

RiO de Janeiro, 9 de abril de 1937.
— (Mear Ferreiro do Gosto.

(Ç 2.875-9-4-37-98200)

Companhia de Navegação Llotid
Brasileiro

A Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro avisa a quem interessas possa (leo
os Scs. Arlindo Zaroni Comp., estabe-
lecidos nesta praça à rua General Cá-
mora n. 115, conuminram-nos ter-se
extraviado o conhecimento n. 4, de São
Francisco do Sul para o Rio de Ja-
neiro. no vapor Rodrigues Alves, vgm.
51/v/037, entrado eme 31 de março pró-
ximo findo, relativo a 30 fardos de fumo
em folhas. marca AZ, embarcados por
Trimpel & Comp., e consignados à ordem..

Si nenhuma reclamação fôr apresen-
tada.dentro do prazo do § 1 0-do art. O°
do decreto n. 19.483, de 1930, será a.
carga entregue. ao notificante indepen-
dente do conhecimento.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1937.
— Herm:tilo da Graça Aranha, vice-almi-
rante, diretor.

(C 2.933-7-4-37-428800-3 vezes)

À Praça
Cunha, Marinho & Com p ., estabeleci-

dos à avenida Marechal Floriano n. 128,
dom fábrica de balas e bonbons "Fábrica
Tamoyo", comunicam aos seus amigos e
freguezes, que deixou de ser seu repre-
sentante nas zonas Sul de Minas e Leo-
poldina o Sr. João Maria Marinho, pelo
que, a partir desta data, nenhum efeito
tem, qualquer ato pelo mesmo praticado
em nome da nossa firma.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1937.
— Cunha, Marinho Sc. Comp.

—
Reconheço a firma Cunha, Marinho S-;

Comp.
Rio de Janeiro, 7 de abril de 1937.,

Em testemunho (estava o sinal públiCO)
cia verdade. — Luis Cavalcanti Filho,
tabelião.

(C 2.849-7-4-37-308000-3 vezes),
- -	 - -	 - - —	 -
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Companhia Brasil Comercial
e Imobiliária

CAUTELA EXTRAVIADA

'Tendo extraviado a cautela n. 125, re-
Presenl ando 100 debentures, de as. 4.101
a 4.200, pertencentes ao Sr. António [ti-
beiro Seabra, fazemos, público, a pedido
do interessado, que dentro de trinta dias,
desta data, vamos emitir uma nova cau-
tela daquelas debenturcs .e que, por-
tanto, fica sem efeito o titulo extraviado,
tudo de acôrdo com a lei.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1937.
— Pela Companhia Brasil Comercial e
Imobiliária, Francisco Serrador, presi-
dente.

—
Reconheço a firma Francisco Serrador.
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1937.

Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Alvaro Borgerth•Teixeira,
tabelião.

(C 2.689-3-4-37--104$000-10 vêses)

Fábrica Colombo S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

•São convidados os Srs. acionistas
para, no dia 15 do corrente, às 17 horas,
se reunirem . em assembléia geral ex-
traordinária, na séde social, à rua São
Cristovão •n. 179, e procederem à elei-
ção . de dois diretores em substituição
dos que resignaram o mandato.

Devem os Srs. acionistas observar
o . disposto nos estatutos, ,para que pos-
sam tomar »arte nas deliberações.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1937.—
Pela diretoria, Abilio José de Carvalho,
diretor presidente.

(C. 2.91•-.-5-4-937-30$600)'

Companhia Industrial Construtora
do Rio de Janeiro	 •

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas desta
companhia para se reunirem em assem-
bléa geral ordinária de prestação de con-
tas, no dia 22 do corrente, às 14 horas,
na sede social, à avenida Rio Branco nú-
mero 137, 1°, sala 109, afim de tomarem
conhecimento e deliberarem sôbre o ba-
lanço, relatório da diretoria, parecer do
conselho fiscal e mais documentos re-
ferêntes ao exercício de 1936, eleger os
membros do conselho fiscal e seus, su-
plentes para o ano de 1937.

llio de Janeiro, 5 de abril de 1937.
—.A diretoria.

(C 2.866-9-4-37158300)

Companhia Brasileirá de Estradas
Modernas
CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléia geral ordinária,
na sede da companhia, à rua General
Cãmara n. 19, 7" andar, sala 12, às 16
horas do próximo dia 26 do corrente
mês, afim de votarem o parecer do con-',
selho fiscal,. relatório e contas da dire-
toria e elegerem a nova diretoria que de-
verá dirigir os destinados da companhia
até à assembléia geral ordinária de 1940,
de nônio com os estatutos.

Rio de Janeiro, 9 de abril . de 1937.
— A diretoria.

(C 2.868-9-4-37-128200)

i!! k1111)	 01 ;11'1	 1

Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado

IMOS DE "DEBENTURES'

Nos dias 14 e 15 de abril corrente, das
13 1/2 às 15 1/2 horas, e. dêste dia em
diante, às quintas-feiras, pagar-se-ão,
escaitório desta companhia, à rua Teó-
filo Otoni ns. 24 e 26 os juros à razão
de 7 % ao ano, da .1" e 2' série, dos em-
préstimos em obrigações ao portador
(debenturcs), •correhendentes ao semes-
tre vencido em 31 de março de 193.

Rio de Janeiro, -3• de abril de 1937.
— A diretoria.

(C 2.484-3-4-37-33$700--3 vezes)'

Sociedade Anônima Viágens
Internacionais

t.SSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA:

São convidados os senhores .acionistas,
a se reunirem em assembléia geral or-
dinária, no dia 12 deste mez, às 14 ho-
ras, na sede social, à Avenida Rio
Branco n. 21 loja, afim de tomarem
conhecimento, discutirem e julgarem os
relatórios e contas da diretoria, pare-
cer do conselho fiscal, balanço e con-
tas de lucros -e perdas, tudo referente
ao ano de 1936, e bem assim á eleição
do .conselho fiscal e seus suplentes.

(C. 2.907-5-4-937-338700-3 vezes):
A diretoria..
-G. 2.907-5-4-937-338700-3 vezes):

Companhia Estrada de Ferro
e Minas de São Jerónimo

Nos dias 12,, 13 e 14 de abril do cor-
rente ano, pagar-se-á, no escritório desta
companhia, à rua do Passeio n. 2 (Edi-
fício Odeon), 11° andar, sala 1.101, das
10 às 11 1/2 e das 14 às 15 1/2 horas, o
43° dividendo, relativo ao segundo se-
mestre de 1936, à razão de 48000 (qua-
tro mil réis) por ação.

-No dia 12, o pagamento será feito aos
bancos e, nos dias 13 e 14 aos demais
portadores de ações. Depois destas datas
os pagamentos só serão feitos no vigésimo
dia útil de cada mês, a partir de maio de
1937. Ficani suspensas as transferências
e desdobramentos das ações até o dia 15
de abril de 1937.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1937.
— A diretoria.

(C 2.561-29-3-37-918800-6 vezes)

Banco do Brasil
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convido os senhores acionistas a se
reünirem em assembléia geral ordiná-
ria, no edifício deste Banco, à rua I'
de Março n. 66, no dia 22 do corrente,
às 15 horas, afim de: tomar conheci-
mento do relatório do presidente e do
parecer do conselho fiscal sobre as con-
tas da diretoria, relativas ao ano do

s 1936, bem como proceder á eleição de
-um diretor e á dos membros do conse-
lho fiscal e seus suplentes.

As transferências de ações do Banco
estarão suspensas a partir de 17 dêste
mês até a data da assembléia geral de
que se trata.

rtio de Janeiro, 5 de abril de 1037.—
Leopardo Trude, presidente.

fia17	 80.59,
n•n•••••nn•.,
	

	o

S. A. Monilor Mercantil
PAGAMENTO DE DIVIDENDCS

S50 convidados os Srs. acionistas da
S. A. Monitor Mercantil a receber, a par-
tir do dia 12 do corrente, na sede da
companhia, à rua 1° de Março n. 80, 2'
andar, das 14 às 17 horas, os dividendos
referentes ao exercício de 1936.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1937.
-- A diretoria.

(C 2.927--7-4-37--27$500--3 vezes),

Declaração
Declaro que se perdeu a autorização

de livre embarque e desembarque expe-
dida pela Policia Civil do Distrito Fe-
deral, sob n. 1.145, em 2 de outubro de
1936. requerida por mim cm favor de
Cupello Annunziata, Eleno. e /talia Cam-
pag,na, cujo processo tem o número
29.363/36.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1937.
— Campagna Alfredo.

Uma.

Reconheço a firma Campagna Alfredo.
Rio de Janeiro, 6 de abril de 1937.

Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Antonio Carlos Penafiel,
tabelião.

(C 2.934-7-4-37-368700-3 vezes)

Declaração
Perderam-se em trajeto de um bonde

de Jardim Botânico, para a cidade, dois
livros, sendo um de vendas à vista e ou-
tro de registro de solo e bem assim o
cartão de vendas à vista de u. 21.471, da
firma Artúr Pereira da Mota. Gratifica-
se a quem entregar à rua Jardim Botá-
nico n. 718 (açougue).

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1937.
Arthur Pereira da Mona.
(C 3.120-8-4-377-24$500-3 vezes)

Sociedade Anonyma Lycée Français
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Convidam-se os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 13 de abril vindouro, ás 16 horas,
na séde do Lycée Français, á rua dás
Laranjeiras, xis. 13 e 15. Ordem do dia:
approvação das contas relatiVas ao anno
de 1936 e eleição do conselho fiscal para
1937/1938. Na séde do Lycée estão á dis-
posição dos Srs. accionistas os documentos
exigidos por lei.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1937.
— O conselho de administração.

(C 2.046-12-3-37-428800-3 vezes)

Banco do Brasil
De ordem do Sr. presidente, faço pú-

blico que so acham no Departamento
de Contabilidade dêste Banco, à dispo-
sição dos Srs. acionistas que os quei-
ram examinar, os documentos a que se
referem os ns. 1, 2 e 3 do art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891

Rio de ,Janeiro, 5 de abril de 1937.-
O superintendente, P. M. Lima.

LEIS DE 1935
Acha-se à venda a coleção de

leis de 1935, na Tesouraria da Im-
prensa Nacional — Preço: 60040.

•

'O
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IMPRENSA NACIONII
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As encomendas de obras que não forem
acompanhadas de importancia destinada
às despesas de porte e registo do Correio
não serão atendidas, não se podendo
aceitar em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diário Oficial" sêlos do
Correio, estampilhas do sélo adesivo, che-
que ou ordem de pagamento. Deverão ser
remetidas as importancias em vales pos-
tais.

As "Leis usuais da República", pelo
Dr. Tarquinio de Souza, têm o abatimento
de 30%, quando a aquisição fôr de três
ou mais exemplares, em virtude do oficio
do Ministério da Justiça n. 1.264, de 8 de
agosto de 1904.

A

atos da Junta Governativa e do
Govêrno Provisório (Indice),
1930 	  10$000

atos do Govérno Provisório, or-
ganizados por A. D. Ribeiro,
1932 	  108000

ação Penal (lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a ação penal por denúncia, e
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o art. 50 da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913). 	 13000

Agricultura (Cria o Ministério
da) — Decreto n. 1.606, de 20
de dezembro de 1906 	 	 18000

Água (decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898) — Regula-
mento para a concessão dágua
dos encanamentos públicos.	 18000

Água (Concessão dágua no Dis-
trito . Federal) — Decreto nú-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	 	 18500

Alfandegas (Consolidação das
leis das) 	 	 88000

Arquivos do Jardim Botanico
do Rio de Janeiro:

Volume III 	  15800
Velume IV 	  158000
Volume V 	  158000
Volume VI 	  108009

Arquivo Nacional (Publica-
ções):

Volume I 	  108000
Volume 111 	 	 58000

Volume IV 	
Volume V . 	
Volume VI 	
Volume VII 	
Volume VIII . 	
Volume IX 	
Volume X . 	
Volume XI 	
Volume XII 	
Volume XIII • 	
Volume XIV 	 	

-Volume XV,. 	
Volume XVI 	
Volume , XVII 	
Volume XVIII 	

± Volume XX
yolume XXI •.. • 4114 • • • ••n •

;Volume XXIII

	

(volume XXIV. 	
Volume XXV 	
Volume XXVI 	 •••311

Volume XXVII	 ......
Volume XXVIII (Ilha da

Trindade) 	
Volume XXIX
Volume XXX 	 •••
Volume XXXI

Arquivo Nacional:,

Armazéns Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de) —
Decreto n. 1.102, de 21 de no-

	

vembro de 1903 	

Anuário de Legislações de Fa-
zenda, por Afonso Duarte Ri-
beiro:

	

Ano de 1916 	

	

Ano de 1917 	

	

Ano de 1918 	

	

58000	 Ano de 1919 	 	 88000

	

5$000	 Ano de 1920 	  8$000.

	

8$000	 Ano de 1921 	 	 108000

	

78000	 Ano de 1922 	  128000

	

7$000	 Ano de 1923 	  168000'
5$000 Autorais (Leis de direitos)

	

68000	 Leis ns. 496, de 1 de agosto
de 1898, e 2.577, de 17 de

	

6$00()	 janeiro de 1912 	 	 18000
6$000

00 Autorais (Direitos) — Decreto380

	

,	 n. 4.790, de 2 de janeiro ,de

	

38000	 1914 , 	 	 18000

Arrodita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	  28000,

Atlas pluviométrico do Nordeste
• do Brasil, por Delgado de Car-

valho (Gerais), 1923 	 	 3$500

Idem, Idem (Anuais) 	 	 38500

Automóveis (Regulamento da
• Circulação Internacional de) 	 	 28000

Administração" e Contabilidade,'
Por Alfredo Correia 	  1.58000

Anais do Congresso Constituinte
: da República — 2' edição, re-.

vista — 1° volume (1891)	 208000

Anais da Assembléia Constituin-
te (1934), 1° volume 	  158000

Idem, 2° volume 	  158000

Acidente no Trabalho (decretos
ns. 3.724, de janeiro de 1919;
13.493, de 5 de março de 1919,

• e 13.498,_ de 12 de março de
1919) ...•	 18500

Acidentes no Trabalho (decretos
ns. 24.637, de 10 de julho de
1934) 	 	 28000

A posentadorias	 (Funcionários
Públicos) —Decreto n. 19.838,
de 9 de 'abril de 1931 	

	
18000

Acumulações remuneradas —
Decreto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1932 	

	
18000

Alistamento Eleitoral — Lei nú-
mero 3.139, de•1916 	 	 18000

Alistamento e organização dos
arquivos eleitorais — Decreto
n. 24.129, de 1934 	 	 18000

Aeronauticas Civis (Serviços)
Decreto n. 20.914, de 6 de

janeiro de 1932 	 	 1$000

Aspeto antropogeogr(if ico da
Constituição, por A. Bezerra.	 1,000

6:3000 A b dn o Provisório — Decreto
108,000	 n. 18:3: de 13 de janeiro de
S8000	 1C36 	

	
8400

•

•• • •

••••;

MOO
3$000
68000
38000
48000
68000
88000
68000
78000
78000
68000

10$000
.10$000

88000
108000

tiranias que os holandeses
usaram com os moradores
do Rio Grande — Lopo
Garro 	  2$000

Cartas sôbre a prosopopéia
— Bento T. Pinto, e Pe-
regrino da ;América e
Nuno Pinheiro 	  28000

~ílio Dias — Biografia. 28000

Arquivos do Museu Nacional:
Volume XVII 	  208000
Volume XXIII 	  208000

,	 Volume XXV 	  208000

Arquivos Eleitorais (Alistamen-:
to e organização dos) 	 	 18000

1$000

•
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Boletim n. 79

• CONSELHO. DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
vommum

• ATOS E DECIStEE DO SR. MINISTRO

Petição D. G. E. n. 4.064/37 — C. R. P. I. 78/37 —
de Dr. Raul Leite & Comp. — solicitando ao Sr. Ministro a
avocação do processo relativo á marca TONIIIN-JECTOL.
termo 35.026.— "Arquive-se".

Expediente da Secretaria

Deram entrada na Secretaria do Conselho de Recursos
da Propriedade Industrial, e foram anexadas aos resaectivag
processos, as seguintes petições:

Petições:

C. R. P. I. n. 75/37, de Johnson & Johnson do Brasil,
ao processo de transferência da marca EMPLASTRO PHENIX,
n. 25.965.

C.R. P. I. ri. 76/37, de José Poni — Deferido — ao pro-
cesso do titulo FUNDIÇÃO SIDEROTECNICA IDEAL, termo
41.344.

C. R. P. I. n. 77/37, de A,bilio Zanvettor — Indeferido
— ao processo de privilégio, térmo 15.125.

C. It. P. I. n. 79/37, de Salvador Esperança & Comp.
— Aguarda a entrada do respectivo processo nesta Secrearia.

G. It. P. I. n. 80/37, • de Dr. Walter Gastão Buttel
Deferido — ao processo de privilégio, termo n. 15.125.

C. II. P. I. n. 81/37, de Agostinho dos Santos Vaz
ao processa relativo ao titulo S. E. E., termo 40.542.

C. R. P. I. n. 82/37 D. N. P. I. 5.881/37, de Stein-
Hall Manufacturing Company, S. A. — ao processo relativo
ao têrmo 16.942, de patente.

C. R. P. I. n. 83/37, de Vitor Saw Works, Inc. S. A.
— encaminhada ao D. N. P. I. por não estar nesta Secre-
taria o processo a que se refere.

C. R. P. 1, ri. 84/37, de Antônio Briar e Silva — ao
processo da.marca ROYAL BRIAR, termo 42.359.

C. R. P. I. n. 85/37 — D. N. P. I. 6.302/37, de Ro-
meu Rodrigues — ao processo relativo á marca ERGOLE,
termo 27.176.

C. R. P. I. n. 86/37, de Dr. Aleixo de Vasconcelos —
Réplica ao recurso da marca ENTERO VACCINA, têrm0
44.854.

C. R. P. I. n. 92/37, de Industrie Batil Ltda. — ao•
processo da marca FIG.- de ELEPHANTE, termo 42,739.

Aceordãos

, ACÓRDÃO N. 1.313

Processo ri. 9.514/35 — Têm° n. 37.075.

•

PARECER	 1

' I — Este processo havia baixado em diligência ao D. N.
P. I., para que o recorrente, Vicente Picerni, que aqui re-
quer o registro da marca APIOTAN, destinada a produto far-
macêutico, satisfizesse a formalidade prevista no art..119 do
decreto n. 20.377, de 1931.

Convidado a fazei-o, provou p recorrente (fls. 23) . ser
um dos socios componentes da Sociedade Paulista de Indús-
tria Química, que é a fabricante do produto a que se destina
áquela marca, e cujo laboratório farmacêutico se acha devi-
damente licenciado, conforme faz certo o documento de f0-
lhas 22.

Ora, dêde que o nome do fabricante do produto — Socie-
dade Paulista de Indústria Química — está decladado no cli-
ché da marca, satisfeita assim a exigência do art. 88, para-
grafo único, da lei de marcas; e dêsde que esse fabricante
tem o seu laboratório farmacêutico licenciado pela Saúde
Pública, parece Pira de dúvida que aquela formalidade do
art. 119 do decerto n. 20.377, tombem se acha plenamente
satisfeita; pois o que importa ao consumidor, e o que, por
isso mesmo, exige a Saúde Pública é que o laboratório onde
se ha de elaborar o produto farmacêutico esteja devidamente
licenciado preenchendo, portanto, as condições tecnicas in-
dispensáveis ao preparo das especialidades farmacêuticas.

II — Quanto ao 'registro da marca, propriamente, aten-
dendo a que das marcas apontadas como colidentes subsistem
apenas OTO-NAN e PINOTRAN, visto que a-de nome OTAN,
tambem apontada como impeditiva, teve o seu registro de-
negado, e confirmado esse despacho em gráu de recurso;
atendendo a que, segundo me parece, os nomes OTO-NAN e
PINOTRAN não se confundem com APIOTAN, marca do re-
corrente, salvo melhor juizo; proponho o provimento do re-
curso, para o efeito de ser o registro afinal concedido.

Em, 23-3-37.— Godofredo Maciel, auditor.,

• ACÓRDÃO N. 1.314

Processo ri. 7.603/35 — Têrmo n. 15.161.
Recurso n. 1.301.
Recorrente: Manoel Pereira Mattos Junior.
Recorrido: I). N. P. I.
Privilegio: -Uma torneora desmontavel com um me-

Idor para leite.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que
é recorrente Manoel Pereira Mattos Junior e recorrido o

•

.	 .
D. N. P. I.; acordam os membros do Conselho de Recursos
da Propriedade Industrial, por voto unanime e de acôrdo com
o parecer do auditor de fls. 32, negar provimento ao recurso,
confirmando o despacho recorrido.

Conselho de Recursos, em 23 de março de 1937.— Fran-
cisco Coelho.— João Maria de Lacerda.— José Caetano de
Oliveira.-- Godofredo Maciel.

Parecer

O presente recurso, incluído na pauta da sessão do 19
de janenro transato, e depois de ouvido o recorrente, resol-
veu o Conselho converter o julgamento em diligência, afim
de serem novamente ouvidos os censultores técnicos, tendo em
vista os aparelhos exibidos ao Conselho pelo Dle.R113 recor-
rente.

Cumprida a diligência, isto ê, ouvidos os consultores.
Drs. Galliez Filho e Mário de Sousa, à via-a dos aludidos
aparelhos, concluem estes, nos laudos de fls. 29, pela confir-
mação do despacho que aqui indeferiu o pedido, por lhe Ia/.
tar o requisite essencial da novidade:

Recurso n. 1.114.
Recorrente: Vicente Picerni.
Recorrido: D. N. P. I.

MARCA — "APIOTAN"

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que
é cocorren,te. Vicente Picerni e recorrido o D. N. P. I.;
acórdam 03 membros do Conselho de Recursos da P. Indus-
trial, por unanimidade de votos, e na conformidade do pare-
cer do Auditor, dar provimento ao recurso, para o efeito de
ser, afinal concedido o registro.

Conselho de Recursos, em 23 de março. de 1937.— Fran-
cisco Coelho.— João Maria dc Lacerda.— José Caetano de
Otiveira .- Godofredo Maciel.
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Assim também me parece, que se deve confirmar o dos-
negando-se provimer.t.o ao recurso, de acordo com os

laudos tecmcos.
Conselho de Recursos, 23 de março de 1957. — Godo.-

..fedo Maciel, auditor.

neóanÃo N. 1.313

Processo n. 25.071-35 — Terino. n 40.899 — Recurso
u, 1.307 — Recorrentes, Eduardo Dutra Silva e Maria Mada-
lena Dutra e Silva; recorridos, Antônio Pereira de Luiggi e
o D. N. P. I.

Marca — CALIOMATRICARIA

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos efil que
sã.o recorrentes Eduardo Dutra e Silva e Maria Madalena
Dutra e Silva e recorridos Antônio Pereira de Luiggi e o
1.). N. P. I.; acordam os membros do Conselho de Recursos
dl P. Industrial, por maioria de votos e na conformidade do
nereer do auditor, não tomar conhecimento do recurso, por
ilegitimidade da norte.

Conselho de Recursos, 23 de março de 1937. — Pyan-
visco Antonio Coelho, usando do voto de qualidade. — João
~a de .Lacerda, vencido. — José Caetano de Oliveira, ven-
cida. — Godofredo

Parecer

Antes do mais, antes de rue pronunciar sôbre o mérito
do recurso, devo submeter à deliberação do Genseiho a se-
guinte preliminar.

Do despacho que concedeu registro às marcas CA1....20-
MATIIICARIA, a requerimento de Antônio Pereira de Luigg,i,
recorrem Eduardo Dutra e Silva e Maria Madalena Dutra e
Silva, alegando (fls. 11 a 151/4 que esse registro colide com
n da marca n{ 25.018, anexa, consistente, segundo rosa sua
descrição, em ires etiquetas, numa das quais aparece o
nome MATRICARIA,

Tal Marca está registrada em nome da sociedade co-
mercial F. Dutra & Comp.; alegando, porém, os recorrentes
que, com a dissolução dessa socieflacte, de due eram sócios,
tornaram-se eondóminos da aludida marca n. 25.018, con-
lorme consta da averbação feita no respectivo registro.

Ouvido a respeito o Arquivo, nos termos da diligência.
nroposta a fls. 27, informa (tis, 29 v.), não ser verdadei-

ra a afirmativa dos recorrentes. A marca n. 25.018 não lhes
pertence, continuando registrada em nome da sociedade F.
Dutra & Comp. De onde se concluo que os recorrentes não
são proprietários da marca MATRICARIA. n. 25.018, cujo
nome lhes parece imitado pela marca do recorrido, CALCIO-
ISIA/fRICARIA.

Nessas condições, suposto que os recorrentes não são
titulares da marco MATRICARIA, podem, licitamente, opo-
la ao registro da CALCIOMATRICARIA, alegando que esta
pode confundir-se com aquela?

Para se interpôr um recurso administrativo, do mesmo
modo que para se propôr uma ação em juizo, ou contestá-la,
é necessário que o recorrente, a exemplo do autor no ação
judiciária, tenha legitimo interesse econômico (Cod. Civil,
art, 76).

O recurso administrativo só pode ser interposto pela
pessôa diretamente prejudicada com o ato Mi decisão impug-
nada, não assim por qualquer terceiro. Só tem autoridade
para interpôr o recurso aquele cujos direitos individuais
ou interêsses juridicamente reconhecidos tenham eido le-
sados diretamente pele ato ou decisão recorrida. (F. Fiei-
uer, "Direito Administrativo", trad. esp., pág. 180.)

Ora, que intêrese econômico ou patrimonial podem ter
neste caso os. recorrentes Por que se ha de admitir o seu
recurso, do despacho que concedeu aqui registro à denomi-
nação CALCIOMATRICARIA, sob color de que tal nome imita
e pode confundir-se com o nome MATRICARIA, da marca
n. 25.018. se esta marca não é dos recorrentes, pertencendo
e, outro titular que não êles?

certo que o decreto n1 16.26 .4, de 1923, cujo art. 92,
1.0, permite recorrer do despacho concessivo do registro,

o autoriza a quem quer que se julgue prejudicado ou ofen-
dido com esse re gistro. Mas se o recorrente não prova que
o registro concedido o prejudica ou ofende, ofendendo ou
prejudicando seu direito de propriedade Obre marca já re-
gistrada em seu nome, para produto ou artigo da mesma es-
pécie, falta-lhe, sem dúvida, qualidade jurídica para recor-
rer daquele despacho. que em nada o pode ofender ou preju-

dicar, condição sine ryipt miou do recurso, OU, mnelhm, • rara
se poder recorrer daquele despacho.

A meu ver, os recorrentes sào aqui prxte ilegítima, não
se devendo, por isso, tomar conhecimento do seu recurso.

ConSelhu de Recursos, 23 de março de 1937. — Godo-
frcdo Maciel, auditor.

ACÓRDÃO N. 1.316

Processo ii. 25.815-35 — Termo 41.037 — :curso nú-
mero 1.333 — Recorrentes: Marola & Comp. Ltda. — Re-
corrido: D.• N. P. I.

Título de estabelecimento — "A Naponana"

Vistos, relatados e discutidos estes autos em que são
recorrente Marola & Como. Ltda. e é recorrido o D. N.
P. I. ; acordam os membros do Conselho de Recursos da .P.
Industrial negar provimento ao recurso, por-unanimidade do.
votos, confirmando, assim, o despacho denegatúrio do pe-
dido.

Conselho de Recursos, 2$ de marçJ de 193.7. —
co Antonio Coelho. — José Caetano d 	 OLveira. — João
Maio de Lacerda.. — Godefredo

Parecer

O decreto n. 24.507, de 1934, art. 33, n. 6 declara não
registráveis, como nome comercial ou título de estabeleci-
mento, as denominações suscetíveis de confundir-se com a
marca registrada para produtos da mesma natureza a que
se destina o nome comercial ou título de estabelecimento.
. • G registo aqui pedido pela sociedade Merola & Comp. Li-
mitada, é expressão "A Napolitana", como título da insígnia
do seu estabelecimento, isto é, da sua fábrica de massas ali-
mentícias (classe 41).

Sucede, porém, que essa palavra "Napolitana" já consti-
tue a denominação da marca internacional n. 25.008 ante-
riormente registado em nome de tei•ceiro para prodnios da-
quela classe: cacau, chocolate e outros produtos alimentí-
cios.

Aliás, convém notar-se, a *recorrente já havia intentado
levar a effeito o registo da expressão — "A Napolitana" —
como marca, sendo-lhe o pedido denegadoe , por colidente com
o registo daquela marca internacional, conforme se vil do
processo anexo 9.405; de 1931, termo 21.128.

Nego provimento ao recurso, para confirmar, por seu
fundamento, o despacho recorrido.

Conselho de Recursos, 23 de março de 1937, —
do Maciel,Maciel, auditor.

ACÓRDÃO N. 1.317

Processo 23.967-35 — Termo 40.607 — Recurso 1.391
Recorrentes: Correia Leite & Comp. — Recorridos: C.

Machado & Comp. e o D. N. P. I.

Marca — "Mimosa"

Vistos, relatados e discutidos estes autos em que sno
recorrentes .Correia & Comp. e recorridos C. Machado &-
Comp, e o D. N. P. I.; acórdam os membros do Conselho
de Recursos da P. Industrial. por voto unanime e na con-
formidade do parecer do auditor, de fls. 10122, dar provi-
mento ao recurso, para o efeito de ser, afinal, denegado o re-
gisto,

Conselho de Recursos. 23 de março de 1937. —
Co AntonioAntonio Coelho. — João Maio de Lacerda. — Jeç .é Cae-
tano de Oliveira.-- Goclofreclo Maciel.

Parecer

1 — C. Machaelc & Cia., comerciantes, industriais, esta-
belecidos nesta cidade, á rua Buenos Aires, 77, COM casa es-
pecial de tintas para construções e decorações e industrias e»t
geral, conforme o declaram na inicial (fls. 2) e o reafirmam
nos exemplares de marca (fls. 4 a 6), e o repetem nos do-
cumentos de fls. 12 e 31, 'sedem aqui o registro da palavra
"Mimosa", para assinalar vários artigos da Sua industrio e
comercie, cuja discriminação fazem nos modolns afinai ofe-
recidos, lis.. 15 a 1.7

•
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A tal pedido opuzeram-se, desde logo, fls. 9, Corrêa
Leite & Cia., também desta praça, estabelecidos áquaa mesma
rua Buenos Aires ns. 116 e 290, com o mesmo genero de ne-
gócio (tintas e oleo), e já titulares das marcas 17.251 e
32.954, anexas; a primeira registrada em 1921, a segunda
em 1931, ambas tendo por "palavra caracteristica" ou "nome
caracteristico", precisamente aquela mesma palavra — "Mi-
mosa".

Não obstante, foi o registro concedido pelo seguintes
despacho, fls. 20: — "Registre-se, menos para distinguir
aluminio em pó ou em folhas; estanho em folhas ou em pa-
pel laminado; e ouro em pó ou em folha para pinturas".

II— Sobre esse despacho, com o qual não se conformam
03 titulares das duas aludidas marcas, ambas já denomina-
das "Mimosa", versa o presente recurso que me parece bem
fundado.

E certo que a marca "Mimosa", cujo registro aqui se re-
quer, embora destinada ao comércio ou á industrie de tintas,
os requerentes do seu registro, isto e, os recorridos, discri-
minaram-lhe os produtos ou artigos como pertencentes á.
classe 4, a saber: Substancias animais vegetais e minerais
em bruto, ou bruto, ou parcialmente preparadas nas indus-
trias, não especificadas detalhadamente em outras classes.

Emquanto isso, a marca "Mimosa" dos recorrentes, a se-
gunda n. 32.954„ se bem que destinada áquele mesmo ne-
gócio (tintas), êles a registraram na classe 1, a saber:' Sub-
stancias quimicas usadas nos produtos manufaturados — Sub-
stancias quiinicas usadas mas industrias — .Substancias qui-
micas usadas em analises ., pesquizas e em fotografias — Sub-
etancias quimicas anti-corrosivas.

, Como quer que seja., ,poréna, verificado, como aqui se
verifica, aliás por declarações reiteradas dos proprios depo-
sitantes da marca, que a industrie ou o comércio a que ela
se destina tem por objeto tintas, não importa ,Cele os interes-
sados no seti registro hajam por bem -incluir os produtos ou
artigos de sua industrie ou comércio entre os da classe 4, em
vês da classe 1, visando., assim, possibilitar, .sem risco de
confusão para o consumidor, a coexistencia das duas marcas,
ambas -com o mesmo nome: 'Mimosa".

O que importa, principalmente, é examinar se a marca
dos recorridos de nome "Mimosa", pôde vir a confundir-se
com a marca 'Mimosa" dos recorrentes, sendo de importais-
eia :securiciaria que a primeira tenha sido registrada nessa
ou naquela classe, e a segunda se proponha á classe outra
diferente, ou a artigos de classe outra diferente.

Desde flue os artigos cobertos pelas duas marcas, embora,
-de classes diferentes, guardem, todavia, certa afinidade eu
semelhança pode dar-se a confusão; devendo, nesse caso, ser
negado o registro da segunda, incompativel com o da pri-
meira marca.

E a possibilidade é aqui tanto mais inevitavel quanto a
marca registrada, 'Mimosa", destina-se ao mesmo genero de
negocio que e marca "Mimosa" dos recorrentes, já registra-
da, protege; nada devendo influir a dessemelhança acaso
existente entre um ou outro dos .artigos desse genes° de ne-
gócio, identico ao da marca já registada.

Iii — Em se tratando de produtos diversos, eu, melhor.
de produtos pertencentes a classes diversas, adverte o ilus-
tre Gama Cerqueira, pouco, importa que a marca seja seme-
lhante ou identica a outras em uso. Este principio, entre-
tanto, não é absoluto, nem em tal assunto se podem firmar
regras imutaveis, pois trata-se sempre de questões de fáto,
dependentes de várias circunstancias peculiares a cada hi-
pótese, ás ciais se deve atender quando se houver dc decidir
sobra a ,lovidade das marcas e a possibilidades de confusão.

Nos tèrmos do decreto (refere-se ao dec. 16.264), o cri-
tério a seguir-se nêste assunto seria o das classes em que,
para o efeito do registro, se dividem os vários produtos, per-
mitindo-se a adoção de marcas semelhantes ou dedicas,
desde que se destinassem a classes diferentes.

Quando se trata de industrias inteiramente diversas, pro-
segue o ilustre comentador, a questão da coexistencia de
marcas identicas ou semelhantes facilmente se resolve:

Ninguem confundiria, por exemplo, uma peça de fazen-
da com uma garrafa de vinho, • ou um automovel com uma
balança, nem seria induzido cai erro pelo fato de ser usada
a mesma marca naqueles produto s . Tratando-se. porém, de
industrias similares ou afies pensamos, como Allart, que a
marca já empregada em uma p ão deve ser admitida em ou-
tra, se não existir entre os respectivos produtos uma dite-

rença sensivel, devendo-se ainda levar em conta a possibi-
lidade de querer o titular da marca ampliar sua industria
abrangendo °Usos ramos similares, casa em que ficaria ;n-
Ped ido de usar sua marca, se a outra concorrente fosse li-
cito registrztl-a. (Priv. e Marcas, vol. 2° n. 64).

Nota-se que na especie dos autos trata-Se de marcas com
a mesma denominação, destinadas ao Mesmo genero de ne-
gócio, .á mesma industrie.

Ora, se o genero de industrie ou de comércio a que se-
destina a marca dos recorsidos, denominada "Mimosa'', é e,
mesmo já protegido • pela marca-"Mimosa" dos recorrentes
como poderia, então, o consumidor deixar de confundir-se,
tomando os produtos de uma das marcas pelos da outra?

Por diferentes que possam vir a ser alguns dêsses produ-
tos, guaraariam sempre entre si certa semelhança ou afini-
dade generica, tornando possivel aquela confusão.

Acresce, circunstancia esta de todas a mais notavel, que
uma das marcas dos recorrentes, a de n. 17.251, registrada
em 1921, foi-o no regime da lei n. 1.236, de 1904 (art. 5°,
n. 2); isto é, pelo genero de industrie ou de comércio a que
se destinava, não sendo, portanto, licito aos recorridos o re-
gistro de marta identica ou semelhante para o mesmo gene-
ro de industrie ou de comércio que aquela marca dós re-
correntes já protege. (Gama Cerqueira, obr. cit. vol. ritai

,pag. 482). -
De mais a mais, observa ainda Gama Cerqueira, o sim-

ple.s .fáto de se adotar marca semelhante a outra já empre-
gada para o mesmo genero de produtos, denota, por si só, a
intenção de se crear confusão entre os consumidores e de
induzil-os e merro. Não se devem perder de vista o campe
imenso em que a lei permite que os interessados procurem
os .elementos necessarios á cpnaposição de suas marcas o o
numero infinito de sinais e emblêmas, á sua fantasia. de
todas as Maneiras, de modo a constituirem manas absoluta-
mente distintas das outras já empregadas. (Obr. cit, vol.
cit. n. 200).

Pelo exposto, e em conclusão, entendo que o Conselho
deve dar provimento ao recurso, para o efeito de ser o re-
gistro afinal denegado, in totum.

Conselho de Recursos, 23 de março de 1937. — Godo-
freclo Mociel, Auditor.

Acórdão n. 4.918

Processo n. N.579-35 — Termo 40.445 — Recurso
n. 1.393 — Recorrente, joãe Eisensteadter. — Recorridos, S
A. Fabricas "Orion" e o D.. N. P. I.:

Marca — "Orion"

Vistos, relatadoS e discutidos os praentes autos em tatil
é recorrente João •Eisensteadter e são recorridos a S. A,
Fábricas "Orion" e o D. N. P. I. •, acordam os membros d;
Conselho de Recursos da P. Industrial negar provimento, as
recurso, confirmando o despacho que concedeu o registro, els,
acôrdo com o parecer do auditor, de fls. 19.

Conselho de Recursos, 23 de março de 1937, Fran-
cisco Antonio Coelho. — João Maria de Lacerda. — Jos4

,Caetano de Oliveira. — Godofredo Macia.

Parecer

Interposto o presente recurso do despaclici-éoncessivo
ao registro relativo a marca "Orion", para distinguir pentes
(cl. 48), o diretor geral do D. N. P. I., manteve o seu des-
pacho pelos seguintes fundamentos, fls. 173,

"Mantenho "o despacho.
O registro foi concedido 'selai que 'tivesse tida

apontada marca impeditiva ou qualquev. impugnação,
por parte de terceiro.

A Marca registrada reprodús 'essenciais tie btitriis
anterjermente registradas sob ns.. 5.052 R .5.119, cio
São Paulo.
' Alega a , recorrent, eque 'g proteeãO devd -s-0 toa

casada por haver colidencia com a marca na 0.0N
constituiria da palavra "Rion",,,

Esquece-se, porém, de esclarecer gim "esM niã00%
	foi registrada em 1932, quando. oxistkani	 a&

•
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riormente citadas, desde 1921, ao tempo em que a
protecção se estendia ao genero de industria e co-
mércio, com a reivindicação precisa da palavra —
"Orion" — que tambem é o nome comercial da recor-
rida.

Essa circunstancia, por si só, torna improceden-
te a impugnação, convindo ainda considerar que o re-
curso foi interposto em nome individual e não da fir-
ma titular da marca.

De qualquer modo o recurso a meu vêr, não me-
' rece deferimento".)

De acordo com os fundamentos e a conclusão desse des-
pacho, mantenedor do despacho recorrido, proponho a con-
Sirmação deste, negando-se provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 23 de março de 1937. — Goda-
iredo Maciel, auditor.

Ata da 1474 sessão ordinária do Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial, realizada em 16 de março de 1937 —
Presidência do Sr. João Maria de Lacerda

Aos dezesseis dias do mês de março do ano de mil nove-
centos e trinta e sete, sob a presidência do Sr. J. M. Lacerda,
Diretor Geral do Departamento Nacional da Indúsbria e Co-
mércio, e com a presença dos senhores Fonseca Costa e Cicero
Monteiro, substituto do diretor geral do Departamento Nacio-
nal da Propriedade Industrial, realizou-se a habitual sessão
semanal do Conselho de Recursos da Propriedade Industrial.
Lida e aprovada a ata da sessão anterior, á falta de expediente,
o Sr. J. M. de Lacerda, na presidência, declara que. por mo-
tivo do não comparecimento do Sr. Godofredo Maciel, audi-
tor, a quem cabe dar parecer sobre os recursos, não se po-
deria julgar os prócessos em pauta, e, em seguida, encerra os
trabalhos, convocando a próxima reunião para terça-feira, 23
do corrente, ás quatorze horas, quando serão julgados os pro-
fessos constantes da pauta do dia dezesseis, e que são os se-
guintes:,

(Recursos

N. 1.114 — Proc. 9.514-35 — Ter. 37.075 — Marca
'APIOTAN. Dep. e recorrente, Vicente Picerne; recorrido, D.
n., P. I. (reincluido).

N. 1.232 — Proc. 6.372-35 — Ter. 15.125 — Privilégio,
novo processo de fazer tecidos felpudos. Dep. e recorrente,
Henrique de Léo; recorridos, Albino Zanvettor e o D. N. P.
1. (reincluido).,

N. 1.301 — Proc. 7.603-35 — Term. 15.161 — Privilé-
gio, uma torneira desmontável com um medidor para leite.
Dep. e recorrente, Manoel Pereira Mattos Junior; rócorrido,
D. N. P. I. (reincluido).

N. 1.307 — Proc. 25.071-35 — Term. 40.899 — Marca.
CALCIOMATRICARIA. Recorrentes, Eduardo Dutra e Silva e
?daria Madalena Dutra e Silva; recorridos, Antônio Pereira

Luiggi e o D. N. P. I. (reincluido).
N. 1.389 — Proc. 315-36 — Term. 41.344 — Título de

estabelecimento, FUNDIQX0 SIDEROTÉCNICA 'IDEAL. Dep.
c! recorrente, José Poni; recorrido, D. N. P. I.

N. 1.390 — Proc. 9.394-35 — Term. 36.859 — Marca,
BANIU. Dep. e recorrente, Manoel Gaspar & Comp. Ltda.;
recorrido, D. N. P. I.

N. 1.391 — Proc. 23.967-35 — Term. 40.607 — Marca,
MIMOSA. Recorrentes, Correia Leite & Comp.; recorridos, C.
)daehado & Comp. e o D. N. P. I.

N. 1.392 — Proc. 20.604-34 — Term. 33.359 — Marca,
MOSCATEL IMPERADOR. Dep. e recorrente, A. Luis Ribei-
ro is Comp.; recorrido, D. N. P. I.
• N. 1.393 — Proc. 22.579-35 — Term. 40.445 — Marca,
ORION. Recorrente, João Eisensteadter; recorridos, S. A. Fá-
Drieas "Orion" e o D. N. P. I.

•

• E, de tudo para constar, eu, Antônio Carlos Petra de
Barros, Secretário do Conselho. lavrei a presente ata, Tu será
assinada por todos os seus membros, depois de approvada. —
iodo Maria de Lacerda. — Fonseca Costa. — Cicero Monteiro.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do diretor geras

Dia 8 de abril de 1937

Modê,lo de utilidade

Enani São Tiago — "UM NOVO E CONJUGADO MODÉLO
DE QUADRO DESTINADO A REGULAR O FUNCIONAMENTO
DE INSORIÇÕES" (têrmo 17.204). — Indeferido. A matéria
reivindicada não apresenta — segundo o depoimento dos téc-
nicos — o característico essencial de novidade. Por outro lado,
a natureza do objeto descrito é destas que se enquadram na
hipótese prevista no art. 34, §§ 4° e 5°, não sendo, portanto,

V. Marqbes Rosa & Con.t. — "UM NOVO PROCESSO DE
FABRICAÇÃO DE MEIAS" (têrmo 17.889). — Indeferido,
de acôrdo com os laudos técnicos — que atestam faltar ao
pedido o requisito substancial de novidade.

Begistros de marcas

A. P. Ordway & Co. — "AMARGO SULPHUROSO DO
DR. KAUFMANN" — classe 3 (têrmo 37.836). — Registre-se,

Dr. Willmar Schwabe Ltda. — "ANGIOTIN" — classe 3
(têrmo 41.283). — Indeferido, de acôrdo com o art. 80, n. 7,
do decreto n. 16.264, de 1923.

Jonas Alves de Camargo — "MATAGON" — classe 3
(tèrmo 43.259). — Indeferido, de acôrdo com o art. 80, n. 7,
do decreto n. 16.264, de 1923.

José Pereira da Silva — "MELKALCINADO" — classe 3
(têrmo 43.302). — Registre-se.

Antônio Baracchini — "DESODOL" — classe 3 (tèrmo
on: 43.994). — Indeferido, de acôrdo com o di§posto no art. 80,

ô, do decreto n. 16.264, de 1923. 	 •
M. Rangel & Comp. Ltda. — "GONO-FOBO" — classe 3

1.,érrno 45.575). — Indeferido, de aardo com o art. 80, n. 7,
do decreto n. 16.264, de 1923..

Albert Fournier & Paul Fournier — "CRINOSTHENYL'
— classe 3 (têm:o 45.962). — Indeferido, de acôrdo com o
decreto n. 80, n. 7, do decreto n. 16.264, de 1923.

Laboratório Brasileiro de Quimioterapia Leda. — "OR-
GANO" — classe 3 — (tèrmo 46.155). — Indeferido, por
(luzir confusão-com as marcas apontadas pelo Arquivo.

Casa Baruel S. A. — "SPRIN" — classe 3 (têrmo 46.390).
— Registre-se.

Francisco Antônio Giffoni Filho — "LACTOMAGNESIA'
ciasse 3 (têrmo 46.403). — Indfàferido, de acôrdo com o

art. 80, n. 7, do decreto n. 16.264, de 1923.
R. Altenburg & Comp. Ltda. — "LICOR DE QUININO" —

classe 3 (têrmo 46.536). — Registre-se, considerando-se como
distintiva a forma representada no cliché.

R. Altenburg (% Comp. Ltda. — "FORMASTEROL" —
classe 3 (têrmo 46.537). — Registre-se.

A. Frias & Comp. Ltda. — "CREMEL" — classe 41 (têrmo
4i6.590). — Indeferido, de acôrdo com o art. 80, n. 7,

do decreto n. 16.264, de 1923.
Ernesto E. J. Dziabas — "PERFUMARIA RED" — el. 48

(térino 46.649). — Indeferido, de acôrdo com o disposto no
art. 88, do decreto n. 16.264, de 1923.

Eugênio Freyenfeld — "OXFORD" — classe 44 (termo
n. 46.68.1). — Registre-se.

Sociedade Anônima A Noite — "SCHERLOCK" — classe 60

.(tArmo 46.684) . — Registre-se.
Alonso Caldas Brandão — "MEDICINA" — classe 60 (tèr.

mo 46.693). — Indeferido, de acÔrdo com o art. 80, n. 7,
do decreto n. 16.264, de 1923.

Western Electric Co. of Brazil — "MIRROTHONTC" —
fflasse 8 (têrmo 46.757) . — Registre-se.
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Moore & Weinherg Ltd. — "TROPILIN" — classe 26 (Ur-
mo 46.759). — Indeferido, de acôrdo com o art. 80, n. 7,
do decreto n. 16.264, de 1923.

Sociedade Paulista Ltda. — "AGERAZIN," — classe 3
, (térino 46.815). — Registre-se.

Laboratório Paulista de Biologia S. A. — "GUYPRESSOL"
— classe 3 (têrmo 46.869).	 Registre-se.

J. Pelosi — "MAN" — classe 3 (têrmo 46.871). — Re-
gistre-se.

Cordoaria Brasileira S. A. — " .CRSA" — classe 56 (têrn.'o
n. 46.874). — Registre-se.

Companhia Imperial de Indústrias Químicas do Brasil —
"DUPERIAL" — classe 3 (têrmo 46.937). — Registre-se.

Sociedade Farmacêutica Silva Araújo Ltda. — "ANALI-
THOL" — classe 3 (têrmo 46.981). — Registre-se.

Instituto Quimioterápico Ltda. — "TUSSAMENO" — el. 3
(têm° 47.001). — Indeferido, de acôrdo com o art. 80, n. 7,
do decreto n. 16.264, de 1923.

Renato Palestino, Mammana & Comp. Ltda. — "GLAN-
TONA' — classe 3 (termo 47.048). — Registre-se.

Titulo de estabelecimento

Laboratório Camargo Mendes S. A. — "LABORATORIO
PHARMACEUTICO INDUSTRIAL CAMARGO MENDES S. A."
— classe 3 (têrmo 46.950). —.Registre-se.

Dias & Oliveira — "PADARIA E CONFEITARIA GLORIA'
— cases 41 e 42 (tèrn:o 46.344). — Indeferido, de acórdo
com o art. 80, n. 7, do decreto n. 16.264, de 1923.

Walter Quadros & Comp. Ltda. — "JAMES" — classes 36
e 37 (thrnio 46.744). — Registre-se, de acórdo com o de-
creto n. 24.507, de 1934.

Reconsideração de despacho

Biolerapia Ases S. A. — (termo 41.098). -- Tendo em
vista o recurso interposto pelo Dr. procurador, e considerando
que foi apontada pelo Arquivo a marca "Calmador", regis-
trada sob o n. 34.530, para assinalar um preparado farma-
cêutico. ineiuido na classe 3, de propriedade de Alvaro Busta-
manto & Comp.;

Considerando que, dest'arte, a marca registrada ofende o
disposto no art. 80, n. 6, do decreto n. 16.264, ,de 1923 —
por isso que há evidentemente reprodução de marca já re-
gistrada:

Resolvo, usando de faculdade que me conter?! o art. 11,
do cleueto n. 22.990, de 1933, reconsiderar o despacho publi-
cado no Boletim, da Propriedade Industrial ri. 69, de março
do 19:•7, pelo qual foi mandada registrar a marca "Calmador",
na classe 3 (tèrmo n. 41.098), requerida por Bioterapia Aseps
S. A., para o fim de indeferir o mesmo pedido, por ,intringência
do art. 80, n. 6, do decreto n. 16.264, de 1923.

Transferência de patente

Dandolo Frediani (4.020-37 — transferências para seu
nome da patente n. 21.851, intitulado. "MAQUINA COMBINA-
DAS PARA CORTAR OU PESAR FRIOS OU OUTROS QUAES-

• QUER PRODUCTOS", depositada por Irmãos Menten & Cia.)
e ne Coca-Cola Company (6.013-37 — transferência para
seu nome da patente ri. 23.994, intitulada "PROCESSO E
APARELHO PARA A INSPEÇÃO DE FLUIDOS", depositada
por George Philip • Stout). — Anote-se a transferência e
dê-se a certidão.

Transferências de marcas

João Wesp (28.694-36 e 28.695-36 — transferências para
o seu nome das marcas números 19.254 e 19.255, denomina-
das "ISIS" e "VITALIN", depositadas pelos Srs. Struve & Cia.),
Lehn & Fink Products Corporation (20.389-36 transferèn-
eia para seu nome da marca n. 22.876, denominada "HINDS
CREAM", e depositada por A. S. Hinds Company). Labora-
tório Thebra Sociedade Anônima (25.113-36, 25.114-36,
25.115-36,25.116-36,25.117-36,25.118-36,25.119-36, 25.120-
36, 25.121-36, 25.122-36 e 25.123-`6 -- pedindo as anota-
ções rara o seu nome das marcas de ris. 55.350 (THEBRAL),

35. &7 !s (GLUCALBERT), 36.620 (LABORATÓRIO THEI31LA LI-
MITADA), 37.334 (GIUCAL), 38.522 (SEGUR),.38.523 (AR-
TAZ), 38.524 (PRISMUT), 38.525 (PROSPER), 38.232 (AMEI),
38.546 (ORLAC) e 38.290 (ACETALIQUIDG'), depositadas
pelo Laboratório Thebra Limitada), Augusto Klimmek (12.883-
36 pedindo a anotação para a firma Augusto Klimek R. A.
da Marca n. 3E1 .519, denominada (CONDOR), João WeSP
(20.585-36 — transferência para seu nome da marca núme-
ro 37.'815, denominada (FIEBERLIN), e depositada por Mur-
gel & Cia.), Fábrica de Material Avícola.Rosa Ltda. (5.239-37
— transferência para seu nome da marca n. 44.633, denomi-
nada (ROSA), o depositada por José da Costa Mala, Farmaco
Limitada (4.907-37,5.183-37 e 5.184-37 — transferência para
o seu nome das marcas ris. 48.845 (ORTIZON), 48.843 (011-
TIZG'N) e 48./.)44 (ORTIZO,N), depositadas pela Weskott (1z
Cia. — A Qu'inica Bayer) e Farmaco Limitada (4.908-37 —
transferência para seu nome da marca Il. 40.903 (DELIAL),
depositada pela Weskott & Cia. — A Química Industrial Beyer
— Meister Luclus). — Anotem-se as transferências e de-se as
certidões.

Modificação de firma

C. R. Muller & Cia. Ltda. (3.983-37 — pede para anotar
no certificado da marca n. 7.420 (CARAVELA — fig. de) a
mudança de sua firma). -- Anote-se a modificação da firma.

Caducidade de marca

Cruzeiro do Sul — Patentes e Marcas Ltda. (6.544-37
---- requer a caducidade da marca (A FORMOSINHA), de O. S.
Araujo & Cia., registrada sob o ri. 23.239). — Nada ha que
deferir, tendo em vista o despacho publicado a 28 de dezem-
bro de 1936.

Dr. Augusto Linhares (4.708-37 — requer a caducidade
da marca (CICATRISAN), depositada sob o n. 7.161, de São
Paulo). — Indeferido. Os requerimentos solicitando a cadu-
cidade de registros de marcas devem ser instruidos dos res-
pectivos comprovantes do desuso da marca. Não se compre-
ende que, para a exibição fie taes documentos, possa ser con-
cedido prazo. Seria a adopção de uma praxe da qual poderiam
resultar os mais injustificaveis abusos, contra os titulares ,de
marcas registradas.

Arquiva.nrento e desisWneia de processos de marcas

M. Ventura & Cia. (termo 44.210). — Arquive-se o oro-
cesso, de acôrdo com o art. 6, do Dec. 22.990, de 1933.

Borgaert & Cia. (termo 49.580). — Anote-se a desistên-
cia e a;. qu've-se o processo.

Arquivamento de Mare(1.1

De acórdo com o atr. 6, cio Dec. 22.990, de 26 de julho
de 1933, foram mandadas arquivar as seguintes marcas: •

United States Rubber Company (termo 36.588 — marca
I`CHAMPION").

Bycla Sociedade Anônima Comercial Onclustrial Y Pina»-
ceira (termo 36.867 -= marca "ÚNICO").

J. Goulart Machado & Cia. Ltda.. (termo 37.965 — mar-
ca "NEUROPANUTRY").

Peres Cardoso & Cia. Ltda. (termo 38.661 — mar.:a
"COROA").

Raul Vieira de Melo (termo 39.358
MILITAR").

Nesso Fonseca Rocha (termo 39.562
Alfredo Alves Dias (termo 40.414

SUL AMERICANA"),
The American Thermos Bottle Company (termo 40.00r

— marca "ICY-HOT").
The American Thermos Bottle Company (termo 40.66(

— marca "ICY-HOT").
Sebastião Pena da Camara (ternio 41.856— marca "mu-

KIK").
.Aquiles St4an (i.ormo	 — marca "CASA STE-

PHAN")	 •

— marca "REVISTA

— marca "A RUA"),
— marca "ALIANÇA

•

O

	 4.
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The, Nestle Le Mur Co. (termo 42.237 — marca "NES-
TLK") .

Acendino José Ramalho (termo 42.350 — marca "4 VOZ
DE PORTUGAL").

Oswaldo Pereira Baltazar (termo 42.371 — marca "ME-
NINA").	 •

Dr. Benedito Conceiõão (termo 42.416 — marca "EQUI").
A. ,Gtto Uhle (termo 42.467 — marca "GUIA UHLE DO

allASLL").
Ludovico Bacehiani (termo 42.532 — marca "BIDU").
Real Industrias Ltda. (termo 42.540 — marca "SUSI").
Empresa do Correio Paulistano S. A. (termo 42.544 —

marca "CORREIO PAULISTANO").
Invicta S. A. Empresa d ePublicidade (termo 42.562 —

marca "GAZETILHA COMERCIAL").
Fernando de Almeida . Prado	 (termo 42.563 — marca

'ESPADAS").
Fernando de Almeida Prado	 (termo 42.564 — marca

"COPAS").
Fernando de Almeida	 Prado	 (termo 42.565 — marca

"PAUS"),
Fernando de Almeida	 Prado	 (termo 42.566 — marca

"OUROS").
Fernando d eAlmeida	 Prado	 (termo 42.567 — marca

"REX").

— marca "LEOLGLDINA").
Sociedade Comercial de Alimentação Ltda. (termo 42.576

Mauricio Ferraz de Abreu (termo 42.590 — marca "ALA-
DIM")

Manufatura de Carbono Limitada (termo 42.690 —
marca "CONTADOR").

Wilhelm Kiel (termo 42.848	 marca "ARQUIVO B10-
(,RAFICO INTERNACIONAL").

S. A. Fabrica Cardoso de Gouveia (termo 45.622 —marca
"EMBLEMÁTICA").

S. A. Fabrica Cardoso de (louveia (termo 45.623
marca "EMBLEMÁTICA") .

S. A. Fabrica Cardoso de Gouveia (termo 45.624
marca "EMBLEMÁTICA").

S. A. Fabrica Cardoso de Gouveia (termo 45.625
marca "EMBLEMÁTICA").

S. A. Fabrica' Cardoso de Gouveia (termo 45.626
marca "EMBLEMÁTICA").

S. A. Fabrica Cardoso de Gouveia (termo 45.627
marca "EMBLEMÁTICA").

S. A. Fabrica Cardoso de Gouveia (termo 45.628
marca "EMBLEMÁTICA").

Arquivamento de titulo de estabelecimento

José Tavares de Almeida (termo 39.209 — marca "COR-
MIARIA PROGRESSO"). — Arquive-se, de acdrdo com o ar-
tigo 6°, do decreto n. 22.990, de 26 de julho de 1933.

Alberto Cruz Batista (termo 42.311 — marca "PADARIA
SANTA IZABEL"). — Arquive-se, de acôrdo coro o artigo 60,
do decreto n. 22.990, de 22 de julho de 1933.

Arquivamento de nome comercial

Empresa do Correio Paulistano 5. A. (termo 42.545 —
marca "EMPRESA DO CORREIO PAULISTANO S. A."). —
Arquive-se, de acérdo com o artigo 6°, do decreto n. 22.9911
de 26 de julho de 1933.

Exigencias

Muszynki, Ferreira ét Comp. "(5.050-37 junto a marca
fl. .380). — Prestem esclarecimentos.

Luiz Pappaiano ,(termo 30.725). — Satisfaça a exigen-
ela da Secção.

Dr. Raul Leite .& Comp. (termo 43.480). — Cumpram a
exigencia do artigo 119, do decreto n. 20.377, de 1931, por
meio de documento habil, e revalide .o sêlo de educação e
saúde constante da petição e fls. 11.

W. G. Wills (termo 43.:605). — Apresente documente
habil provando a exigencia do artigo 119, do decreto nú-
mero 20.377, de 1931.

Companhia de Chrautos DUannemann (termos 46.002,
46.003, 4§.004, 46.005, 46.006). — Mantenho a exigencia.

Companhia Melhoramentos de São Paulo (termo 46.901).
— Apresente novo exemplar da marca e novo cliché, com
fórma destintiva, uma vez que se trata de uma palavra ina-
propriavel, para qual a "ninguem Ode ser dada exclusividade,
tendo em vista a natureza dos artigos reivindicados.

Quimica "Bayer" Ltda. (3.237-37 junto a marca 31.343).
— Apresente procuração com poderes especiais para requerer
a transferencia.

•
	 Diversos

Candido Francisco "Viana (termo 16.151). — Aguarde a
expedição, urna vez que, na fase atual do processo, não é pos-
sivel anotar a transferencia requerida.

Manuel Alves Martins é; Comp. Ltda. (termo 49.830).
— Prosiga-se, como registro novo, devendo para isso serem
apresentados novos exemplares e feita nova publicação, cum-
prindo aos requerentes, outrosim, satisfaer as exigencias do
arquivo.

Expediente do Director da Secção de Privilegios de Invenção

Dia 8 de abril de 1937

Exioencias

Empresa Mercurio de Marcas e Patentes Ltda. .(6.148 de
1937). — Preste esclarecimentos, á vista, da informação.

José Michulovich (termo 17.951). — Compareça, para
esclarecimentos, tendo em vista o laudo técnico.

Diversos..

• Ethy: Gasoline Corporation (termo 18.250), — Junte-se
ao processo.

Rádio Corporation of America (termo 17.967). — Jun-
te-se ao processo, preliminarmente.

Te Grosley Rádio Corporation (termo 17.714). Jun-
te-se ao processo, e encaminhe-se á consideração do Consul-
lor indicado.

Ercole Marelli & C. S. A. (termo 18.055). — Junte-se
ao processo, e ouça-se o Consultor indicado na informação.

International Harvester Export Company (6.880-37 junto
ao termo 17.304). — Junte-se ao processo, e notifique-se á
recorrida.

• —
Expediente do Diretor da Secção de Marcas.

Dia 8 de abril de 1937

Exigencias

Edgard Pedroso do Amaral (20.132-36 junto ao ter=
45.986). -- Apresente procuração o requerente a fls. 8.

Manuel José Pereira Filho (termo 46.889). — Satisfaça
exigencia do Arquivo e apresente o documento relativo a

licença.
João Severiano Rodrigues da Cunha (termo 4'7.045).

Apresente o documento relativo á licença.
José Fretta ,(termo 43.768). — Apresente a procuração.

7-	 Herman Artur Ungemuth (termo 17.223). — Preste es-
clarecimentos, á vista da informação.

•
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Francisca Mufioz Reis (termo 45.985). — Companhia
Brasileira de Artefatos de Borracha (termo 47.085). — Isao
Moriiz (termo 46.620). — American Chain Company, Inc.
,(termo 49.945; . — Satisfaçam a exigencia do Arquivo.

José • Cerqueira Garcia (termo 46.913). — Indústria
Martins Ferreira S. A. (termo . 48.549). — Azevedo & Com-
panhia (termo 49.903). — Dr. Raul Leite & Com. (termo
49.924). — Jaime Torres (termo 49.948). — Bommer Spring
Company (termo 49.973). — The General Fireproofing
(termo 49.981). — 'Satisfaçam as exigencias contidas da
ini ormação.

Dr. Gervasio Pinto de Oliveira (termo 46.794). — Joa-
quim C. Guimarães (termo 46.868; — Apresentem o do-
cumento exigir-1-o relativc, a licença.

Postum Company, Inc. (termo 42.962). — Fradique, Fi-
-gueieedo (termo 49.004). — Prestem, escairecimentos.

NOTICIAM O

RECURSOS

Bristol-Myers Company com a petição 7.501, de C-4-37,
recorreu do despacho que indeferiu o pedido de registro da
marca "IPANA", depositada 'sob o n. 45.471.

Ancona Lopes & Comp., com a petição 7.553, de 6-4-37,
recorreu do despacho que indeferiu o pedido de registro da
marca "METRANODINA CROVERI", depositada sob o numero
45.511.

OPOsiçÃo

industria Bati Ltda. (7 .473, de 6-4-27 — apresentou
oposição ao pedido de 'registro da m arca  "FIGURA DE ELE-
EANTE", depositada sob o n. 4p.597).

Industrias Reunidas "Malta, Limitada (7.484, de 6-4-37 —
apresentou oposição ao pedido de registro da marca deposi-
[Lida sob o n. 50.001.

ADITAMENTO A' oposiçÃo

Joaquim Marques Lima (7. 2167, de 6-4-37) — apresentou
atilamento á oposição apresentada ao pedido de registro da
marca "DE LIMA", depositada sob o n. 48.251, por Di Sare
& Comp.).

RÉPLICA A' onosiçÃo
,À

Instituto de Pesquisas Medicas, Limitada (7.518, de O de,
abril de 1937 — apresentou réplica á oposição apr:-sentada
pelo Instituto Cientifico São Jorge ao seu pedido de, registro
da marca "ERG", depositada sob o n. 49.412).

Jacinto Ribeiro Filhote (7.521, de 6-4-37 — apresentou
réplica á oposição apresentada por The Ryvita Company, Li-
mited, ao seu pedido de registro da marca depositada sob o
n. 48.995).

Jacinto Ribeiro Filhote (7.522, de 6-4-37 — apresentou
réplica á oposição apresentada por The Ityvita Company, Li-
mited, ao seu pedido de registro da marca depositada sob o
ir. 48.810)

Jacinto Ribeiro Filhote 7.523, de 6-4-37 apresentou
réplica á oposição apresentada por The Ryvita Company, Li-
mitecl, ao seu pedido de registro da marca depositada sob o
II, 48.812),

NOTIFICAÇÃO

Wollgarnfabrik Tittel & Krtiger Uncl Sternwoll-Spinnerei
Avtiengesellschaft (4.376-36) — marca 8.492 — é convidada
a retirar os documentos, exceto os relativos á marca numero
8.492.

RETIFICAÇÃO

O despacho que mandou registrar a marca de À. Alten-
burg & Comp., Ltda (termo 46.538) — el. 31) é referente á
marca "SEPURIN", e não como..saiu publicado no "Diario Ofi-
ciai" de 7-4-37.

PRIV/LÊGIO DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPOSITO

eu/atenção feita de aceordo com o art. 41 do Regulas
mento ligente (decreto u. 10.264, de 19=)

§ 2.. Da data da publicação de que trata o presente;
ar(bro, começará a correr o prazo para o de/crime/do da
pedido. Durante GO dias, poderão apresentar suas opposi-

çdes ao Departamento Nacional de Propriedade Industrial,
aquelles que sé Julgarem preindicados com a csaceSslin
patente requerida.

Termo 15.105, de 4-4-35.

Carlos Sehweria Filho — Rio de Janeiro.

Pontos característicos da invenção de "um novo processo
para obtenção de uma massa ou mescla asfáltica para calça-
mento ou revestimentos asfálticos" ',privilégio de invenção):

1) um novo processo para obtenção de mesclas asfálti-
eas destinadas á, execução de calçamentos e revestimentos a

, lençol de asfalto e a concreto asfáltico, assim como a calça-
mentos e revestimentos de tipos intermediários, 'em que a
aréia normalmente utilizada, em percentagem variável de
acórdo com o tipo e dosagem da meccla a preparar, é substi-
tuida pelo arenito astaltico, em porcentagem coilrespondente
á da arèia acrecida dos teores em betume e em filer natural-
mente contidos no arenito asfáltico, caraterizado pelo fato de,
levando em conta o betume naturalmente contido pelo are-
nito asfáltico utilizado, se adicionarem a frio, sob fórma
solução ou de dispersão em alcool-motor (mistura, em pro-
porção variável, de gazolina e de alcool anhidro), apenas as
quantidades de betume asfáltico ou de um produto proveni-
ente da distilação da hulha ou de schistos; indispensáveis
para se atingirem as porcentnens do betume puro ou de ma-
terial aglutinante constantes das dosagens normalmente em-
pregadas, e se obterem, simultaneamente, pela escolha ade-
quada da qua li dade do betume ou produto a incorporar, as
correções de consistência necessárias aos aglutinantes resul-
tantes; •

2) processo conforme reivindicado em 1), caraterizado
pelo fato de. quando não ha necessidade de adicionar agluti-
nante, sob fórma de solução ou d? dispersão, em virtude de
"eeir em betume naturalmente c)ntido pelo arenito asfáltieo
satisfazer á percentagem da dosagem adotada, se utilizar a
frio sómente alcool-motor, destinado a aumentar transito-
riamente o poder aglutinante do betume naturalmente con-
tido ' pelo , arenito asfáltico;

.3) processo conforme reivindicado em 1) e 2), carate-
rizado pelo fato de se prepararem as mesclas a frio indistin-
tamente em misturadores de eixos duplos providos de seeptos
em betoneiras de concreto hidráulico, ou, manualmente, a pá;

4) processo tal VIDO substancialmente descrito e, reivin-
dicado no relatorio junto;

• 5) os produtos obtidos com o processo acima reivindi-
cado em 1), 2), 3) e 4), para os fins especificados.

Termo n. 15.464, de 3-7-35:

Phillips Screw Company — Estados Unidos da America
do Norte.'

Pontos caracteristicos na invenção de "Dispositivo para
unir parafusos a chaves de parafusos" (privilegio de inven-
ção):

1°, aperfeiçoamen4o nos 'meios de fixar parafusos ás res-
pectivas chaves, compreendendo o rebaixo formado na cabeça
do parafuso, tendo esse rebaixo paredes laterais, angular-
mente dispostas, convergentes e adelgaçadas, que entram nu-
mas ranhuras dispostas radialmente; e umas superficies re-
entrantes na ferrrarnenta, tendo formação angular menos
forte do que a das citadas paredes, afim de fazerem contato
de encunhamento com as mesmas paredes do rebaixo;
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2, aperfeiçoamentos nos meios de fixar parafusos ás res-
pectivas chaves, compreendendo um parafuso formado numa
extremidade com um rebaixo destinado a receber uma ferra-
menta, sendo esse rebaixo constituido de uma pluralidade de
paredes laterais dispostas angularmente, que convergem, na
direção do seu comprimento, para uns pontos espaçados equi-
distantemente em torno da linha central longitudinal do pa-
rafuso; e uma ferramenta formada na sua extremidade com
uma púa ou similar formação identica á do rebaixo, mas com
formação angular superior á do mesmo rebaixo;

3°, aperfeiçoamentos nos meios de fixar parafusos ás
respectivas chaves, compreendendo um parafuso, tendo um
rebaixo que se estreita para o lado de dentro e se estende na
sua face superior ao longo do seu eixo longitudinal, com-
preendendo as paredes laterais do mesmo rebaixo- umas ra-
nhuras e nervuras, alternadas; e uma ferramenta de impulsão
ou chave de parafusos com púa ou ponta mais adelgaçada do
que o estreitamento do rebaixo e formada lambem com ra-
nhuras e nervuras, alternadas, que são recebidas em posição
operativa nas nervuras e ranhuras do rebaixo, sendo a di-
ferença erIU•c o estreitament odo rebaixo é o adelgaçamento da
púa suficiente, na secção transversal horizontal, para que as
nervuras de uma das partes se encunhem nas ranhuras cor-
respondentes da outra parte, em virtude de um movimento
retilineo relativo da mesma púa ou ponta ao entrar no rebaixo,
Filando deste modo o parafuso seguro temporariamente na
chave de parafusos pela ação de atrito que se faz entre as
parles cooperantes encunhadas;

4°, aperfeiçoamentos nos meios de fixar parafusos ás res-
pectivas Claves, compreendendo um parafuso, com um rebaixo
ene se estreita para o lado de dentro e se estende na sua
face superior ao longo do seu eixo longitudinal, compreen-
dendo as paredes laterais do mesmo rebaixo umas ranhuras
e nervuras, alternadas; e uma ferramenta de impulsão ou
chave de parafusos com púa ou ponta que se adelgaça de
forma diferente do estreitamento do rebaixo, e tendo ner-
vuras e ranhuras que são recebidas respectivamente nas ra-
nhuras e nervuras do rebaixo, sendo a diferença entre o ess
irritamento do rebaixo e o adelgaçamento da púa ou ponta,
na secção transversal horizontal, suficiente para permitir o
en c unhamento das nervuras de um adas partes com as ra-
nhuras. correspondentes, da outra parte em virtude do mo-
vimento retilineo feito Pela púa ao entrar no rebalxo. ficando
a z sim, o parafuso seguro temporariamente pela fricção que
se exerce entre as partes encunhadas, cooperantes;

5°. aperfeiçoamentos nos meios de fixar parafusos ás
respectivas chaves, compreendendo um parafuso com rebaixa
que se estende na sua face superior ao longo do seu eixo lon-
gitudinal. e uma ferramenta impulsora com a sua ponta ou
púa adelgaçada em relação ao rebaixo, sendo o formato desta
ponta diferente, na secção transversal horizontal, do formato
de rebaixo por fórma que as partes adelgaçadas da ponta se
encunham em cooperação com os bordos superiore sdas pa-
redes do referido rebaixo em razão do movimento retilineo
da ponta entrando no . rebaixo, ficando assim o parafuso se-
guro temporariamente na chave de parafusos /sob a ação de
atrito entre as partes adelgaçadas da ponta da chave e os
bordos superiores, já citdos do rebaixo;

6°, aperfeiçoamentos nos meios de fixar parafusos ás
respectivas chaves, compreendendo o parafuso com o re-
baixo que se estende da sua face superior ao longo do seu
eixo longitudinal, compreendendo as paredes laterais do re-
baixo nervuras e ranhuras alternadas; e a ferramenta im-
pulsora ou chave de parafusos com a ponta ou púa adel-
gaçada em relação ás citadas paredes do rebaixo, e construi-
da com nervuras e ranhuras, alternadas, que são respectiva-
mente recebidas em posição operativa pelas ranhuras, e ner-
vuras do rebaixo, sendo o formato da ponta diferente na se-
cção transversal horizontal, do formato do rebaixo, de modo
que as partes delgadas da ponta se combinam cooperativa-
mente com os bordos superiores das paredes do rebaixo em
virtude do movimento retilineo da ponta ou pila ao entrar no
referido rebaixo, ficando o parafuso seguro temporariamente
pela chave de parafusos em razão do 6atrito que se exerce en-
tre as partes cooperantes.

-
A requerente reivindica de acdrdo com a Convenção In-.

ternacional e o art. 38 do Regulamento a que se refere o
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade
do correspondente pedido, depositado na Repartição de Paten-
tes dos Estados Unidos da America, em 3 de julho de 1934,
sob o n. 733.621.

Termo n. 16.543, de 10-3-36.

Vittorio Pinelli — Roma, Italia.

Pontos caracteristicos da invenção de "Novo tipo de mas-
cara que permite fazer ouvir claramente a voz de quem a
usar" (privilegio de invenção)

1°, mascara contra gaz apta a tornar possivel ás pessôas
que a usam de fazer ouvir claramente a propria voz, caracte-
rizada pelo fato de ser provida de um dispositivo de coleta
e de um dispositivo amplificador da voz, dispostos um em
continuação do outro no trajeto do ar que se aspira falando,
sendo fixada na proximidade imediata da boca a valvula de
descarga, afim de que o ar aspirado não se expanda pratica-
mente no interior da face, de modo que a valvula se abra
grandemente e deixe passagem para a saída da voz;

20, mascara contra gaz como reivindicada em 1°, caracte-
rizada pelo fato do 'dispositivo de coleta da voz ter a fôrma
de uma embocadura que conjuga a valvula coma boca de
quem usa a mascara, adaptando-se e prendendo-se em torno
da boca;

3 0, mascara contra gaz como reivindicada em 1° e 2°,
caracterizada pelo fato do condutor ou dispositivo amplifi-
cador da voz apresentar uma expansão externa em fôrma de
tromba no qual se encontram montados os aros concentricos
tambern abaúlado-s para fóra e mantidos em seus togares por
varetas metalicas que tèm uma tal fôrma a ampliar as ondas
sonoras;

4°, mascara contra gaz como reivindicada em 10 e 2°, ca-
racterizada por um condutor externo que conduz o ar que
sáe da valvula de descarga e tem uma forma tal a poder ser
facilmente aplicado a . um microfone telefonico usual;
• 5°, mascara contra gaz como reivindicada em 10 e 40,
caracterizada pelo fato do dispositivo de co i eta e de condução
de ar aspirado e da voz poder ser facilmente desmontado por
exemplo, por desatarrachamento, de modo a transformar a
mascara fonica em um mascara vulgar;

6°, uma mascara fonica como reivindicada em 1° a 5°,
que permite fazer ouvir claramente a voz de quem a usar
.e como substancialmente descrita no relatorio e ilustrada nos
desenhos anexos.

Termo n. 17.467, de 24 de julho 	 1930.

Hans Schumann — Santos, Sào Paulo.

Pontos característicos da invenção de "um dispositivo me-
canino de precisão para regular a tiragem das chaminés" (pri-
vilégio de invenção) .

I) — Um dispositivo mecanico de precisão para regular a
tiragem das chaminés com armissão de ar auxiliar caracterisa-
do numa válvula a peitio cie tampa, articulada num fundo anu-
lar fixo por meio de suspensão a. cutelo, cuja aresta assenta
na base angular de nina séde obtusa dando assim grande
sensibilidade e precisão a articulação de dita válvula;

2) —•() dispositivo mecanico de precisão para regular
a tiragem das chaminés com admissão de ar auxiliar, con-
forme reivindicação precedente, caracterisado numa lamina
que estabelece, conexão orar a dita válvula e um balancin su-
perior finamente graduado, disposta essa lamina com sus-
pensões a cutelo, cujas arestas tambern assentam em bases
anNilares de respecsédes obtusas, afim de dotar essa vál-
vula de grande sensibilidade e precisão;

3) — O dispositivo mecanico de precisão para regular
a tiragem das chaminés com admissão de ar auxiliar, con-
forme reivindicações 1 e 2, caracterisado num balancin fina-
mente graduado disposto com suspensão central a cutelN
cuja aresta tambem assenta em base angular de urna sede
obtusa, num cavalete suporte do balancin;

• 4) — O dispositivo mecanico de precisão para regular
a tiragem das chaminés com admissão de ar auxiliar, con-
forme reivindicações de 1 a 3, caracterisado no dito balan-
eia provido em um extremo de um contrapeso regulavei a
suportando, no xtremo oposto, através da dita lamina a 're-
ferida válvula, de forma, que graças á precisão do disposi-
tivo essa válvula é extremamente sensível a qualquer di-
ferença de pressão entre o interior e o . exterior, dando pas-
sagem automática do ar auxiliar necessário e tão ~ente

o necessário para anular aualauer diferenca da' tiragem:
•
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5) — O dispositivo mecanico de precisão para regular
a tiragem das chaminés com admissão de ar auxiliar, con-i
forme reivindicações de ta 4, caracterisado num parafuso
de graduação, paralelo ao balancin por meio do qual se re-
gula o contrapeso no balancin;

6) — O dispositivo mecanico de precisão para regular
a tiragem das chaminés com admissão de ar auxiliar, con-
forme reivindicações de 1 a 5, caracterisado num rodete so-
lidário com o dito parafuso de regulação que, quando ele-
vado lateralmente juntamente com o balancina tal rodete
engrena numa engrenagem solidária, com uma roldana com
a qual, Por meio de corrente, é possWel regular-se o balancin
á distancia e consequentemnt a abrtura da válvula.

7) — O dispositivo mecaniCo de precisão para regular
a tiragem das chaminés com admissão de ar auxiliar, con-
forme reivindicações de 1 a 6, caracterisado numa alavanca
que por meio de tirante provoca essa elevação lateral do
balancin e do respectivo parafuso de graduação, para o fe-
cho temporjrio da válvula.

8) — O dispositivo mecanico de precisão para regular
a tiragem das chaminés com admissão de ar auxiliar, como
reivindicado de 1 a 7, substancialmente como descrito e de
conformidade com os desenhos juntos.

•Termo 17.832, de 1 de dezembro de 1936.

Torcuato di Tella — Rep. Argentina.

Pontos característicos da invenção de "novo processo
para a fabricação de azas contínuas ou serpentinas de di-
fusão para radiadores de fluídos. térmicos" (privilégio de in-
venção).

1) — Um novo aparelho para a rabricação de azas con-
tinuas ou sei pentinas de difusão para radiadores de fluídos
térmicos, caracterisado por possuir um sistema de quatro
punções-matrizes, de atuação respectivamente oposta e ai-
ternativa por parelhas:

2) — Uni novo aparelhe para a fabricação de azas con-
tínuas ou serpentinas de difusão 'para radiadores de fluídos
térmicos, em que os punções-matrizes • referidos no ponto
anterior, são comandados por quatro roletes excêntricos, de
atuação oposta e rotativa;

3) — Uni novo aparelho para a fabricação de azas con-
tínuas Ou serpentinas de difusão para radiadores de fluidos
térrnioos, em que os roteies excêntricos referidos no ponto
anterior, são comandados por: um sistema de engrenagem
helicoidais;

4) — Um novo aparelho para a fabricação de azas con-
tínuas ou serpentinas de difusão para radiadores de fluidos
térmicos, em que a fita plana se desenrola de uni carretel,
através dos raleies transportadores e pia ação sucssiva e
combinada dos funções-matr:zes se converte em aza ou ser-
pentina contínua.	 .

5) Uni novo aparelho para a fabricação de azas con-
tínuas ou serpentinas' de difusão pára radiadores de fluídos
térmicos, Caracterisado por possuir, funcionando em combi-
nação, os funções-matrizes referidos no ponto n. 1, Os ro-
letes excêntricos referidos no ponto n. 2, o sistema de co-
mando dos roletes excêntricos por meio de engrenagens he-
•licoidaià, referido no ponto n. 3„ finalmente, o sistema de
arrasto da fita plana referido no ponto n. 4, sub=tancial-
mente como descrito e representado nos desenhos . anexos..

Rio de Jan:ro, 7 de abril de 1-937: — P. p. (assinatura

—
Tèrmo n. 18.439, de 8 de abril de 1937.

Weidhappel & Comp. — Rio Grande do Sul.

Pontos característicos, da invenção de "aperfeiçoamentos
em afiadores de navalhas". 	 •	 • •

Privilégio de invenção.

1, aperfeiçoamentos em afiadores de navalhas; tanto
das do tipo- comum, como das lâminas de -navalhas de se-

.gurança, aperfeiçoamentos,- êsses que 'consistem em revestir
a superfície do suporte do afiador de unia camada de tecido
de seda, liso, de modo a oferecer uma superfície unida isenta
de quaisquer asperezas, Ou . irregularidades,. sendo^ asse te-

-

•eido ficado no dito suporte, por meio de um adesivo, tal
como a borracha dissolvida em benzina, ou urna composição
que não seja solúvel nâgua;

2, os aperfeiçoamentos reivindicados em -1, aplicados aos
• afiadores 'de navalhas comuns, substancialmente como aqui
descrito, com referência à fig. 1, aõ desenho anexo.

3, os aperfeiçoamentos reivindicadbs — 1 — aplicados
• aos afiãdores do tipo Auto-Strop, substancialmente como
aqui descrito, com referência à fig. 2, do desenho anexo;

4, os aperfeiçoamentos reivindicados em — 1 — apli-
cados aos cilindros afiadorsa su,bstancialmente como aqui
descrito, com referência à fig. 3, do desenho anexo; 	 .

5, os afiadores de navalhas dotados dos aperfeiçoamen-
tos, substancialmente como aqui descrito e representado no
desenho anexo.

Urino n. 18.440, de 8 de abril de 1937. \

Food Devices Incorporated — Estados Unidos.

• Pontos característicos da invenção de "aperfeiçoamentos
em processo de obter produtos alimentícios arejados e cres-
cidos" — Privilégio de invenção.	 •

1, um processo para obter produtos alimentícios are-
jados e crescidos como, por exemplo, cremes batidos ou si-
milares, que consiste: em manter o material alimentício*
sob fechamento hermético; em dissolver gás sob pressão
nesse material; e em extrair do vaso fechado hermèticamente
as porções desejadas do material alimentício já carregado
com gás, de modo que a ação que o gás dissolvido no ma-
terial realiza para se escapar provoca o crescimento e are-
jamento do mesmo material;

2, o processo de acõrdo Com o ponto 1, em que o gás
é introduzido no corpo do material alimentício fluente em
forma de numerosos jactos pequenos distribuydos largamente;

3, o processo de acõrdo com o ponto 1, em que o corpo
do material alimentício- fluente e carregado com gás é man-
tido sob confinarnento hermético sob pressão de gás encer-
rado num espaço livre acima do nível no mesmo material
elhnenticio;	 •

4, o processo de acórdo com o ponto 3, em que a pres-
são do gás encerrado no espaço livre é utilizada para expelir
o material alimentício sob a forma de corrente fluindo para
fora;

5, o processo de acôrdo com o ponto 4, em que a corren-
te é dividida finamente durante o seu curso;

6, o processo de acordo com o ponto 1, em que o gás usa-
do é o gás .óxido nitrose,

A requerente reivindica, de acordo com a Convenção' In-
ternacional e art. 38 do regulamento n. 16.264, de 19 de
dezembro de 1923, a prioridade do correspondente pedido de-
positado na Repartição de Patentes dos Estados Unidos un
9 de abril de 1936, sob n. 73.486.

Tèrmo n. 18.441, de 8-4-37.

Alejandro Muz'zolon -- Argentina.

Pontos característicos da' invenção de: "Um processo e
ety“,:êlho carburador para formar . uma nova mistura gasei-
forme para a alimentação dos motores de combustão inter-
na" (privilégio de invenção).

1 — Um processo e o aparelhamento carburador para a
alimentação dos motores de combustão interna mediante a
mistura em proporções adequadas dos componentes obtidos
pela decomposição da água com um combustível comum, nafta
(gasolina); caracterizado pelo fato que, o processo da decom-
posição da• água se produz no período de compressão e no ins-
tante da deflagração; processo mediante o qual se consegue
a separação dos componentes básicos da água, constituídos
por dois átomos de hidrogênio e um de oxigênio, por unidade
molecular; o hidrogênio- constituindo um agente energizador
do motor, na câmara- de combustão; e o oxigênio constituindo,
por sua vez, um agente acelerador da combustão total do com-
bustível comum 'ao combinar-se com 0..pnemo.

. 11 •	 te
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2--U:n aparelho adaptado para efetuar o processo de con-
formidade com o ponto 1, aparêlho éste constituído por um
carburador integrado por dois corpos inteiriços consolidados
entre si, constituindo um de ditos corpos um conduto difun-
didor comum disposto em derivaeão a um conduto adinissor
de ar que se projeta normalmente do conduto difundidor, for-
mando-se no corpo oposto dois recipientes do tipo de nível
constante, um destinado a conter a água e o outro um com-
bostível comum, nafta (gasolina); caracterizado, dito car-
linraxlor pelo fato de compreender meios de intercomunica-
ção independente entre cada recipiente e difundidor comum;
meios constituídos por condutos rociadores de baixa, inter-
média e alta velocidade; dita disposição e correlação entre re-
cipientes e difundidor. adaptada para alimentar o motor na
i,ase da mistura gaseiforme composta dos elementos obtidos
Tela decomposição de água e combustíveis comuns em quan-
tidade convenientemente proporcionadas.

3 — Um aparêlho, de conformidade com o ponto 2, carac-
terizado pelo fato de um dos recipientes, o que contêm com-
bustível comum, nafta (gazolina), comunica com o tubo di-
finitlidc.r por um respectivo rociador de baixa, intermédia e
alta velocidade, o rociador de baixa, disposto em derivação
com num canal que desemboca no difundidor e os 'rociadores
no intermédia e alta desembocando» no difundidor, cujos .ro-
ciadores estão dispostos em derivação ao recipiente,, mediante
nal canal alimentador comum; o canal que liga o rociador de
baixa com o difundidom munido de um . orifício admissor
ar cootrolado por um elemento de regulação e interrupção
xmilvula a tornilho ou similar.

— Um aparêlho de conformidade com os pontos 2 e 3,
Caracterizado pelo fato que os rociadores de velocidades alta

intermediaria, estão consolidados removivelmente até parta
mie trás do conduto de admissão de ar que converge comuni-
cando normalmente com a extremidade inferior do difundi-
dor; a consolidação de ditos rociadores. procedendo em deri-
vação aos seus respectivos canai Q aiimentadores que partem
onlividualmente de cada recipiente.

5 — Um aparMIto de conformidade com os pontos 2 e 4:
caractorizado pelo fato do outro recipiente, o que contém água,
estar ligado por meio de um canal alimentador. com o rocia-
dor do alta velocidade que desemboca no difundidor.

6 — processo e aparelhamento para produzir unia
mistura g.iseiforme a base da mistura dos cbmponentes bá-
sicos da água obtidos pela decomposição do dito elemento e
uma_ proporção adequada de combustíveis comuns, nafta (ga-
701hla), e optativamente uma. mistnra proporcionada de gas-
(il ou outros combustíveis posados com o combustível co-
n-um, nafta (gasolina), que se obtêm mediante o acoplamento
a., motor do uni carburador constituído da forma do .,erita e
roprosonfada nos de:índios anexos, em . tudo substancialmente
oo conformidade com o especificado nos pontes que ante-

Termo n. IS.4í2. de 8-4-37.

Otaviano Moura-- Rio de Janeiro.

Pontos característicos da invenção de: "Um novo modêlo
do aparelho para encerar".

Modêlo de utilidade.

Reivindicações:

1 — Reivindico coiro ponto característico da invenção'
de "um novo modêlo de aparelho para encerar"„ caracterizado
pelo fato de ser o novo modêlo de aparelho munido de um
depósito letra A, o qual poderá ser de qualquer tamanho, ma-
terial e disposição geométrica, depósito êste que está dis-
posto na extremidade superior do tubo condutor letra B e se
destina para alimentar a flanela letra CC, passando eia se-
guida a cera liquida para a escova letra DD, a qual está
imbutida na base letra E, podendo- a mesma ser tirada e colo-
cada com facilidade na base letra E, como descrito.

— "Um novo aparelho (modê1o) para encerar", ca-
racterizado pelo fato do aparelho reivindicado no ponto I
ser munido de uma torneira de graduação letra C, a qual' dá
passagem da cera liquida para o. tubo. letra. B, tudo como des-
@eito e representado pelo desenho anexo.

Distrito Federal, 1 de abril de 1937. — Octaviauo Moura.

Termo n. 18.443 de 8 de abril de 1937.
Max Malkind e José Vodopian e Nichen Chodaszenski

São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de: "Novo tipo de

cabide transformavel era escova para limpeza". Mod. Utili-
dade.

Em resumo reivindicamos como pontos carecteristicos
esseciais da Patente de Modelo de Utilidade de "Novo tipo
de cabide transformador em escova para limpeza". •

O 'Novo tipo de cabide transformavel em escova para
limpeza",, mie consiste em um sabida devidido transversal-
mente em duas partes de tamanhos iguais, tendo de um lado
uma dobradiça fixada e unindo estas duas partes, e do outro
lado e sómente em uma destas partes está fixado um gan-
cha o qual* pode ter um movimento rotatório devido ao fato
de estar preso por meio de um pino, tendo este gancho um
perfil na parte que se justapõe na outra parte do cabide em
forma recurvada afjm de se encaixar justamente num pino
em forma de encaixe, e que servirá para fixar as duas par-
tes;. tudo confornit: substancialmente descrito e reivindicado
nos desenhos. anexos:.

Termo n. 18.444 de 8 de abril de 1937.

Juvenal de Souza Machado e Arcy Rocha Nobreza
São Paulo.

Pontos caracterislicos da invenção de: "Processo de
moldagem para artefátos de couro".

Priv. Inv.

Em resumo reivindicamos como pontos caracteristicos
essenciais da. Patente de Invenção de "processo de moldagem
para artefatos de couro".

1P)' O "processo de moldagem para artefatos de couro",
que consiste essecialmente em tratar préviamente o couro
cru. salgado ou não, depilado ou não, por meio .de uma so-
lução. quimica descriminada, de forma a tornal-o bastante
malleavel afim de que possa facilmente adquirir a forma de
qmisquer objectos, tais corno, 'garrafas. cantis. copos, cha-
péus. e demais artigos. Para se conseguir o formato destes
objetos .r_on que seja necessário emendas ou costuraS de
Qualquer especie, é bastante fazer-se uma forma de madei-
ra ou outro material do formato do objeto que se quer mol-
dar e sare ela estender-se o couro embebido no solução qui-
mica, fixando-o sôbre o molde ate secar. Operação esta feita
manualmente ou macanicamente.

2') O "processo do moldagem para artefatos de couro"
sendo que a solução quimica conforme reivindicado ao item
acima constituiria dos seguntes elementos:

Sal de azedas (acido oxidico), 1,000 grs.
Distinto de sódio, 1.000 grs.
Acido sulfúrico, 200 ers.
Agua, 50 litros -

30 ) O "processo de moldagem pare artefatos de couro".
conforme reivindicado aos itens 1 0 e 2° sendo que o couro
deve ficar nesta solução pelo espaço de 12 (doze) horas apro-
ximadarnerile, depois lava-se em agua corrente e molda-se;
tudo conforme substanci:-.1mente descrito e reivinlicado.

Termo n. 18.445 de 8 de abril de 1937.

Juvenal de Souza Machado e Arcy Rocha Nobreza —
São Paulo.

Pontos caracteristicos- da invenção de: "Novo processo
de impermeabilização para couro-.

Priv. Inv.

Era .restuno reivindicamos como pontos caracteristicos
-da Patente de Invenção de "Novo processo de impermeabi-
lização para couro".

o ) O "Novo processo de impermeabilização para couro
que consiste essencialmente em impregnar o couro crú ou
cortido de nitro-celulose.
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2°) O "Novo processo de impermeabilização para couro"
confrome acima reivindicado e que se obtem por dissolução
de nitro-celulose em quaisquer dos seus elementos, digo, em
<qualquer dos seus dissolventes distribuidos sare o couro
Par meio de imersãe do mesmo no liquido, ou .por pulveri-
zação ou por pincel, de forma que evaporado o dissolvente
fica o couro perfeitamente impregnado de nitro-celulose;
tudo conforme substancialmente descrito e reivindicoda.

Termo n. 18.446, de 8 de abril de 1937.

Bernardo Koesters	 S. Paulo,

Pontos característicos da invenção de: "Melhoramentos
introduzidos na invenção de: "Melhoramentos no aqueaedor",
que faz objéto do termo n. 16.501. (Pat. melhoramento)

1°) melhoramentos na. invenção que faz o objeto da Pa-
tente Termo 16.501, os quais consistem em ser modificado o
dispositivo misturador, de que é provido o aquecedor, de modo
a poder êle fornecer água quente, morna e fria, á vontade do
consumidor, tanto ao chuveiro, como á banheira, p or meio 'de

; furos, tabiques, ou canais e semelhantes, providos no macho
do misturado", furos, tabiques, ou canais êsses dispostos de
modo a cooperarem com as entradas e saídas de água quente
e fria do aquecedor, conforme a posição que ocuparem, rela-
tivamente a essas entradas e saídas, sendo provido, externa-
mente ao dispositivo, um mostrador graduado, no qual gira
uma alavanca munida de um ponteiro, por meio do qual eão
obtidas essas várias combinações;

2°) os melhoramentos reivindicados em 1, os quais con-
sistem em ser o dito macho provido de tabiques, substancial-
mente como aqui descrito, referência ás figs. 1 a 7, dos de-
senhos anexos:

3") os melhoramentos reivindicados em 1, os quais con-
sistem em ser o dito macho provido de furos dispostos, sub-
stancialmente como aqui descrito, com referência ás figs. 8 a
15, dos desenhos anexos;

4°) os melhoramentos reivindicados em 1, os quais con-
sistem em ser o dito macho provido de furos dispostos, sub-
stancialmente como aqui descrito, com referência • ás figs. 16
a 25, do desenho anexo;

V) os melhoramentos reivindicados em 1, os quais con-
sistem em ser o dito macho provido de canais praticados nas
paredes do mesmo ou do èorpo do misturador, substancial-
mente como aqui descrito, com referência ás fig,s. 26 a 32,
dos desenhos anexos;

6°) a aplicação do principio em que se baseiam os me-
lhoramentos acima reivindicados, a uma torneira, substan-
cialmente como aqui descrito, com referência ás figs. 33 a 36,
dos desenhos anexos;

7°) os dispositivos misturadores de água quente e fria
construidos, dispostos e adaptados a funcionar, substancial-
mente como aqui descrito e representado nos desenhos
anexos.

3°) uma variante do processo reivindicado em 2, a qual
consiste em empregar-se um núcleo que comprehende presi-
lhas fixadas num anel e que correspondem, no aro, a céhilaas
de fórma geral cilíndrica, sensivelmente normais á face do
rodagem.

4 — Aperfeiçoamentos nos aros multicelulares, de bor-
racha reivindicados em 1 e nos moldes que servem para fa-
brica-loa, caracterizados por uma melhor distribuição da
borracha entre os tabiques longitudinais e os tabiques trans-
versais e cbmpreendendo, quer engrossamentos dispostos em
determinados pontos, quer adelgaçamentos, em certos outros
pontos, uns e outros distribuídos judiciosamente pelos ta-
bibques, ou pelas paredes.

5 — Os aperfeiçoamentos nos aros reivindicados em 1 e
4, caracterizados por ser a espessura dos tabiques transver-
sais aumentada do lado da cambota, excavando-se a parte
correspondente das placas, que formam o núcleo, no molde.

G — Aperfeiçoamentos nos aros reivindicados em. it e
4, caracterizado por ser o' bordo livre de tabiques longitu-
afinais ligados aos tabiques transversais 'por um arredondado,
sendo as placas da moldagem excavadas de acérdo.

7 — Aperfeiçoamentos nos aros reivindicados em 1 e 4,
caracterizado por serem os vários tabiques, especialmente os
transversais, tornados mais rigidos por meio de nervuras sa-
lientes, obtidas exeavando-se ranhuras correspondentes nas
placas de soldagem.

8 — Aperfeiçoamentos nos aros reivindicados em i e é,
caracterizado por serem os tabiques longitudinais ligados á
face de rodagem por meio de uma dilatação, que aumenta-
lhes a largura nesses pontos, dilatação essa obtida, alargan-
do-se o extremo livre correspondente das ranhuras das placas
de soldagem.

9 — Aperfeiçoamentos nos aros reivindicados em 1 e 4,
caracterizado por ser o bordo livre dos tabiques longitudinais
adelgaçado no sentido da sua etpessura, sendo o fundo das
ranhuras das placas de moldagem estreitado de modo cor-
respondente.

10 — Aperfeiçoamentos nos aros reivindicados em 1 e a,
caracterizado por serem as células desdobradas, para faci-
litar a remoção cio molde e dispostas alternadamente, de um
e de outro lado do aro, tendo as placas de soldagem fórma
correapondente, não sendo mais simétricas e ficando orien-
tadas,, no molde, alternadamente, de um e de outro lado do
Mesmo.

11 — Aperfeiçoamentos nos aros reivindicados em 1 e 4,
caracterizado pelo fato de, para facilitar a desmoldagem, per-
miitndo . a remoção da primeira placa, ser a base desta feita
de modo a ser mais larga, ou direção ao. centro do molde, do
que em direção á cambota, tendo duas placas adjacentes base
de forma correspeudente, podendo assim essa primeira placa,
chamada "delate de moldagem", sair muito facilmente, pelo
centro do molde e sendo as outras removidas, em seguida,
urna a uma. •

12 — Aperfeiçoamentos nos aros reivindicados em 1, ca-
ra:cterizado por poderem as células desembocar no ar livre,
quer nas paredes laterais, quer - na face de rodagem do aro,
diretamente ou, de preferência, no fundo de ranhuras pra-
ticadas na face externa das paredes ou da face de rodagem.

13 — Aperfeiçoamentos nos aros reivfndicados em 1, ca-
Tacterizado por serem os tabiques transversais, em vez de
normais á face de rodagem, inclinados relativamente á mesma%
de modo a ficarem inclinados em relação ao solo, no ins-
tante em que passam junto ao mesmo e suportam a carga.

14 — Aperfeiçoamentos nos aros reivindicados em 1, ca-
racterizado por serem os tabiques transversais inclinados
sôbre o plano médio da roda, em vez de lhe serem normais,.
ou então, de preferência, chanfrados isto é apresentando duas
partes simetricamente inclinadas, relativamente a êsse plano
médio.

15 — Os aros multicelulares, de borracha, reivindicados
em 1, caracterizados por apresentarem, total ou parcialmente,
combinados entre si, de qualquer modo, os aperfeiçoamentos
aqui descrios e acima reivindicados.

A requerente reivindica, de acórdo com a Convenção In-
ternacional e com o art. 38 do regulamento que baixou com

. o decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a priori-
dade do correspondente pedido depositado na Repartição 4e
Patentes da França, em 9 de abril de 1936, sob n. a5 604.

Termo 18.447, de 8 de abril de 1937.

N. V. Handel — Maatschappij Cellastic"	 Holanda.

. Pontos característicos da invenção de: "Aperfeiço. amen-
os em aros celulares de borracha', Priv. Inv.:

1°) um aro multi-celular, de borracha, caracterisado por
serem as ceitil:1s e os tabiques que as separam, sensivelmente
normais á face de rodagem, dispostos de moda a se prolonga-
rem até a cambota, conservando apenas um canal longitudinal,
de secção muito pequena, em correspondência com os furos.
praticados na cambota, para arejamento e arrefecimento da
aro;

2 0 ) o processo que permite obter o•aro reivindicado em 1,
dispondo-se, no núcleo do molde, uma nervura, que pecaá uma
fenda na base dos tabiques transversais, fenda essa que per-
mil c afastar um do outro os dois lados da ba s e do aro. ,para
removerem-se os elementos do núcleo, sendo êsses bordos, em
seguida, unidos e soldados um no outro.

.	 u •	 d'ire
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Tôrmo 18.148, de 8-4-937.

General Eletric 4. A. — Rio de Janeiro.

Pontos característicos da invenção de: "tampadas °tétricas
com compôstos luminescentes e métodos de fabricação dos
ntemos." ,(Priv. Inv.)

1 — O método de produzir um material luminescente
contendo óxido de cádmio e sílica, substancialmente nas pro-
porções para formar GdSi 2 05, o qual inclue a fase para re-
tirar todas os traços de niquel, chumbo, cóbre, cobálto, e ferro
do dito compôsto.

2 — O método de produzir um material luminescente
contendo óxido de cádmio e sílica substancialmente nas pro-
porções para formar GdSi 2 05, o qual inclue a fase de mis-
turar ai uma substancia excitante tal como bióxido de man-
ganês e um fundente contendo potássio; e aquecendo a mis-
lura a uma temperatura da ordem de 1100°C para eliminar os
efeitos dos traços de niquel, chumbo, cóbre, cobálto e ferro
presentes como impurezas e para produzir uma solução sólida
da substancia excitante no compôsto de cádmio.

3 — O método de produzir um material luminescente
contendo óxido de cádmio e sílica substancialmente nas pro-
porções para formar CdSi 2 05, o qual inclue a fase de mis-
turar ai uma substancia excitante tal como bióxido de man-
ganês e um fundente compreendendo ou incluindo cloreto de
Potássio; e aquecendo a mistúra a uma temperatura da ordem
de 1190°C para eliminar os efeitos dos traços de niquel,
chumbo, cóbre, cobálto e ferro presentes como impurezas e
para produzir uma solução sólida da substancia excitante no
compôsto de cádmio.

4 — Um material luminescente consistindo principal-
mente em óxido de cádmio e sílica nas proporções substan-
cialmente necessarias para produzir CdSi 205, e contendo uma
pequena quantidade de "um metal que serve como um agente
excitante de luminescencia, estando o dito material ;sento de
quaisquer traços de chumbo, niquel, ferro," cobalto e cábrc.

•
5 — Um material luminescente consistindo principal-

mente em óxido de cádmio e sílica nas proporções substan-
cialmente necessarias para produzir GçiSi 205, e de uma pe-
quena quantidade dum metal que serve como agente excitante
de luminescencia e uma pequena percentagem de compôsto
de potássio.

6 — Um material luminescente consistindo principal-
mente em óxido de cádmio e sílica nas proporções substan-
cialmente necessarias para produzir CdSi 205, intermisturado
com um compôsto de manganês e um compôsto de potássio,
constituindo a sôma de manganês e potássio, ceêrca de 3.35 %
em peso do óxido de cádmio.

7 — O método de. produzir um material lurninnscente
em pó que compreende aquecer uma mistúra do material
principal junto com um agente excitador e um fundente a
uma temperatura acima do ponto de fusão moendo a dita
mistúra no tamanho desejado, e depois então aquecendo no-
vamente o material em pó a uma temperatura lige;ramento
abaixo da dita temperatura de fusão.

8 — Um aparelho de descarga elétrica através de gazes
consistindo em um envolucro hermeticamente fechado con-
tendo uma atmosféra gazoza e tendo eletródos presos ao
mesmo; uma camada de um material luminescente colocada
na parêde interna do dito envolucre e extendendo-se ao longo
da passagem da descarga elétrica entre os ditos eletródos, con-
tendo a dita camada um fundente de um compôsto de potássio.

9 — Um aparêlho de descarga elétrica através de gazes
consistindo em um envolucro hermeticamente fechado con-
tendo mercurio e tendo eletródos presos no bulbo; unia ca-
mada de um material luminescente -colocada na parede lu-
-terna do dito envolucro e extendendo-se ao longo da pas-
sagem da descarga entre os ditos eletródos, contendo a dita
camada uma pequena percentagem de um compôsto de po-
tásso. que serve como um fundente ou ,fluxo.

Finalmente, reclamamos os favores da Convenção In-
t ernacional, visto ter sido o mesmo pedido de privilegio de-
nosilado na Repartição Oficial de Patentes dos Estados Unido
ti America do Norte. em, 9 de abril de 1936.


